
AliTOMOVILES CAMIONES -  -  AEROPLANOS -  - AUTOBOTES

15, No. 3 MARZO DE 1931 ( ^  ^  P recio S 2.00 ai año
h  '«4 . i '

Invierta en un negocio que paga con creces
Venda los Coches

Y

L o s  co ch e s  H u d so n -E sse x  presentan in d iscu tib lem ente  la representación  
com bin a d a  m á s  halagüeña para el 1931. C on  esto s  co ch e s  usted dispone 
de  19 m od e los  q u e  abarcan  la escala  de p recios  popu lares proporcion an do 
así u na se le cc ión  para interesar a  20 fuera de cada  25 com pradores.

Y  advierta qu é va lores tiene usted para o fre ce r !

E n  D etroit, cen tro  de  la  industria, don de lo s  c r ít ico s  m á s  sev eros  en  m ateria 
de  a u tom óv iles  com pren den  a  person as de a lto  rango, se  h a  h ech o  repetidas 
v e ce s  e l com en tario  de, “ E s to s  son  co ch e s  d e  m érito  sen saciona l".

L o s  com ercia n tes em prendedores deben  segu ir  e l cu rso  acertado em pleando 
su  capital en  esta agencia  lucrativa. U stedes encontrarán  q u e  las ventajas 
que o frece  la venta d e  lo s  co ch e s  H u d so n -E sse x  p o r  su  a tracción  selectiva 
p a ga rá  un  a lto  interés so b re  e l cap ital invertido.

H U D S O N  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
D i r e c c i ó n  C a b l e g r á f i c a s  H U D S O N C A R D e t r o i t .  E .  U .  A .

Ayuntamiento de Madrid



;U X  D E P A R T A M E l^ T O  E S P E C IA E

Para atender inmediatamente las órdenes de tJd ,!

^ ^ U A N D O  U íl. e n v ía  su  p e d id o  d e  r e p u e s to s  a  la  
o r g a n iz a c ió n  T h o m p s o n ,  p u e d e  e sta r  s e g u r o  d e  q u e  h a  
d e  r e c ib i r  Ja m is m a  in m e d ia ta  y  e s m e r a d a  a t e n c ió n  q u e  
d a m o s  a  lo s  p e d id o s  d é l  p a ís . N u e stra  f á b r i c a  p r in c ip a l  
e n  C le v e la n d  t ie n e  u n  d e p a r t a m e n to  e s p e c ia l  d e  e x p o r t a ­
c ió n  d e d i c a d o  e x c lu s iv a m e n te  a l  m a n e jo  d e  lo s  n e g o c io s  
c o n  e l  e x t r a n je r o .  E n  e s te  d e p a r t a m e n to ,  l o s  p e d id o s  
d e l  e x t r a n je r o  r e c ib e n ,  en  e f e c t o ,  p r e c e d e n c ia  a lo s  
n e g o c io s  e n  e l  p a ís .

E sta  es  u n a  d e  la s  im p o r t a n te s  v e n ta ja s  p r á c t ic a s  c o n  
q u e  c u e n ta n  lo s  d is t r ib u id o r e s  o  c o n c e s io n a r io s  q u e  
r e p r e s e n t a n  y  v e n d e n  lo s  p r o d u c t o s  T h o m p s o n .  O tra  
v e n ta ja  es  e l h e c h o  d e  q u e  c o n  lo s  p r o d u c t o s  T h o m p s o n  
lo s  i 'o n c e f i io n a r io s  p u e d e n  s u m in is t r a r  a su  c l ie n te la  
r e p u e s to s  q u e  s o n  v e r d a d e r a s  p ie z a s  d e  e q u ip o  o r ig in a l  
d e  fá b r ic a s .

P íd a n o s  in f o r m a c ió n  s o b r e  la  r e p r e s e n t a c ió n  d e  lo s  
p r o d u c t o s  T h o m p s o n  en  s u  m e r c a d o .

THOMPSON PRODUCTS, INCORPORATED
O fic in a s  p r in c ip a le s : C lev e la n d , O h io , E . U . A .

F á b r ic a s ; C L E V E L A N D  y  D E T R O I T  
D ir e cc ió n  te le g r á fic a : “ T h o m p ro -C le v e la n d ”

Productos flhompson
VALVULAS Y  GUIAS, PERiSOS Y  BUJES. EM BOLOS DE H IE RR O  FU N DID O, EM BOLOS CON 
REFUERZO DE IN V A » . EM B O LO S DE LY N ITE, PA SADO RES D E  EM BOLOS, G A TO S M A ­

NUALES TENSORES EXCENTRICOS, GEMELOS TR YO N

K cp resen ta n les

M EXICO 

J. E. Estrada 
A partado 6 7 6  
M vxico, D . F ., M éxico

PERU 

A lfred  PalUser 

C orreo  1 5 0  
(•ima, Perú

ESPAÑA Y  
PORTUG AL

Sohotka  & 
Compan)'

IV OussIiauBslraseu 
V leaa , Austriu

AR GEN TIN A Y 
URUGUAY 

W Ul L . S m ilh , In c.

4 4 3  Luis Sáena Peña 
44 7  

B uenos Aires, 
Ar;;ent)na

BR A SIL 

B . R . Rand
R ú a  S. P a dro  14 

<]<? Janeiro 
Hrasíl

K

CHILE
L. H . Ferrari 

C asilla 5 1 3  
Santiago de Chile

CO LO M BIA V 
GUATEMALA 

U ltram ares Corp.

8 2  B eaver St.
N ueva Y ork , N. Y., 

E, ü .  A.

CUBA 

G onzález D el Real 
A p artado 1 29 5  
H abana, Ciiha

REPUBLICA 
DOM INICANA 

Santo D om in co  
M otors Coi 

Son to  D o m io í 'o , n« D.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



Reputación de Goodrich 
/acilita mi tarea de ventâ ^

escribe con satisfacción

nno de los

distribuidores

£iVOA Son-
tin if cu yo  establoeim U  
en to  e»tá  situado fren te  
a i B anco Ho la  R ep ú b ­
lica  en Sairo, Uruguay.

44TA reputación mundial de que disfruta la marca 
^  G oodrich por la calidad y dependabilidad de 

sus productos, contribuye a facilitar m i tarea de 
venta”  escribe el Sr. Em ilio Santini desde su estable­
cimiento en Salto, uno de los centros comerciales más 
importantes de Uruguay.

“ Desde hace dos años resolví dedicarme exclusiva­
mente a la venta de los neumáticos ‘GOODRICH’—  
dejando las otras marcas que vendía— y desde en­
tonces mis ventas han ido  en aumento, lo  que de­
muestra que mi decisión fué acertada.

“ Además m e es grato dejar constancia de la ex­
celente cooperación y trato ecuánime que siempre 
me ha dispensado la organización Goodrich, siendo 
un placer el cultivar tan cordial y amistosa relación.”

El éxito y entusiasmo que hace constar el Señor 
Santini es típico de lo que sienten los distribuidores 
de G oodrich en todas partes del mundo. Goodrich 
ofrece un surtido com pleto de neumáticos y acceso­
rios, y su plan de representación asegura éxito a sus 
distribuidores. Escriba a la International B. F. 
Goodrich Corp., Nueva Y ork, E. U. A.

Goodrich 
Silvertowns

h 'W jo , 1931

Ayuntamiento de Madrid



J
’imto con el creciente número de automovilistas ansiosos 

de emplear los neumáticos Royal se presenta un número 
creciente de comerciante emprendedores preparados para 

obtener buenas ganancias en 1931 sacando provecho máximo del 
hecho de que—

;L a  gran demanda es ahora por neumáticos R oya l! 

United States R u b b e r  Expo rt  Co., Ltd.
1 7 9 0  B ro a d w a y

D e p a rta m e n to  9 1 1
N u eva  Y o r k , E . U . A .

H a b a n a  
C a l le s  M o r r o  y  G e n io s

M é x i c o ,  D .  P .  
H u m b o ld t  N o .  44

S a n t i a g o  d e  C h ile  
C a t e d r a l  121 8 -1 217

H u e n o s  A i r e s  
C a lle  V i c t o r i a  1582

M o n t e v id e o  
C a lle  U r u g u a y  901

R i o  d e  J a n e ir o  
L a r g o  d e  L a p a  N o . 51-53

R e p r e s e n t a n t e  e n  M a d r id  
O s c a r  S n u r m a c h e r — P r i n c ip e  d e  V e r g a r a  29— M a d r id ,  E s p a ñ a

E l  A u t o m ó v il  A mericano

Ayuntamiento de Madrid



Americano
M ARZO  DE 

1931

G EO R G E  E. Q U IS E N B E R R Y
Director

JA Y  S. T U T H IL L
Subdirector

L U IS  C H A V E Z
Redactor Técn ico

W A L L A C E  T H O M P S O N
Redactor Consultor

Publicado mensualmente por la

B U S I N E S S  P U B LIS H ER S  
IN T E R N A T IO N A L  C O R P .

460 W est 34th S treet, Nueva Y o rk , E .U .A .

Dirección te legráfica : 
IN T E R T R A D E , New York

A filiada a la 

United Business Publishers, Inc .

y la
M cCraw -H íll Publishing Co ., Inc .

A D M IN IS T R A C IO N

M ASON B R IT T O N
Presidente 

lO H N  A B B IN K

Vicepresidente y  administrador general 

) . L . C IL B E R T  

V icepresidente

GEO RGE E . Q U IS EN B ER R Y

Secretario

C . A . M U SSELM A N

Tesorero

I . L , F IT Z S IM M O N S

Subtesorero

lU N T A  D IR E C T IV A  

Masón Britfon (ohnAbb ink
| .  L  C ilbert C . A . Musselman

A . C . Pearson Malcolm M uir
Ceorge E.Quisenberry W a llace  Thompson

Tam bién Editores de 

T H E  A M E R IC A N  A U T O M O B ILE
(O verseae EM itloo)

IN G E N IE R IA  IN T E R N A C IO N A L  
E LE C T R IC ID A D  EN A M E R IC A  

E L  FA R M A C E U T IC O

R ep rea en ta n tee  t 
F . D owney H arry Chemldlin

Florida 220 A p arU d o  693.
BoMos Aires, A rgentina H abana, Cuba

Año 15 No. 3

I N D I C E

Censo Autom ovilista de 1931 ..........................................................................  9

Hay 1.110.258 Vehículos Autom óviles en el Mundo Iberoam ericano .. 10

Orden de R e g is t ro .....................................................................................................  11

Censo Autom ovilista de los Países Iberoam ericanos.................................  13

Censo de Producción Europea ...........................................................................  16

Exportación de Autom óviles, Cam iones, Repuestos, Accesorios y
Equipos de 1930 .............................................................................................. 20

Producción en los E. U. A . y el C a n a d á .......................................................... 23

Impresiones de Im portantes F a b r ic a n te s ........................................................ 24

Conservación del Sistem a de E n fr ia m ie n to ..................................................  26

Ejes Delanteros y D irección .................................................................................  28

Datos Sobre Repuestos ...........................................................................................  31

Cartas para Aum entar los N e g o c io s .................................................................. 32

El Servicio de Entrega o Reparto Exige Rap idez...........................................  34

Las Carreteras en el Brasil .................................................................................  35

Los Botes Autom óviles Establecen un Nuevo y Am plio Me r c a d o . . . .  38

Características de Autom óviles, Cam iones y Om nibus:

Precios y  Carrocerías de Autom óviles.................................................................... 42
Especificaciones M ecánicas— Autom óviles.............................................................  44
Camiones ......................................................................................................................................... 46
Omnibus ...........................................................................................................................................  48

Personales .......................................................................................................................  50

Indice de A n u n c ia n te s  Penúltima Página

Gracias a sus compañías afiliadas, E L  A U T O M O V IL  

A M E R IC A N O  está asociado a las siguientes revistas: 
Automotive Industries, Bus Transportation, Automo­
bile Trade Journal and Motor Age, Aviatíon , Motor 
W orld W holesale, Commercíal C a r Journal and Op- 
eration and M aintenance, Autom otive Industrial Red 
Book, Chilton Automotive M ulti Cu ide , and Chilton 

Aero Directory

Copyright 1931 by Business Publishers International Corp.

V o l .  1 6 , N o ,  3 , M a r c h ,  1931

E l A u t o m S v i l  A m e r i c a n o  i s  p u b l l s h e d  m o n t h l y  b y  B u s in e s s  P u b l i s h e r s  I n t e r n a t io n a l  
C o r p o r a t io n ,  4 6 0  W e s t  3 4 t h  S t r e e t ,  N e w  Y o r k ,  N , Y .  S u fa s c r ip t lo n  p r lo e  | 2 .00  p e r  y e a r ,  
s in g le  c o p i e s  35 c e n t s  e a c h .  B n t e r e d  a s  s e e o n d  c la s s  m a t t e r  a t  t h e  F o s t  O ff ic e  a f  

N e w  Y o r k .  N .  Y . ,  F e b r u a r y  1 2 , 1 9 3 1 .

Ayuntamiento de Madrid



POCO ESPACIO
Si Ud. no tiene un espacio amplio, aquí tiene el compresor que más le 

conviene. Ocupa menos de cuatro pies cuadrados de piso y  tiene bastante 

capacidad para serv ir en garajes, ta lleres de neumáticos y  puestos dé 

gasolina donde el aire comprimido se necesita principalmente para la 

inflación de neumáticos.

SILENCIOSO Motor d irectam ente acoplado. El 

compresor está provisto de co jinetes de rodillos y  válvula Feather especial.

E m a m u H E a  . . E l compresor está montado 

en aisladores de caucho "a  prueba de trepidación" y  por esta razón no 

puede funcionar con vibración y ruido.

Impóngase de las numerosas ventajas del compresor automático Manley 

de tipo ve rtica l. Lo venden los principales com erciantes del ramo, o bien, 

puede obtenerlo escribiendo directam ente a nosotros.

r ^ c c o A

M A N L E Y  M A N U F A C T U R IN C  C O M P A N Y

New York  Centra! Building, Nueva Y o rk , N . Y . ,  E. U. A . 

Dirección te legráfica : M A N LE Y M A N , New York

.vaSCOéTV CO»t*NT or Aj)Ul>CaI< 0*0) Co*MarT.t« in iuuntts

C A R A C T E R IS T IC A S  

Desplazam iento, pies cúbicos por minuto . . .

Fuerza del motor en H .P ........................................................

Presión en l i b r a s ................................................................

Depósito, capacidad en g a lo n e s ......................................

A ltura total, en p u lg a d a s ...................................................

Espacio de piso, en p u lg a d a s   22  x 20'/2

W V -3 5 -A W V -7 5 -A

3'/2 7,2

V i 1

150 150

35 54

62V2 68

22  X 2 0 '/2 26 X 241/2

MAN LEY ..............    •- VTMWíao IIv«<ct

EQUIPO DE SERVICIO
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o M,

Ayuntamiento de Madrid



La Duración del CAMION VELOZ REO 

se debe a su m aestría técnica
La larga vida m otriz del b ien  presentado, fuerte y  econó­
m ico  Speed W agón R eo  se debe a la inusitada calidad de 
sus atributos de ingeniería, o  sea, a los detalles que evi­
dencian la inequívoca determ inación de p rodu cir  un vehí­
cu lo  que excelentem ente se adapta a su misión.

Citemos, com o sólo ejem plo, el sistema de frenam iento del 
R eo. Es del poderoso y  seguro tipo liidraúlico de expan­
sión interna que em plea zapatas dobles— con  gran área de 
freno. Personalm ente puede usted convencerse, en  prue­
bas com parativas, de q u e  n o  ex iste  o tro  sistem a m ejor .

E n  e l  su r tid o  d e  c a m io n e s  v e lo c e s  R e o  —  d e  1 4  lo n g itu d e s  en tr e  
ejes  —  s e  e n c u e n tr a  u n  f u e r t e  y  s e g u r o  ch a sis  q u e  a c a r r e a  e l  9 3 %  
d e  to d o  lo  tr a n sp o rta b le , y  p a r a  ó m n ib u s e s  d e  v a r io s  ta m a ñ o s .
D e  d e  to n e la d a  e n  a d e la n te , h a sta  d e  g r a n  c a p a c id a d  d e  ca rg a ,

R E O  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
L A N S I N G ,  M I C H I G A N ,  E . U . A .

D i r e c c i ó n  C a h i c g r á f i c a :  " R E O C O ”

REOCAMIONES VELOCES 
y de TRABAJO PESADO

Marzo, 1931

Ayuntamiento de Madrid



El Cambio de Marcha  
de Rueda Libre

es equipo regular en todos los nuevos m odelos

H U P M O B IL E  de SEIS y  de OCHO CILIN D R O S

L cambio de marcha de rueda libre— uno de los mayores adelantos realiza- 
i  dos por la ingeniería automovilista— se emplea ahora en la serie másE . „ .

hermosa de modelos que ha salido de los talleres de Hupmobile.

La aplicación práctica de la rueda libre adoptada por Hupmobile produjo ver­
dadera sensación en el último Salón Anual del Automóvil en Nueva York. Su 
adopción brinda múltiples ventajas al conductor, porque simplifícalos cambios de 
velocidades en la ciudad o  en las cuestas, suprime la resistencia del motor y sus 
vibraciones, disminuye la fatiga derivada de la conducción, economiza 16% de 
gasolina, y más aún en aceite, y reduce el desgaste del motor. En la marcha es lo 
que más se aproxima al vuelo en aeroplano.

La incorporación de tan notable adelanto mecánico en todas las nuevas series de 
Hupmobile de seis y de ocho cilindros da a sus agentes oportunidades jamás 
igualadas en su cuarto de siglo de existencia. ;Y  no obstante sus mayores mere- 
cimientos, sus precios son más módicos aún! ¿No le convendría contar con un 
estimulante tan poderoso como éste para sus negocios en 1931? Puede obtener 
mayores detalles telegrafiando al distribuidor más cercano, o cablegrafiando 
directamente a la fábrica.

D I R E C C I Ó N  C A B L E G R Á F I C A :  " H U P P ”  D E T R O I T

HUPMOBILE
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



200 FABRICANTES  
DE MOTORES  

RECO M IEN D A N  
E L  EM PLEO DE 

BUJIAS DE 
ENCENDIDO AC

M ás de 200 prom inentes fabricantes de 
m otores han elegido las bujías de en ­
cendido A C  para la dotación u orm al de 
sus productos. Su elección se hizo des­
pués de m inuciosos ensayos y  pruebas 
prácticas en com petencia con docenas de 
otras m arcas y  tipos d e b ujías. Estos 
fabricante recom iendan a sus clientes el 
invariable em pleo de las A C  com o  
repuestos.

E studie lo  que este solo factor significa 
cuando U d . vende b ujías de encendido  
A C . U d . vende la  b u jía  de encendido  
que lo s  m ism os fabricantes d e m otores 
aprueban y recom iendan incondicional- 
m ente— la  b u jía  de encendido que los 
dueños de autom óviles aceptan en 

Eitctiodoa 'i  ̂ Ti H  seguida. U d . vende e l producto de la
tSaMido’ Tara / I J I  fábrica m ás grande del m undo de bujías
fKiiitar El erniiquE y j g  encendido y otros afam ados accesso*seaviiHi* Mnci rlnrAAinn •

ríos de autom óviles.

berruétfro 
« len n e  de

La  c o n a tr u o c ló n  
p a t e n t a d a  <1 a 
u n a  S ó la  p i e s a  
a l  g a s  e v i t a  e l 
l a  c o in i i r e i ló n .

asegurar una duración 
«omjilela a la bujía.

Las bujías d e  encendido A C  dan exce­
lente servicio en todos los vehículos 
autom óviles— pues entre ellas hay un 
tipo y tam año que ajusta exactamente en  
el m otor y  satisface con certeza los  
requisitos de su funcionam iento. Todas  
estas bujías se hacen de m ateriales m uy  

Punta da i is la -  finos y  durables— y cada una se somete  
Hdrijdo—'unú ® pruebas para asegurarle una calidad 

cmauclún Datenluds con- u niform e y  satisfactoria, 
ira  1j  I n c ru il& c iu n .

AC Spark Pliig Company 
F lin t, M ic h ig a n , E . U . A .

O verseas M otor Service C orpora lioii 
1 7 7 5  B roadw ay, Nneva Y ork , E. V .  A. 

R ep resen ta n te  d e  exp or ta c ión

Klmrodo Ial«- 
r a l  toldado «‘rotcgido por^ ’  
Daicnte par* asegurar la 
wríoeta conducción del 
<alor.

B U J IA S  DE 

ENCENDIDO 

PARA TODO 

REQUISITO DE 

MOTOR Y  

SERVICIO  

DE REPUESTO

U N  C A M B I O  P A R A  L O  M E J O R
B U JIA S  D£ EN C EN O lO O  AC— V E L O C IM E T R O S  AC— O EPU  R A D O R ES  D E  A IR E  A C — F IL T R O S  D E  A C E IT E  AC— B D M 8 A S  D E  C O M B U S T IB L E  AC— IN D IC A D O R E S  
BB G ASO LIN A  AC—C O L A D O R E S  D E  G A S O L IN A  AC— A M P E R IM E T R O S  AC— M AN O M ETRO S D E A C E IT E  AC— T ER M O M ET R O S  AC— P A N E L E S  D E  IN ST R U M EN TO S  

C O M P LE TO S  AC— S IL E N C I0 N A D 0 R E 3  D E  A D M IS IO N  D E  C A R B U R A D O R E S  AC— P IE Z A S  F U N D ID A S  AC

Marzo, 1931

Ayuntamiento de Madrid



G a n a n c ia s
• • • la mejor época para 

obtenerlas

La dem anda p or  autom óviles, 
camiones y  ómnibus es gobernada 
principalmente por su calidad y 
precio.

En ninguna época de la industria 
automotriz ba ofrecido alguna com ­
pañía automóviles de tan alta cab- 
dad y  precios tan moderados com o 
los de la Serie WiQys 1931.

Los nuevos m odelos tienen la apro-

W I L L Y S  E X P O R T  C O R P O R A T I O N  
T o le d o ^  O b iO ) E s ta d o s  U n id o s  d e  A .

D irecc ión  Cablegráficai "W iU y s e x co ”

bacíon completa del púbbco y los 
representantes Willys-Overland. La 
superioridad de estos productos se 
comprueba fácilmente con  su in­
vestigación.

La concesión Willys-Overland es 
lucrativa porque la calidad y  p re­
cios son justos, porque la coopera­
ción  de la  fá b r ica  fa v o r e c e  las 
ventas y  porque la fábrica sólo desea 
representantes prósperos.

W I L L Y S -O V E R L A N D  C R O S S L E Y ,L T D .
S lo c l ip o r t , In g la te r r a  

Dirección Cabtegráfica: F lying M a och cstcr”

A U T O M O V I L E S  F I N O S  W I L L Y S - O V E R L A I V P
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EL PORTAVOZ DE LA INDUSTRIA*

C enso 
A utom ovilista

M atrícula M und ia l de Autom óviles

t i -  Censo M undial Autom ovilista de 1931 muestra que el 1° de 
enero había en uso en todas las partes de A frica , Am érica, A sia, Europa y 
Oceanía 35.810.768 vehículos automóviles. El aumento durante el ano 
anterior fué 741.102 automóviles, camiones y ómnibus.

Fuera de los Estados U n idos de Am érica

uso de automóviles en todos los países, exceptuando Estados 
Unidos, ha propasado la cifra de nueve millones, y el 1° de enero de 1931, 
era 9.119.819, un aumento de 615,008 vehículos, o 7 ,2  por ciento. Los 
aumentos fueron, en A frica  28 .435 ; en A sia 29 .048 ; en Europa 472.422, y 
en O ceanía 28.886. Los Estados Unidos de Am érica aumentaron su uso de 
vehículos en 126.094 automóviles, camiones y ómnibus, y el hemisferio 
occidental, excluyendo los Estados Unidos, aumentó en 56,217 automóviles.

Reemplazos y  Ventas

Q L  censo de 1931 pone en evidencia el hecho de que en 1931 se 
reemplazó un número mayor de automóviles que en cualquier otro período 
similar. Fuera de los Estados Unidos se reemplazaron aproximadamente 
550.000 vehículos anticuados por otros tantos nuevos. Los reem plazos en 
los Estados Unidos fueron más o menos tres millones. Los automóviles, 
como término medio, son reemplazados después de haber prestado servicio  
por un período de cinco a siete anos, y el comercio automovilista está ahora 
reemplazando los automóviles que se pusieron en servicio en 1924, 1925 y 
1926, los cuales fueron los primeros años de buenas ventas. De aquí, que 
es indicada una demanda creciente en este sentido dentro de los próximos 
meses y años.

Hechos sobre el Transporte  por A utom óvil

£ l  Censo Autom ovilista de 1931 demuestra que el mundo no ha 
disminuido en lo que al uso del transporte a motor se refiere, sino que ha 
aumentado. Se han demostrado mas todavía las características utilitarias 
del automóvil. El transporte que únicam ente puede sum inistrar un vehículo  
para uso particular, público y com ercial— es a la vista de las condiciones 
presentes, mucho más necesario y vital de lo que ha sido antes. El mundo 
ha reconocido este hecho y el Censo  de 1931 es una prueba de que el auto­
móvil tiene un lugar preferente en la vida económ ica diaria de todos los 
pueblos del mundo.

DE 1931

Por 
GEORGE E. QUISENBERRY

Ayuntamiento de Madrid



Hay HI0.258

Vehículos Automóviles 

en el Mundo Iberoamericano

Hubo un aumento de 13.371 auto­

móviles de pasajeroŝ  camiones y 

ómnibus durante 1930

UN  a d ic io n a l in e re m e n to  en  la  u tiliza c ió n  d e l 
v e h íc u lo  a u to m ó v il e n  lo s  p a ís e s  de  h a b la  
e sp a ñ o la  d e  la  A m é r ica , E u ro p a , A f r i c a  y  

O ce a n ía  se  r e v e la  e n  e l c e n s o  a u to m o v ilis ta  d e  1931 
recien tem en te  com pletado  p o r  E l  A u t o m ó v i l  A m e r i­
c a n o  y  su  r e v is ta  h erm a n a  e n  in g lé s  T h e  A m e r ic a n  
A u t o m o b i le  (O v e rse a s  E d i t io n ) . E n  e l  m u n d o  ib e r o ­
a m e rica n o  se  h a lla ro n  en  s e r v ic io  e l  p r im e r o  de e n e ro  
d e l p re se n te  añ o 1.110.258 v e h íc u lo s  au tom óv iles , lo  
qu e  re p re se n ta  u n  a u m en to  d e  13.371 a u to m ó v ile s  de 
p a s a je ro s , ca m io n e s  y  ó m n ib u s so b re  e l  t o ta l  de 
1.096.881 c o r r e s p o n d ie n te  a l p r im e r o  de e n e ro  d e  1930. 
E ste  a u m en to , q u e  h a  s id o  e l  m ás p e q u e ñ o  d e  lo s  ú lti­
m o s  añ os, se  lo g r ó  a p e s a r  del lim ita d o  u so  e n  a lgu n os  
p a íse s , so b re  to d o  e n  e l B r a s il  y  C uba , y  c o n tr a  e l 
r e a ju s te  de  lo s  to ta le s  d e  V e n e zu e la  y  C o lom bia , 
c u y a s  c i f r a s  a n te r io re s  fu e r o n  n o ta b le m e n te  e x a g e ra ­
das.

E n  v is ta  d e l c r ít ic o  e s ta d o  c o m e r c ia l, p o lít ic o  y  
e co n ó m ico , q u e  c a r a c te r iz ó  la s  a c t iv id a d e s  d e  1930, se 
a n tic ip a b a  q u e  e l ce n s o  a u to m o v ilis ta  de  to d o s  estos 
p a íse s  ib a  a m o s tra r  u n  n o ta b le  d e ca im ie n to . P ero  
é s to , a fo r tu n a d a m e n te  n o  es  lo  q u e  h a  s u c e d id o . E l 
a u to m ó v il de  p a s a je r o s , e l ca m ión  y  e l óm n ib u s han  
d em o stra d o , una v e z  m ás, q u e  so n  v e h íc u lo s  ta n  e se n ­
c ia le s  a la  v id a  m o d e rn a  en  g e n e ra l, q u e  n o  ad m iten  
r e s t r ic c ió n  en  su  u tiliza c ió n  cu o t id ia n a . E l  v e h íc u lo  
a u to m ó v il está , en  e fe c to , su m in istra n d o  u n  se r v ic io  
de  tr a n s p o r te  ta n  rá p id o  y  e co n ó m ico , q u e  n o  p u e d e  
se p a ra rse  de la  c iv i l iz a c ió n  m o d e rn a . L a s  p re se n te s  
c i f r a s  m u e stra n  c o n c lu s iv a m e n te  q u e  le jo s  d e  d eca er , 
e l s e r v ic io  d e l v e h íc u lo  a u to m ó v il h a  a u m en ta d o  en 
lo s  p a íse s  d o n d e  c ir c u la  e sta  re v is ta .
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L o  q u e  h a  su ce d id o  e n  e s to s  p a ís e s  y  t e r r ito r io s  de 
h a b la  e sp a ñ o la , se  h a  re p e t id o  en  o tr a s  p a r te s  del 
m u n d o . E n  re a lid a d , a l to ta l m u n d ia l se  a g re g a ro n  
m ás d e  t r e s  cu a r to s  d e  m illó n  de a u to m ó v ile s  e l añ o 
p a sa d o . E l  p r im e r o  de e n e r o  d e  1931 e l m u n d o  com ­
p le to  te n ía  u n  to ta l de  35.810.768, en  co m p a ra c ió n  con  
35.069.666 e l p r im e r o  d e  e n e ro  de 1930. E n  to d o s  los  
c o n t in e n te s  d el m u n d o  se  r e g is tr a r o n  au m en tos  en  la s 
m a tr ícu la s , a u n q u e  e s to s  n o  fu e r o n  ta n  su b id o s  com o  
lo s  d e  1929. A s í  te n e m o s  q u e  en  e l A f r i c a  e l  au m en to 
fu é  d e  8,8 p o r  c ie n to , en  e l A s ia  5,5 p o r  c ie n to , en 
E u r o p a  9,6 p o r  c ie n to , e n  la  O ce a n ía  3,6 p o r  c ie n to  y 
en  la  A m é r ica , s in  co n ta r  lo s  E s ta d o s  U n id o s , 2 ,7 p o r  
ce n to . L o s  E s ta d o s  U n id o s , p a ís  d o n d e  se  re e m p la ­
za ro n  c e r c a  de tr e s  m illo n e s  d e  a u to m ó v ile s  en  1930, 
m o s tró  e l  a u m en to  m ás p e q u e ñ o  d e  m u ch o s  añ os, el 
c u a l l le g ó  só lo  a  126.094. S u  to ta l a lca n za  a h o ra  a 
26.690.049. E l m a y o r  au m en to  d u ra n te  1930 c o rre s ­
p o n d e  a  F r a n c ia , c o n  178.000. O tro s  p a íse s  qu e m u e s­
tr a n  a u m e n to s  c o n s id e r a b le s  s o n :  C anadá, In g la terra , 
A rg e n tin a . A le m a n ia , Ita lia , B é lg ica , H o la n d a , A fr ic a  
del S u r, E sp añ a , Ja pón , N u e v a  Z e la n d a , S u e c ia , Su iza, 
D in a m a rca , C h ile , N o ru e g a . M a la ya , B r itá n ica , A u s tr ia  
y  la s In d ia s  O r ie n ta le s  H o la n d esa s .

E n  o tra s  p á g in a s  d e l p re se n te  n ú m e ro  d a m os los  
d e ta lle s  d e l c e n s o  y  e l m o v im ie n to  de  la  in d u str ia  
a u to m o tr iz  d u ra n te  1930. E n  e ste  añ o , la  p ro d u cc ió n  
de v e h íc u lo s  a u to m ó v ile s  en  lo s  E s ta d o s  U n id o s  y  e l 
C a n a d á  f u é  de 3.509.062, la  m á s p e q u e ñ a  d e  to d o  año 
d e sd e  1927, p e r o  u n  p o c o  m a y o r  q u e  la  p ro m e d ia  de 
lo s  ú lt im o s  d iez  añ os. L a  v e n ta  d e  a u to m ó v ile s  en  los 
E s ta d o s  U n id o s  d u ra n te  e l a ñ o  p a sa d o  fu é  levem en te  
m a y o r  q u e  la  d em a n d a  p a ra  ree m p la zo s  de  v e h ícu lo s
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d e sca rta d o s  del s e r v ic io . E u ro p a  p r o d u jo  com o  
583.100, to ta l qu e f u é  m e n o r  qu e e l  co rre sp o n d ie n te  a 
1929, p e r o  c a s i  ig u a l a l d e  1928, añ o en  q u e  a lca n zó  
a  589.900. L a s  v e n ta s  de  a u to m ó v ile s  de  reem p la zo , 
según  se  o b s e rv a  p o r  lo s  d a tos  del ce n s o , fu e r o n  en  
tod as p a rte s  m ás n u m e ro s a s  q u e  en  to d o  o tr o  año. 
E sto  v ie n e  a co n firm a r  q u e  lo s  a u to m ó v ile s  n u e v o s  de 
hace c in c o , se is  o s ie te  a ñ os  a e sta  p a rte , se  están  
ah ora  re e m p la za n d o  p o r  v e h íc u lo s  n u evos.

L a  e x p o rta c ió n  de a u to m ó v ile s  de lo s  E s ta d o s  U n id os  
y  el C añada  a lo s  p a íse s  ib e ro a m e r ica n o s  fu é  g ra n d e ­
m ente a fe c ta d a  p o r  la s  n u m erosa s  c r is is  de  1930. E l 
ex ceso  de  a u to m ó v ile s  im p o rta d o s  en  1929 tu v o  que 
v en d erse  a n tes  d e  q u e  lo s  c o m e rc ia n te s  del ram o 
pu d ieran  p e n sa r  en  im p o rta r  lo s  m o d e lo s  de  1980. A  
p esa r  de  la s  m ás a d v e rsa s  c o n d ic io n e s  qu e a fe c ta ro n  
el co m e rc io  d e l ra m o , lo s  fa b r ica n te s  n o rte a m e r ica n o s  
ex p orta ron  e n  e l  añ o 51.572 a u to m ó v ile s  de p a sa je ro s  
y  29.692 ca m io n e s , a  lo s  p a íse s  ib e ro a m e r ica n o s . E s ­
tas c i f r a s  n o  in c lu y e n  lo s  a u to m ó v ile s  sa lid o s  d e  la s

su cu rsa le s  d e  fá b r ic a s  e n  a lg u n o s  d e  e so s  p a íse s . E l 
p r o g r e s o  m ás n o ta b le  qu e se  re a liz ó  e n  1930 f u é  e l 
n ú m ero  d e  ca m ion es  de g ra n  to n e la je  e x p o rta d o  d e  los  
E s ta d o s  U n id o s  a lo s  m e rca d o s  ib e ro a m e r ica n o s . E ste  
n ú m ero  de 1930 fu é  so lo  u n  p o c o  m e n o r  del c o r r e s ­
p o n d ie n te  a  1929. A  co n t in u a c ió n  da m os su  co m p a ra ­
c ió n :

Camiones 1930 1929 1928 1927
D e l a 2 ^ t o n s ............................ 16.224 19.098 13.693 5.933
D e más de 2%  t o n s .................... 1.763 1.960 1.484 1.191

E n  e l  ca m p o  d e  lo s  r e p u e s to s  se  p re se n ta  u n a  s itu a ­
c ió n  m u y  d is tin ta . L o s  m illa re s  de a u to m ó v ile s  qu e 
e n tr a r o n  en  s e r v ic io  e n  1929, 1928 y  o tro s  añ os, están  
p ro d u c ie n d o  u na co n t in u a  y  c re c ie n te  dem an da  de 
r e p u e s to s  y  t r a b a jo s  d e  re p a ra c ió n . A  p e sa r  d e  qu e 
lo s  im p o rta d o re s  lim ita ro n  lo  m ás q u e  p u d ie ro n  sus 
co m p ra s  d e  re p u e s to s  d u ra n te  e l a ñ o  p a sa d o , a cau sa  
de  la  c r ít ic a  s itu a c ió n  e co n ó m ica  d e  lo s  m e rca d o s , el 
m o v im ie n to  en  e l ra m o  fu é  a c t iv o  y  se com p a ra , en 
a lg u n o s  ca so s , fa v o r a b le m e n te  c o n  e l  de  1929, ex ce -

Orden de Registro
(Autom óviles, Cam iones y  O m nibus, Com binados)

País 1931 "1930 País 1931 "1930 País 1931 "1930

Estados Unidos de A m ér­ A ír ic a  oriental B ritán ica . 18.949 16.250 Ecuador ......................................... 2.167 2.150
ica ............................................26.690-949 26.564.855 Crecía  ........................................... 18.500 17.000 P a ra g u a y ...................................... 2 .160 2,000

Cran B retaña ........................... 1.558.032 1.474.309 M arrueco ................................ 17,300 15,800 Indias Occidentales Hol­
Francia ......................................... 1.500.387 1.322.387 Venezuela ................................ 15.000 17.500 andesas .................................... 2 .100 2,000
Canadá ......................................... 1.215.071 1.169.445 A frica  O ccidental B ritán i­ Estado L ib re  de D a n z ig .. 1.952 2.159
Alemania .................................... 658.686 609.030 ca ............................................... 14.505 14.000 Cuiana Britán ica ............... 1.900 2.912
A u s tra lia ...................................... 593,510 583.900 Perú .............................................. 14.155 13.600 Costa R ica ................................ 1.636 1.636
Argentina ................................... 387.864 366.125 Colombia ................................... 13.750 16,000 M o n a co ......................................... 1.690 1.490
Italia ............................................... 269.500 241.463 Puerto Rico ............................. 13.744 12,446 Barbados ...................................... 1.671 1.540
Nueva Zelandia .................. 189.777 173.815 Yugoeslavía ............................. 12.800 11.500 Guadalupe ................................ 1.405 1.347
Espsñá 189 650 178176 T ú n sz 11 600 11 040 Ciprés ............................................ 1.304 1.304
Indiá . . 171 000 164.275 10.550 10.550 Islas F i j í  ...................................... 1.288 1.088
Brasil ............................................ 159.986 188.349 Siria .............................................. 9.600 9.048 Is la n d ia ......................................... 1.226 1.063
Unión de Sudáfrica . . . . 159.689 145.129 Tu rqu ía  ...................................... 9 .500 9.000 Protectorado de Nyasatand 1.150 1.000
Bélgica ......................................... 158-000 140-328 A frica  occidental Francesa 8.801 8,201 Honduras ................................... 1.131 1.050
Suecia ............................................ 151.151 136.827 Panamá ......................................... 8.750 8.316 N ica ra g u a ................................... 1.004 1.052
Holanda ...................................... 120,700 103,750 Persia ............................................ 8.650 7.728 Bahamas ...................................... I .O IS 1.067
Dinamarca ................................ 110.324 101.875 Luxenburgo ............................. 8.313 8.181 Somalílands y E rítrea . . .  . 1.000 900
Imperio japonés .................. 98.500 90.465 jam aica ...................................... 7.571 8.572 T r ip o lita n ia ................................ 938 938
Indias O rientales de los Siam ............................................... 7.550 7.550 M adera ......................................... 865 790

Países Bajos ..................... 88.178 83.932 Trin idad  y  T o b a g o ............... 6.250 5.500 A r a b ia ............................................ 742 742
México ......................................... 80-800 80.653 Congo Belga .......................... 5.943 5.500 O tras Indias occidentales 700 650
Suiza .............................................. 79.100 68.933 República Dominicana . . 4 .260 4.261 Etiopia ......................................... 690 568
Checoeslovakia ..................... 74.000 62.624 Latvia ............................................ 3.915 2.975 G ib ra lta i* ...................................... 651 625
Norruega ................................... 47.438 40.650 Sudeste del A frica  ............ 3.715 3.400 A zores ......................................... 647 534
Estado Libre de Ir la n d a .. 47.198 43.554 Bulgaria ...................................... 3.715 3.300 Islas V írgenes ........................ 600 580
Argel 47  050 44  910 Bolivíá 3 700 3  500 Tánger ......................................... 598 525
Cuba . . . . 46.204 48.544 Maurica ...................................... 3 .300 3.300 O cen ía Francesa .................. 511 466
Uruguay ...................................... 45.597 43.825 Terranova ................................... 3.027 2-410 O tras O cenías ....................... 500 450
H aw a i!............... 45.500 42.500 Estonia ......................................... 2 .910 2.555 Samoa ............................................ 446 340
C h i le ____ 40.500 35.000 Madagascar ............................. 2 .900 2.723 Albania ......................................... 450 400
Austria . 40  400 34  583 H síti 2-851 2 746 Granada ...................................... • 397 397
Polonia ............ 38-700 33.567 A la s c a ............................................ 2 .600 2.500 Liberia ......................................... 300 300
Malaya Británica .................. 38.409 34.417 Iraq ................................................. 2.554 2,911 Honduras Británica ............ 207 207
R um an ia ........................... 37.000 35.088 P a le s t in a ...................................... 2.523 2,523 Cuiana Holandesa ............... 200 195
Finlandia . . 36.050 35.376 A n g o la ............................................ 2.500 2.000 Sta . Lu c ia  ................................ 175 163
China 35.500 35.500 Hong Kong ............................. 2.450 2.356 Islas Cook ................................ 128 114
Islas Filipinas ........................ 33.800 32.000 A frica  oriental Portuguesa 2,390 1,500 S t . P icrre y  M iq u e ló n .. , 122 75
Egipto ............ 32.627 29.768 Guatemala ................................ 2,379 2.350 Cuiana Francesa .................. 100 100
Portugal . 31.040 29.149 Lituan ia ...................................... 2 .344 1,929 Borneo Británico del
íU .S .R . (Rusia! .................. 30.910 24.000 M arruecos Español ............ 2.331 2,200 Norte ...................................... 100 80
Norte de Irlanda . . . . . . 27.728 25.013 M artinica ................................... 2,290 2.125 Islas Faroe ................................ • 67 52
^Gílón .... 20.670 19.982 M alta ............................................ 2.280 1.953 Bermuda ...................................... 56 50
Indo China Francesa . . . 20.447 18.406 Salvador ...................................... 2.248 2.175 Dominica ................................... 36 36
Hungría 20-019 18.562 Sudan ............................................ 2 .176 2.176 Islas Seychelles ..................... 15 14
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d ien d o  ta m b ién , en  c ie r ta s  p a rt id a s  a l de 
d a tos  s ig u ie n te s  e x p lica n  e ste  m ov im ien to .

Repuestos ..............
Equipos mecánicos 
Equipos para neumá

ticos .........................
Accesorios ..................
Bocinas ......................
Am ortiguadores
M u e lle s ........................
Bombas de aceite

gasolina ..................
Cargadores de acumu

ladores ....................
L u s tr e s ........................
Llaves .........................
B u jías de encendido.
Accesorios de encen 

dido, alumbrado
arranque ................

F orro de f r e n o .........
Acum uladores ...........
Neum áticos (de  los 

E . U. A .)
Cubiertas para ca­

miones y  ómnibus 
Valor 

Número 
Cubiertas para  au­

tom óviles de pa­
sajeros V alor $8.010.076 

Núm ero 939.112
Cámaras de aire

Valor $1.240.726 
Número 

Llantas macizas
Valor 

Número

1928. L os

1930 1929 1928
0.141.941 $18.803.057 $15.638.828

767.202 1.169.704 605.250

161.227 259.858 235,023
1.142.186 1.655.577

77.471 104.700
33.781 45.079 112.266

361.753 355.223

569.886 789.734 1.039.877

48.008 60.946 79.537
72.689 84.696
76.594

275.966 304.418 233.071

105.229 125.486 159.173
481.336 556.430 533.96'7
757.108

$3.441.225
153.772

771.446

$570.972
17.203

$2.734.637
108.862

$11.832.397
1.169.004

$1.627.332
956.060

$879.612
30.860

$13.481.470
1.096.861

$1.031.347
778.524

$1.031.347
30.331

Neumáticos
nadá)
Cubiertas

(del Ca-
1930 1920 1928

V a lor $4.492.306 
Número 464.673 

Cámaras de aire
V alor $548.010 

Número 420.522

$4.849.126
646.775

$764.959
597.396

:3.744.615 
426.321

$667.712 
426.312

L o s  p r e c io s  d e  lo s  r e p u e s to s  y  e le m e n to s  de g a ra je s  
y  ta lle re s  d e  r e p a ra c ió n  s u fr ie r o n  n o ta b le  re d u cc ió n  
de p r e c io  du ra n te  1930, ta lv e z  una d e  d iez  a qu in ce  
p o r  c ie n to  en  la  m a y o r  p a rte  de esta s  p a rtid a s . Cuan­
do  se  co n s id e ra n  esta s  re d u c c io n e s  de  p r e c io , se  ve 
qu e la  dem an da  de 1930 fu é  m a y o r  qu e la  q u e  se  an ti­
c ip a b a , lo  qu e p o r  o tra  p a rte  s ig n ifica  qu e la  m ayor 
p a rte  d e  lo s  a u to m ó v ile s  co n t in u ó  en  ese  p e r ío d o  en 
s e r v ic io  a c t iv o . E n  n u m erosos  p a íse s , s in  em b a rg o , el 
a u to m ó v il fu é  som etid o  a un  se r v ic io  m ín im o durante 
el año, y  h u b o , p o r  lo  ta n to , u na  lim ita c ió n  m u y  sen sib le  
de t r a b a jo s  d e  repa i-a ción . P o r  e sta  razón , es de su p on er 
qu e  d u ra n te  1931 se p re se n te  una g ra n  d em a n d a  de ser­
v ic io  de re p a ra c ió n . E n  1929 e n tra ro n  en  s e r v ic io  m ás 
a u to m ó v ile s  q u e  en  to d o  o tro  añ o p a sad o . E s to s  v e h ícu ­
lo s  te n d rá n  d os añ os de u so  en  1931 y  em p ezarán , p o r  lo 
ta n to , a  e jc ig ir  r e p u e s to s  y  a lg u n a s  r e p a ra c io n e s , lo 
q u e  au m en ta rá  el m o v im ie n to  g e n e r a l d e l n e g o c io .

E l c e n s o  de 1931, qu e da m os en  o tra s  p á g in a s , ha de 
in fu n d ir  con fia n za  y  e n tu s ia sm o  a to d o s  lo s  m iem bros 
de la  in d u s tr ia  au tom otr iz . A  p e sa r  de la s in co n ta b le s  
co n tra r ie d a d e s , c r is is  y  d ificu lta d e s  de to d o  gén ero  
q u e  se e x p e r im e n ta ro n  en  1930, e l a u to m ó v il con tin u ó  
su rg ie n d o . D u ra n te  e l  añ o se re e m p la za ro n  m illa res 
de v e h íc u lo s . E l n e g o c io  d e  a u to m ó v ile s  y  su s anexos 
h a  s id o  s iem p re  un  g ra n  n e g o c io  y  c o n t in u a rá  sién­
d o lo , a p e sa r  de to d a s  la s  d e p re s io n e s  e co n ó m ica s  que 
v e n g a n  a a m en a zar  su  m a rch a  tr iu n fa l.

CHILE
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M oderno establecim iento de Pedro Medina, en  Santiago de Chile, agente local del Ford. E s una organización mo­
delo en todo sentido
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Censo Automovilista de 

los Países Iberoamericanos
Correspondiente al primero de enero de 
931. Notable progreso en un año de 
grandes crisis económicas

Africa Oriental Portuguesa— Según 
informe proveniente de Lourenco M ar­
ques, el total de vehículos automóviles 
en servicio en 1931 es de 2390, repre­
sentado por 1300 automóviles de pasa­
jeros, 1090 camiones, ómnibus y  tracto­
res. E l total de m otocicletas es de 810. 
“Las ventas en esta colonia empezaron 
activas durante 1929, pero decayeron 
los últimos meses del año,”  dice el in­
forme. “ Sin em bargo el gran número 
de vehículos com prados en 1929 ha im ­
pedido que haya una reducción consi­
derable. La matrícula total neta co­
rrespondiente al prim ero de enero de 
1931 está muy adelantada a la del año 
anterior.”  Los vehículos automóviles, 
incluyendo m otorcicletas, son:
Distrito de L ou re n co  M a rq u e s ................
Territorio de la C om p a ñ ía  de M ozam bique

cuya ca p ita l e s  B e ir a ......................................
Distrito de M oza m b iq u e ...................................
Distrito de Q u eiim a n te ......................................
Inhambane, T ete , C abo D elgad o , N ia ssa .

1.375

760 
325 
825 
425

3.200

La im portación calculada para 1930 
es de 300 autom óviles de pasajeros, 300 
camiones y  550 m otocicletas. Las ven­
tas fueron un poco m enores que en 
1929. El negocio de m otocicletas de­
cayó notablemente durante el año.

Angola— Descontando los autom óvi­
les retirados de la circulación y  en vista 
de los datos recibidos de Loanda, hay 
en esta colonia cerca de 2500 vehículos 
automóviles y  1500 m otocicletas. Estas 
cifras corresponden a 1931. Una m a­
tricula total de 3159 autom óviles de pa-
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sajeros y  camiones fu é  calculada para 
A ngola a principios de 1930. Un gran 
número de estos vehículos ha sido re ­
tirado del servicio. H ay más o menos 
la misma cantidad de autom óviles de 
pasajeros que de camiones.

Argentina— Un aumento de 21.739 
automóviles es lo que muestra el censo 
de 1931 preparado por la oñcina de E l  
A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o  en Buenos 
A ires. Para el prim ero de enero de 1931, 
las c ifras señalan un total de 387.864 
automóviles de pasajeros, camiones y 
ómnibus, y  3086 m otocicletas, en activa 
circulación en la  Argentina. L os to ­
tales com parativos correspondientes al 
prim ero de enero de 1930 fueron de 
366.125 autom óviles, camiones y  ómni­
bus y  2766 m otocicletas. E l aumento 
durante los doce meses de 1930 fu é, en 
realidad, m ayor que lo que se esperaba, 
en vista de las reducidas im portaciones. 
A continuación damos las cifras com ­
parativas:

1 zo . de 1 ro . de 
en ero  en ero  A n ­

de 1981 de 1930 m en tó
A u tom óv ilee  de p a sa jeros  300.331 296.990 9.841
C am iones .................................. 78.888 ■ 66.435 11.948
O m n ibu s   8.160 2.700 450

T ota les  ..........................  337.864 866.126 21.739
M otocic le ta s  ........................ 3.086 2.766 320
T ra cto re s  .................................. 18.100 14.455 3.751

Los datos oficiales concernientes a 
la im portación de vehículos autom óviles 
a la Argentina, que hemos recibido por 
telégrafo, muestran que el año pasado 
este país com pró 35.461 autom óviles de 
pasajeros, 11.966 camiones y  4760 trac­
tores. La im portación en 1929 fu é  co­
mo sigue: 65.935 autom óviles de pasa­
jeros y  20.738 camiones. La im porta­
ción de automóviles de pasajeros de 
1930 fu é  la menor de todo año desde 
1924, cuando se compraron 37.913. La 
im portación de camiones fu é  menor que 
la de todo año desde 1926, cuyo tota!

llegó a 8789. Comentando sobre los 
datos del censo, nuestra oficina de 
Buenos A ires manifiesta que la im por­
tación de autom óviles del año pasado 
fué principalmente para reem plazar los 
vehículos retirados del uso corriente. 
Esta opinión parece confirm arse en v is­
ta del hecho de que el total de 1930 
es casi igual al de hace siete años. La 
Argentina empezó a usar el vehículo 
autom óvil en grande escala en 1925, 
año en que la im portación llegó por 
primera vez a más de 50.000. E l año 
pasado fu é  el único año entre los seis 
pasados en que la im portación dejó de 
llegar a la cifra  de 50.000. Asumiendo 
que los automóviles en la Argentina du­
ren por término medio, siete años, p o ­
demos entonces decir que el comercio 
del ram o en este pais tiene ante si un 
negocio de autom óviles de reemplazo 
de gran im portancia. Una im porta­
ción mínima de 50-000 vehículos al año 
se requiere ahora para com pensar la 
demanda del negocio de reemplazo, en 
vista de las cifras de estos últim os siete 
años.

La distribución de los vehículos au­
tomóviles en 1931 es la siguiente:

C am iones 
A u tom óv ile s  y  O m n ibu s 

C n pita l B u enos A ír e s . .  3S.275 14,269
P r o v in c H i B u enos A ir e s -  88.ÍÍ47 24.469
S an ta  F e  ............................... 89.225 10.661
C órdob a  ................................  84.486 7,307
E n tre  R ío s  ..........................  22.694 4.485
M endoza  .......................... 16.289 4.077
L a  P a m p a ............................... 13.377 8.670
San  Ju an  ............................... 9 .627 2.040
C orrien tes  ............................. 7.641 1.826
T u cu m a n  ............................... 6.912 1.019
C h aco  ......................................  3.838 714
San  L u is .................................  3.871 612
M ision es ................................. 8 .190 2.040
C h ubut ..........................  . . .  3,311 1-632
S an ta  C ru z ............................. 3 .424 917
S a n tia g o  del E s te r o   2.141 610
S a lta  ..........................................  1.908 806
J u ju y    1-864 306
C a ta m a rca  ............................  1.068 204
R ío  N e g r o ............................... 1.798 265
L a  R io ja   ..................   946 306
NeuQuen .................................  768 178
F orroosa   ........................ 647 188
T ierra  del F u e g o ................. 186 88
L o s  A n d es  ............................. 107 25
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El Aum ento en el U so  del Autom óvil
(Autom óviles y Cam iones)

1931 1930
A frica  O riental P o rtu g u e sa .,. 2 .390 .
Angola ....................................................  2 .500 3.000
Argentina ..............................................  387.864 366.125
A zores ............................................................. 647 534
Bolivía ...........................................................  3 .700 3.500
Brasil .......................................................  159.986 188,349
Ch ile  ..........................................................  40.500 35.000
Colombia ............................................... 13.750 16.000
Costa R ica ...............................................  1.636 1.636
Cuba ..........................................................  46.204 48.544
Ecuador ........................................................ 2 ,167 2.150
El Salvador ..................................................  Z 2 4 8  2.175
España ....................................................  189.650 178.176
Filip inas .................................................. 33.800 32.000
Guatemala ............................................  2 .379 ..
Honduras .....................................................  1.131 1.050
Madeira .................................................. 865 ..
M arrueco Español .......................  2.331 ..
M éxico ....................................................  80.800 80.653
Nicaragua ..............................................  1.004 ..
Panamá ..........................................................  8 .750 8.316
P a ra g u a y ........................................................  2 .160 2,000
Perú ..........................................................  14.155 13.600
Puerto R ico ......................................... 13.744 '2 .491
Rep. Dominicana .................................... 4 .260 4,260
Uruguay ..................................................  45.597 43.825
Venezuela ............................................ 15.000 .

1929 1928
1.140

302.431 243.536

156.332
25.440
15.000

45.604
1.930
1.866

156.501
28.426

140.102
19.100
11.291

1.360

1.595
139.217
28.975

1925
360

i'io.óóó
298

1.092
44.834
8.000
3.000

489
33.124

1922

75.000

300
25.000

2.000
220

20.000

510

72,167

' 6.527 
1.500 

11.906 
13.283 
4.348 

34.591

628

1.000
70.000
14.828

906
300

400
35.560
11.653

500
200

50.000

' 6.ÍÍÓ 

Yo.sóó
14,047
4.075

31.260

35.000 20.000

3.000 
310

6.000 
11.763
2.100

20.890
4.000

1.550

5.3ÓÓ
6.000
1.800

10.000
2.000

El año pasado presenció im portantes 
acontecimientos, entre los cuales so­
bresalen las crisis com erciales, la  caída 
del antiguo gobierno, fluctuaciones v io­
lentas del cam bio monetario y  general 
decadencia de precios de los productos 
nacionales. A  la term inación del año, 
el Gobierno Provisional anunció gran ­
des proyectos de construcción de v ia ­
lidad, que son de mucha significación 
para el desarrollo del transporte por 
autom óvil. E ntre estos im portantes 
proyectos se halla la construcción de 
caminos de peaje, para conectar la  ciu­
dad de Buenos A ires con Rosario y 
Córdoba en el norte y  el oeste, y  con 
Bahía Blanca en  el sur. U n impuesto 
de dos centavos por litro  de gasolina 
se decretó al fin del año, dinero que se 
invertirá en la construcción de caminos 
auxiliares y  otras obras de vialidad na­
cional. Estos dos im portantes proyec­
tos son independientes y  se anticipa que 
con las entradas que dejarán, e l Gobier­
no tendrá fon dos suficientes para em­
prender la construcción de nuevos ca­
minos y  conservar en buen estado nu­
merosas carreteras im portantes. Las 
actividades en vialidad nacional em­
pezarán a  principios de 1931.

“ Las posibilidades de un m ayor de­
sarrollo del transporte por autom óvil 
se definen con m ayor claridad a medida 
que pasa el tiem po”  dice nuestra oficina 
en Buenos A ires. “ E l entorpecim iento 
del negocio de autom óviles durante 1930 
ha sido de carácter pasajero. Si la  re ­
habilitación del negocio coincide con  la 
realización de los varios proyectos de
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vialidad, no cabe la menor duda de que 
el progreso del autom óvil ha de tener 
un impulso extraordinario durante el 
presente año, y  que la depresión sufrida 
el año pasado no dejará recuerdos sen­
sibles en el ánimo del público en ge­
neral.”

Las im portaciones han sido las si­
guientes:

A u tom óv ile s  C am iones T ota les
1D21.....................  9.319 424 9-748
192 2 .................... 1B.46S 616 15.979
192 3 .................... 26.465 8.669 80-024
192 4 .................... 32.103 6.311 87.918
192 5 .................... 66.798 8.900 64.698
192 6 .................... 45.648 8.789 54.482
192 7 .................... 40.023 12.868 52.831
192 8 .................... 68.063 20.000 73.068
192 9 .................... 65.935 20.738 86.673
193 0 .................... 86.461 11.966 47.427

A  fines de 1930 se calculó que la dis­
tribución de cam iones era la  siguiente:

%  to n  ........................... 21.642
IM  to n s  ........................... 38.864
2 to n s  ........................... 3.439
3 to n s  ..........................  1.012
4  tona  ........................... 1-258
5 to n s  ..........................  1.013
6 to n s  o  m á s ...................  296

67.428

A zores— Un reciente in form e pro­
veniente de St. Michael, dice que en es­
tas islas hay 647 autom óviles de pasa­
jeros y  69 motocicletas para 1931. Las 
im portaciones en 1930 fu eron  de 87 au­
tom óviles de pasajeros, 17 ómnibus, 
nueve camiones y  31 motocicletas. Las 
m atrículas son las siguientes:

1930 1931
A u tom óv ile s  de p a s a je r o s . 469 666
O m n ibu s ...................................  35 62
C a m ion es  .................................  80 89

T o ta le s  ............................. 634 647
M o to c ic le ta s  ..........................  88 69

Bolivia— El prim er censo automovi- 
lista en Bolivia se hizo a principios de 
1930 por el mismo Gobierno Boliviano. 
Este censo oficial m ostró 1150 auto­
móviles de pasajeros, 980 camiones, 54 
ómnibus y  149 m otocicletas. La exacti­
tud de estos totales fu é, sin embargo, 
puesta en duda por los comerciantes 
del ram o, quienes, para 1930 asignan 
1000 autom óviles de pasajeros, 2000 
camiones y  700 ómnibus en servicio 
activo. N o se pueden dar cifras más 
exactas. La crisis económ ica del año 
pasado a fectó  seriamente al negocio. 
Los com erciantes quedaron con un buen 
núm ero de autom óviles sin vender. Un 
inform e de La Paz manifiesta que la 
venta de camiones no fu é  tan afectada 
com o la de autom óviles de pasajeros, 
pues aquellos tuvieron cierta  demanda 
regular en las regiones mineras. “ Los 
camiones se están aprovechando de una 
manera m ás general. Están despla­
zando a los burros, llamas y  peones que 
hasta hace poco se empleaban para el 
transporte de cargas en las ciudades 
más grandes. Se observa también un 
m ayor tráfico de carga transportada 
por vehículo autom óvil entre una ciudad 
y  otra, principalm ente durante la tem­
porada seca.”

El censo oficial del Gobierno Boli­
viano da las cifras siguientes:

A u to -  C a - O m n i- M oto- 
m óv ile s  m ion es  bu s cicled i»

ChuQuisaca ............... 80 45 8 28
L a  P a z  ...................... 601 386 17 68
C o c h a b a m b a   104 106 4  12
P o to s í ..........................  113 79 . .  11
O ru ro  ..........................  186 291 24 35
S a n ta  C ru z   33 16 . .  2
T a r i ja  ........................  30 64 1 8
E l  B e n i ........................ 3 5

T o ta l  ...................  1,150 980 64 149

Brasil— A  causa de los trastornos 
resultantes de las crisis económicas y 
políticas, que de una manera tan detri- 
mental coincidieron en este país du­
rante 1939, varios miles de automóviles 
dejaron de matricularse ese año y  por 
esta razón, la recopilación de datos pa­
ra  determ inar el tota l autom ovilista de 
esta nación resulta en una tarea casi 
imposible. Según la opinión más au­
torizada, se supone en R io de Janeiro, 
que en el pais hay un total de 159.986 
vehículos autom óviles y  1568 motocicle­
tas. Se calcula también que hay como 
15.000 autom óviles antiguos y  como 
5000 nuevos, que han dejado de ma­
tricularse. E l total a fines de 1929 fué 
calculado en 188.349.

El Brasil no tiene una oficina central 
de m atrícula autom ovilista, y  por otra 
parte, los m ism os estados no tienen un 
sistem a estadístico bien organizado. 
Las ventas em pezaron a  mermar a fla­
nes de 1929, cuando el precio del café 
se redujo considerablemente. A  la ex- 
p iricación  anual de los permisos de 
circulación, millares de dueños dejaran 
de registrarse. Las existencias en ma­
nos de los  com erciantes, incluyendo
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sucursales de fábricas, fueron alrededor 
de 12.000 vehículos a fines de 1929. La 
im portación en 1930 no pasó de 2000. 
En vista de los varios inform es y  datos 
a mano, las ventas al por menor du­
rante 1930 de automóviles nuevos fu e­
ron entre 8000 y 10.000 en toda la re­
pública.

El cálculo para 1931 m uestra 107.095 
automóviles de pasajeros y  ómnibus y 
52.891 camiones, distribuidos como si­
gue:

A u to -
m ó b ile s  Ca* M oto-

óm n ibu a  m ion ee T o ta l ciclataa
N oroeste    625 242 86T 26
N orte    10.670 8.699 14.269 198
E ste y  c e n t r o . . .  l.SOO 1.060 2.850 6
E stados cen tra les  74.850 41.900 116.250 1.260
S u r   19.750 6.000 25.750 90

T o t a l e s   107.096 52.891 169.986 1.668

Muchos de los autom óviles que no 
se m atricularon se descartarán por in­
servibles y  casi todos los vehículos que 
no se vendieron a su tiem po, tienen 
ahora dos años. Un in form e de Rio de 
Janeiro dice que el peor período de de­
presión fu é  en octubre de 1930, durante 
los dias de la revolución que culminó 
el 24 de ese mes. Se decretó entonces 
una m oratoria lim itada y  se esperó que 
los negocios continuarían en critico es­
tado hasta 1931.

No hay inform es com pletos de todas 
las secciones del Brasil. U n inform e 
cuidadosamente preparado en Sao Pau­
lo a fines de 1930 cubre el estado de 
este nombre y  los vecinos de Paraná y 
Matto Grosso. Las m atrículas de di­
ciembre del estado de Sao Paulo dan 
un total de 48.616 autom óviles de pasa­
jeros, 24.499 camiones, 650 ómnibus y 
466 m otocicletas. Un cálculo aproxi­
mado para Paraná, correspondiente a 
1931, da los totales siguientes: 2500 
automóviles de pasajeros, 1300 cam io­
nes, 50 ómnibus y  75 m otocicletas. De 
estos totales, 1098 autom óviles, diez 
ómnibus, 288 camiones y  36 m otocicle­
tas, corresponden a Curityba, la capital. 
Para M atto Grosso, los tatales son: 
1100 autom óviles de pasajeros, 800 
camiones, 20 ómnibus y  diez m otocicle­
tas.

Un im portante in form e de Pernam- 
buco cubre los cinco estados principales 
del norte.

A u to - O m n i- C a - M oto - 
m óv iles  b u » m ion es  cic le tas

A U g oa s  ...................  318 11 IOS 1«
P ernam buco .......... 2 .2 B1 B2 862 62
P a r a h y b a ...................  698 8 282 4
R io  G rande d o  N o rte  289 11 89 7
C eará   623 13 424 14

T ota les ............  8 .974 95 1.762 IOS

El estado de Babia, según reciente 
informe, tiene 1.804 autom óviles, 761 
camiones y  ómnibus y  50 m otocicletas. 
De éstos, 960 autom óviles, 292 cam io­
nes y ómnibus y  40 m otocicletas se ba­
ilan en la ciudad de Babia. Sergipe 
tiene como 15%  del tota l de vehículos 
automóviles de Bahía.

Para el estado de Pará se calculan 
500 autom óviles de pasajeros y  óm ni­
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bus, 300 camiones y  25 motocicletas. 
De éstos, 285 autom óviles, 169 cam io­
nes, seis ómnibus y  20 m otocicletas se 
hallan en la ciudad de Belem.

Según inform es recibidos en enero de 
prominentes com erciantes del ramo de 
P orto A legre, se calcula que hay en el 
estado de Rio Grande do Sul 16.200 
autom óviles de pasajeros, 4.760 camio­
nes, 570 ómnibus y  150 motocicletas. 
M atriculados en el Porto A legre a fines 
de noviem bre se hallaban 1.958 auto­
móviles de pasajeros, 806 camiones, 
205 ómnibus y  73 m otocicletas. En di­
ciembre se vendieron 50 automóviles 
adicionales. En diez meses de 1930 
se im portaron a esta ciudad 400 
autom óviles de pasajeros y  189 ca­
miones.

Chile— A  falta  de un censo oficial, 
debemos aceptar un in form e recibido de 
una gran empresa de aceite establecida 
en Valparaiso. E ste in form e correspon­
de a los últim os días de 1930. Es el 
más aproxim ado que hemos recibido y 
refleja muy bien el estado del país pa­
ra  1931. H ay en esta nación, según 
ese in form e, 40.500 autom óviles y  600 
motocicletas. De los  vehículos autom ó­
viles 26.500 son de pasajeros, 12.000 
camiones y  2.000 ómnibus. Se observa, 
por lo tanto, que durante el año pasa­
do los totales crecieron de una manera 
muy notable.

El com ercio empezó en 1930 con  gran 
actividad, a continuación de grandes

ventas en 1929. Continuó favorable 
durante varios meses del año, pero de­
cayó más tarde. A  fines del año se 
recuperó un poco y los comerciantes 
logrando desprenderse de la mayor 
parte de sus existencias. Durante el 
año se celebró la  construcción del Ford 
No. 10.000 salido de la fábrica  sucursal 
en Santiago. A  continuación de los 
nuevos reglam entos municipales, que 
exigen ómnibus de m ayor capacidad de 
pasajeros, se desarrolló una buena de­
manda de ómnibus más grandes. Los 
com erciantes han limitado mucho sus 
ventas de autom óviles y  camiones a 
base de crédito.

La im portación durante nueve meses, 
según cifras oficiales de 1939, fu é  co­
mo sigue: 5.357 autom óviles y  cerca de
2.000 camiones. E l censo, por ciudades, 
da los siguientes totales para los ú lti­
m os días de 1930:

A u to m ó -

A n to fa g a sta  .

Las cuatro ciudades de Valparaiso, 
Santiago, Concepción y  Valdivia tienen 
536 tractores. ¡Los aumentos en estas 
ciudades fu eron : 28%  para Valparaiso, 
12%  para Santiago, 59%  para Concep­
ción, 11%  para Valdivia y  24%  para 
Iquique.

A rica  tiene 50 automóviles particu­

viles
P a rt ic u -  P ú b - Ca- O mni-. M oto­

lares lic o »  m ion es bus cic le tas
, 6.115 237 1.646 226 57

8.589 1.243 4.015 710 187
2.922 312 931 62 68
1.086 168 340 88 25

781 881 565 96 8
269 179 377 66 8

Autom óvíles en los Países Iberoamericanos
V ehícu los Autom óviles Camiones Omnibus M otocicletas 

A frica  Oriental P o rtu g u e sa ... 2 .390 1.300 1.090 . . . .  810
Angola .......................................................  2 .500 . . . .  . . . .  . . . .  1.500
Argentina ............................................ 387.864 306.331 78.383 3.150 3.086
A zores .......................................................  647 556 39  52 69
Bolivia .......................................................  3 .700 1.000 2 .000 700
Brasil ........................................................... 159.986 107.095 52.891 . . . .  1.568
Ch ile  ........................................................... 40 .500 26.500 12.000 1 0 0 0  500
Colombia ..................................................  13.750 8.750 3 .750 1.250 280
Costa R ica ............................................ 1.636 1.166 381 89 97
Cuba ........................................................... 46.204 29.441 14.874 1.889 495
Ecuador ..................................................... 1 1 6 7  1.243 812 112 49
El Salvador ............................................  1 2 4 8  1.829 309 110 85
España .......................................................  189.650 121305 56.345 . . . .  37.500
Filip inas .................................................. 33.800 23.200 10.600 . . . .  850
Guatemala ............................................... 2 .379 . . . .  . . . .    226
Honduras .................................................. 1,131 755 376 . . . .  25
Madeira ..................................................... 865 700 165 . . . .  10
M arrueco Español ..........................  2.331 1.555 776 . . . .  138
M éxico ....................................................  80.800 59.500 16.500 4.800 675
Nicaragua ............................................... 1.004 850 150 4  105
Panamá ..................................................... 8 .750 . . . .  . . . .  . . . .  400
Paraguay .................................................. 1 1 6 0  . . . .  . . . .  . . . .  22
Perú .............................................................  14,155 8.400 5.355 400 300
Portugal ..................................................  31.040 21.000 10.040 . . . .  2 .500
Puerto Rico .........................................  13.744 10.501 2.858 385 64
Rep. Dominicana .............................  4 .260 3 .165 1.031 64  65
Uruguay ..................................................  45.597 37.017 7 .509 1,071 839
Venezuela ............................................... 15.000 . . . .  . . . .  . . . .  750

Totales— 1931 ...........................1.110.258 785.159 278.234 16.086 53.008
Totales— 1930 ........................  1.096.881

Aumento ....................................... 13.371
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lares y  50 de alquiler, 75 camiones, tres 
ómnibus y  tres motocicletas.

Un inform e correspondiente a 1931 
proveniente de A ntofagasta dice:

Automó^
A u t o  viles

m óv ile s  de
pB Tticu- alQuI- O m n i- C a - M oto- 

la res  1er bu s m ion es  cic le tas
P ro v in e la  de

A n to fa g a a ta  1.008 511 106 1,008 17
P ro v in c ia  de

A U c a m a . . .  242 76 6 192 6

Colombia— A  pesar de que los in for­
mes recibidos de B ogotá calculan que 
en el país hay alrededor de 14.000 ve­
hículos automóviles, los datos más re­
cientes fijan el total en 13.750, repre­
sentado por 8.750 autom óviles de pasa­
jeros, 8.750 camiones y  1.250 ómnibus. 
E l total de m otocicletas es alrededor 
de 280. En vista de estas cifras, se de­
duce que durante el año hubo un leve 
decrecimiento.

E l in form e más com pleto relativo a 
toda la República Colombiana y  co­
rrespondiente a ju lio  de 1930, da ios 
totales siguientes: 8.693 automóviles 
de pasajeros, 3.649 camiones, 1.158 
ómnibus y  286 motocicletas.

“ Las ventas durante el últim o tri­
m estre de 1930 mostraron cierto pro­
greso sobre las del trim estre anterior,”  
escribe el representante del United 
States Bureau o f  Foreign and Do- 
m estic Commerce en B ogotá. “ L a in­
troducción de nuevos modelos, los pre­
cios más bajos, las condiciones co­
merciales un tanto m ejor, la apertura 
de nuevos caminos, el m ayor esfuerzo 
dedicado a las ventas y el reem plazo de 
autom óviles antiguos, fueron  factores 
favorables. La situación general se 
presenta más favorable para 1931, pues 
el país se halla ahora encaminado a un 
general mejoram iento económ ico. La 
nueva administración pública ha infun- 
dido confianza. La circulación de di­
nero ha aumentado a causa de los 
préstamos a  corto plazo que han emi­
tido los bancos nacionales en beneficio 
del Gobierno. El precio del café  ha 
i'ecobrado parcialmente su antiguo ni­
vel.

“ Se están entregando a uso público 
nuevos caminos en varias partes del 
país. Se ha terminado el estudio de 
varios proyectos de vialidad y  durante 
1931 se emprenderán las obras de cons­
trucción de im portantes caminos. Con 
la habilitación de estas nuevas carre­
teras se aumentará considerablemente 
la utilización de ómnibus y  de otros ve­
hículos autom óviles.”

Las m atrículas correspondientes a! 
1ro. de ju lio  de 1930 fueron las si­
guientes:

A u to m ó - C a - O m n i- M oto-
D ep a rta m en to  v ile s  m ion es  bu s cic le tas

A n tio q u ía  ............  1.165 734 250 33
A t lá n t ic o  ............  1.664 660 83 10
B o lív a r  ................. 978 332 119 6
B oy a ca  ...................  167 93
C aldas ...................  549 262 56 13
C a u ca  ...................  76 65
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Nu n c a  se han obtenido estadísticas 
exactas de la producción europea 

de vehículos automóviles, por lo  tanto, 
los cálculos que dam os a continuación 
se basan en las m ejores inform aciones 
de que dispone esta revista. Aun cuan­
do la producción disminuyó conside­
rablemente en la Gran Bretaña, Fran­
cia, Alemania, e Italia, varios de los 
otros países aumentaron su producción 
en 1930. La tabla siguiente, la cual ha 
sido comprobada por varias fuentes, no 
incluye el m ontaje de autom óviles del 
tipo norteam ericano en las sucursales 
de fábricas europeas, siendo adiciona­
les a tales totales:

A u tom ó* Ca* 
V oh ícu loa  v ilo s  m ion es

A n stritt ...................  9 .000 6.000 3.000
B^Í8*íca ...................  *7.!)fl0 . . . .  . . . .
C h ecoeslovak i»  . .  20.000 13.000 7.000
D in a m a r a c a   *200 ---------
F ra n cia  ................  222.379 181.260 41.119
A lem a n ia  ..............  68.500 54.000
G ran B re ta ñ a   200.000 150.000 50.000
H o n e r ía  ................. 310 200 100
Ita lia  ........................ 43.650 34.150 9.500
P o lo n ia  ...................  *600 . . . .  --------
B sp añ a  ........................ *400 . . . .  . . . .
S u ecia    2.400 800 1.600
S n i ia  ........................ 1-300 200 1.100
t E .  U . S . R u s ia . . 5.878 481 5.397
M isceláneos .......... *1.000 . . . .  . . . .

T ota l ..............  583.107 440.091 13I.SI6

•Sin  c la s ifica c ión  separada . 
f A ñ o  fisca l. 1929-30.

L a producción europea en 1930 apa­
rentemente fu é  sólo  excedida por 1929 
y 1928. Los totales de 1929 indicaron 
una producción en dicho año de aproxi­
madamente 650.000 autom óviles y ca­
miones. La producción de 1928 fué 
alrededor de 589.900 vehículos siendo 
el tota l de 1927 de 574.000 vehículos 
aproximadamente.

En la recopilación anterior no se in­
cluyen las motocicletas.

C a n d im a rca  . . . .  1.998 787 202 116
H u ila  .....................  31 12 10 . .
M agdalen a  .......... 490 124 10 8
N a r in o  ...................  20 9
S an ta n d er d e l

Ñ o rte  ................. 126 42 29
S an ta n d er d  e 1

S u r ...................  114 89 14 . .
T o lim a  ...................  165 156 9  10
E l V a lle  ..............  1 .810 686 876 86

T o ta l ................. 8.693 3.649 1.168 286

L a s  m a t r í c u l a s ,  b a j o  l a  m i s m a  f e c h a  

a n t e r i o r ,  c o r r e s p o n d i e n t e s  a  l a s  p r i n ­

c i p a l e s  c i u d a d e s ,  s o n  l a s  s i g u i e n t e s :

A u to m ó - C a - O m n i- M oto - 
v ile s  m ion es  bu s cic le tas

M edellin  ............... 928 696 198 80
B a rra n q u ílla  . . .  1.420 800 83 . 10
C a rta g en a  ............  568 166 106 o
M a n iza le»  ............  115 11 34 I I
P ere ira  ................. 183 58 - .  2
A rm en ia  ............... 130 104 9
B og otá  ...................  1.900 675 185 115
S an ta  M a rta  . . .  894 96 10 8
C u cu ta  ...................  100 30 26
B u ca ra m a n g a  . - 92 34 12
Ih vgu e  ...................  78 107 8 10
C ali ........................ 769 400 214 80
P a lm ira  ................. 153 70 66
B u ga  ...................... ISO 20 47

C o s t a  R i c a — L o s  d a t o s  o f i c i a l e s  s u m i ­
n i s t r a d o s  p o r  l a s  a u t o r i d a d e s  d e  t r á f i c o  

d e  S a n  J o s é  d a n  t o t a l e s  c o n s i d e r a b l e ­

mente menores que los calculados para 
años anteriores por los comerciantes 
locales. Los totales actuales son: 1.636 
autom óviles y  97 m otocicletas. Los de­
talles son:

A u tom ó- C a - O m n i- M oto-
v ile s  m ionea b u s  cicletas

San  J o sé  ............... 1.102 342 86 94
L im ón  ...................  32 24 2 8
P u n ta ren a s  ____  82 16 1

T o ta ! ................. 1.166 881 89 97

Cuba— En vista de las desfavorables 
condiciones económ icas resultantes del 
ba jo precio del azúcar, se esperaba que 
el total m ostrara una considerable dis­
minución de la  matrícula para 1931. 
E fectivam ente hubo una disminución
durante el año, pero esta fu é  de poca
consideración. El representante de 
E l A utom óvil Am ericano  en la Habana 
nos ha enviado un cuidadoso inform e 
en el cual se m uestra que los totales 
cubanos calculados para el prim ero de 
enero de 1931 son los siguientes: 46.204 
autom óviles y 495 m otocicletas. De los 
automóviles 29.441 son de pasajeros, 
14.874 son camiones y 1.889 ómnibus.

La im portación de autom óviles de pa­
sajeros y  camiones fu é  de 3.200 de los 
prim eros y 1.800 de los segundos. Las 
mismas cifras correspondientes a 1929 
son respectivam ente 5.289 y  2.475. Es 
decir, el año pasado m ostró una dismi­
nución de 42%  sobre autom óviles y  de 
25% sobre camiones, en com paración 
con las cifras de 1929. Las im porta­
ciones mensuales fueron las siguientes;

A u tom óv ile s  C am iones
1929 1930 1929 1930

E n e ro    408 302 201 137
F e b re ro    622 493 162 161
M a rzo    684 516 281 187
A b ril   980 396 891 182
M a y o    491 289 668 171
J u n io    538 218 216 228
J u lio    389 311 191 258
A g o sto    446 266 219 217
S ep t  349 249 110 201
N o v iem b re  . . .  169 81 123 17
D iciem b re  . . . .  168 * 74

T o ta l ............  8.289 8.064 2.476 1.778

La restricción  en producción de azú­
car se hizo efectiva a principios de 1931, 
de acuero con un convenio internacio­
nal. Se espera que esta medida con­
tribuirá a aumentar el precio de este 
producto y  ha rehabilitar, por lo  tanto, 
los negocios del país. A  principios de 
1931 se terminó la construcción de la 
gran Carretera Central, que tiene cerca 
de 700 kilóm etros de longitud, atra­
vesando toda la isla de un extrem o al 
otro. La obra ocupó cuatro años de 
activo trabajo. Esta gran carretera se 
entregó al servicio público gradualmen­
te, a medida que se iban terminando 
sus secciones. Se dice que de no haber 
existido esta carretera, la  disminución 
en m atrículas habría sido muy conside­
rable. L a disminución principal fu é  en 
la misma ciudad de la  Habana.

Tenem os inform es de varias seccio­
nes de Cuba. Uno proveniente de An- 
tilla  y  correspondiente a los primeros 
días de 1931, dice que la terminación

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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cié la carretera  h a  sido la  ca u sa  de va ­
rios aum entos, com o s ig u e : 231 ca ­
m iones, 142 autom óv iles  de p a sa jeros , 
10 óm nibus y  una m otocic le ta , es decir, 
un tota l de 848, rep artid os  en tre  H ol- 
qum, P u erto  P a d re  y  V ic to r ia  de las 
Tunas. E ste  aum ento h a  com pensado 
la d ism inución  en A n tilla  y  G ibara . L os 
detalles son  los s igu ien tes:

Ga> Automd' O&ini- Moto* 
mionee viles bus cicletas

Antilla ...............  50 ..
Ranea   48 148
Baracoa   33 57 6
Gibara   33 70
Holguin   356 346 7 3
Mayai*i   46 107 11
I'uerto Padre . . .  64 191 3 1
Sasua de Tanamo 25 53 1 2
Victoría de las

Tunas ...........  106 95 5 1
Total .............  783 1.117 83 7
Las c ifra s  s igu ien tes, corresp ond ien ­

tes al p r in cip io  de 1931, prov ienen  de 
N uevitas:

AutQmó- Omni- Ca- Moto- 
vilea bU3 mionea cicletaa

U.traagoey   1.029 37 664 9
Ciego de Avila.. 471 12 216 1
Moron   278 9 122 1
Nuevitas ...........  106 7 80
Herida    104 26 72 1
Santa ''tus del

Sur ................. 12 . .  17
Guaímaro   65 S S6
Jatibonico   21 4 9

Total .............  2.136 97 1.105 12
Las m atricu las a  fines de 1930 de la 

región de S a n tia go  de Cuba, fu e ro n  las 
siguientes;

Automó- Omni- Ca- Meto- 
viles bus miones cicletas 

Santiago de Cuba 848 77 651 42
Manzanillo   216 18 186 6
Geantaoamo . . .  203 7 83 2
Falma Soriano., 167 11 128 2
ilayamo   134 8 132 2

Total .............  1.668 121 1.129 64

Ecuador— P endiente de d a tos  m ás 
com pletos p ed idos a  lo s  gobern a d ores  
de las p rov in cias , un in fo rm e  p ro v e ­
niente de G uayaqu il, corresp on d ien te  a 
los ú ltim os d ías de 1930, da  lo s  tota les 
siguientes p a ra  los p r im eros  d ías de 
1931: 2.167 au tom óv iles  y  49 m o to ­
cicletas. L os  au tom óv iles  están  rep re ­
sentados p o r  1.243 de p a sa je ros , 112 
ómnibus y  812 cam iones. L a  im p orta ­
ción durante e l p r im er sem estre  de 
1930 fu e : 87 a u tom óv iles  de p a sa jeros , 
138 cam iones y  15 m otocic le ta s . H ay  
un tota l de m ás o  m enos 35 tractores .

E l S a lvad or— L os  ú ltim os  in form es 
recibidos de E l S a lva d or in d ican  m uy 
pocos cam bios du rante e l segu n d o se ­
mestre de l año  p a sa d o . P o r  esta  r a ­
zón los to ta les  de l 30 de ju n io  de 1930 
sirven para  ca lcu lar aprox im adam ente 
los correspond iente a  la  m atricu la  n a ­
cional en en ero de 1931. E stos  to ta les  
son: 2.248 autom óv iles  y  85 m o toc ic le ­
tas, De los au tom óv iles  1.151 son  p a r­
ticulares, 150 de l g ob iern o , 628 de a l­
quiler, 110 óm nibus 5.309 cam iones.

España— D espu és de un  año  de tras - 
tonios com ercia les  y  p o lít icos , la  m a ­
tricula, segú n  cá lcu lo  m u y aprox im ado 
proveniente de M adrid , h a  aum entado

Marzo, 1931

Hay que dar el crédito a quien lo merece—

Q L  éxito y la perfección del Censo  Mundial Autom ovilista de 1931, 
son resultado de ia bondadosa y sincera cooperación extendida a esta revista 
por centenares de personas, autoridades y organizaciones del A frica , Am érica, 
Europa, Asia y Oceanía.

En realidad, hasta dos meses antes de com pletar el trabajo del censo, se 
recibieron una infinidad de informes procedentes de todas estas “ ayudas,”  las 
que nos han provisto de una información extensísim a, como nunca ha podido 
tener disponible ninguna otra industria. Sería innecesario decirlo, mas de­
seamos hacer notar de la mejor manera posible el hecho de que el crédito por 
la recopilación de los datos en el censo de 1931 corresponde enteram ente a 
todos los que incansablem ente han investigado los registros para saber la verdad 
sobre el movimiento automovilista en sus respectivas localidades y países.

Q  N ninguna otra ocasión, como en este año, han sido tan necesarios 
estos inform es, si consideramos las condiciones anormales del negocio en todo 
el mundo, y en vista de los rumores circulados de inconvenientes, restricciones 
legislativas, guerras de tarifas, y la intranquilidad general, que tanto se ha 
caracterizado durante los últimos m eses, no cabe duda de que la industria y 
todos los que a ella pertenecen, saben con exactitud lo que hemos venido 
pasando y lo que nos reserva e l futuro.

La verdad y los hechos son la base sobre la cual debe erigirse el negocio, parti­
cularm ente el negocio internacional, y los datos que nos han facilitado todos 
estos buenos amigos, de todas partes del mundo, servirán de mucho para disipar 
las nubes que recientem ente han obscurecido el horizonte del negocio.

I I N otros años, cuando las ventas eran abundantes, quizás podían 
pasarse por alto ciertos detalles más o menos im portantes; pero, en 1931, el 
negocio debe conocer sus bases y estudiar y trabajar “ con precisión,”  lo que 
al parecer no necesitaba hacer en los días de venta sin lím ites. Indudablemente 
el negocio debió haber estudiado cuidadosam ente entonces, para haber evitado 
los errores, pero sin duda ahora será considerado en su estudio y se comportará 
de acuerdo.

Por lo tanto, todos los que nos han ayudado en el censo hallarán un profundo 
aprecio por su valiosa ayuda, y un uso amplio y provechoso de los datos que tan 
cuidadosamente han recogido. Desafortunadamente la lim itación de espacio 
no nos permite hacer mención particular de cada uno de los que han cooperado 
tan esencialm ente en la preparación del Censo M undial Automovilista de 1931. 
Los merecedores de crédito por este trabajo son;

Los Cónsules Norteamericanos y funcionarios Consulares, representantes del Departamento 
de Estado de los Estados Unidos, en muchas partes del mundo, de los cuales hemos obtenido 
los informes más completos y detallados.

El Departamento de Com ercia Exterio r e Interio r de W ashington, D. C ., sus representantes 
en el extranjero, y particularm ente la División A utom otriz, cuyos registros e informes se pu­
sieron a la disposición de esta revista.

Los representantes en el extranjero de fabricantes norteamericanos de automóviles, particu­
larmente las sucursales de montaje de la Ford Motor Co . y  la General Motors Corp ., quienes 
nos han suministrado mucha información valiosa y  esencial.

Lecfores de esta revista en varias localidades, fabricantes de automóviles, asociaciones 
comerciales de la industria, clubs automovilistas y  sus directores, y  autoridades gubernamentales, 
quienes han informado directam ente a esta revista con respecto a las condiciones en sus 
respectivos territorios.

Colaboradores y corresponsales de El Automóvil Americano y T h e  Am erican Automobile 
(Edición de U ltram ar), quienes nos han proporcionada su importante ayuda.

De todas estas fuentes hemos obtenido el m aterial básico, mucho de él por 
telegrama y radio y así mismo utilizando el correo aéreo desde Sudamérica, 
para ahorrar días preciosos en la transmisión. Hemos contado en nuestro  
trabajo con magnífica ayuda, por la cual esta revista, y la industria en su tota­
lidad, expresan sus más sinceras gracias y aprecio. Com o en años anteriores, 
el Censo lo dedicamos a todos los que han cooperado y han hecho posible su 
preparación.
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en 11.553, de modo que el tota l para 
1931 es de 189.650. E l tota l corre­
spondiente al prim ero de enero de 1930 
íué de 178.097.

Como es bien sabido, las matrículas 
oficiales son considerablemente más 
altas que los totales actualmente en 
circulación. Para 1931, la cifra  total 
oficial es más de 250.000, talvez 260.000, 
comparada con la  de 236.071 del año 
anterior. L a inform ación que damos 
aqui es la más aproxim ada que hemos 
podido obtener acerca de los totales en 
actual circulación:

1 ro -  de 1 r o .  de 
« n e r o  e n e ro  Au* 

de 1981 d e  19S0 m en tó  
Automóviles de p a sa je ro s , 183.30ó 129.Ó76 8.729 
Vehículos c o m e rc ia le s   56.845 48,521 7.824

Totales ............................. 189.650 178.097 11.653

La venta de autom óviles comerciales 
íué comparativamente m ejor que la de 
vehículos de pasajeros en 1930. Su au­
mento en 1929 fu é  de 37%  y  en 1930, 
44%. E l aumento en total de camiones 
ha sido notable durante los últim os cua­
tro años. El aumento en 1930 ha sido 
sobrepasado sólo por el de 1929. A  con­
tinuación damos cifras comparativas 
de las m atrículas de nuevos vehículos: 

1930 1929 192S 1927
Automóviles de p a sa ­

jero. ............................  12.800 21.008 21.610 18.813
Vehículos com ercia les  10.260 12.483 8.867 6.864

Totales ...................  28,050 33.491 29.977 24.677
Porcentaje de veh ícu ­

los c o m e rc ia le s .. . .  44,6%  3 7 .3 %  2 7 .9 %  25 .8 %

El inform e de Madrid da a entender 
que las existencias de autom óviles dis­
minuyeron com o en 6.500 durante 1930. 
Esto se traduce por las cifras que da­
mos a continuación, que muestran un 
exceso de nuevos vehículos m atricula­
dos sobre las im portaciones (sin  incluir 
los automóviles de construcción nacio­
nal, pero incluyendo aquellos montados 
en sucursales de fábrica  en Madrid y 
Barcelona):

Im p or­
ta c ió n  E x ceso

f a p r o x i ' en
' m a d a  M a tr í-  m atrf-

e n  1930 ou las  cuiaa 
Auíomóviles d e  p a sa je ro s  9.200 12.800 3.600
VehiculO! com e rc ia le s   7.850 10.250 2.900

Totales ............................. 16.560 23.050 6.050

El crítico estado económ ico del mun­
do durante 1930 parece no haber a fec­
tado al negocio de autom óviles en E s­
paña hasta el m ism o punto en que se 
sintió su efecto detrim ental en otros 
países. El negocio de autom óviles es­
pañol fué más afectado por los tras­
tornos políticos que por las crisis co­
merciales. Las causas principales de 
su limitado desarrollo durante el año 
fueron la decadencia del cam bio mone­
tario internacional, y  los cambios de 
aranceles. La m archa de los negocios 
óe 1931 dependerá, por supuesto, de 
estos mismos factores nacionales. Se 
ha tratado de form ular el posible desa­
rrollo que pueda tener el negocio du- 
tante 1931, pero esto, por supuesto, es­
tá sujeto a varios elementos variables.
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Sin embargo, de Madrid proveníenen 
cuatro interesantes “ suposiciones,”  que 
damos a continuación:
( a ) ~ C o n  la  peseta  a  un  ca m b io  de 8  a  8.75 p or  

ca d a  dóiar y  c o n  e l resta b lecim ien to  de los  
a n tig u os  im puestos a ra n ce la r io s , ae espera  
q u e  e l m erca d o  p o d r ía  im p o rta r :

A u tom óv ile s  ........................  16.000
C a m ion es  .............................  11.000

T o t a l e s ..........................  27.000
( b ) — Con la  peseta  a  u n  ca m b io  de 8.75 a  9,50, 

7  c o n  los  an tigu os  im p u estos a ra n ce la r io s :
A u tom óv ile s  ........................ 14.000
C am iones ............................. 10.000

T ota les  ..........................  24.000
{ c ) “ «C on  la  peseta  a  un  ca m b io  d e  8 a  8.76 p o r  

d ó la r  y  co n  lo s  p resen tes  a lto s  im puestos 
a r a n ce la r io s :

A u tom óv ile s  ........................ 5.000
C am iones ............................. 10.500

T o t a l e s ..........................  15.600
( d ) ^ C o n  la  peseta  a  un  ca m b io  de 8,75 a  9,60 

p o r  d ó la r  y  c c n  lo s  presen tes a ltos  im pues­
to s  a ra n ce la r io s ;

A u tom óv ile s  ........................ 3.500
C am iones ............................. 9.500

T o t a l e s ..........................  18.000

Las m atriculas de autom óviles de 
construcción nacional fueron  de 295 en 
1930, en com paración con 373 en 1929, 
308 en 1928 y  425 en 1927. En estas 
cifras no se comprenden los autom ó­
viles construidos para el ejército es­
pañol.

Aunque faltan  muchos datos, se cal­
cula que hay en España alrededor de 
37.500 motocicletas.

Momentos antes de cerrar la presente 
edición, recibimos del Real Autom óvil 
Club de Andalucía, de Sevilla, la inte­
resante inform ación de que el total pa­
ra  toda España, correspondiente al pri­
m ero de enero de 1931, es de 261.515. 
Las nuevas m atrículas en 1930 fueron 
de 25,444, en com paración con las de 
36.910 de 1929. Gracias a la siempre 
valiosa cooperación del Real Autom ó­
vil Club de Andalucía, podemos a este 
in form e los siguientes datos oficiales:

M a­ M a­ M a- M a ­ M a­
1.* E n ero tricu lad os tr icu la d os  tr ícu lad os tr icu la d os tricu lad os

C apitales 1931 en  1926 en 1927 en  1928 en  1929 en  1930
H a r c e lo a a ............................................... 4.168 4.212 6.746 6.721 4.749
M a d rid  .................................................... 3.346 8.969 5.117 6.618 4.039
S ev illa  ...................................................... 1.426 1.476 1.963 2.208 1.011
V a le n c ia  ............................................... 1.094 1.336 1.841 2.168 1.430
B ilb a o  .................................................... 816 851 992 1.072 840
San  S eba stián  ............................ 7.893 698 801 845 782 584
O viedo ........................................ 677 815 818 918 678
M u rcia  ........................................ 828 709 770 684 683
A lica n te  .......................................... 743 583 667 726 889
P a lm a  de M a llo r c a ................................... 769 477 578 670 847
J a én  ................................................................ 591 660 827 666 368
M á la g a  ........................................................... 4.837 514 461 597 708 666
San ta n der .................................................... 4.777 450 437 630 499 414
C órdob a  ........................................................ 4.719 544 514 649 661 886
Z a ra g o z a  ...................................................... 4.520 406 623 682 711 649
G eron a  ........................................................... 4.393 470 662 634 605 434
P on tev ed ra  ................................................. 4.292 441 414 486 632 859
B a d a jo z  ......................................................... 4.062 601 616 417 616 325
T a rra g o n a  ................................................. 3.994 877 478 671 707 424
L a  C oru n a  .................................................... 3.988 864 409 487 519 467
S an ta  C ru z d e  T e n e r ite ........................ 8.866 j  767 855 362 462 461
L a s  P a lm a s  d e  G ra n  C a n a r ia . . . . 8.798 438 607 388
C á d iz  ............................................................. 3.597 823 878 330 442 310
L é r id a  ............................................................. 300 482 616 648 884
P a m p lon a  .................................................... 8.447 886 434 460 506 SOS
G ranada ........................................................ 8.166 408 304 344 431 347
V a llad o lid  ...................................................... 386 312 377 891 283
T o le d o  ............................................................. 2.929 380 331 373 445 329
A lb a ce te  ........................................................ 2.847 281 387 439 464 268
S a la m a n ca  ................................................. 2.606 272 264 322 827 240
C áceres ......................................................... 2.348 276 233 249 328 201
C a ste llón  de la  P la n a  .......................... 2.294 248 184 250 370 318
C íudad-K eal ................................................. 286 306 254 331 236
L e ó n  ................................................................ 199 246 300 306 235
B u rg os  ........................................................... 1.869 196 220 286 330 203
A lm e r ía  ........................................................ 1.778 323 228 163 217 198
H u esca  ........................................................... 146 198 205 231 189
L u g o  ................................................................ 200 193 197 199 130
L o g r o ñ o  ........................................................ 172 155 191 256 164
O ren se  ............................................................. 197 178 150 192 164
G u ad a la jara  ............................................... 199 206 211 210 130

138 186 182 198 166
P a le n c ia  ........................................................ 167 143 152 156 90

118 115 122 170 105
C u en ca  ........................................................ . 99 147 141 145 76
S eg ov ia  ........................................................ 117 146 132 156 106
Z a m ora  .......................................................... 95 100 118 181 89
T eru e l ............................................................. 66 73 146 182 130

87 108 118 134 92
A v ila  ............................................................. 58 99 105 110 69

T o ta le s  ............................................... 26.038 27.389 33.969 86.910 26.444

Guatemala— Los últim os inform es re­
cibidos de la  ciudad de Guatemala 
indican que, a principios de 1931, hay 
en este país 2.379 autom óviles y  226 
m otocicletas. Cerca del 40 %  de estos 
vehículos son camiones, cuyo total au­
mentó en 116 el año pasado. Durante 
el prim er sem estre se im portaron 166 
autom óviles y  12 motocicletas, y  du­
rante el mismo período de 1929 la im ­

portación fu é  de 422 autom óviles y  45 
motocicletas.

Honduras— En este país ha habido 
un aumento considerable y  según in­
form es recibidos de Tegucígalpa, Puer­
to  Cortés y  San Pedro Sula, podem os 
calcular que el total es alrededor de 
1.131 vehículos autom óviles, presentan- 
dos por 765 de pasajeros y  376 camiones
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y ómnibus. H ay entre 25 y  30 m oto­
cicletas. Se calcula que en la región 
central y  en la del sur del país hay 
como 500 autom óviles, 45 ómnibus y 
200 camiones. Hemos recibido recien­
temente un inform e que contiene in­
form ación  sobre Puerto Cortes y  San 
Pedro Sula. Es como sigue:

1 ro . 16 de 
de en ero  d iciem bre 
de 1930 de 1930 

A u tom óv ile s  de p a sa je ro s  220 265
C a m ion es  ............................... 81 I » !

Islas F ilipinas— A  fa lta  de in form a­
ción oficial, se puede calcular que a 
principios de 1931 hay en estas islas 
com o 33.800 vehículos automóviles y 
cerca de 850 m otocicletas. Estas cifras 
representan un aumento de 1.500 auto­
m óviles de pasajeros y  camiones sobre 
las de! año anterior. H ay 23.200 auto­
m óviles de pasajeros y  10.600 camiones 
y  ómnibus. A  principios de 1930 las 
cifras eran de 21,926 autom óviles y 
10.074 camiones y  ómnibus.

E l com ercio de autom óviles de las Fi­
lipinas no fu é  tan afectado por las 
crisis económ icas de 1930 com o sucedió 
a casi todos los otros mercados del 
mundo. Las m atrículas disminuyeron 
com o en 20%  en autom óviles y  como

en 38 1 /3 %  en camiones, en com para­
ción con los totales de 1929^ los cuales 
fueron de 2.709 autom óviles de pasa­
jeros, 1.167 camiones y  205 ómnibus. 
Para once meses de 1930, según in­
form e recibido de Manila, las matrícu­
las fueron com o sigue: 2.083 automó­
viles de pasajeros, 660 camiones y  122 
ómnibus.

Las im portaciones totales durante 
1929 fu eron : 3.618 autom óviles de pasa­
jeros, 3.710 camiones y  20 motocicletas. 
Las im portaciones durante diez meses 
de 1930 fu eron : 2.990 autom óviles de 
pasajeros, 1.735 camiones y  57 m oto­
cicletas.

Según recientes opiniones recibidas 
de Manila, se dice allí que las ventas 
durante 1931 quedarán comprendidas 
dentro de diez o de quince por ciento 
de las del año pasado.

Madeira— De Funchal proveniene un 
inform e en que se dice que para 1931 
hay en este colonia 700 autom óviles de 
pasajeros, 165 camiones y  diez m oto­
cicletas. Las m atrículas son aquí acu­
mulativas y  por esta razón, las cifras 
oficiales (cerca  de 1.150 vehículos) no 
representan la verdadera circulación 
actual. Las m atrículas durante el

primer sem estre de 1930 fueron de 57. 
Las del sem estre anterior fueron de 68,

M arrueco Español— Un total de
2.331, comprendiendo 1.556 automóviles 
de pasajeros y  776 camiones y  ómnibus, 
y 138 motocicletas, hay, según informe 
recibido de Tánger, en actual servicio 
en la zona española de M arrueco, in­
cluyendo las ciudades de Ceuta y Me- 
lilla. Estas dos ciudades no son parte 
de la zona española, políticamente ha­
blando, a pesar de estar en la costa 
marroqueña y  ser los principales puer­
tos de entrada. Se calcula que ios ve­
hículos en circulación en la misma zona 
española representan como la mitad de! 
total matriculado.

A u to -  O m n i- C a - Moto-
m óv iles  bus m ion es cicletas 

Z o n a  españ ola  . .  - 546* . . .  417 54
C eu ta  ..........................  296 58 157 44
M elilla  ...................... 716 122 22 40

T ota les  .............. 1.666 180 696 !38

• C om prende óm n ibu s.

M éxico— En vista de que la importa­
ción  de vehículos autom óviles a México 
llegó a un total prom edio de mil al
mes en 1930, podríamos en estos mo­
mentos, hasta predecir un movimiento

de gran actividad en el ramo para 1931. 
Sin embargo, com o las m atrículas dis­
minuyeron en varias regiones del país, 
las ventas de autom óviles nuevos com ­
pensaron esta merma. P or esta razón, 
el aumento tota l neto no aparece tan 
importante com o realm ente fu é. Según 
informes dignos de confianza, prove­
nientes de la  ciudad de M éxico, hay en 
el país un total de 80.800 vehículos au­
tomóviles y  675 m otocicletas, a prin­
cipios de 1931. Estas cifras se basan 
sobre cálculos hechos por acreditados 
comerciantes de autom óviles y  de neu­
máticos.

Los autom óviles de pasajeros están 
representados por 59.500, los ómnibus, 
por 4.800 y  los camiones, por 16.500. 
Los automóviles de pasajeros se clasi­
fican com o sigue: 38.250 particulares, 
19.100 de alquiler, y  2.160 al servicio 
del gobierno. De los ómnibus, 4.675 
son de propiedad particular, De los 
camiones, todos son de propiedad par­
ticular, con excepción de mil, La ex ­
portación de autom óviles de los Estados 
Unidos a M éxico fu é : 3.558 camiones y 
8.696 automóviles de pasajeros, durante 
1930, en com paración con 15.750 en 
1929. Las im portaciones a M éxico del 
año pasado fueron, com o se puede ver,

principalm ente para reem plazar a los 
vehículos descartados en ese año.

L os m ás recientes inform es de va­
rias regiones de M éxico, correspondien­
tes a fines de 1930 y  principios de 1931, 
dan las cifras y  clasificaciones siguien­
tes:

A u to -  M oto-
m óv iloo  C a iolonoa cicletas

M é x ico  D . C   22.974 9.144 355
D n ra n g o    749 261 7
G u sym as ................. 1 5 6 2  872 4
S a n  L u is  P o t o s i . . .  8 .697 1.400 59
C hihuahua   8.266 1.040 30
M a ta m oros  ..............  641 419
M e x ica li ................... 2 .021 664
P ro g re so    1.221 881 27
T o rre ó n  ...................  2.186 371 12
N og a les  .....................  1.905 626
M a za tld n  ................  266 ISO 8
M on terey    2.867 758 26
N u e v o  L a r e d o . . . .  568 365 3
A c a p o le o    189 176 2
P ied ra s  N e g r a s . , .  1.016 162 25
V e ra  C r u a ................. 1 ,443 1.204 18
G a u d a la ja ra    3.200 1.260 160
C iudad J u a r e s . . . .  1 .644 413 11

T ota les  ............  60.902 19.080 782

N icaragua— Hubo muy poco cambio. 
Las cifras correspondientes a  1931 son: 
850 automóviles de pasajeros, 150 ca­
miones, cuatro ómnibus y 105 m oto­
cicletas.

Panamá— Se calcula que el aumento 
durante el año fu é  de 750 vehículos, lo 
que trae el total a 8.750 para todo el 
país, incluyendo la Zona del Canal de

Panamá y  la República de Panamá. En 
este total se comprenden los 6.680 ma­
triculados en la Zona del Canal, los 
cuales, en casi su totalidad, se hallan 
también matriculados en la República 
de Panamá, 996 vehículos oficiales en 
la Zona del Canal y  cerca de m il en 
la República de Panamá, que no están 
m atriculados en la  Zona del Canal.

Las m atrículas en la Zona del Canal 
son las siguientes:

D iciem b re  D iciem b re  
de 1929 d e  1980 

A u tom óv ile s  p a r t icu la r e s . .  i .S ó ó  Ó.143
D é a lq u ile r .....................  828
C am iones   867 537
O m n ibu s ....................................  459

Un aumento de casi 15%  durante el
año pasado dice un inform e de la ciu­
dad de Panamá. E ste in form e añade 
que el aumento prom edio durante los 
ú ltim os cinco años ha sido de casi 18% . 
E l tota l de m otocicletas es cerca de 400.

Paraguay— Inform es que de Asun­
ción ha recibido la oficina de Buenos 
A ires de EL A xjtomóvil A mericano , 
dicen que para 1931 las m atrículas en 
este país son de 2.160 autom óviles, 22 
motocicletas y  27 tractores. L os to ­
tales de 1930 fueron  de 2.000 automó­
viles (1.200 de pasajeros y  800 camio-

Exportacíón de Automóviles, Camiones, Repuestos, AccessoriosBy Equipos de los Estados Unidos para el ano de 1930

PAISES

Eur.pa
Id .s  de Azotes 7 Madeira
Portugal................................
España................................

Norte América
Cosía Rica............................
Guatemala...........................
Honduras.............................
Nicarsgus............................
Pauama................................
E l Salsador..........................
M ésico.................................
Culm.....................................
Rep. Dominicana................
Puerto Rico.........................

Sudimeriea 
Arfoolixio.......................... -
Boliña..................................
Brasil....................................
Chile.....................................
Colombia............................
Ecuador..............................
Paraguay............................
Peró....................................
Uruguay..............................
Venesueia..........................

Asia
Filipinas..............................

Africa
Islas Canarias...................
Africa Oriental Portuguesa 
Aitica Española................

Totalea........................

AUTOMOVILES DE GASOLINA

Hasta $1000

No.

36,099

Valor

56 *22,646 16
323 211,473 436

1,474 739,442 1,135

21 12,783 24
■ 70 33,776 43
IOS 55,889 40
46 28,164 28

2,225 946,494 20c
29 17.239 41

7,259 3,946,650 1,221
2,824 1,377,377 436

246 111,071 2f
1,311 638.953 322

11.037 4.997,670 3,520
21 13,765 2:

341 181,411 2IÍ
77i 461,51f 82(
81 48,969 141
31 22,614 Sí
61 31,344 1)

207 126,762 185
3,00‘ 1,237.805 301
2,031 918,619 626

2.401 1,381,891 426

54 36,608 65
52 30,781 3:
9 4,881 11

*17,536,397

3I600-J2000

No.

10,311

Valor

*15,311
467,976

1,191,326

26,950
49,337
48,246
83,289

214,626
42,817

1,528.949
525,464
26,747

349,112

3,604,772
22,972

222,892
863,269
182,631
66,260
10,948

184,334
319,203
674.483

603,586

69,727
29,818
12,331

*11,179,683

M is  de *2000

No. Valor

26
23

216

210
119
13
67

449
4

89
104
20
4
1

14
44

170

53

*55,926
116,016
496,000

1,920
19,986
9,272
3,381

42,238
19,309

604.687
322,300

32,612
121,651

1,033,093
9,881

212,482
232,889
48,463

8,186
1,848

31,724
101,031
394,872

131.770

9.118
0,242

CAMIONES

Hasta 1 Ton

*4,066,933

No.

17
188

1,180

33
17

340
3

1,121
280
23

161

2,062
27

392
239
68
23
31
95

281
378

1,135

8,228

Valor

*10.205
1.81,438
775,606

613
17,964
23,693

8,623
117,496

4,827
638,778
163,226

16,119
78,332

1,124.676
28,362

137,802
167,224
33,627
¡6,648
16,180
32,653

130,270
200,267

661,673

46,679
12,691
13,962

*4,619,923

l -2 I j  Tons

No. Valor

18
219

1.788

14
44
46
6

1.269
11

2,300
2,025

63
392

3,859
23

116
530

64
91

100
64

899
1,310

16,224

M is de 214 Tons

No. Valor

*11,558 
257,161 

l , 7 4 1 , f

56,892
33,193
Í2,926

617,055
11,848

1,717,720
1,060,361

37.516
233,511

3,116,059
26,096

192,239
491,721

64.404
84,967
46.126
66,033

481,993
795,596

692,670

70,864
27,181
10.994

*11,829,138

36
364

137
28
1

46

646
2

67
141
26
2
1
2

40
103

82

1,753

*66,663
512,366

6,993
23,153

9,821
116,785

62,011

Piezas
de

Montaje

Valor

331,419
73,525

1,963
110,383

1,704,697
6,023

201,820
280,463
67,528

1,828
1,478
2,983

74,712
270,935

73,140

3,751
67,783

9,478

*4,069.580

*304
1,119

2,580,179

116.308 
180

3,313
6,360

270.308 
3,941

2,064,386
221,919

4,761
14,930

5,712.153 
1,192 

729,776 
1,172,044 

10,160 
4,480 

386 
1,335 

382,380 
451,335

6,059

143
6,640

670

Piezas
de

Repuesto

*13.871,692

Valer

*12,317
176,37’
892,831

14,193
54,255
30,711
21,735

111.598 
38,351

,045,871
520,519
50,599

217.599

3,240,211 
41,595 

869,799 
758,420
246,071
26.640
19,337

161,337
334,711
429,755

733,910

36,089
43,401
23,4‘J5

Acre
scríu

deAute
moTés

*10,141,941

Vab

SM
5.70 IH.liS '

2,717 ! 
iO,«! I 
9,10 I
I.HI ' 

I3,W .
II,2tl . 
ia.51I . 
51.» '

366,»
5,*

77,171
77,S» ' 
21,7» 
3,111 
1,70 

17,»1

5!,M

6,171 
5,ni

I

psrs Is
CoDser*
radón

MecSnlca

Valor

3227
19,135
28,919

99
1, 
1,093 

770 
16,696 
1,903 

81.172 
22,043 
2,783 

34,

819,783
964

162,308
78,957
8,997
1,6W

909
11,054
60,570
22,582

24,901

162
2,137

1267,232

Equipos

faia la 
anser- 

racién 
de Neu­
máticas

Valar

(3,337
6,9"

141
465

1,109
48

1,657
182

29.456
5.340

253
2,174

6,799

3,830
135

(161,227

Bacinas
aléc-
Iricss

Vale

1249
3,671

399
705
353

1.1 
43 

5,623 
3.001 

133 
4,789

6,350
56

9,160
9,360
3,789

158

1,384
4,427
9,800

11,374

343
283

(77,471

Amorti-

r ; .

Valar

(390
75

350
2,648

26
12
33
64

1.1 
1,309 

72 
585

19,812

504
4,724

807
213

lie
566
50

423

(33,781

Para-
cheques

Vilar

(129
1,201

1,340
4,740

17
741

54

270
274
329
10

69
365

(9,631

Muallas
de

Autouió-
TÜes 7 

cemianes

Valar

(63 
3,066 
2,1

24,202 
29,393 

1,454 
1,: ' 
3.1 
1.083 
9,050 

40,790 
2,161 

14.866

11,160
704

31,016
83,050
21,808

1,931
1.443
6,629
4,856

17,057

20,524

1,407
9,066
1,300

(333,223

Bambas
de

Aceita

gasolina

Valer

*206
1,146
2,296

334
1,312

488
1.565
6,177

253
06.082
21,725

3,574
46,297

57,614 
269 

204,168 
65,016 
11,080 
2.1 

60 
3,432 

27,201 
12,848

31,848

122
1,510

*669.885

Cergeda- 
res da 

Acumu­
ladoras

Valar

*161
7,986

76
188
287
119

1,926
377

4,817
3.151

295
817

9,336
175

6,263
2,405
1,095

43

2,300 
1.1

*48,008

Puli­
mentos

para
Aulo-

mgTiles

Valar

*16
1,700
7,600

1.337
128
287

3,988
320

3,774
6.443

576
1,789

9,836
399

8,338
5,169
1,575
1,177

262
3,702
2,066
5,361

5,673

010
67

*72,689

Llaves
para
Auto-

máviles

Valor

*84
806

1.869

161
1 ,5 »

141
88

1,343
105

8,090
1,736

96
1,103

28,416
727

5,092
4,138
1,220

1,290
2,597
2,216

6,484

244

*76,694

Bujías
de

Encen­
dido

Valor

*6,201
63,442

1,064
1,658

636
10,848

1,018
31,415
17,438

417
5,118

83,327
497

8,689
11,243
6,479

784
149

5,367
5,299

12,413

16,987

1,168
2,086
1,510

*275,966

Acumuladores

Na.

132
1.372
4,256

395
1,081

236
270

2,610
260

3,229
8,500

438
3,262

43,156
240

6,239
6,613
2,827

412.
487

1,658
8,213
3,692

7,093

704
1,798

108,923

Valar

*720
10,755
33,613

3,490
9,122
1,942
2,067

20.335
2,758

22,966
50.988

2,829
23,042

289,737
1,887

87,977
45,294
23,869

3,774
3,089

13,913
55.470
27,614

51,319

5,751
12,807

*767,108

Sistema 
de 

Arranque 
AIuid- 

hrado 7 
Encen­

dido

Valor

*48
360
410

226
2,263
1,968

506
2.975

228
24,429
14,930

449
4,716

13,894
635

1,271
6,439
2,770

4,226
1,196

11.796

9,216

130
259

*105,229

Farros de 
Amlaula pera 

Frenos

Pies

490
7,484

39,166

6,575
16,884
2,506
1,470

17,207
7,260

217,664
169,826

5,055
63,354

545,764
3,071

656,525
152,979
48.767
12,534
2,03¿|

23,992
69,833
49,961

100,961

6,121
4,080

240

2,116,783

Valor

*255 
1, 

10,242

1,296
4.034 
1 . '"

236
4,740
2.034 

46,866 
45,543

1,778
15,710

121,277
772

107,675
32,493
11,683
3,197

368
5,306

15,783
14,257

28,248

1,407
953
78

(481,336

20
E l  A u t o m ó v il  A mericano

Marzo, 1931

PAISES

E v ofa  
. .  Islas Aspres y Madeira
.................................. Portugal
.................................... España

orlo América
 ...................... Costa Rica
   ...................... Guatemala

................................Honduras

............................... Nicaragua
................................. Paoami
...........................El Salvador
...................................México
............................^ba
.................Rep. Domioicana
 ...............Puerto Rico

Sudáoierjca
.............................. Argentina
................................... Bolivia
.....................................Sranl
...................................... Chile
  ................... Colombia
 ........................Ecuador
...............................Paragua;
....................................... Peni
 ....................... Uruguay
..............................Venesueia

AsU
................      .mipinoa

Africa
...................... Isles Canarias
AJrka Oriental Portuguesa 
................... Africa Española

.................................. Totales
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nes) y 18 motocicletas. La im porta­
ción  durante el año fu é  alrededor de 
240. Cincuenta por ciento de los au­
tom óviles están en la Asunción. Se 
dice que el Gobierno Paraguayo está 
proyectando la construcción de im por­
tantes obras de vialidad, que empeza­
rán en 1931.

Perú— Habiendo sufrido severas
crisis económ icas y  políticas, las ventas 
de autom óviles en este pais fueron re­
ducidas en 1930. E l cálculo más aproxi­
mado que hem os recibido de Lima, re­
lativo a los totales correspondientes a 
enero de 1931, contiene los datos si­
guientes: 14.155 autom óviles y  300 mo­
tocicletas. De los autom óviles, 8.400 
son de pasajeros y  5.355 camiones. Hay 
también 400 ómnibus.

En el mismo inform e se dice que las 
existencias de autom óviles nuevos de­
cayeron mucho durante el año. Se ven­
dieron 1.400 autom óviles y  se im porta­
ron no m ás de mil. La im portación de 
camiones y  la venta de los mismos fu e­
ron más o menos iguales, de 450 cada 
partida. Las im portaciones en 1929 
fueron de 2.766 autom óviles y  2.066 
camiones, Durante el prim er semestre 
de! año pasado se im portaron, según

inform e de la Asociación  de Im porta­
dores de Autom óviles, 569 automóviles 
de pasajeros y  271 camiones.

Portugal— Los inform es comerciales 
más exactos declaran que el prim ero el 
enero de 1931 hay en circulación en to ­
do el país 31.040 vehículos automóviles, 
lo que equivale a un aumento de casi 
2.500 sobre el tota l del año anterior. 
H ay, además, com o 2.500 motocicletas. 
A  continuación dem os los datos com ­
parativos:

A u to -  C a - 
m óv ilas  m iou es  T ota les

1 ro  de en ero  de 19S1. 
L ro . de en ero  de 1980.

A u m en tos

21.000
19.960

1,040

10.040
9.190

31.040
29.130

830 1.S90

Se calcula que la im portación de ve­
hículos autom óviles durante 1930 subió 
a 3.750, representados por 2.440 de pa­
sajeros y  1.310 camiones.

Puerto R ico— Las m atrículas oficia­
les para 1931 son un poco más altas 
que él total en actual circulación. La 
cifra  oficial es de 15.446 y  la c ifra  de 
los vehículos en actual circulación es 
de 13.744, H ay como 64 motocicletas 
en servicio activo, a pesar de que la

matrícula oficial incluye 120. La clasi­
ficación para 1931 es la siguiente:

E n  Matrí-
A u tom óv ile s  se rv ic io  culsdos

P a rticu la re s  ............................. 8.297 9.687
D e  a lk u ile r ................................. 2-116 2.246
D el B o b ie r n o ............................. 88 88

T o ta l de a u to m ó v ile s ..  10.501 11.870
O m n ibu s ...............................................  885 886
C am iones

P a rticu la re s  ............................. 1-958 2.200
D e a lq u ile r ................................. 784 825
D el G o b ie rn o ............................  166 166

T o ta l de ca m io n e s   2.868 3,191
G ra n  t o t a l ..........................  18.744 15.446
M otocic le ta s  ................... 64 120

“ Los cálculos para 1931 dicen que 
las ventas serán posiblem ente iguales 
a las de 1930, año en que se matricu­
laron 2.226 vehículos nuevos,”  dice un 
inform e de San Juan. “ Durante 1930 
hubo, según los com erciantes del ramo, 
una disminución en el valor de las 
ventas, a causa de la creciente de­
manda de vehículos de precios econó­
micos. Se anticipa que la demanda en 
1931 se inclinará por los vehículos de 
precios m ás elevados. Las existencias 
de autom óviles usados son favorable­
mente bajas, lo mismo que las de vehí­
culos nuevos.”

República Dominicana— A  causa del 
estado económ ico del país, que fué

E X P O R T A C I O N (N E U M A T IC O S  DE LO S  E. U. A .) D E L  C A N A D A

PAISES

Europa 
Illas de Azores ?  Madeira
Portugal ............................
España.............................

Norte América
Costa Rica ......................
Guatemala.........................
Honduras...........................
Nicaragua...........................
Paoamé...............................
El Salvador........................
M élico ................................
Cuba....................................
Rep. Dominicana..............
Puerto Rico.......................

Sudém Ética
Arganlina...........................
Bolivia.......................
Bras'd..................................
Cbila....................................
Colombia............................
Ecuador..............................
Paraguay............................
Perii....................................
Uruguay..............................
Vanezuela..........................

Asia
Filipinas..............................

Africa
[slia Canarias....................
AIríca Orienta] Portuguesa 
Afrka Española.................

Totales........................

DE LOS ESTADOS UNIDOS

Cubiertas

Camiones y Omnibus

No.

488
2,621

22,948

644
1,319

648
271

1,451
252

12,684
11,968

538

26,214
317

14,631
4,123
4.108

667
146

1.688
1,923
4,490

28.762

1,921
165
229

1.53,772

Valor

68,456
67,366

672,539

22,920
34,278
18,621
7,538

23,463
6,748

206,296
216,588

11,877
¡45,202

598,082 
10,020 

268,322 
83,080 

¡00,000 
¡5,790 
3,¡63  

37,143 
43,785 

180,762

672,159

43,571
4.330
7,724

83,441.225

Automóviles

No.

1,647
13,003

107,013

3,403
4,847
2,426
2,5¡0

11,713
2,228

121,224
108,822

6,806
48,254

216,980
676

70.187
47,976
18,444
2,943
1,097
8,614

26,261
21,469

84,139

6,108
1,662
¡,266

939,112

Valo

810,805 
149,168 

1.039,697

48,021
63,238
31,870
16,390

100,307
27,178

1,064,696
782,166
61,844

392,912

1.568,467
9,220

622,604
423,836
220,860
40,146
14,438
93,184

209,608
250,570

780,908

78,672
16,282
15,229

88.010,076

Cémaras 
de Aire

No.

1,127
7,639

79,415

2,749
4,910
2,512
2,220

11,641
2,686

65,850
99,760
6,364

37,124

207,931
781

36,344
37,334
17,935
4,065

714
6,696

20,611
21.978

87,6

3,307
1,676
1,726

771.446

Valor

81,687
15,200

146,043

7,728 
10,307 
5,374 
3,718 

18,285 
4,782 

136,289 
127,810 

7 ,r "  
53,462

266,402 
1,635 

56,640 
72,941 
87,338 

7,508 
1, ■■ 

12.226 
26,797 
46,887

163,432

6,705
2,661
3,010

81,240,726

Llantas Macizas 
de Caucho

No.

68
786
284
986

5,416
66

2,977

3,117
6

494
573
661
10

87
373
172

824

203

17,203

Valor

8345

’2,’4Í8

2,614
634

6.887
4,630

20,068
13,957
40,784

144,320
2,301

96,374

133,903
165

16,212
16,667
16,468

228

3,487
16,268
5,661

19,088

11,613

8570,872

DEL CANADA

Neumáticos

Cubiertas

No.

287
4,860

42,853

700
1,674

669
658

4,529
902
149
650

6,493
184

202,1 
1,026 

06,806 
26,776 
14,336 

579 
017 

10,450 
29,680 
15,152

242

1,528
8,439

182

464,673

Valor

82,511
94,711

653,010

8,364
22.992

9,127
7,361

34,980
10,727

1.474
3,249

43,747
1,669

1,678,030 
13.204 

1,014,748 
257,663 
170,068 

7,490 
10,610 

105,^' 
275,842 
184,287

1,642

25,373
40,387

3,366

84,492,309

Cámaras de Aire

No- Valor

292
8,066

29,414

462
1,868

842
862

6,593
1,178

568
1,060
6,443

732

176,290
738

82,511
28,276
18,145

672
732

10,980
22,028
21,434

2,340

700
4,210

106

420,522

Aulomó*
vUes

No.

8373
7,818

49,354

634
3,178
1,236
1,288
5,949
1,795

673
1,246
5,642
1,864

193,644
1,027

126,785
33,696
24,831

1,078
1,066

12,806
26,729
34,644

2,660

1,214
9,840

156

8648,010

6
118
442

28
144

3

3,496

Ca­
miones

No.

16
160

4
22

1,838 130
38

8 4
166 108

11 10
11 60
37 66

323 404
118 4
203 444

14
180

3,477
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grandemente afectado por los recientes 
ciclones, el total de vehículos, según 
reciente in form e recibido de Santo 
Domingo, es talvez m ás ba jo que el de 
1929. El total de 1929 se representó 
por 4.260, incluyendo 3.122 automóviles 
de pasajeros, 1.031 camiones, 64 ómni­
bus y  43 demostradores, además de 65 
motocicletas.

Uruguay— De acuerdo con la recopi­
lación de datos emprendida por la ofi­
cina de Buenos A ires de El Autom óvil 
Americano, hubo en el Uruguay, du­
rante el año pasado, un aumento de 
1.790 vehículos automóviles. E l total 
para 1931 llega a  45.597, mientras el 
total para el año anterior fu é  de 43.825. 
Las m otocicletas aumentaron de 739 
el año pasado a 839 para 1931. Hay 
ahora 2.088 tractores, en lugar de los 
1.938 del año pasado. A  continuación 
damos datos com parativos:

1931 1930 1923
A utom óviles de p a e s je ro s  37.017 36.963 23.613
Camiones ............................... 7-500 6.968 5.350
Omnibus .................................  1.071 871 623

T ota les .............................  45.588 43.807 34.691

La repartición de estos vehículos se 
ha determinado sólo en lo  tocante a  los 
automóviles de pasajeros. Se sabe, sin 
embargo que en la  ciudad de M onte­
video hay 4.050 cam iones y  695 ómni­
bus. La distribución de automóviles 
de pasajeros es la sig^iiente:
M on tev ideo : 1931 1930

Capital .................................... 18.490 13.001
D epto. C o lo n ia ...................... 3 .007 2.216
D epto. L a v a lle ia ................. 2 .807 2.216
D epto. T a cu a re m b ro   1.390 1.350
F lorid a  .................................  765 748
D epto. S o r ia n o .....................  1 .204 1.170
San  J osé  ............................... 1.250 1.216
D urazno .................................  863 888
T reinta  y  T r e s ...................  896 388
R ocha ...................................... 682 563
M aldonado ..........................  878 860
R ivera  ...................................  187 180
S a l t o ........................................  1.769 1.710
C erro L a r g o ..........................  766 748
F a y s a n d u ...............................  1 .299 1.200
Plores ......................................  675 683
A rtigas  .................................  397 383
Canelones ............................  1.332 1.294

Por telegram a de Montevideo se nos 
comunica que la im portación en 1930 
fué de 3.802 autom óviles de pasajeros 
y  1.228 camiones.

La construcción de caminos en el 
Uruguay fu é  notablemente activada el 
año pasado. Dentro de la misma 
ciudad de M ontevideo se construyeron 
muchos kilóm etros de pavim entos de 
hormigón y  caminos públicos. También 
se hicieron varios caminos que salen 
de la capital a pueblos cercanos. El 
proyecto de camino más im portante 
que existe en estos m om entos es el de 
Montevideo a Colonia, siguiendo el con­
torno de la costa. D e Colonia, que 
queda al frente de Buenos A ires, se 
establecerá comunicación fluvial con  la 
capital de la Argentina. Montevideo 
es un im portante centro para los tu­
ristas y  gran parte de las obras de 
vialidad ejecutadas en la ciudad y  sus 
alrededores se debe al ob jeto de atraer

Marzo, 1931

un m ayor número de visitantes. La 
terminación del camino a Colonia, cuya 
construcción se inició el año pasado, 
está destinada a atraer un gran nú­
mero de visitantes de Buenos A ires y 
otros puntos en la Argentina y países

vecinos. E l Uruguay, para fom entar 
el turismo que entra de otros países, 
perm ite a ios viajeros extranjeros el 
llevar sus vehículos al país sin co­
brarles derechos de aduana. Por otra 

{Continuación en  la página  41)

1915 1919 1920 1921 1922 1923 1924 1925 1926 1927 192S 1929 1950|

Producción en los E. U . A. y el Canadá
L a  p r o d u c c ió n  de a u to m ó v ile s  en  lo s  E s ta d o s  U n id os  de 

A m é r ica  y  el C anadá  d u ra n te  1930 lle g ó  a 3,509.062 v e h ícu lo s , una 
r e d u c c ió n  qu e re p re se n ta  e l  37  p o r  c ie n to  de lo s  fa b r ic a d o s  en  1929 
cu a n d o  se  a lca n zó  un  n ú m e ro  to ta l  d e  5.621.709, A u n  cu a n d o  to d o s  los  
m eses, e x ce p to  d ic ie m b re , m o s tra ro n  una d ism in u ció n  p e r ce p t ib le  co m ­
p a ra d o s  c o n  lo s  a ñ os  a n te r io re s , es s ig n ifica n te — y  p r o n ó s t ic o  de 
m e jo re s  n e g o c io s  e n  1931— q u e  e ste  m es o b tu v ie se  un  au m en to  de m ás 
de 28 p o r  c ie n to . C om o su ce d e  c a s i  to d o s  lo s  an os, a b r il  e s  e l m e s  de 
m a y o r  p r o d u c c ió n  co n  u n  to ta l d e  468.281, un  14 p o r  c ie n to  m en os que 
e l m ism o  m es d e l a ñ o  a n te r io r .

E n  a ñ o  1930 fu é  m u y  re za g a d o  e n  co m p ra s . S in  em b a rg o , en  e l  m ism o 
se  p u so  d e  m a n ifie sto  u na lim p ieza  co m p le ta  d e  e x is te n c ia s  p o r  p a rte  
de loa  fa b r ic a n te s , p e rm it ié n d o le s  e n tra r  en  1931 c o n  p ro g ra m a s  m ás 
a m p lio s  d e  p r o d u c c ió n . A  co n t in u a c ió n  da m os u n  su m a rio  de la  p r o ­
d u cc ió n  p o r  m eses, y  un  a p é n d ice  de la s  c i f r a s  to ta le s  d e  p ro d u c c ió n  
d u ra n te  añ os a n te r io re s  h a sta  1920.

A U T O M O V IL E S  
D E  P A S A J E R O S

C A M IO N E S

A U T O M O V IL E S
C A M IO N E S

C O M B IN A D O S

D ic. 
1930 Ene. 

Feb . 
M ar. 
A b r. 
M ayo 
Jun . 
JuL 
A g il. 
S cp l. 
O ct. 
N ov. 
D ic.

1929 A ñ o
1930 A n o

E .U .A . E .U .A .
A u tos  T a x is
91.011 1.488 4.426 96.920 27.510 1.069 28.679 120.004 5.495 226.499

C anadá T o ta l fe .U .A . C anadá T o ta l E .U .A . C a n ad á  T ota l

235.226
280.996
331.973
375.685
364.512
288.481
224.690
185.619
177.752
115.476
102.358
122.645

967
861

1.421
486
440
463
376
386
930
582
609

1.425

6.856
13.021
17.165
20.872
21.251
12.194
8.556
6.946
5.623
3.206
3.527
4.225

245.049
294.868
350.559
397.043
386.203
301.138
233.622
192.951
184.305
119.264
106.494
126.295

37.025
48.560
62.990
67.853
55.075
45.562
40.467
38.363
41.967
38.343
32.785
31.531

1.532
2.527
3.565
3.385
3.421
2.896
1.632
2.846
2.334
1.335 
1.880 
1.397

38.557
51.087
66.555
71.238
58.496
48.456
42.099
41.209
44.301
39.678
34.665
32.928

273.218
330.407
396.364
444.024
420.027
334.506
265.533
224.368
220.640
154.401
135.752
155.601

10.388
15.548
20.730
24.257
24.672
15.090
10.188

9.792
7.957
4.541
5.407
5.622

263.606 
345.955 
417.114 
468.261 
444.699 
349.596 
275.721 
234.160
228.606 
158.942 
241.159 
161.223

4 .569 .8U  17.589 207.498 4.794.898 
2.605.413 8.936 125.442 2.939.791

771.014 55.797 826.811 
540.521 28.750 569.271

5.358.414 263.295 5-621.709 
3.354.870 154.192 3.509.062

192 0 ...................
192 1 ...................
192 2 ...................
192 3 ...................

P R O D U C C IO N  A N U A L  
A u to m ó v ile s , C a m ion es  y  O m n ibu s. E . U . A . y  C anadá

2.227.349 1 92 4 ................................  3.733.492 1928_____
1.682.365 1925................................  4.427.G60 1929_____
2.090.627 1926................................. 4.303.531
4.167.455 ■ 1 92 7 ...............................  3.573.671

4.601.141
6.621.709
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Impresiones de Importantes 

Fabricantes
Por JA M ES  A . B O H A N N O N

Presidente, Peerless Motor Car Co.

E n  los Estados Unidos hemos 
tenido una distribución derrochadora y 
costosa en conexión con la  venta de au­
tom óviles, lo mismo que nos sucedió con 
nuestros métodos fabriles, al principio 
de la industria. E n estos próxim os 
años veremos grandes capitales lanza­
dos a la  com petencia en los negocios. 
Las grandes reservas de dinero en ma­
nos de las varias compañías de auto­
móviles actuales se lanzarán a la con­
tienda en 1931. Y  de esta contienda 
saldrán victoriosas las com pañías no 
m ás ricas, sino más inteligentes. De 
esta lucha sin cuartel surgirán mayor 
eficiencia y  la elim inación de todo de­
rroche en m ateria de distribución. 
Creo que en 1930 hemos tenido en los 
Estados Unidos un negocio de 3.200.000 
automóviles. Este es un negocio bas­
tante bueno. P ocos años atrás habría 
sido un negocio estupendo. E l año 1929 
fu é  la culm inación del negocio con un 
total anormal. N o digo que el “ record”  
de 1929 no se repetirá ; creo que en lo 
futuro quedará muy sobrepasado. H a­
blando de 1931, me parece que todos 
quedaremos satisfecho con un negocio 
de tres y  medio millones de automóviles 
en los Estados Unidos. Casi todos los 
fabricantes de automóviles están ajus­
tando sus negocios de modo que con 
sem ejante total durante este año, la 
industria quede com o antes, definita- 
mente establecida como una de las prin­
cipales y más estables del país. No 
anticipo ningún avance sensacional del 
negocio ni ningún cambio radical del 
m ercado bursátil. Anticipo, sin em­
bargo, que durante el prim er semestre 
de 1931 se observará un notable y  g ra ­
dual m ejoram iento de todos los nego­
cios. Nuestro propio total no será aca­
so m ayor, pero nuestras ganancias se­
rán m ejores porque hemos descubierto 
la m anera de ajustarnos a un total me­
nor con acrecentada eficacia general y 
menores gastos generales. L a gente en 
los Estados Unidos y  todo otro país 
del mundo no va  a dejar de usar auto­
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móviles, pues estos vehiculos han llega­
do a form ar parte integrante de su 
vida diaria, tanto como los sombreros 
y  los zapatos. Estoy, por otra parte, 
convencido de que dentro de una década 
todo el mundo usará el vehículo auto­
móvil de la misma manera intensa en 
que se aprovecha en los Estados Unidos 
actualmente, no sólo para los fines de 
recreo, sino también p ara  los negocios.

T ▼
Por P A U L  C . H O FFM A N

Vicepresidente, Stodebaker Corp. of America

M îUCH AS personas m uy bien 
inform adas predicen que en lo futuro 
la venta de autom óviles nuevos será 
una actividad departamental secunda­
ria  del negocio de general de servicio 
y  accesorios. P intan un cuadro de un 
establecimiento de automóviles al por 
m enor en que se presentan en prim er 
rango las exhibiciones de accesorios, 
bombas de gasolina y  puestos de engra­
se, quedando los vehículos automóviles 
nuevos relegados a una exhibición en 
el fondo del salón de ventas.

Conforme estoy con la opinión de es­
tos observadores de que ha de darse 
más énfasis a las facilidades de servi­
cio. Los com erciantes de automóviles, 
en térm inos generales, han prestado po­
ca atención al contacto continuo con 
sus clientes. Han perm itido que ta ­
lleres extraños se lleven sus negocios 
de lubricación, reparación, conserva­
ción de acumuladores y  otros trabajos 
que lógicam ente les corresponde a ellos.

La pérdida de estos negocios les re­
presenta no sólo pérdidas de ganancias 
sino también la ausencia de contacto 
con la  clientela, cosa que tiene mucha 
influencia sobre el desarrollo fu turo de 
las ventas de automóviles nuevos.

No estoy, sin em bargo, conform e con 
estos observadores que asignan al auto­
m óvil nuevo un papel secundario en la 
organización del negocio fu tu ro. T o ­
dos los servicios enumerados se des­

prenden de las ventas de automóviles 
nuevos. M uy cierto puede ser que las 
ganancias del negocio al por menor do 
automóviles provengan principalmente 
de estas actividades complementarias, 
pero no cabe la menor duda de que sin 
ventas de automóviles nuevos no exis­
tirán semejantes actividades suplemen­
tarias.

N o hay razón alguna para dejar de 
dar atención a ambas cosas al mismo 
tiempo, es decir, venta de automóviles y 
venta de servicios complementarios. 
Am bas actividades constituyen, en rea­
lidad, la base del negocio. E l éxito 
de un negocio al por menor dependerá 
siem pre de una acertada y  activa orga­
nización de los esfuerzos en ambos 
sentidos.

T T
Por FR ED  j. R O C K E L M A N

Presidente, Piymouth Motor Coro.

E l  gara je  y  taller de repara­
ción independiente ha justificado su 
existencia, desde el punto de vista eco­
nómico, y  debe reconocerse como un fac­
tor  im portante no sólo en la conserva­
ción  sino también, indirectam ente, en la 
venta de vehículos automóviles. Proba­
blemente no habría sido posible ensan­
char el m ercado de automóviles a su 
presente grado de progreso si no hubie­
ran existido las facilidades de servicios 
y  reparaciones de estos gara jes y talle­
res independientes, en adición a las pro­
pias de los com erciantes del ram o. Bien 
adm inistrados y organizados sobre una 
racional base comercial, estos estableci­
mientos han sido de m ayor importancia 
en desarrollar ventas de automóviles 
que la  que imaginamos. Con el rápido 
aumento del número de dueños de auto­
móviles Piymouth, el gara je  y  el taller 
de reparaciones independientes tienen 
cada día m ayor contacto con estos pro­
ductos. Los gara jes  y  talleres se con­
vierten así en fa ctor  muy importante 
en la form ulación de la opinión pública 
acerca de nuestros automóviles.

E l  A u t o m ó v il  A m e ric a n o
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esta razón creem os que cooperando con 
estos establecimientos al fin de que pue­
dan dar un servicio m ás rápido y  eñcáz, 
no sólo intensificarem os la confianza 
del público en estos establecimientos, 
sino también en el buen funcionamiento 
de nuestros automóviles. No cabe la 
menor duda de que el buen servicio del 
PIymoutb es la base fundam ental de la 
excelente reputación del Plymouth.

▼ T
Por W . S. IS H ER W O O D

Gerente de Ventas, A. C. Spark Plug Co.

u.PNO de los aspectos más gratU 
ñcadores de la exposición de equipos ce­
lebrada en noviem bre pasado por la 
Motor and Equipm ent Association en 
conjunción con la N ational Standard 
Parts Association, en la ciudad de 
Cleveland, fu é  el optimismo expresado 
por los fabricantes y  com erciantes al 
por m ayor del ramo. No o í ni una sola 
vez una expresión de pesimismo entre 
las muchas personas que concurrieron 
a la exposición. Los comerciantes al 
por m ayor se mostraron muy optimis­
tas, observando que las cobranzas y  las 
facilidades de crédito eran m ejores que 
un año atrás. La opinión unánime fu é  
que 1931 ha de ser un año bueno para 
todo el negocio, pues por lo  menos en 
el país se halla ya  bien establecida la 
opinión general de que la econom ía de 
gastos se halla en conservar el automó­
vil en buen estado. La gran  variedad 
de herram ientas y  equipos para  la con­
servación mecánica de automóviles, que 
se presentó a exhibición, fu é  una in­
dicación adicional de la inmensidad de 
la industria autom otriz. Aunque se 
exhibieron muchos productos nuevos, 
hubo entre los com erciantes al por ma­
yor una tendencia notable hacia limitar 
sus negocios a productos que no com­
pitan entre si. E ntre ellos reinó tam­
bién el deseo de educar a sus empleados 
vendedores y  representantes, para ele­
varlos a la categoría de prom otores de 
ventas, en vez de recibidores de pedi­
dos. E l comerciante al m ayor está ya 
al corriente de la necesidad de que sus 
vendedores conozcan a fondo los artí­
culos que manejen,

▼ ▼

Por H A R V E Y  S. F IR E S T O N E , JR.

Firestcne Tire & Rubber Co.

I IR M E M E N T E  creo que el pro­
greso de las facilidades de transporte de 
los Estados Unidos ha sido una de las

razones más elocuentes de nuestra pros­
peridad durante los últim os años. No 
es una simple coincidencia el hecho de 
que durante el gran período de expan­
sión ferrov iaria  de 1860 a 1890 creciera 
nuestra riqueza nacional en relación 
directa con la extensión de las líneas 
férreas. De igual manera ha crecido 
nuestra riqueza nacional desde hace 
veinticinco años, cuando se empezaron 
a  construir caminos y  a utilizar los 
vehículos automóviles para el transpor­
te de pasajeros y  carga. N o menos 
im portantes que las ventajas económ i­
cas de los buenos caminos han sido los 
beneficios sociales. Con la extensión 
de las carreteras im pasables y  con la 
unión de los campos a las ciudades, se 
ha ahuyentado el preju icio  popular na­
cido de la ignorancia y  aislamiento. 
Los buenos caminos han servido de 
puente para expedito tráfico de la con­
fianza entre las comunidades y  los pue­
blos. Las diferencias entre las na­
ciones, como las diferencias entre la 
gente, no pueden continuar repeliéndose 
recíprocam ente cuando entre ellas exis­
te una v ía  común que las pone en ín­
tim o contacto social y  comercial. De 
este contacto nace la cooperación y  un 
m ejor entendimiento entre todos. Los 
caminos, con el tiempo, triunfarán 
sobre los idiomas y las costumbres de 
los pueblos, amalgam ándolos en un 
propósito de sincera cooperación recí­
proca.

▼ T
Por P. A . K A R L

Gerente de Exportación, Brunner Mfg. Co.

lQ U ELLO S que entre noso­
tros han desarrollado organizaciones 
distribuidoras de alcances mundiales 
saben que nuestros concesionarios en el 
extran jero han asumido grandes res­
ponsabilidades personales al dedicarse 
a la  venta de nuestros productos. Han 
construido salones de exhibición para 
m ostrar estos productos; han sacado, 
en muchos casos, costosos catálogos 
para activar las ventas entre su clien­
tela; han em pleado hábiles vendedores 
y  representantes para difundir el uso y  
la  com pra de estos productos en sus 
respectivos mercados. Los com ercian­
tes al por m ayor de ultram ar no tra ­
ba jan  con tantos surtidos de productos 
como sus hermanos en los Estados U ni­
dos. M uchos de ellos se dedican ex ­
clusivamente a la  venta de un limitado 
núm ero de productos. Y  por esta razón 
se sienten más dependientes de los fa ­

bricantes, en lo tocante a cooperación, 
sobre todo en un tiempo de m alos ne­
gocios o de reajuste comercial. Cuando 
los fabricantes lim itan su cooperación 
ya en anuncios, ya  catálogos, ya  en 
otras form as de prom oción, y  permane­
cen soñando de sus triunfos en 1929 y 
en la esperanza de que estos se repeti­
rán en lo fu turo, asumen entonces una 
actitud muy desventajosa para sus con­
cesionarios en el extran jero, para estos 
hombres leales y  activos, que han dedi­
cado su tiempo y  capital a l desarrollo 
de sus respectivos mercados. Es cuan­
do el concesionario se ve envuelto en 
dificultades resultantes de depresiones 
comerciales, incapaz de mantener acti­
vo  y  lucrativo su negocio, que el fa ­
bricante debe am pararlo, dándole una 
cooperación más activa y  eficaz que 
nunca. Es en los tiem pos críticos cuan­
do la cooperación resulta más efectiva.

T ▼

Por C . A . T I L T

Presidente, Diamond-T Motor Car Co.

^ A D A  día es más evidente la 
actitud am istosa hacia la utilización de 
camiones por parte de las companias 
de ferrocarriles. En realidad, algunos 
ferrocarriles están empleando camiones 
para suplementar su servicio ordinario 
de transporte por locom otoras de vapor. 
Otros están dando cuidadoso estudio al 
aprovecham iento de camiones y  ómni­
bus para complementar el transporte 
de pasajeros y  cargam entos comercia­
les. Los camiones continúan avanzan­
do en todo sentido. Su construcción ha 
sido refinada mediante funcionamiento 
más silencioso, m ayor rapidez, m ejor 
aspecto y una adaptación más comple­
ta  a los requisitos del servicio diario. 
Pueden ahora transportar cargas más 
pesadas a m ayor velocidad que nunca 
y sobre cualquiera clase de camino o 
carretera. N o están en competencia 
con los ferrocarriles y no se destinan 
a  sem ejante propósito. E n efecto, no 
podrían com petir con los trenes que 
llevan grandes cargas a grandes dis­
tancias a base de económ icas tarifas 
de flete. Su ventaja principal está en 
que pueden transportar cargas limi­
tadas dentro de distancias lim itadas 
con insuperables ventajas en rapidez y 
economía. Los camiones, por esta ra ­
zón, form an un complemente lógico al 
servicio ferrov iario , y  son, por lo tan­
to, muy dignos del aprecio, en vez de la 
animosidad, de las com pañías ferrov ia -
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Conservación del Sistema 

de Enfriamiento

C óm o vender este servicio al 

dueño de automóvil

E l  lavar un radiador introduciendo 
una m anguera de agua en el 
gollete y  abriendo el g r ifo  de 

agotamiento, no conduce a una limpieza 
com pleta y  por otra  parte, significa 
una pérdida de tiem po para el ta ller o 
gara je . Los métodos modernos han 
resuelto ambas dificultades mediante 
prácticas que aseguran una lim pieza 
correcta y  com pleta y  un lucrativo 
aprovecham iento de tiempo.

L a atención del sistema de enfriam i­
ento es un detalle im portante del tra ­
ba jo  del taller. Se hace necesaria para 
evitar el recalentam iento excesivo del 
sistema y  ofrece una buena ganancia 
en conexión con la introducción de 
soluciones incongelables antes de la 
entrada del invierno.

Naturalmente, toda persona que pro­
yecta ofrecer este servicio desea cono­
cer en qué consiste y darse cuenta 
cabal de los métodos mecánicos y  comer­
ciales que ha de seguir para desarro­
llarlo de una m anera remunerativa.

E n prim er lugar, debemos declarar 
que no se presenta ninguna dificultad
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Casi todos los sistem as de 
limpieza de radiadores y  ca­
nalizaciones de agua com­
prenden el lavado invertido. 
E l agua circula en  dirección  
opuesta a la norm al. A rriba  
— Lavado del radiador. A —  
M anguera de aire. B— M cti- 
guera  de agua. C— In yector  
de agua. D— A p ertu ra  in fe ­
rior del radiador. E — Go­
llete de radiador cerrado. 
F — M anguera para la salida 
del agua. A ba jo— Lim pieza  
de las canalisacdones de los 
cilindros. A — M anguera de 
aire. B — M anguera de agua. 
C— In yeetor  de agua. D —  
Salida de agiM de la otdata 

de los cilindros

para vender este servicio. L a misma 
form a de adm inistración y  el mismo mé­
todo de anuncio en com binación con ade­
cuadas facilidades m ecánicas y experta 
ejecución manual, que aseguran éxito 
en otras clases de trabajo, producen 
lucrativos resultados en relación con 
la buena conservación del sistemas de 
enfriam iento. E n  térm inos generales, 
se trata sencillaraento de m ostrar al 
cliente la  necesidad y las ventajas de 
que el trabajo  de lim pieza del sistema 
se efectúe oportunamente. Es, por 
supuesto, im portante indicar al cliente 
que el taller está preparado p ara  hacer 
el traba jo  de una manera rápida, eficaz 
y  económica.

A l ofrecer al cliente el servicio de 
lim pieza de sistema de enfriam iento, 
se le puede explicar las ventajas que 
se derivan de un trabajo  bien hecho. 
Ha de indicársele, en prim er lugar 
que de no lim piarse con  cuidado el radi­
ador, éste se obstruirá pronto y  en tal 
estado se hará muy d ifícil, sino im posi­
ble, rehabilitario y se presentará en­
tonces la necesidad de com prar uno

nuevo. Por otra  parte, la fa lta  de uni­
form e enfriam iento en el bloque de 
los cilindros y  su culata resulta de la 
acumulación de sedimento en las canali­
zaciones del sistem a. E l resultado in­
evitable de ésto es la  combadura y 
atascamiento de las válvulas y la de­
form ación  de los cilindros con la con­
siguiente pérdida de fuerza.

Cuando las canalizaciones del sistema 
están obstruidas, se dificulta mucho la 
disipación del calor generado en los 
cilindros. E n  tal caso, las paredes de 
los cilindros, los émbolos y  las válvulas 
quedan funcionando a temperaturas 
excesivas muy detrimentales para su 
duración y  buen servicio. Una seria 
consecuencia de esta temperatura 
anormal es el debilitamiento de las 
propiedades lubricantes del aceite.

Las acumulaciones de sedimento en 
el sistem a de enfriam iento se deben a 
la  presencia de substancias químicas 
en el agua y  enmohecimiento del hierro. 
Tam bién debemos recordar que las co­
nexiones flexibles del radiador se de­
terioran, obstruyendo el sistem a con 
partículas de m anguera. Cuando el 
árbol de la bomba de agua tiene lubri­
cación defectuosa, el lubricante pasa 
al sistema de enfriam iento. Algunas 
observaciones acerca de cómo estos 
varios factores llegan a obstruir el 
sistema de enfriam iento han de inte­
resar al lector.

E l agua, salvo la  destilada, contiene 
ciertas sales minerales disueltas. Estas 
sales varían mucho en clase y  cantidad, 
según sea el lugar en que usa el 
vehículo, pero en térm inos generales 
podemos decir que predominan las de 
magnesio y  calcio. Estas materias 
quím icas no pueden quitarse del agua 
filtrándolas. E ste  procedim iento re­
sultaría tan inútil como tratar de 
extraer la  sal del agua del mar. Sin

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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embargo, cuando el agua se calienta, 
estas sales se separan del líquido y  se 
depositan sobre las paredes del sistema 
de enfriam iento. Form an aquí una 
costra dura, que se adhiere firmemente 
a las superficies. H ay ciertas subs­
tancias que, en lugar de precipitarse 
y form ar una costra dura, form an  una 
especie de emulsión, la  cual puede 
extraerse del sistema por el sencillo 
procedimiento del lavado ordinario. 
Como el calor del m otor evapora el 
agua, estas sales quedan adheridas al 
sistema y  m ientras m ás agua se 
agregue, m ayor será la acumulación 
form ada en el sistema.

Casi todas las costras pueden di­
solverse con adecuadas substancias 
químicas, pero en la elección de éstas 
es necesario tener sumo cuidado, pues 
una que sea inadecuada podría hasta 
disolver el núcleo del radiador. Por 
otra parte, es necesario extraer todo 
disolvente del sistema después de la 
limpieza.

E l enmohecimiento es, p or  supuesto, 
el resultado de la acción del agua y 
aire (ox ígen o) sobre la canalización 
de hierro fundido. L a cantidad de 
enmohecimiento aumenta cuando hay 
escape de aire por la bomba de agua 
y cuando el sistema pasa seco por 
algún tiempo.

Bueno es recom endar el empleo de 
un adecuado lubricante en el árbol de 
la bomba de agua. Cuando el lubri­
cante no es adecuado, la grasa se 
separa en aceite y  jabón , y  el prim ero 
ataca las conexiones flexibles de 
caucho, mientras el segundo promueve 
la form ación de emulsión o de costras.

Otro punto que no hemos mencionado 
hasta este momento es el empleo de 
zinc y  de aleaciones especiales en la 
construcción del sistema de enfriam i­
ento. B a jo  ciertas condiciones, estos 
nietales producen lo que se llam a efecto 
electrolítico. E ste fenóm eno es, en 
resumidas cuentas, m uy sim ilar al que

se produce en los acumuladores líqui­
dos, es decir, los metales distintos 
actúan como las placas de un acumula­
dor, y  el agua viciada con susbtanclas 
quím icas, como el electrolito o ácido. 
E n ta l caso, los metales se disuelven 
y  contribuyen así a la form ación  de 
costras o depósitos en el sistema de 
enfriamiento'. Ciertas soluciones incon­
gelables tienden a acentuar más aún 
esta reacción electroquímica.

Después de haber explicado la necesi­
dad de lim piar bien el sistema de en­
friam iento, lo  siguiente es determinar 
con qué frecuencia ha de hacerse este 
trabajo. Esto depende mucho de la 
clase de agua que se use en el sistema 
y  la intensidad del servicio del vehículo. 
L os sistemas de enfriam iento, en térmi­
nos generales, deben lim piarse dos 
veces al año, por lo menos. Eminentes 
ingenioros recomiendan que esta com ­
pleta lim pieza se haga después de cada
3.000 o 4.000 millas de recorrido. Sin 
consideración de estas recomendaciones, 
recomendamos que el sistema se limpie 
en la prim avera, para extraerle toda 
la solución incongelable que tenga, y 
después, a principio del otoño, antes de 
echarle la solución incongelable.

Bueno es tener presente que cada 
vez que se haga algún traba jo  de 
lim pieza de carbón, rectificación de 
válvulas y  en general, cualquiera, re­
paración que exige el desm ontaje de 
la  culata de los cilindros, se lave 
después m uy bien el radiador y  todo el 
sistema de enfriam iento. Cuando el 
sistema está seco, o vacío, como sucede 
en conexión con los trabajos anotados, 
se expone a  una rápida oxidación o 
enmohecimiento. U na limpieza com­
pleta, empleando alguna substancia 
química adecuada, a continuación in­
mediata de estos trabajos, evita los 
desventajosos resultados indicados.

Bueno es también lim piar bien el 
sistema de enfriam iento de los auto­
móviles nuevos antes de entregarse a 
sus compradores. Siem pre existe la 
posibilidad de que tengan moho en las 
canalizaciones, por la  oportunidad que 
se ha presentado para  su form ación 
desde el dia en que salieron de la 
fábrica  hasta el día en que se entregan 
a los dueños.

Siguiendo los modernos métodos de 
lim pieza y  ateniéndose a limpiezas 
periódicas se evita todo peligro de 
obstrucción en el sistema y  las funestas

Usto-S foiogrc^ fitis  s e  d e b en  a  Ja c o r te s ía  
d e  S a lvo  L a b o r a to r ie s , A íil/ord , Conn.

A rriba— E sta  salida de agua de alea­
ción de zinc y  aluminio fundida en 
molde, m uestra un notable estado de 
acción electrolítica. E l automóvil ha­
bía recorrido menos de 10.000 millas. 
Un impulsor de bomba de agua, cuyas 
paletas se han disuelto parcialm ente 
por la acción electrolítica. (V éase el 

tex to )

Izquierda— Aunque el ex ter ior  de una 
manguera o conexión  flexible aparece 
en buen estado, el in terior de la mis­
ma se v e  a menudo cubierto con una 
costra  que obstruye la eireulaaión del 
agua. Los tubos del radiador son muy 
pequeños y  de no limpiarse periódica­
m ente, se obstruyen  con partíeidas de 
costra. E l resultado de esta  obstrxi- 
cción es el recalentam iento excesivo  

del m otor
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Ejes Delanteros y Dirección
(Continuación del número anterior)

Por P. M. H ELDT

ARTICULO FINAL 
de la serie de diez escrita especialmente para 

EL AUTOMOVIL AMERICANO

T ip o  d e  T o r n il lo  s in  F in  y  R u ed a
— U n a d e s v e n ta ja  d e l t ip o  d e  m e ca ­
n ism o  de d ir e c c ió n  de to r n il lo  s in  
fin  y  s e c to r  e s  q u e  es  im p o s ib le  
p r o v e e r lo  d e  a lg ú n  m e d io  v e rd a ­
dera m en te  e fe c t iv o  p a ra  com p en sa r  
e l  d esg a ste  d e  lo s  d ien tes . E l c o n ­
ta c to  d e  d ien te  se r e a liz a  la  m a y or

pig_ g— M ecanism o de dirección de tor­
nillo y  tuerca  seccionada

p a rte  del t ie m p o  en  c ie r t o s  p u n tos  
d e fin id os  d e l to r n il lo  s in  fin  y  s e c ­
to r ,  q u e  c o rr e sp o n d e n  a  la  p o s ic ió n  
ce n tra l de l m e ca n ism o , y  p o r  su ­
p u esto , e l  d e sg a ste  de  lo s  d ie n te s  se 
c o n c e n tra  en  e s to s  p u n to s , co n  el 
r e su lta d o  d e  u n a  r e a c c ió n  m uy 
se n s ib le . A  v e ce s , e l á rb o l de l s e c ­
t o r  se m o n ta  en  u n  buj’e  e x cé n tr ico , 
m ed ia n te  e l cu a l e l  s e c to r  p u ed e  
a c e r ca rs e  m ás a l to r n il lo  s in  fin.
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E s to  p e rm ite  re c t if ic a r  la s  in e x a ct i­
tu d e s  e n  e l la b ra d o  de  la  c a ja  del 
m e ca n ism o  de d ire c c ió n , p e r o  no 
e fe c tu a r  a ju s te s  p a ra  co m p e n sa r  e l 
d e sg a ste  de lo s  d ien tes . L a  r e a c ­
c ió n  e x ce s iv a  e n  u n  m e ca n ism o  de 
d ir e c c ió n  e s  u n a  g r a n  m o le s t ia  y 
se r io  p e lig r o  d u ra n te  la  c o n d u cc ió n  
del v e h íc u lo . E n  la  m a y o r  p arte  
de lo s  ca so s , e l d e fe c to  se  rem ed ia  
ú n ica m en te  c o n  la  in s ta la c ió n  de 
un n u e v o  g ru p o  c o m p le to  de t o r ­
n il lo  s in  fin  y  ru ed a . L a  ru e d a  d e l 
to r n il lo  s in  fin n u n ca  lle g a  a  dar 
m ás de u n  c u e r to  d e  v u e lta  p a ra  
g ir a r  la s ru ed a s d e la n te ra s  de  un  
la d o  e x tre m o  a l o tro , y  p o r  esta 
rezón , c u a lq u ie r  a ju s te  qu e se  h a g a  
p r o d u c ir á  d e sg a ste  en  m e n o s  d e  un  
cu a rto  de lo s  d ien te  de la  ru ed a . 
C u an d o  se d e s a r ro lla  un  c o n s id e r a ­
b le  ju e g o  lib re , se  q u ita  e l b ra z o  
de d ir e c c ió n  d e l á rb o l d e l m e ca n ism o  
d e  d ir e c c ió n :  lu e g o  se  g ira  a  un 
á n g u lo  de 90 g ra d o s  y  se  a firm a de 
n u ev o . E s to  tra e  un  ju e g o  de d ie n ­
te s  com p le ta m en te  n u e v o  e n  c o n ­
ta c to  c o n  e l  t o r n i l lo  s in  fin  y  se 
e v ita  a s í e l  ju e g o  l ib re  e x ce s iv o . 
E s te  a ju s te  p u e d e  h a c e rs e  tres  
v e ce s  seg u id a s .

T ip o  de  T o r n il lo  y  T u e r c a  S e c ­
c io n a d a — U n  t ip o  de m e ca n ism o  de 
d ir e c c ió n  q u e  p e rm ite  h a c e r  a ju s te s  
p a ra  co m p e n sa r  el d e sg a ste  d e  la s  
su p e r fic ie s  de c o n ta c t  e s  e l de to r ­
n il lo  y  tu e r c a  se c c io n a d a , q u e  ilu s ­
tra m o s  e n  la  fig u ra  N o. 8. E l to r ­
n illo  es  s im ila r  a l to r n il lo  s in  fin 
del o tr o  t ip o  y a  e x p lic a d o , ex ce p to  
la  fo r m a  d e  su  ro sca .

E n  e s te  t ip o  de m e ca n ism o  de  d i­
re cc ió n , e l  t o r n i l lo  t ie n e  ro s ca  
d erech a  y  r o s c a  iz q u ie rd a  la b ra d a s  
am ba s e n  su  su p e r fic ie  e x te r io r . E n 
re a lid a d , n o  h a y  r o s c a  co n tin u a , 
s in o  u n a  se r ie  d e  p r o y e c c io n e s  ro m ­
b o id a le s . L a  tu e r c a  e s tá  d iv id id a  
lo n g itu d in a lm e n te  en  m itad es , o en  
o tr o s  té rm in o s , h a y  d os m ed ia s  
tu e rca s  B  y  C. U n a  d e  e lla s  llev a

r o s c a  in te r io r  d e re ch a  y  la  otra, 
r o s c a  in te r io r  d e re ch a . E l  resu lta­
d o  es  qu e c u a n d o  e l v o la n te  de di­
r e c c ió n  se  g ir a  en  una u o tra  d irec­
c ió n , una de  la s  m e d ia s  tu e rca s  se 
m u ev e  h a c ia  a r r ib a  m ien tra s  la 
o tra  m e d ia  tu e r c a  se  m u eve hacia 
a b a jo .

E n  su s e x trem os  in fe r io r e s , estas 
m ed ia s  tu e r ca s  lle v a n  p royeccion es  
c o n  s u p e r fic ie s  e n d u re c id a s  b  y  c, 
la s  c u a le s  o p r im e n  r o d illo s  en  los 
e x tre m o s  de una p a la n ca  d e  brazo 
d o b le  D , qu e fo r m a  p a rte  in tegran ­
te  d e l á rb o l a l cu a l está  asegurado 
el b r a z o  d e  d ir e c c ió n  E . C om o una 
m e d ia  tu e r c a  se m u ev e  h a c ia  arriba 
m ie n tra s  la  co m p a ñ e ra  se mueve 
h a c ia  a b a jo , c a d a  v e z  q u e  se g ira  el 
v o la n te  d e  d ir e c c ió n , e sta  d isposi­
c ió n  im p a rte  u n  m o v im ie n to  angu­
la r  a l á r b o l d e l m e ca n ism o  y  al 
á rb o l de  d ir e c c ió n . E n  u n  m ecan is­
m o d e  d ir e c c ió n  d e  este  tip o , e! 
e m p u je  so b re  e l to r n il lo  es  siempre 
en  d ir e c c ió n  a sce n d e n te , y  en el 
m o d e lo  m o s tra d o , e s  com pensado 
p o r  un  c o jin e te  de b o la s  de empuje 
F  so p o r ta d o  en  e l  b u je  G  atorn illa­
do  en  e l cu b o  qu e h a y  e n cim a  de la 
c a ja  d el m e ca n is m o  de dirección . 
C u an d o  la  r e a c c ió n  a  ju e g o  lib re  del 
m e ca n ism o  e s  d em a sia d o  grande, 
só lo  e s  n e ce s a r io  a flo ja r  lo s  torni­
llo s  de a b ra z a d e ra  H , a to rn illa r  más 
e l b u je  y  lu e g o  fija r lo .

T ip o s  R e v e rs ib le s  e  Irreversib les 
— A n te s  de  la  in tr o d u cc ió n  de los 
f r e n o s  en  la s  ru e d a s  delanteras, 
cu a n d o  lo s  p iv o te s  de d ir e c c ió n  eran 
v e r t ica le s  y  lo s  g o lp e s  d e  cam ino a 
la s  ru e d a s  p a sa b a n  p o r  u n  brazo  de 
p a la n ca  de  g ra n  lo n g itu d , los  fabri­
ca n te s  tra ta ro n  d e  h a c e r  m ecanis­
m o s  d e  d ir e c c ió n  ir re v e r s ib le s , para 
p r o te je r  lo s  b ra z o s  del conductor 
c o n tra  lo s  v io le n to s  ch o q u e s  de Ja 
Via. C on  u n  m e ca n ism o  d e  dirección 
ir re v e r s ib le , e l m o v im ie n to  puede 
tra n sm itirs e  en  u n a  so la  dirección, 
e s  d e c ir , de l v o la n te  de d irección  a

E l  A u t o m ó v il  A m ericano
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las ruedas del camino. Por esta 
razón, el conductor no puede sentir 
en sus brazos ningún choque reci­
bido por las ruedas a causa de obs­
trucciones en el camino.

Desde la introducción de los neu­
máticos balones, se ha tratado de

Fig. 9— M ecanism o de dirección de tipo 
Ross de leva y  palanca

hacer más fácil la dirección median­
te un refinamiento de la form a de 
los engranajes. El movimiento 
irreversible no es factor tan impor­
tante como antes. Naturalmente, el 
mecanismo resulta más irreversible 
mientras mayor sea el rozamiento 
entre sus piezas móviles. Cuando 
las superficies de las piezas móvi­
les están separadas por una película 
de lubricante, como en el caso pre- 
•sente, el rozamiento depende bas­
tante del área de contacto, y  será 
particularmente grande durante el 
tiempo frío , cuando el lubricante 
queda expuesto a congelarse.

Mecanismo de D irección de Leva 
y Palanca— Un tipo de mecanismo 
de dirección, cuya superficie de con­
tacto es muy pequeña, es el conoci­
do bajo el nombre de leva y  palan­
ca, ilustrado en la figura O. El 
mecanismo Ross, que es el ilustra­
do, comprende un cilindro, que
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tiene una ranura de leva cortada en 
el mismo. E l cilindro está montado 
en el extremo inferior del árbol de 
dirección. La palanca está fundida 
en grupo con el árbol al cual está 
asegurado el brazo de dirección. En 
el modelo más reciente, el pasador 
cónico no form a parte integrante 
de la palanca, sino que va montado 
en su extremo, en dos cojinetes de 
rodillos, de modo que cuando se 
gira el volante de dirección, gira 
también el pasador, y el contacto 
entre este último y el lado de la 
ranura de la leva, será un contacto 
de rodadura. Se ha comprobado 
que la acción de rodillo reduce 
grandemente el esfuerzo fís ico  de la 
dirección.

En un mecanismo de tornillo sin 
fin y  rueda o de un tornillo sin fin 
y sector, la relación de engranajes 
es constante para todas las posicio­
nes, pero en un tipo de leva y  pa­
lanca, esta relación o desmultípli- 
cación puede variarse. Algunos in­
genieros consideran que es venta­
joso tener una gran reducción en la 
posición cerca del centro, para que 
los leves movimientos del mecanis­
mo, que se hacen con frecuencia, 
exigan un esfuerzo fís ico  mínimo.

F ig . 10— M ecanism o de dirección de 
tipo Genvmer de tom illo  sin fin y  rodillo

La dirección se endurece entonces a 
medida que se acerca el límite de 
la desviación angular, lo que 
muchos peritos consideran conve­
niente, a causa de que el mecanismo 
i'ara vez se mueve hasta el punto 
máximo de su carrera. Debemos

también recordar que muchos auto­
móviles son actualmente maneja­
dos por mujeres, quienes en muchos 
casos, no tiene la fuerza fís ica  sufi­
ciente para girar el volante de di­
rección en toda su carrera de ex­
tremo a extremo. Este es un punto

F ig . 11— Volante de dirección con el 
grupo de gobierno

1, V o la n te  d e  d ir e c c ió n  2. P a la yica  d e l  in -  
teri'7 ip tor d e l  a lu m b ra d o , 3 . B o t ó n  d e  Zo 
bociTia. i .  T a p a  d e  d is co  d e  g o b ie r n o .  5. 
P a la n ca  m a n u a l.  6 . A r a n d e la s  d e  rosam ien ^  
l o .  7 . T u er ca  d e l v o l ta n te  d e  d ir ecc ió n .  8. 

C u b ier ta  d e  l a  co lu m n a .

importante, cuando consideramos 
que para el estacionamiento y  el 
trafico en vías congestionadas, se 
repiten esto.s movimiento.s extremos 
del volante de dirección. Por estas 
razones, se emplea ahora una des­
m ultiplicación uniform e para toda 
la escala del movimiento del vo­
lante.

Mecanismo de Dirección de Tor­
nillo sin Fin y  Rodillo— En la figura 
No. 10 presentamos un diagrama 
transversal del mecanismo de direc­
ción Gemmer, el cual es del tipo de 
tornillo sin fin y rodillo. El árbol 
de dirección lleva un toimillo sin fin 
de form a especial provisto de una 
sola ranura. En los espacios de los 
dientes de este tornillo se encaja 
un rodillo en form a de disco provis­
to de una pestaña con sección simi­
lar a la de un diente de un engra­
naje de tornillo sin fin. El rodillo 
va montado en el extremo de un 
brazo ahorquillado o palanca fo r ­
jada en grupo con su árbol. Cuando 
se gira el volante de dirección, tanto 
el tornillo sin fin com o el rodillo 
giran con un movimiento deslizante 
mínimo.

Mecanismo de Gobierno— La ilus­
tración correspondiente muestra 
los detalles del mecanismo de go­
bierno que se combina ordinaria­
mente con el mecanismo de direc­
ción. En muchos casos, hay dos 
palancas de gobierno en el volante 
de dirección, la una para avanzar o 
retardar e! encendido y  la otra para 
abrir o cerrar el abastecimiento del 
gas. Estas palancas están asegura­
das a los extremos superiores de dos
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1— E l M o to r  d e  G&solína. P r ircip íoB  F u nda-

roenta les de su  F tin cion am ien to .
P rincip ios fundam entales d e  la  genera- 

oiSn de fu erza . C iclo o tiem pos del m otor. 
Com presión— sus ventajas y  lim itaciones. 
C iclo  d e  cuatro  tiem pos. C iclo de dos 
tiem pos. C ilindrada. E ficiencia  volum é­
trica. D ependencia d e la fu erza  del d iám e­
tro interior del cilindro, carrera  del ém ­
bolo. presión m ediana e fectiva  y  velocidad 
del m otor. P ublicado en  a b ril de 1980.
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P asad or de ém bolo. Biela. C ojinetes del 
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3— M otores  M a ltie ilin d ricos . E q u ilib rio .
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das p or  el m ovim iento d e los Organos 
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M otores d e  och o  cilindros. M otores de 
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4— C arbu radores y  S istem a s de C om bn stib le .
E l carbu rad or sim ple y  sus característi­

cas. M étodos d e com pensación  d e  carbu­
radores. V á lvu la  de a ire suplem entaria!. 
E l princip io del Zenlth. R eceptácu lo de 
aceleración. B om ba de aceleración . P rin ­
cip ios  fundam entales del econom izador de 
com bustible. V á lvu la  del gas. R egulador. 
E strangulador. Surtidor p ara  velocidad  
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ladltiples. R egu lación  del ca lor . M étodos 
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tos  de aspiración, B om b a  m ecánica. P il­
tros de com bustible. D epuradores de 
aire. E n ju lio  de  1930.
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státlco. P ostigos. Tem peraturas del agua 
de enfriam iento. Soluciones incongelables. 
E nfriam iento p or  aire. E nfriam iento por 
soplador. E n octu bre de 1930. '

8— Em bragueB  y  Cam bius de M archa .

F un ción  del em brague de frotación . 
E m bragues cónicos. E m brague de un solo

disco.' E m brague de d isco  m últiple. R e­
vestim ientos de em brague. In ercia  del 
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de m arch a de m últiples velocidades. Siste. 
m as transm isores. A rboles  propulsores y  
articu laciones universales. E n noviem bre  
de  1930.

9— E je s  T ra seros  y  F ren os.
E l m ecanism o del d iferencial. T ipos de 

ejes. A rboles  propulsores. E jes de tipos 
flotante, sem iflotante y  tres cuartos flo­
tante. Propulsión  por en gran aje  cón ico  y  
engranaje cón ico  helicoidal. Propulsión 
por engranaje p lano H ypoid. Propulsión 
por m ecanism o de torn illo sin fin. Frenos 
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trenos. Com pensadores. Frenos en las 
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1930.

L O ^ E je  D elan tero  y  M eca n ism o  de D irección .

E jes delanteros d ivides. P rin cip io de 
d irección  A okerm an. M uñones inventldos 
según princip io de B lllott. Principios 
fundam entales del m ecanism o de direc­
ción. D iagram as de dirección. Inclina­
ción d e  ios volantes de d irección, E fecto 
de arastre en lo s  grupos del e je  delantero. 
V arilla  de acoplam iento. B ielas d e  di­
rección. M ecanism o de dirección  de tor­
nillo sin fin y  dueda. M ecanism o de 
dirección  de  torn illo  sin fin y  sector. M e­
canism o de dirección  de torn illo  sin fin y 
tuerca. M ecanism o de dirección  de leva 
y  palanca. Irregu laridades d e las ruedas 
y  m odos de correg irlas. E n  fe b r e ro  v 
m am o de  1931,

tubos concéntricos que pasan por el 
árbol o columna hueca del árbol de 
dirección. H ay también, en muchos 
casos, un tubo adicional, que queda 
adentro del tubo de dirección pero 
afuera de los tubos de gobier­
no. Este tubo adicional se proyecta 
del tubo hueco de la dirección por 
su extremo in ferior y queda asegu­
rado en el soporte de abajo de la 
caja de la dirección, quedando aqui 
firmemente inmovilizado. Este tu­
bo, en su extremo superior lleva un 
disco o anillo sobre el cual un miem­
bro de rozamiento conectado con  las 
palancas de gobierno debe deslizar­
se cuando se mueve una de las 
palancas. El rozamiento entre el 
disco y  el miembro de fricción  su­
jeta  los gobiernos en cualquiera 
posición en que se coloquen. En 
ciertos modelos, estos miembros de 
fricción  se hallan colocados en el 
extrem o in ferior de la columna de 
dirección, debajo del mecanismo de 
dirección. En los vehículos comer­

ciales pesados, los gobiernos van a 
veces provistos de trinquetes. Las 
palancas llevan uñas de resorte que 
se encajan en muescas de sector de 
acero endurecido montado sobre un 
tubo fijo, com o el anotado más 
arriba.

Las palancas de gobierno tienen 
ordinariamente una escala de m ovi­
miento de 180 grados. Una gran 
escala de movimiento acentúa la 
exactitud del gobierno, y es la más 
preferida. Sin embargo, de los ex­
tremos inferiores de los tubos de 
gobierno ha de transmitirse el m ovi­
miento por medio de eslabones al 
abastecimiento del gas y la palan- 
quita del encendido, y los brazos de 
esta conexión no debe girar a un 
ángulo mayor de 60 grados. Cuan­
do este ángulo es excedido, la pro­
porción entre el movimiento de la 
conexión y  el movimiento angular 
de la palanca resulta muy irregular. 
Por esta razón, se emplea general­
mente un mecanismo reducción en

ei extremo inferior de los tubos de 
gobierno. En la figura No. 10, este 
mecanismo afecta  la form a de un 
piñón cónico y  sector. Los dos sec­
tores, una para cada gobierno, están 
unidos a cortos árboles verticales 
concéntricos, en cuyos extremos 
superiores se hallan las palancas de 
las cuales se desprenden las co­
nexiones de eslabones.

D irección a la Izquierda y  Direc­
ción a la Derecha— Un detalle que 
ha sido objeto de mucha diferencia 
de opinión en años pasados es si la 
columna de dirección ha de ins­
talarse al lado izquiero o al lado 
derecho del automóvil. En los Es­
tados Unidos, donde el tráfico debe 
ir por la derecha y los vehículos de­
ben sobrepasarse por la izquierda, 
todos los automóviles, tanto los de 
pasajeros como los com erciales, tie­
nen dirección a la izquierda. La 
ventaja principal de la dirección a 
la izquierda es que el conductor
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puede calcular m ejor la distancia 
entre su automóvil y  los vehículos 
que vienen en sentido opuesto y  que 
los pasajeros pueden subir al auto­
móvil y  bajarse de él sin perturbar 
al conductor y  sin tener que andar 
alrededor del vehículo para llegar 
a la vereda de la calle. La desven­
taja está en que el conductor' no 
puede calcular muy fácilmente la 
distancia entre su automóvil y  el 
que va adelante y  desea pasar, o 
ia distancia para arrimarse a la 
vereda de la calle. Existe, sin em­
bargo la impresión general de que 
la dirección a la izquierda en los 
automóviles es ventajosa en todo 
lugar donde e l tráfico a de ir  por la 
derecha. Por supuesto, en un país 
donde el tráfico ha de ir  por la 
izquierda, la dirección a la derecha 
tiene idénticas ventajas.

Volante de D irección— Los volan­
tes tienen siempre un centro o cubo 
metálico, el cual está asegurado por 
cuña al extremo superior del árbol 
de dirección. Los rayos pueden ser 
de metal (form ando parte integran­
te del centro del volante), de 
metal con un revestimiento de com­
posición o de madera. Hasta hace 
poco, todos los volantes se hacían 
con cuatro rayos, pero el de tres 
rayos se ha hecho muy popular en

la actualidad. El aro del volante 
es de madera laminada o de algún 
material moldeado, com o caucho 
endurecido o baquelita. El aro lle­
va ordinariamente una serie de 
muescas por la parte de adentro 
para facilitar el asirlo bien con las 
manos.

En la figura No. H  mostramos un 
volante de dirección de rayos de 
madera, junto con el grupo de go­
bierno encima del volante.

Conservación del Sistema
{Continuación en  la página  2 7 )

c o n s e c u e n c i a s  q u e  a c a r r e a .  C u a n d o  e l  
d u e ñ o  e s p e r a  q u e  s u  m o t o r  s e  r e c a l i ­
e n t e  c o n  e x c e s o  p a r a  a c u d i r  a l  t a l l e r  
d e  r e p a r a c i ó n ,  e l  t r a b a j o  d e  r e h a b i l i t a ­
c i ó n  r e s u l t a  e n t o n c e s  m á s  d i f í c i l  y  c o s ­
t o s o .

E l  p r o c e d i m i e n t o  d e  l i m p i e z a  e s t á  
s u j e t o  a  c i e r t a  v a r i a c i ó n ,  q u e  d e p e n d e  
d e l  t i p o  o  c l a s e  d e  e q u i p o  q u e  s e  
e m p le a  p a r a  e s t e  o b j e t o .  O r d in a r ia -^  
m e n t e ,  l a s  c o s t r a s  o  a c u m u l a c i o n e s  s e  
d i s u e lv e n  p r i m e r a m e n t e a  p o r  a lg ú n  
a d e c u a d a  p r e p a r a c i ó n  q u í m ic a  q u e  la s  
d is u e lv e .  A  c o n t i n u a c ió n  s e  l a v a  e l  
s i s t e m a  c o n  a g u a ,  e m p le á n d o s e  u n  
e q u i p o  c o n v e n i e n t e  p a r a  s u  a p l i c a c i ó n .  
C o m o  e l  c a l o r  e s  f a v o r a b l e  a  l a  a c c i ó n

m á s  p o s i t i v a  d e  l a s  s u b s t a n c ia s  q u ím i ­
c a s ,  e s t a s  s e  e m p le a n  e n  e s t a d o  c a l i e n t e .

C a s i  t o d o s  l o s  m é t o d o s  m o d e r n o s  
c o m p r e n d e n  e l  p r o c e d i m i e n t o  d e  l a v a d o  
i n v e r t iv o ,  l o  c u a l  q u ie r e  d e c i r ,  q u e  l a  
c o r r i e n t e  d e  a g u a  s e  h a c e  p a s a r  p o r  
e l  s is t e m a  e n  s e n t id o  o p u e s t o  a  l a  c i r c u ­
l a c i ó n  n o r m a l .

B u e n o  e s  q u i t a r  e l  t e r m o s t a t o  y  la s  
c o n e x i o n e s  f l e x ib l e s  d e l  s is t e m a .  A s i  
s e  t e r m in a  m á s  p r o n t o  e l  d e s a g ü e  y  n o  
h a y  e s t o r b o  a  l a  s a l i d a  d e  la s  s u b s t a n ­
c i a s  e x t r a ñ a s .

M i A utom óvil —  Su Funcionamiento, 
Cuidado y  Reparación. P o r  H arold F . 
Blanchard, Ingeniero M ecánico. Editores, 
la Scientific Book Corp., N ueva York. 
P recio, $ 3 .5 0 . {E sta  obra está escrita en 
inglés, y  no ha sido todavía traducida al 
español.)

U N  M A N U A L  in d is p e n s a b le  p a r a  l o s  
m e c á n i c o s ,  d u e ñ o s  y  c o n d u c t o r e s  d e  a u t o m ó ­
v i le s .  D e s c r i b e  d e t a l la d a m e n t e  e l  c u i d a d o  y  e l  
f u n c io n a m ie n t o  d e  t o d o  t ip o  d e  a u to m O v il .  y  
d a  in s t r u c c io n e s  e x a c t a s  p a r a  d e s c u b i r  l a s  
I r re q ru ia r id a d e s  y  r e m e d ia r la s .  D s t á  e s c r i t o  en  
l e n g u a j e  s e n c i l l o .  C o m p r e n d e  l o s  c a p í t u lo s  
s i m i e n t e s ; M e c a n is m o  d e l  A u t o m ó v i l .  C o n ­
s e r v a c ió n ,  R e p a r a c ió n .  C o n d u c c ió n .  S e g u r id a d  
e n  l a  C o n d u c c ió n  L u b r i c a c i ó n  d e l  M o t o r ,  S is t e ­
m a  d e  E n fr ia m ie n t o  d e l  M o t o r ,  S i s t e m a  d e l 
C o m b u s t ib le ,  C a r b u r a c ió n ,  S i s t e m a  E l é c t r ic o ,  
I r r e g u la r i d a d e s  e n  e l  A r r a n q u e  y  A lu m b r a d o .  
D e f e c t o s  d e l  M o t o r ,  E m b r a g u e ,  C a m b io  d e  
M a r c h a ,  B J e  T r a s e r o .  F r e n o s ,  M e c a n is m o  d e  
D ir e c c ió n ,  R u e d a s  D e la n t e r a s .  M u e l le s ,  N e u ­
m á t i c o s ,  R u id o s  y  G o lp e s ,  R e p a r a c ió n  d e l  
F o r d  A .  y  A u t o m ó v i l e s  d e  P r o p u ls i ó n  D e ­
la n t e r a .  C o n t ie n e  c e r c a  d e  4 0 0  p á g in a s  y  
2 2 7  G r a b a d o s  e  i lu s t r a c io n e s .

MARCA Y 
MODELO

O  D A T O S  SO BR E  R EPU EST O S
( D im e n s io n e s  e n  p u l g a d a s )

Auburn 8*98...........
Buick8-50 ..............
Buick 8-U................
Buick 8-80. 8-90.......
Cadillze 355..............
Cadillic 370..............
Cadilbie 452..............
Chevrftlel..................
Chryilfr SU.
Chryzitr 66...............
Chtyder 70...............
Chrrder 8.................
Chrysler Imp. 8 ........
Coró L-29.................
Cunningbiini V-9. . . .
OeS«l<,8CF.........
De Solo SU SA........
0gd|6 Broz, 6..........
Dod|e Sil OH.........
Oodje Bros. 8..........
Ood|z Eight DG. . , ,  
Duesonberg J...........

duPonl G .........

Ounni 6-14,.,, 
Dunnl 6-17,,., 
Esiei Sup«r 6..

97
118
128
123
113r
lia
113
104f

115
115
lia
124
112
132r
115
116 
116f 
115 
116f 
115 
119

112r
112
112
107r

Cadenz de 
DUtribuclán

None
None
Noce
HUH-64C
■ íxl>í-112

O ne
0.5I1K
HXIK-49C

0 .5 i ll í
O.SxlM
■ U IH -IW

oce
0.6X1JÍ-48

iíx l)í-18

HxlK-48
4 x lH

j;2-K!6C 
% xK A -K i

D.SxlK-46
0,4xlK-82
Hxl)í-57C

2X
2H
2Mc

2M
2M2
2
2
2H

2H
1%m
2'4
2 4
24,

2 4

2H1% 24

MARCA y 
MODELO

Cadena de 
Disiribución

F «d  A......................
Franblm Series 15,,.
Gardner 148.............
Grehem Std. 6.........
Grebtm Spec. 6.......
Grahem Spee. 8.......
Grahem Cus. 8.........
Hudson Grcat 8.......
Hupmobile Cení. 6.,. 
Hupmobile Cení. 8 ...
Hupmobile C............
Hupmobile H, ti.......
Jorden 80.................
Jordán 00.................
Le Selle 345.............
Lincoln 8..................
Meneen RooaeTelt. . 
Mermen Ei|hl 69.... 
Mermen Eíghl 79.... 
Mermen Big Eígbl,.,
Mirmon 70..............
Mermen 88..............
Mermen 16..............
N»ah6-60 ...............
Naah 8-70................
Nifh 8-60.................
Nash 8-90................
Oakland 8................

112
126
97
108
IOS
IOS
114
107 
112 
109
109 
113
110 
110 
113r 
128 
96f 
96f
108 
IOS 
96 
108 
116 
104 
104 
113 
113 
117

m
24
2 4
2 4
2 4
2 4
2 4
1%
2 4
2 42424
2 4

2^1
2 
2

¡H
14,
14
14
14
14
1 4
14

14
2%
¡4 ,2%
2 4
IK
14
14
14
14
14
m
14,
14
14

MARCA Y 
MODELO

Cadena de 
Disiribución

OIdsmebile F-31,...
Pacbard 626...........
Packard 833...........
Packard 840...........
Packard 845...........
Peerless Std. 8.......
Peerless Master 8.. 
Pearleac Cusiere 8,,.
Pierce-Arrew 43___
Pierce-Arrew 41-42..
Plpmeutb 30U..........
Ponliac 1931,..........
Ree2SN..................
Ree30N,Re; 35N... 
Rolli Royce, Phin...
Sludebiker Síx........
Studebaker DIcl. 8... 
Shidebaker Com. 70.
Studebaker Prez......
Slula LA..................

Stuti MA, MB.

Will;z Knlghl 66D... 
Will;z SU 97, 98D... 
WilUa Ei|bt 3-SOD..

114
iisr
118f
1181
I18f
110
120
120
112
112
116
110
111
No
105
106 
i05f 
112 
U8f

I18f

112
105
104

4x14-17
4x14-14
4 x l4 -6 i
4 x l 4 - i i
4xl4->ii
0.4x14-75
4x14,-51
4x14-51

0 .6x>í-60

ixDÍ-OO
j'xIH-128

Hxl!4-12S
H xlK -90

4x1^112
H xlJ l-488
4x14-458

No

2
24
2 4
2H
2 42
2 4
24
2 4
2 4
142
2 4
24

14m
m
2 4
24

2 4

242
2 4

Abbreviscionee— C—Gula Cenlral. Au Automático. Ma—ManuaL Propiedad literaria de EL AUTOMÓVIL AMERICANO, 1981.
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Cbmb^ua íteAfentas y Servidos
Avenida Central 152- 

Buenos Alies
T el^ n o ■■ Ce/ttml 452

E * t la U e  Sr*

F «r  1 a  p re s e n te  l e  e f r e o a e o o  u n  c c « p i e t «  t r e b e j o  o e  r e * l e l ¿ n  de e e t e r  p e r  l a  
e n a  o e  i . . .  C e ta  r « * i e i ¿ a  sC a p r e M e  « 1  d e a n o a ta je  d e l  o o t o r »  I n s t a la e lá b  de 
o u a r o e  a f i lU o e  d e  f a b o l o ,  r e e t i f l e a o i t e  d e  l o a  o i U o d r e e  jr e t r e a  i r a b a je a  que 
eaa n  M o e a a r lo e .  Según n u e a tr c  r e g l o t r o »  e u  e e d io  ABC l l e r a  y a  d o e  aAoe da 
e e r v i o i e *

L a  r e p a r e f l í í a  c c « p l e t a  é a l  a e t o r  c u e s t a  $  . . . .  Según n o a e t r e  p ía s  d e  pagOf Od< 
o o i  paga  e ú lo  | i o  a l  r » e i b i r  e u  ao iton ú rL l rep& ra ae , y  e l  e a ld o  s o  pa goe  oeneua> 
l e a  d s  $ 1 0  b a s t a  l a  o a M e la c iú o  d e  l a  f a s t u r a .

H a sta  a h o r a  M o o e  « e t e e  t r a b a jo s  e e  h a c ia o  a  b a s e  de p e g o  a l  e c a t a d o .  Heaoe 
M t a O le o ld o  « a  a u e r e  p la n  d e  p a g os  a  p la n ea  p e r  t r a b a jo e  da r e p a ra n iú o  eo^ v la>  
t a  d a  quB a  e a u ea  ae  l a  a c t u a l  o e p r e a lú a  « e e o ú a i c a ,  n a a e tro  t a l l a r  o e  s e t a  
t r a b a ja n d o  a  e a p a e id a d  e o « p l e t a .  C e ta  o f e r t a  e a p a o la l  h a a l  d o  l i a l t a d a  a  
l l o e  de au ea tT M  « e j e r e a  « l i e n t a s  q u e  o e e  in e p i r a s  a a y o r  o e o f la o a a .  B ata  o f e r -  
t a  o e  a e  d a  o a r a a t e r  p ú b l i c o »  B e u da de c a r á c t e r  p r iT o d o , y  e l  o l i e n t e  n o  t ie n e  
que f l r e a m e a  a io g ú e  pagarú  o i  h ip e t e e a r  e u  f o h l e u l e .  Su p a la b r a  d e  h o n o r  aa 
e u f i o la a t a  g a r a n t ía  p a r a  o o o o t r o e .

B ap eraa os q u e  o o  p o e t e r g a r i  n ía  l a  r e p a r a d i n  d e  e u  a u t o a o r i l .  h a c ie n d o  a l  t r ^  
b a j e  a h o r a  a h o r r a n  d i  a e r o .  R u e a tro  t e l é f c o e  a e . . .  G u etoea aen ta  l e  lo d io a r e a s a  
e l  p r e d o  Os l a  r e p a r a d i a  que n e o e e i t a  au  a u t o a ó v i l .  L e g a r a o t i  c a n ee  t o c o  
t r a b a jo  que l e  A «g a * M  d e  a c u e rd o  c o a  e a t a  o f e r t a  e a p e o i a l .

Sue a t e n t o s  e e r v i d o r e e .  

CQtf Ab!A DB VEliTAS t

Cbmbañía de \fenías y Servicios
Avenida Central 15Z

Buenos A ires
T e^bno- úsntnd452

Cartas Para Aume I ntar los Negocios Compañía de\fentas y Servicios
Avenida Central 152

B uenos A ire s
Teléfono- Central 452

Ccsnp3fua de lentas y Seivítíos
Avenida Central 152 

Buenos A ires
Tel̂ ono'central 452

h e t la a c e  8 r .  G oo*a leo t

i-
eu f i i » a * a ,  o e o e a t u  c i e r t a  a U ^ i J o  n e r i íd f - t »  t a  p a sa r  ae
a h o r a  l a  e rX ta ra n

« M l o u l .  . 1  perlSalcLíSl " "
OrtKUO. ír.tUUMot., 10 , i u o  oui • • n i e l o  m loopoocido so l o
«~40 . ooo..r,vMdo ,  f«~ io o ..l..’ " o í r « t : ^ . ' f “ ‘.^ , “ •“ *  • 1 . « o -
í jr .  OGirooor ,  hooor ojo.tao Mooroo
. í .  1.PTU.U. .0 coo.riiSro'L".:::;

"Oa a ^ r o s  d e  a h o r r a r l e  b a a U a t e  ^  « t in ­
q u e  o £ s  ta r d e  p o d r ía n  r o e u i t a r l e  e n  graodíT JíiSÍ! m u e l ia a

& ia a U a t o »  e a r r ld o r a e .

CftáPASlA a  VSflTAS J  ££RVI01Q8

E a t i s a d »  S r .  Gonsalo& t

E eeeA eos n r a a a n t e  q u e  ü d . s e a  une o e  a u a a troe  d i e n t a s  y  l a  p r e s e a t e  s e  para  
D oner e n  e u  o o o o c ln í s o t o  q u e  a a ta a o e  p re p a ra d H  p a r *  a a U a fa c e r  ta d oe  eus r e  -  
f lu i e l t o e  e o n o  du eñ o  y  c o n n u o to r  d e  a «  a u t o e í r l l .  lia aa aooe  que t o d o  o l l o a t e  da 
e u a e t r a  c a s a  c o a p r e  d e  n o s o t r o s  c u a n to  a e c o e í t e  p a r a  au  a u t ^ v U .  8n  o tr a s  
p d a b r e o j  o o e o t r o e ,  e « » o  o s e a  d s o i c a d a  a e  n a g o o io  d o  a u U A o r i l o s ,  a o o ia a o e  que 
Üd to n g a  o o n f í t n o a  e n  n o e o t r o e  y  a cu d a  a  n u e e ir a  co e p e  r e d e n  c a d a  r e »  que eo 
l e  p ra e e n te  a lg ú n  p r o b lM *  d e  a u t o o í t l l ,  ca d a  r a t  que o t c e e i t s  a lg u n a  c o s p o e .  
tu r a  o  a lg u n a  p ie c a  o  a c e a s o r i e ,  c o n  l a  c o r t e s a  d e  que n u e s tro a  p r e c io a  son  
e « o i .ú o le o s ,  n u o e t r o  e u r t id O ; o o a p l e t o  j  iw o e t r c  e e r r t d o ,  c o r r a o t o  y  r ip íd o *

V a c a se o e  a u to e S r U e e  y  c a d M e e  n u evos  /  u s a d o s , iia a ten sa os  e n  e x i s t e n c ia  un 
a u r U d o  c o a p le W  d e  r epu et t o e  y  a o c e a o r i o s ,  l o d u y e n u o  n su n a U o o e  y  « o u a u la d o r s e . 
Teneaoe t a a b l f a  u n  a o a « m >  t a l l e r  a e  r e p a r a d Í Q , c o n  o p e r a r l o s  y  e q u lp o e  o e  p r l -  
• e r  o r d e n . P oa eoea  i a » - r l e  y  p l a t e r í a  s u  a u l o n í r í l .  Pouonea ta a b ie n  t e o d e r la  
l i t ó r lo a n ta e  y  o o n b u e lb le .  E e ta a o e  11 a t o a  p a r a  b a o e r  t r a b a jo s  a a n c r e e  y  a a y o re e .

P o r  n e o lo  de l a  p r e s e n te  l e  r o g a a o e  s o  d r r a  a p r o r e c h a r  n u e e tra a  fa c i l x d a d e e .  
l a  e e  t r * t e  d e  e n g ra s o , r e d e a d o  d e  uft n e u n l t l o o ,  o o n p o s tu r a  d e l  n o i o r  o  do 
c u a lq u ie r  O tr o  t r a b a j o  « a  e o o s e r t a O l ín ,  e e t M S  p e r fe c t a a a a t e  p re p a ra d o s  p era  
d a r le  c o e p l o t a  e a t i e f a s o i ú o .

S u s  a t o o t o e  a e r v id o r a a .

ixhipaBia ib  'iSfíhS r  ssrvicius

Las cartas bien escritas aportan 
negocios. Prepare una lista de todos 
los que puedan interesarse en los 
servicios que Ud. ofrece y apro­
veche estas cartas para obtener sus 

negocios.

B uenos M x e £
T e lé fo n o ’ C ¿ fy ifa L 4 5 2

e l  a ju s t o  

P e y  a o a io o n t o e .  l  P or
c t . . -  r .f r v :l0 —  7 „ ^ , u .  6 - « .  «“

- . «Al

E e t in a d o  S r .  Q oa a a lest

N u estro  r e g l o t r o  s u a e t x a  q u e  e u  e o d ia  AfiC I L o v a  a h o r a  un «ñ o  d o  u s o .  P r a . 
b a b i s o s n M  h a b rá  r o e o r r id o  d a  IQ.QOO a  1 8 .0 0 0  k i lú n a t r o o .  S in  c o n s lo a r a o lú a  
o e  l a  o i a t a n c l a  q u e  h eya  r o e o r r id o ,  e l  e a r r l o l e  d o  a ju e t e  ea  g e n e r a l  h a  o e  
n e jo r a r  au fu n e L e n a a le a io ,  a h o r r a r  e n  g a a to e  o e  a c e i t e  y  g a s o l in a  y  « v i t a r  
« e e t o s a s  r e p a r a c i o n e e  p o e t e r l o r a a .

Ifu a a tro  t e i x e r  e e t á  p ra p a ra n o  p a r a  h a e e r  t « d a  r e p a r a o iú a  de a u to a d v L le e .Y a  
e e  t r a t e  d e  ir ie g u le L r id a o e s  e l M t r l d a a ,  y a  de d e a a r r e g le e  B e e á o ie c e  e  d e  -  
f e c t e a  d e  c a r r o c e r í a ,  h u a a tro  e a t a b l e c U l e n u  a e t á  t^ r fe c ta n a f it e  d ie p u M t o  
p a r a  h a c e r l e  e l  t r a b a j o  c o a  p r o n U t u a , oaifiero y  a c o n t a .  L e g a r a o t lta a o e  
un e e r r i c l c  d e  1 o  n á s  e a t l a f a e t o r i o .

La p r e s e n te  e e  p a r a  r e g a r l e  e e  s l r t a  t r a e r  au a u t o a ú r l i  p a r a  qu a  r e e lD t  I n s .  
p e o e lú n  « a  n u e s t r o  t a l l e r .  S e n o l l la a e o t e  a e  l o  e x a e l ta r e d o a  e r a t u lt a a a u t e  y 
n o  l e  h a ra a oa  a ln g u ta  ooepeeU k ra  s i n  s u  p e r s o n a l  u t o r l t a c l d n .  Ee l ú g i c o  au .  
p o n e r  que d eop u á s  d e  h a c e r  r e c o r r i d o  v a r i c e  a i i e e  c e  U iú a e t r o a  au  a u i f ia ív i l  
o e e e e l t e  c i o r t e a  a j u e t e e .  L o qu a  a h o r a  p u eoe  « o s t a r i e  eu y  p o c o , « 1  e e r  p « a t e r -  
g a n o , iM oue auy b i e n  r e p r e a e o t a r la  u ee ftiéa  un g ra n  g a s t o .  N u e a tr*  in sp eec iÚ B  
Q B sc u b r irá  t e o o  e o r e c t o  q u e  a a c s e i i e  l a a e n ia t a  r e a t i f l o a e l ú a .

S Í r v a e e  a r le a r u e e  p o r  t e l é f o n o ,  o  c o o M s c a  eu a u tO B év li a  o u s a t r o  t e l l e r .  Es. 
t o a o s  «L sL oa os  d e  t e o e f i e  e n e  ñ X L o n t é y  h a r c a o a 't ó d o  l o  qu e~ poaaS oá a  f in ’  
d e  o c e p i a c e r l e .

Sue a t e n t a s  e e i r l u o r o e .

COÁpHhlü LL VEtrteb í  SO VICIO d

S»,e o t e o t M  a e r v id o r o B .

cokftóiu CE ««tó  I aavKiM

Estas cartas han sido escritas de un 
modo que responde a los requisitos 
generales de su establecimiento. Ud. 
puede adaptarlas a las necesidades 
locales. Recuerde que los anuncios 

directos son muy beneficiosos.

Compañía de Ventas y  Servicios
Avenida Central 152

Buenos Aires
Teléfimo' Central 452

>1 x n r i o r ik ) .  B«« a l  n is a o  
i auiOB&vii.

Eb U m o o  & r .  G o a a ^ o s t

L »a  « c t l v id a á a e  u a a u « o t r o  W i « r  uoOaan su e n o  i 
t i o a p o ,  i a  « « t a c i é n  « n  quo m o q »  u eo  h a eo  Ü o . a t

Bn v l o t a  do i o  o i o h o ,  p a r a  c e a ta n a r  a c t i v o  o u a a tro  t a l l e r  y  u t i l l t a r  nuea -  
t r a s  f a o l l i d a d o o ,  quo o o  o t r a  o a o e r a  q u a d arlaB  t e a p o r a r lw e o t a  a u a p en d lea » 
aa % ««oo  O fr e e ia o n o  n u a e tr o  a a r v i c i e  « «  c o n G o rv a cld n  a a c á n ic a  a  un p t o o i o  « a  
p a c l a l  su y  a e o n é a le e  o u r a o U  l o a  d o o  * s a é 8  a lg u le f i ta a .

p e r  a j a a p io ,  • es a r lla u toa  v á lv u la s , f o r r a a o o  f r e n o e ,  p d n ta a e e  a u t o c ó v l le a  y 
hanaaoa o t r o *  o M a r o e o o  t r a b a je e  u n  p r a c i o  qua an  a a t o e  o e e a e  Xontoa ao 
80^  a u o r  qu a  an  l a  a c t i v a  ta a p e r a o a  o a i  v e r a a o .

¿ 1  e o t a b la c a r  e s t o a  p r s o l o a  o e o n ú a lc e e  o o  a a e r i f l o a a o o  l a  c a l id a d  d e  l o s  ■ » -  
t o r i a l a s  a  d e l  t r a b a j o  n a o u « l  o h  s a n U d o  a lg u h o . S o i s lU a s o n t a  l o  h a cea oe  pa­
r a  s a n t e n e r  e s t i v o  e x  t a i i a r ,  d a ou o  p a raa n en ta  a c u p a c lú a  a  n u e s tr o  e x e a lo n to  
p e r i o o a l  o a  a e o á a i o o f .  f o a o  t r a b a je  quo b a g a so e  an  a e t o e  o o e a e  i l s v a r á  l a  o i a .  
n a  g a r a h t ía  qua o a a oe  o o o  l o e  q u o  h acaa oe  o n  o t r a s  ép o ca s  d e l  aA o.

A c a u s a  a «  o u o  s i  a u t o a é v l i  • «  u sa  p o c e  a n  e l  I n v le r a e ,  s e a iire n a a ta  a s t a  a a .  
r a  l a  e o a n iú s  n áe o p o rtu n a  p a r a  a r r e g l a r l o  e u  r a h í c u l o .  y  s e r á  ta o b ié n  l a  
qu a  l e  p r o d u to e  l a  n » y o r  e o d n o a ía  c o  g a s t o .  L a  r a p a r a c ié n  que l e  haga n ee  * .  
h o r a  l a  e v i t a r a  c o s t o s o e  t r e b a jo s  n ás t a r o a .

P a n ít a M O  i n d i c a r l e  1»  q u e  l e  c o s t a r á  l a  r e p a r a o lé s  que o s c e a l t a  e u  e u t o e é .  
T i l .  S i r r a s e  a v la a r s o a  p e r  t e l é f o n o  o  p a s o  « o o  eu a u i ^ é v l l  p o r  n u eo tro  
t a l l e r  a  l a  p r i a e r a  e p o r t u o lo a d  q u o  e e  l e  p r e e e o c e .

Sue e t a a t o e  s e r r ia o r e e .

a t iP i£ iA  í £  v £ u T tiS  r  o a v i o i o s
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El Servicio de Entega o Reparto 
Exige Rapidez

Por H. D. CHURCH
Director del departamento de ingeniería 

de la W h íte  Motor Co.

L  servicio moderno de entrega de- 
I j  m anda velocidad, lo cual ha dado

por resultado muchas interpreta­
ciones erróneas, algunas de parte de los 
fabricantes del equipo de entrega y  otras 
en la mente de los dueños. Como resul­
tado encontram os operaciones inesta­
bles, bancarrotas y  una depreciación ex­
cesiva en el m aterial rodante.

La velocidad en la  entrega, no quiere 
decir que se necesite equipo de carreras. 
Las condiciones actuales del tráñco dan 
un valor negativo a las velocidades m áx­
imas, y  un  valor m uy apreciado a la 
flexibilidad y  rapidez de arranque. Las 
ventajas de la  velocidad no se miden en 
m illas por hora, sino en m illas por año. 
M ás aún : las m illas por año, como base 
de ganancia, n o  se obtienen solamente 
multiplicando las m illas por hora por 
cierto número de días.

R ara  vez los dueños se detienen a cal­
cular e l prom edio actual o verdadero de 
millas p or  hora que obtienen de servicio 
útil de sus camiones. Estam os seguros 
de que el resultado asom braría a más 
de uno de ellos. E ste depende completa­
mente del funcionam iento, siendo d ife­
rente en cada caso, pero invariablemente 
es una c ifra  que indica, fu era  de toda 
duda, que cada momento desocupado es 
asunto de mucha im portancia.

A un  cuando nos refiram os únicamente 
al servicio rápido de entrega, aplicado 
por ejem plo al tipo que se emplea en los 
almacenes m ixtos, se nos presenta el he­
cho de que ninguna clase de c ifra s tiene 
cabida en todos los casos. A lgunos al­
macenes efectúan entregas sólo dentro de 
la  ciudad. Otros entregan pequeñas can­
tidades de m ercancías desde el almacén 
principal y  tienen subestaciones en pun­
tos estratégicos. Existen  otros que ha­
cen entregas tanto en la ciudad como 
en los puntos distantes del almacén prin ­
cipal. E n las entregas a puntos distan­
tes muchas veces se hacen a  diario viajes 
de 30 m illas (48 kilóm etros) de la ciudad, 
y  en  ciertas ocasiones, durante la sema­
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na, estas distancias alcanzan hasta 75 
millas (120 kilóm etros).

Sin embargo, con  el objeto de dar un 
ejemplo, podríamos tom ar cifras que pue­
den aplicarse a  gran número de opera­
ciones. Una ruta con 150 puntos de pa­
rada de una distancia de 40 m illas (64 
kilóm etros) durante el día. Diez horas 
constituyen un día bastante largo, y  se 
está tratando de que muchos de estos 
servicios se hagan en 8 horas.

Podemos asumir que el prom edio de 
tiempo que se requiere para  llevar un 
paquete del camión a  la  puerta y  volver 
de nuevo al camión, es de dos minutos 
siempre que no haya contratiem pos. En 
150 paradas, existen 5 horas de tiempo 
durante las cuales el camión está inmó­
vil. Los métodos para cargar son tan 
distintos que es casi im posible decir cuál 
es la  cantidad de tiempo que se pierde 
en ellos. Cuando la  ruta  de entrega se 
encuentra dividida o  la  norm a de entrega 
inmediata requiere dos v ia jes por día, de­
berá tom arse en consideración un mayor 
tiempo p ara  la  carga. Tam bién habrá 
que deducir el tiempo empleado en el 
almuerzo. E n la  m ayoría  de los casos, 
8 horas de trabajo  en la ruta  de 40 
m illas, será el máximo. Con 5 horas que 
se emplean en las diferentes paradas, 
el camión deberá tener un prem edio de 
13,3 millas por hora durante las tres 
horas restantes, incluyendo aceleración y  
disminución de velocidad. Cualquier per­
sona que haya atentado a  m anejar un 
vehículo a través de la  ciudad, cuando 
tienen que tom arse en consideración las 
luces del tráfico, las vueltas a esquinas,

y  detenerse y  arrancar 150 veces, puede 
apreciar claram ente lo que se requiere de 
un camión de entrega.

Cada minuto que se pierda al detenerse 
en una luz de tráfico reduce grandemente 
el prom edio, m ientras que un segundo 
o dos perdidos en cada parada aumenta 
la pérdida cuando estos segundos se mul­
tiplican por 150. Claramente se ve la 
razón por qué la  aceleración debe ha­
cerse con rapidéz y el arranque en el trá­
fico hacerse también con rapidéz.

A  menos que el camión sea capaz de 
mantener esta velocidad y  poder resistir 
paradas rápidas sin esfuerzo alguno, en­
trará  aquí otro elemento en el asunto de 
millas por año, sobre el cual dependen 
mucho las ganancias o pérdidas en la 
operación. La ventaja de una acelera­
ción rápida de un chasis liviano se com­
prende fácilm ente, pero es uno de los 
puntos sobre los cuales se basan las con­
cepciones erróneas que mencionamos al 
principio de este artículo. La operación 
con éxito depende más de la  habilidad 
de alcanzar o recuperar un promedio 
mediano, que de la  habilidad para man­
tener una velocidad m áxim a excesiva.

La demanda de velocidad en el servi­
cio de entrega no es más que un resul­
tado natural del adelanto de los negocios 
modernos que la  competencia ha creado. 
L a necesidad de rutas m ás largas en las 
entregas de ventas al p or  menor, es el 
resultado de la  expansión de los grandes 
almacenes a  los distritos de los suburbios. 
E s necesario hacerle frente a ambos co­
sas con camiones rápidos y  flexibles.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Las Carreteras^ Brasil
L

A  construcción de carreteras pro- 
_^gresa rápidamente en el Estado de 

Paraná. Los caminos y  los ferrocarriles 
constituyen hoy día los trabajos públicos 
más im portantes de dicho Estado, puesto 
que el desarrollo de sus campos de la ­
branza inmensamente fructíferos y  su 
consiguiente riqueza, dependen directa­
mente del desarrollo de sus comunica­
ciones y  su colonización. Las carreteras 
centrales principales que están en cons­
trucción actualmente en el Estado, son 
las siguientes:

De Curityba a Sao Paulo

Esta carretera tiene una longitud total 
de 501 kilóm etros (311,3 m illas), de los 
cuales, 125 kilóm etros (77,6 m illas) se 
encuentran en el Estado de Paraná. La 
parte de Paraná de esta carretera se está 
construyendo con pendientes no mayores 
de seis por ciento, curvas con un radio 
mínimo de 50 m etros (164 pies) y  con 
tangentes por lo menos de 40 metros (131 
pies) entre las curvas opuestas, y  la base 
de la carretera tiene 6 m etros (19 pies) 
de ancho. El puente que se está cons­
truyendo de horm igón armado sobre el 
Ribeira, un pequeño rio que m arca la 
línea divisoria entre los Estados de Sao 
Paulo y  Paraná, tiene 112 metros (367,4 
pies) de largo, con un arco central de 
81,30 m etros (265,8 p ies). Y a  está casi 
terminado. M uy pronto se inaugurará 
el tráfico de autom óviles entre Sao Paulo 
y Curityba en la nueva carretera, y  que­
darán estas ciudades a unas 12 horas la 
und de la otra, en vez de las 27 horas 
que se requieren actualmente en tren.

De Curityba a Santa Catharina

Se está construyendo una carretera 
para automóviles al sur de Curityba, vía 
José dos Pinhaes, al lím ite con Santa 
Catharina. Tendrá 81 kilóm etros (50,3 
millas) de largo, y  finalmente llegará 
hasta Joinville en el últim o Estado. El 
puente m ás grande que se haya cons­
truido en esta carretera tiene 91 metros 
(298,5 p ies) de largo, sobre el río 
Iguassu.

De Curityba a Littoral

Esta im portante carretera parte de 
Curityba hacía el este, a  los puertos de 
Antonina y  Paranagua, y  cerca de Curi­
tyba se conoce corrientem ente con el 
nombre de Carretera Graciosa. Se está 
macademizando y  los puentes y  desagües 
de se están construyendo de horm igón 
armado una sección de 6 kilóm etros (3,1 
millas) en la  porción de la  Serra, se ha
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cubierto con asfalto. Y a  se han cons­
truido sobre esta carretera 8 puentes y 
38 desagües de horm igón armado.
De Curityba a Ponta Grossa

De Curityba, en dirección hacia el 
oeste, se está construyendo una carre­
tera para autom óviles de 150 kilóm etros 
(93,2 miUas) de largo, que comunicará 
la capital con Ponta Grossa, que cons­
tituye el punto de unión donde el ramal 
del ferrocarril de Curityba se conecta 
con  la línea central y  líneas del sur del 
Ferrocarril Sao Paulo-Rio Grande. La 
carretera se encuentra ya  macademizada 
hasta Campo Largo en el kilóm etro 33, 
y  la sección entre Campo Largo y  Pal- 
meiras, que tiene 64 kilóm etros (39,7 
m illas) de largo, se está macademizando 
rápidamente. La sección de Palmeiras 
a Ponta Grossa, de 53 kilóm etros (32.9 
m illas) de largo, es la que menos ha sido 
m ejorada, pero la antigua balsa en que 
se cruzaba el río  Tigahy, ha sido re­
emplazada por un puente de madera de 
52 metros (170,6 p ies) de largo.

De Cambara a Jatahy
Esta carretera, que aun se halla en 

construcción, parte de Cambara, antigua 
cabecera del ferrocarril de Sao Paulo a 
Paraná, en dirección al suroeste unos 185 
kilóm etros (83,8 m illas), atravesando 
ricas plantaciones de café, hasta las r i­
beras del r io  Tigaby. E n este camino 
se ha construido un puente sobre el río 
Cinzas, que reem plaza una antigua balsa. 
■Consiste de una estructura de madera 
de 115 m etros (377,2 p ies) de longitud 
total, colocada sobre, cuatro bases de 
hormigón.

Otras Carreteras de Importancia 
Entre otras carreteras im portantes que 

se están construyendo, manteniendo o 
mejorando con la m ayor rapidez posible, 
se encuentran las siguientes:

E x te n s ió n
C a rre te ra  en  K iló m e tr o s

P o n t a  G r o a s a -G u a r a p u n v a .. .  176
(1 0 9 ,3  m il la s )  

P a lr a e lr a s -I ra ty -G u a r a p u a v a . 175
(1 0 8 ,7  m illa s , raás o  m e n o s ) 

G u a r a p u a v a -F o z  d o  Ig u a s s u . 446
(2 7 7 ,1  m il la s )  

C u r lty b a -J a g u a r ia h y v a  ..........  200

A rriba— Edificio de la Luther-Q uinlan A u to  Co. de Habana, Cuba. 
A b a jo— P resentación  del F ord  de 1931 en la A gencia  F ord  de Curvello, 

M inas Geraea, Brasil, de Josué A lves  F erreira
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j^ r q e n V m a

Con la asistencia de la prim era autoridad del pais, Teniente General D. 
José F rancisco Uriburu, quedó inaugurada oficialmente el 24 de E nero  
1931, la prim era fábrica  de neum áticos instalada en Sud A m erica— La  
Goodyear T ire & R ubber Co.— A sistieron  a  dicho acto una gran  cantidad 
de com erciantes e  industriales de la  A rgen tina . Desde su comienzo, tra ­
bajan en  la fábrica  Goodyear, alrededor de 800 obreros, los que sin duda 

irán  en  aumento a  m edida que la producción se intensifique

Aumenta la Producción de la 
World Bestos

PA T E R S O N , N. J .— La últim a parte 
de la nueva fábrica , que importa 

medio millón de dólares, de la W orld 
Bestos Corp., fab rica rte  de fo rros  de 
frenos, entró en actividad a principios 
de febrero, para aum entar la produc­
ción en respuesta a  la creciente deman­
da de sus productos desarrollada du­
rante estas últim as semanas. Los pe­
didos aumentaron en 25%  durante en­
ero. C. P. Brockw ay, vicepresidente 
de la compañía, dice que los fabrican ­
tes de autom óviles tienen mucha con­
fianza en el progreso de la industria 
durante el presente año, y  que por esta 
razón están preparándose para  aumen­
tar el rendimiento de sus fábricas.

Nuevos Buick a Fines de Año

De t r o i t — La presente serie de au­
tom óviles Buick de ocho cilindros 

en línea no será reemplazada por nue­
vos modelos este verano (agosto) según 
manifiesta E . T. Strong, presidente de 
la Buick M otor Co. E sta determina­
ción se conform a con la recomendación 
de la National Autom obile Chamber of 
Commerce al efecto de que todos sus 
m iembros anuncien sus nuevos modelos 
a fines de año.

Aumentan las Ventas del 
Auburn

Au b u r n ,  in d .— Todos ios records 
se batieron durante los 25 prim e­

ros días de enero en lo tocante al nú­
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m ero de ventas efectuadas, en este pe­
ríodo de tiempo, por la Auburn A uto­
mobile Company, según manifiesta R. 
H. Faulkner, vice presidente.

Los pedidos de los representantes se 
adelantaron en 85%  a los del año pa­
sado en la misma fecha, y  en 30%  a 
los de 1929. Con más de 6.000 pedidos 
recibidos y  contratados para entrega el 
prim ero de marzo, la  Auburn, según 
declara el Sr. Faulkner, ha entrado en 
un período de extraordinaria actividad 
fabril.

Crece la Producción de Botes 
Dodge

Nu e v a  Y O R K — Las ventas en la 
exposición de autobotes de Nueva 

Y ork, celebrada en enero, fueron tan 
grandes, que la  H orace E. D odge Boat 
and Plañe Corp. y  otros fabricantes de 
lanchas automóviles, han puesto sus 
fábricas a trabajar a toda capacidad 
para satisfacer la demanda de prim a­
vera. según manifiesta H orace E. 
Dodge, presidente. La fábrica  en New- 
port News de su com pañía tendrá, den­
tro de poco, una producción diaria de 
35 a 40 botes automóviles. Se anticipa 
que la demanda en 1931 sobrepasará a 
la de 1930.

Nuevo Camión De Luxe Ford

De t r o i t — Una. ca ja  de cam ión de 
estilo de reparto urbano, instalada 

en el chasis norm al del m odelo A , ha 
sido recientem ente anunciada por la 
Ford M otor Co.

Anticipa una Buena Producción

CL E V E L A N D — La producción de au­
tomóviles en los Estados Unidos 

durante 1931 sobrepasará todas las 
anticipaciones que se hayan hecho has­
ta  este momento, dice Charles E. 
Thompson, presidente de la Thompson 
Products, Inc. Los program as de pro­
ducción de las grandes fábricas de au­
tom óviles muestran un aumento con­
siderable sobre las c ifra s del año pa­
sado. E l Sr. Thompson cree que du­
rante el presente año se fabricarán  por 
lo menos cuatro millones de automó­
viles.

“ H ay necesidad de 3.600.000 automó­
viles para reem plazar los que se cons­
truyeron en 1925 y  que se retirarán  del 
servicio durante este año,”  observa el 
Sr. Thompson. “ Añádase a esta cifra 
la demanda por parte de nuevos dueños 
y  la  demanda del extran jero, y  se verá 
que existe la probabilidad de que las 
fábricas tengan que hacer alrededor de
4.500.000 automóviles este año para 
responder a los requisitos del negocio.” 

Dice que la dem anda por parte de 
nuevos dueños se debe al hecho de que 
los más recientes modelos de la  indus­
tria  se ofrecen no sólo con los más ad­
mirables progresos del ram o, sino tam­
bién a precios sumamente económicos. 
M arcas costosas, que antes estaban al 
alcance de solo personas muy ricas, se 
hallan ahora a la disposición de com­
pradores de recursos lim itados. La de­
manda de exportación contribuirá tam­
bién mucho a aumentar los totales de 
1931.

La U. S. Rubber Compra la 
Samson

Nu e v a  Y O R K — La United States 
Rubber Co. ha adquirido la propie­

dad de la Samson T ire & Rubber Corp- 
de Los Angeles, California, según an­
uncia F . B. Davis, Jr. presidente. El 
Sr. D avis manifiesta también que su 
com pañía ha adquirido una parte con­
siderable de las acciones de la Gillette 
Rubber Co. de Eau V laire, Wisconsin.

La Thermoid Compra una 
Compañía

Nu e v a  Y O R K — L a  Thermoid Co. 
ha adquirido la propiedad de la 

W oven Steel H ose & Rubber Có. de 
Trenton, N . J. E sta adquisición señala 
otro paso en el program a de expansión 
de la  Therm oid, que empezó en 1929 
con la  • com pra de la  Southern Asbes­
tos Co.

L a  M o to r  a n d  E q u ip m e n t ABSOoiation, ha 
fo rm u la d o  su  p la n  p a ra  l le v a r  a  c a b o  la  
p a ñ a  en  18S1 re fe re n te  a  " E l  C u idado Salvara 
su  A u to m ó v il,”  la  q u e  se h a  p rep a ra d o  aobre 
bases e im ilares a l  p la n  p u e s to  en  p ra ct ica  en 
19S0.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Aumenta la Exportación de la 
Diamond T

Ch i c a g o — De acuerdo con las cifras 
oficiales de la Diam ond T  M otor 

Car Co., durante 1930 alcanzaron un 
140 por ciento de aumento sus ventas 
de exportación sobre el período corre­
spondiente de 1929. Los m ercados del 
extranjero se m anifestaron muy acti­
vos durante todo el año, llegando los 
pedidos en gran número de todas las 
partes del mundo. El año se distinguió 
también por la apertura de muchas nue­
vas fuentes de distribución para los 
camiones Diam ond T, de las cuales hay 
ahora treinta y  cuatro, además de las 
que existen en el Canadá. En los 
últimos m eses se nom braron agentes 
en Holanda, Bélgica, Rumania y 
Albania.

La Durant del Canadá

TORONTO (Leaside), ONT.— Des- 
mintiento los rum ores publicados al 

efecto de que la Durant M otors o f  Ca­
nadá, Ltd., habia anulado su contrato 
de participación con la Durant M otors, 
Inc., la organización m atriz de M ichi­
gan, Roy D. K erby, presidente de la 
compañía del Canadá, in form ó a esta 
revista que su organización continuará 
fabricando autom óviles Durant y  ca­
miones Rugby.

A l mismo tiem po m anifestó defini­

tivamente que la m ayor parte de accio­
nes de la compañía del Canadá están 
ahora en manos de intereses cana- 
denses, los que están representados en 
la junta de directores por tres de los 
cinco miembros. Sólo una parte in­
significante de las acciones de la com- 
pañia está en poder de intereses en los 
Estados Unidos, d ijo  e! Sr. Kerby.

Adem ás de la m anufactura del sur­
tido com pleto Durant y Rugby, la fá ­
brica del Canadá continuará producien­
do un modelo de cuatro cilindros ba jo 
el nombre Durant y  un modelo de seis 
cilindros (6-18), el que se construye 
con una distancia entre los ejes de 115 
pulgadas, y  posee un mecanismo de 
cambio de marcha de tres velocidades.

Erskine Pronostica Mejoría 
dei Negocio

Nu e v a  YORK.— a .  R. Erskine, pre­
sidente de la Studebaker Corp. o f  

Am erica, calcula que un aumento de 
cincuenta y  seis por ciento sobre las 
ventas de 1930 es una buena cuota para 
1931. La Studebaker vendió al por m e­
nor en 1930 un total de 64.000 vehícu­
los, d ijo  el Sr. Erskine, y a  fija  la cuota 
de ventas para 1931 en 100.000.

La producción de la fábrica  fué
56.000 y  los embarques de la fábrica  a 
los agentes, de 60.000 autom óviles en 
1930, de acuerdo con lo  manifestado 
por el Sr. Erskine.

Oficina de N icolás E . Stam ler, representante de fábricas Habana, Cuba. 
E n  el círculo, el Sr. Stam ler. E n  la oficina, J. H. Fradley

M arzo, 1931

Se Constituyó la Mercer Motors

MO N TCLAIR, N. J.— Se anuncia 
haberse organizado en enero de 

este año la M ercer M otors Corp., una 
corporación de Delaware con oficinas 
principales en Elkhart, Ind., según lo 
m anifestado por H arry M. Wahl, presi­
dente de la compañía. E l Sr. Wah!. 
quien ha estado asociado con  el negocio 
de autom óviles durante los últimos 
quince años, principalmente con la Ge­
neral M otors, com pró el nombre M er­
cer, planos, partes, etc., al tiempo en 
que se suspendió la producción en la 
fábrica  de Trenton, N. J. hace algunos 
años.

Asociados con el Sr. W ahl se en­
cuentran Jules Howard, vicepresidente 
ejecutivo que representa intereses 
financieros de Nueva Y ork , y  M. J. 
GafRs, ingeniero en je fe , anteriormente 
conectado con la  Elcar. D e acuerdo 
con el Sr. Howard, la producción co­
menzará alrededor del primero de m ar­
zo en la fábrica  de la E lcar M otor Car 
Co., en Elkhart, Ind. E l Sr. Howard 
d ijo  que no se espera hacer una oferta 
general de acciones.

L os precios sobre los nuevos auto­
móviles, los cuales variarán de $2.650 
a $4.000 (precio de lista de la fábrica ) 
por los ocho m odelos de carrocería que 
se ofrecerán, han sido basados en un 
cálculo de producción, durante 1931, de 
3000 autom óviles. De acuerdo con lo 
m anifestado por un director de la com­
pañía, se ha firmado un contrato con 
W alter P. Street de Cleveland, Ohio, 
por 750 autom óviles para los mercados 
de exportación.

Comienza la Producción en el 
Soviet

Nu e v a  Y O R K — La fábrica erigida 
en M oscow  para el m ontaje de au­

tom óviles, bajo el program a industrial 
del Soviet por cinco años, comenzó a 
trabajar a fines del año pasado. Esta 
es una de una serie de instalaciones 
que se dedicarán al m ontaje de au­
tom óviles m anufacturados en la nueva 
fábrica Nizhm i N ovgorod para producir
140.000 autom óviles Ford anualmente. 
La fábrica  de M oscow  tiene úna capa­
cidad de 80 vehículos diarios, o 24.000 
al año.

E n  e l in fo rm e  an u a) de la  P eer iess  M o to r  C ar 
C orp ., som etid o  a  lo s  a cc ion ista s  p oe  J .  A . 
B oh a n n on , p res id en te  y  g eren te  g en era l, se 
m u estra  u n a  g a n a n c ia  n e ta  de 878.286 p o r  el 
a ñ o  fisca l q u e  te rm in ó  e l  80 de sep tiem b re  de 
1&30. E l se ten ta  p o r  c ien to , o  8I.T62.68B, del 
ca p ita l n e to  a c t iv o  de la  c o rp o ra c ió n , se  tien e  
en  e fe c t iv o , según  se  e x p on e  en  e l in form e. 
L o s  in ven torioa  d e  la  com p a ñ ía  h an  s id o  redu ci­
dos e l 44 p o r  c ie n to  desde e l p er íod o  q u e  aba rca  
e l in fo rm e , d i jo  e l S r . B oh a n n on . L a  ven ta  de 
au tom óv iles  y  p artes  p o r  e l a n o  fisca l a p o r tó  a 
la  com p a ñ ía  la suraa de $6.478.047. L o s  costes 
d e  op era c ión  d u ra n te  el m ism o p er íod o  fu eron  
$6.007.409.
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Los Botes Automóviles Establecen 

un Nuevo y Amplío Mercado

El entusiasmo en la Exposición 
Anual de Nueva York traduce e 
progreso que este año ha de 

alcanzar la industria

Por JAY S. T U T H IL L

De  que 1981 promete ser un 
año de prosperidad para la 
industria de los autobotes, se 

puso inequívocamente de evidencia 
en la duodécima sexta exposición 
anual de autobotes celebrada en la 
ciudad de Nueva Y ork  a mediados 
de enero pasado. Llevada a cabo 
poco después de la exposición de 
automóviles en el mismo edificio, el 
Grand Gentral Palace, sirvió de 
adecuado final a las exhibiciones 
que la industria automotriz ameri­
cana presenta al público durante 
esta época del año.

No existe la menor duda de que 
el público siente un interés crecien­
te en los botes automóviles como 
medios de recreo y  deporte. A bier­
tas las puertas de la exposición, se 
precipitó en su recinto un gentío 
ansioso de darse cuenta de los 
últimos acontecimientos de la in­
dustria. El entusiasmo popular 
no decayó un momento durante to­
da la semana de la exposición. 
Hubo razón de sobra para sentirse 
entusiasmado, pues además de las 
interesantes novedades en modelos 
y  cosas de carácter mecánico de la 
industria, la exposición se celebró 
en un ambiente de refinamiento ex­
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presado en la artística presentación 
de los productos.

Los productos de la industria de 
este año ofrecen un valor intrínseco 
extraordinario. Se presentaron en 
esta exposición más cruceros, mo­
tores marinos y  accesorios navales 
que en todo otro acontecimiento 
similar del pasado. Se observó 
especial tendencia hacia los cruce­
ros pequeños. Estos “ botes de 
fam ilia”  se venden a precios com­
prendidos entre $1.000 y  $5.000, y 
tienen comodidad para cuatro o 
más pasajeros. Atraen en particu­
lar a personas de recursos modera­
dos, que en lugar de pasar sus 
vacaciones en la playa e en el cam­
po, viven en el verano, viajando en 
un bote con toda comodidad.

El prim er piso de la exposición 
se dedicó casi del todo a la exhibi­
ción de cruceros pequeños. Inclu­
yendo algunos motores diésel y botes 
a la vela. En esta sección, la com­
pañía Deleo presentó cinco modelos, 
dos de los cuales fueron los más 
grandes de todos los autobotes ex­
hibidos en la exposición. Uno de 
estos últimos fué un m odelo de 50 
pies de eslora de doble camarote, 
puente serai cubierto, y  doble 
hélice, con un andar de 14 o 15 
millas por hora. Incluyendo el 
nuevo “ Marinette”  de 24 pies, el 
surtido de autobotes Elco para 1931 
comprende ocho modelos. Los auto- 
botes más grandes llevan motores 
Elco de seis cilindros.

La exhibición de la W heeler Ship- 
yards incluyó cinco cruceros. El 
más pequeño fué uno de 27 pies

para cuatro personas, provisto de 
un motor Chrysler. El siguiente en 
tamaño fué uno de 30 pies. Estos 
dos modelos reemplazan a los simi­
lares del año pasado. El más gran­
de fué un crucero de 40 pies con 
doble camarote.

La casa Matthews se presentó con 
cruceros de 33 y 46 pies y  yates más 
grandes y  espaciosos que los del 
año pasado. Exhibió tres modelos 
de crucero, dos pequeños y  uno 
grande de camarote doble. El sur­
tido de autobotes Matthews consta 
de once modelos.

La exhibición de la Richardson 
Boat Company comprendió cuatro 
autobotes, un crucero de 24% pies y 
tres lanchas de SO pies. Estos tres 
últimos llevan m otor Gray de seis 
cilindros. El crucero pequeño desa­
rrolla más de 15 millas por hora, 
y  los otros tienen una velocidad de 
14. En el surtido de esta compañía 
hay un crucero con m otor de ocho 
cilindros que desarrolla 22 millas 
por hora.

La  Robinson Marine Construction 
Co,, que se dedica con especiali­
dad a la construcción de autobotes 

para diario servicio de transporte 
personal, llamados “ conmutadores” , 
exhibió este año un nuevo modelo 
de 35 pies con motores gemelos 
Hall-Scott, que desarrolla una velo­
cidad de 25 a 30 millas por hora. 
Presentó también un nuevo “ con­
mutador”  de 45 pies, de hechura a 
la orden, provisto de un par de 
motores Kermath de 225 H.P., que 
desarrolla hasta 38 millas por hora.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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La Dee Wite, que antes construía 
sólo lanchas y  botes con motores de 
borda, exhibió dos cruceros, el uno 
de 24 pies y  el otro de 32. Tam­
bién presentó e l nuevo m odelo de 
lancha automóvil de 12 pies, el cual 
completó recientemente, lo que se 
dice haber sido el v iaje más largo 
que haya realizado una lancha de 
su tamaño y  fuerza: el viaje de 
Nueva York a Miami y de aquí a 
St. Louis, un recorrido de 4.000 
millas. Esta famosa lancha, que fué 
conducida por dos muchachas, se 
mostró en esta exposición tal como 
apareció después de terminar su 
largo viaje.

El crucero de 48 pies exhibido por 
S. Clyde Kyle, fu é  el que vino a la 
exposición desde punto más distante 
de Nueva York. Tiene camarotes 
para ocho pasajeros y  desarrolla 
una velocidad de 25 a 32 millas por 
hora.

La Chris-Craft presentó cuatro 
modelos nuevos, dos de los cuales 
fueron de 31 píes y  dos de 36, con 
camarote sencillo y camarote doble, 
y de una velocidad de 14 millas por 
hora. En el segundo piso de la ex­
posición, este compañía exhibió diez 
modelos de lanchas automóviles.

La Sea Sled, por primera vez con­
currente a la exposición anual con 
un crucero, exhibió uno de los mo­
delos más pequeños de este tipo, que

fué uno de 22 pies. Tiene un puen­
te semi cerrado y el camarote delan­
tero sobresale por la cubierta.

La Am erican Car and Foundry 
Co., mostró dos cruceros, el uno de 
39 y  el otro de 30 pies. Este último 
es un modelo completamente nuevo 
del surtido. Se dice que tiene una 
área de cubierta más grande que la 
de todo otro modelo similar. Sus 
camarotes están escalonados y su 
puente queda semi encerrado.

La W hitney W oodcraft exhibió 
un crucero de una hélice y  doble 
camarote, de 41 pies de eslora.

La  Ludíngton Boat Corp., hasta 
ahora limitada a la construcción 

de botes con motores a la borda, se 
presentó con un nuevo crucero, lla­
mado “ Invader.”  Tiene 80 pies y 
contiene camarotes para cuatro per­
sonas. Su motor Cray de 44 H.P. 
desarrolla una velocidad de 18 
millas por hora.

La Dawn Boat Corp. exhibió cru­
ceros de 45 y  48 pies provistos de 
doble hélice.

La Consolidated mostró uno de 
las naves más grandes de las exhibi­
das en la exposición, es decir, su 
crucero de 50 pies de eslora de 
doble camarote con puente entera­
mente encerrado. Su m otor de 180 
H.P. desarrolla 20 millas por hora.

La Fleetwing Yacht and Ship-

buüding Corp. se presentó con un 
crucero de 49 pies de doble cama­
rote para ocho personas y  un cama­
rote auxiliar. Se dice que este 
crucero desarrolla 16 millas por 
hora.

Un modelo de hechura a la orden 
de 45 pies, capaz de desarrollar 
hasta 27 millas por hora, fu é  la 
presentación de la Luders Marine 
Construction Co. El camarote del 
dueño está en la popa y el de la 
tripulación de dos en la proa.

La Hacker Boat Co. enti'ó en el 
campo de los cruceros con un mo­
delo de 38 pies del tipo “ conmuta­
dor” , que desarrolla la alta veloci­
dad de 42 millas por hora. Tiene 
un par de motores marinos Kermath 
de 225 H.P. La fábrica  anuncia la 
construcción de un surtido comple­
tamente nuevo de lanchas automó­
viles.

Car Wood, otro constructor de 
lanchas automóviles, se dedica tam­
bién ahora a los cruceros. Se pre­
sentó con un modelo conmutador de 
40 pies de eslora, que desarrolla 40 
millas por hora. Este crucero tiene 
un solo motor de doce cilindros de 
425 H.P. El mismo tipo se ofrece 
también con  doble hélice y  doble 
motor. Tiene cabida para 25 per­
sonas. En el segundo piso, este 
misma compañía exhibió varias lan­
chas automóviles.

Crucero C hris-C raft de 38 pies con plaform a, especial para pescar en  la proa (a rr ib a ). Izquiei'da— Crucero rápido Gar 
W ood de 40 pies. D erecha— Lancha estilo cupé Consolidated de 30%  pies con  m otor marino C hrysler
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Un m odelo de conmutador de 33 
pies de eslora y un solo camarote 
fué exhibido por Hubert S. Johnson. 
Este modelo desarrolla SO millas por 
hora y está provisto de un motor 
Kermath de 200 H.P.

La Huckins Yacht Corp. exhibió 
un crucero de tipo conmutador de 
48 pies provisto de doble hélice y 
capaz de desarrollar 30 millas por 
hora con un par de motores Sterl- 
ing.

La George Lawley & Sons Corp. 
regresó a la exposición después de 
una ausencia de varios años, con un 
crucero de 42 pies de doble cama­
rote.

Staples, Johnson & Co. exhibieron 
un nuevo “ Marblehead”  de doble 
camarote, de 33 pies de eslora, pro­
visto de motor Universal, que desa­
rrolla 13 millas por hora. Ofrece 
comodidad completa a seis per­
sonas.

En el primer piso se exhibieron 
también motores de tipo diésel y 
botes de vela. El más grande de los 
motores de tipo diésel exhibido fué 
uno de seis cilindros de 600 H.P. de 
la Cooper-Bessemer Corp. Otras 
fábricas que concurrieron a la ex­
posición con motores marinos fu e ­
ron las siguientes: W inton Engine 
Co.. H ill-D 'esel Co.. y la I. P. Morris 
& De La Vengue, Inc. Exhibieron 
botes de vela la Pen Yan, Luders, 
Cape Cod, Klein, Dauntless y  Spark- 
man & Stevens.

En el entrepiso se exhibieron 52 
lanchas automóviles y  un crucero. 
En el tercer piso se mostraron ac­
cesorios navales y en el cuarto piso, 
motores marinos de tipos fijos y 
amovibles.

En resumidas cuentas, la exposi­
ción fué un éxito completo, pues los 
nuevos productos de la industria de 
autobotes fueron de estilos avan­
zados en construcción y forma, que

despertaron el interés del público 
de la manera más grata para los 
fabricantes; buenas ventas.

Exportación de la Chris-Craft

Nu e v a  YORK.— Las ventas de ex­
portación de la Chris-Craft, Corp. 

durante 1930 alcanzaron un tota l de 
$141.230, comparadas con $450.770 en 
1929 y  $340.735 en 1928. L a exporta­
ción durante 1929 representó el 38,1 
por ciento de los embarques al extran­
jero por valor de $1.181.895 efectuados 
por la industria, de acuerdo con  el in­
form e del Departamento de Comercio. 
En 1928, las ventas de la Chris-Craft 
al exterior fueron equivalentes al 45,1 
por ciento del total de $755.020 que re­
presentó el valor total de exportación.

OIdsmobile Ofrece Elecciones

Nu e v a  Y O R K .— Los m odelos n or­
males y de lu jo  del surtido de au­

tom óviles OIdsmobile, los que no han 
experimentado cambio alguno en los 
precios previamente anunciados, o fre ­
cen ahora seis accesorios a elección del 
comprador. Los prim eros tres que se 
aplican a los m odelos normales y  los 
otros tres a los de lujo. E l primer 
grupo de accesorios incluye, por ejem ­
plo, parachoques con enchape de cromo, 
delanteros y  traseros; cerradura para 
neum ático de repuesto y para rueda de 
repuesto. E l  sedan norm al de dos puer­
tas, cuyo precio de lista ea $845, se 
ofrece con el equipo adicional al precio 
de lista de $882.50.

constituida de la m anera siguiente; 
Presidente, José M aría A rbulú  (Arbulú 
y  L e cca ); vicepresidente, Eugenio de 
Laney (D e Laney, M cK ay & C ía .) ; te­
sorero, Enrique Romero (A . C. Shum- 
w ay  & C ía .) ; com ité; Augusto Dasso 
(E l V u lca n o ); Leandro Gómez (Soc. 
Imp. Autos F ia t ) ; Carlos Suter (Peru- 
vian Autos L t d .) ; A lfredo  Um lauff 
(F actoría  M odelo). D irector honora­
rio  : Eduardo Dibos D., secretario, 
Eduardo M arisca.

Nueva Directiva

Lim a ,  p e r ú — La directiva de l a  A so- 
m ciación de Im portadores de A uto­

móviles del Perú para 1931 ha quedado

Libro de Texto Sobre Vehículos 
a Motor

u  A  U T O M O V I L E S  y  S u s  M o t o r e s , ”  pu r 
E f lw a r d  S . F r a s e r  y  R a lp h  B , 
J o n e s ,  e s  u n  l ib r o  p r á c t i c o ,  p r o ­

f u s a m e n t e  i lu s t r a d o ,  e n  e l  q u e  s e  tra ta  
d e l  c u id a d o ,  r e p a r a c i ó n  y  m a n e j o  d e  los  
v e h í c u l o s  a  m o t o r .

E s t e  l ib r o ,  d e l  c u a l  s e  h a  p u b l i c a d o  su 
c u a r t a  e d i c ió n ,  h a  s id o  r e v i s a d o  y  p u e s tu  
a l  d í a  e n  t o d o s  s u s  t e m a s .  A p a r t e  do 
m o d e r n i z a r  s u  m a t e r ia l  v i e j o ,  s e  h a  a g n - -  
d a r o  u n a  g r a n  c a n t i d a d  d e  n u e v o s  a s u n to s  
q u e  t r a t a n  d e  l a s  p r á c t i c a s  m á s  m od ern a .'-

O r i g i n a l m e n t e  e s c r i t o  c o m o  l ib r o  d e  text>' 
p a r a  e s c u e la s  d e  a u t o m ó v i le s ,  l o s  a u t o ­
r e s  h a n  r e d u c i d o  a l  m im im o  s u  t e c n ic ls n m  
y  s u s  a s u n t o s  s e  d i s c u t e n  d e  l a  m a n e m  
m á s  s e n c i l l a  p o s i b l e .  L o s  e le m e n t o s  di' 
p r o y e c t o  y  f u n d a m e n t o s  d e  c o n s t r u c c ió n  
s e  c o m b in a n  c o n  e l  c u i d a d o  p r á c t i c o ,  > 
i n s t i - u c c io n e s  d e  f u n c io n a m ie n t o  y  r e p a r a ­
c ió n ,  d e  m a n e r a  f á c i l m e n t e  c o m p r e n s ib le .

E s t e  l ib r o  q u e  c o n t ie n e  400 p á g in a s  '  
s e  v e n d e  a l  p r e c io  d e  l i s t a  d e  $3, l o  p u ­
b l i c a  l a  D . V a n  N o s t r a n d  C o . ,  I n c .,  25" 
F o u r t h  A v e n u e ,  N u e v a  Y o r k .

L a  K la x o n  C om p a n y  d e  A n deraon , Ind ., ha 
p u esto  en e l m erca d o  b oc in a s  de em blem a, de 
ta l fo rm a  dispuestas, q u e  lo s  em blem as de las 
org a n iza c ion es  pueden se r  m on tados  p or  los 
m ism os com erc ia n tes . S e  fa b r ic a n  veintinueve 
fo rm a s  in terca m b ia b les . L o s  em blem as son  de 
aca b a d o  de esm alte  r e co c id o  y  co loread o , siendo 
una  re p rod u cc ión  exa cta  de los  em blema- 
or ig in a le s  de las v a r ia s  log ia s. L a  bocina, 
co n o c id a  p er  e l N o . 34 K la x o n , es d e l t ip o  üe 
d isco  y  se  f i ja  a  la  b a r r a  de a ca p la m isn to  do 
los  fa r o le s  d elan teros o  a  los  b ra z o - le  estos 
farden.
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Camión Relay para Servicio 
Pesado

Nu e v a  YORK — L a Relay M otors 
Corp. ha introducido un nuevo ca­

mión de dos m otores y  seis ruedas pa­
ra servicio pesado. La instalación pro­
ductora de energía consiste de dos m o­
tores de ocho cilindros en línea, 275 
,aballos de fuerza, la que transm ite su 
fuerza al mecanismo propulsor median­
te dos cambios de marcha, dos diferen­
ciales, y dos ejes traseros Relay inde­
pendientes.

El equipo consiste también de trac­
ción múltiple, cambio de marcha de 
siete velocidades, mecanismo de direc­
ción, freno neum ático de servicio pe­
sado en las seis ruedas, conexiones de 
aire para remolques y frenos gemelos 
de emergencia.

Los dos m otores pueden emplearse en 
combinación, o una a la vez. Cada mo­
tor transmite su potencia separadamen­
te a un e je  trasero Relay. Mediante 
dos movimientos sencillos desde el 
asiento del conductor, se conecta o des­
conecta cualquiera de los motores, bien 
esté el camión parado o en marcha.

U R U C U A V

Exhibición del Littiemac

CH ICAGO — La prim era exhibición 
pública del Littiem ac se llevó a ca­

bo en la Exposición  de Autom óviles de 
Chicago. La Thompson M otor Corp. 
de Muscatine, low a, es la  com pañía que 
ofrece este pequeño automóvil con una 
distancia entre los ejes de 82" (2,05 m.) 
y vía de 42" (1,05 m .).

H. G. Thompson es el presidente de 
la corporación ; Samuel Block, prim er 
vicepresidente; J. J. Valentine, segun­
do vicepresidente; Ralph V . Thompson, 
secretario; H. H. Hogan, tesorero; E.
D. Rasmussen, quien anteriormente es­
taba con la Auburn, es el gerente de 
ventas. A . J. Metz, quien perteneció 
a la Duesenberg e International H ar- 
vester, es el ingeniero de producción, y 
Leonard Bowen, antes con la  Berry 
Pulley Co., es el ingeniero en jefe.

Los directores de la fábrica  m anifes­
taron que la producción comenzaría el 
15 de febrero en pequeña escala. Sin 
tunbargo se está construyendo una nue­
va fábrica  en M uscatine, la que, segrún 
se indica, tendrá una capacidad de 100 
automóviles diarios.

Las especificaciones anunciadas con 
referencia a! Littiem ac, muestran que 
este pequeño vehículo lleva el antiguo 
motor Star Continental de ci’.atro cilin ­
dros 3^é" por 4 2 / 4 "  (79,4x108 m m .). 
Tiene un embrague B org  & Beck 9A, 
cambio de marcha de tres velocidades 
W arner Gear, eje trasero Timken con 
una reducción de tres a uno, e je  de­
lantero tubular con horquillas soldadas, 
muelles dobles cuarto eliptícos delante­
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L a Estación  B ertk et en  M ontevideo, Uruguay, de la firma B erth et Hnos.

ros y muelles sencillos cuarto elípticos 
traseros. Las ruedas son del tipo de 
artillería con neumáticos de 26/4,00 
pulgadas. Se usa freno Bendix de pe­
dal que actúa sobre las ruedas traseras 
únicamente, y freno de mano que actúa 
sobre el árbol propulsor. Posee un tan­
que de gasolina con capacidad para 10 
galones debajo del cubretablero. Las 
unidades eléctricas son del tipo A uto- 
Lite.

Se dice que se producirán dos mode­
los, un cupé de dos pasajeros a un pre­
cio de lista de $438, y  un modelo de re­
parto.

L a  BohT) AJum inum  a n d  B rass C orp . y  co m ­
p a ñ ía s  subsid iarias, in fo r m a  h ab er ob ten ido  
d u ra n te  e l a ñ o  q u e  te rm in ó  e l 81 de d iciem bre  
d e  1930 u na g a n a n c ia  n e ta  de $724.389. igu al 
a  $2,05 p o r  a cc ión , después de d escon ta r  c a r ­
g os  e  im puestos fed era les , sob re  852.418 accion es  
de ca p ita l. E sto  com p a ra  co n  $2.619.722, o  
$7,43 p o r  a cc ión  en  1929.

L a  A in sw o rth  M fg . C o. in fo r m a  h a b er  o b ­
ten id o  d u ra n te  e ! a ñ o  q u e  te rm in ó  el 31 de 
d ic iem b re  de 1930 u na g a n a n c ia  n eta  de 
$298.501 después d e  descon tar tod os  los  ca rg os  
a  im p u estos fed era les , ig u a l a  $1,82 p o r  a cc ión  
sob re  158.511 a cc ion es  com u n es pend ientes, 
co m p a ra d a  co n  u n a  g a n a n cia  n e ta  de $1.040.129. 
o  $6,47 p o r  a c c ió n  en 1920.

El Censo Mundial
{Continuación de la página  23)

parte, los automóviles im portados para 
sus propios ciudadanos, pagan un de­
recho arancelario tan alto com o en 
cualquier otro país del mundo.

Venezuela— Como en años pasados, 
existe ahora mucha confusión en lo 
tocante al número de vehículos en cir­
culación o matriculados. Los totales 
de años pasados han sido atacados en 
Caracas por haber sido demasiado subi­
dos, sobre todo el de 17.500 asignado 
al prim ero de enero de 1930. Según 
inform es provenientes de la capital, e 
incluyendo los aumentos en 1930, se

supone que el total actual no ha de ser 
menor de 15.000 vehículos automóviles 
y  cerca de 750 motocicletas.

E l cálculo máxim a es de 17.500 y el 
mínimo, de 12.000. Como no hay una 
oficina central que lleve cuenta de los 
totales matriculados, los comerciantes 
locales, para llegar a cálculos aproxi­
mados tienen que basarse sobre las 
cifras de im portación. La importación 
de automóviles de pasajeros y  camiones 
durante los seis años pasados ha sido 
de más de 20.000, pero la importación 
de neumáticos nunca ha sido m ayor de
35.000 neum áticos anuales. Según 
dicen los com erciantes, los automóviles 
están sujetos a rápido desgaste cu 
ciertas regiones del país, sobre todo en 
las regiones petroleras, lo que contri­
buye al subido precio a que se venden 
los repuestos y  otros abastecimientos 
para autom óviles. Según un’ inform e 
recibido de Carácas, no quedan m ás del 
20%  de los automóviles im portados en 
1925 en servicio activo actual. Y  di' 
los im portados en 1926 no quedan más 
del 40% . Ningún otro país ha indi­
cado una deshabilitación de automóvil 
más rápida que en Venezuela. La 
experiencia general ha sido de que el 
automóvil dura, por término medio, 
cinco años bajo servicio extraordinario, 
y  de ocho a nueve años ba jo servicio 
ordinario.

La im portación durante los siete pri­
meros meses de 1930 fué de 2.028 auto­
m óviles de pasajeros y  1.060 camiones. 
Es decir, durante todo el año habrá 
sido de 3.000 autom óviles de pasajeros 
y  de 1,300 a 1.400 camiones. La im­
portación en 1929 fu é  de 3.721 autom ó­
viles de pasajeros y 2.511 camiones.

Un reciente inform e recibido de La 
Guaira calcula que hay 80 automóviles 
de pasajeros, 100 camiones y  20 ómni­
bus en el Departamento de Vargas. 
Otro inform e asigna 125 automóviles 
de pasajeros, 14 ómnibus, 66 camiones 
y  ocho m otocicletas a la ciudad de 
Puerto Cabello.
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AUTOMOVILES de 
PASAJEROS

Precios de ¡ista a! 
detalle, con entr^a 
en la fábrica . . .

P A SS. B O D T  S T IL E  PR ICE 

A U B U R N
“ 8 - 9 8 ”

( 1 2 T  I n — 3 . 1 7  m .  W .  B . )  
C n s t f i m  L I n e

5-P

B-p
2-p
5-p

5-p

5-p 
2-p
6-p

2 -door Brougli- 
sm 

Sedan 
CabrioU t 
F baeton  Sedan

*1.145
1.19B
1,245
1,345

S t a n d a r d  L l n e
2-door B rongb-

am *945
Sedan 995
Cabrlolet 1.046
Pbaeton Sedan 1,146

B U I C K
“ 8 -B O ”

( 1 1 4  I n .— 2 . 9 0  m .  W .  B . )
2-p BoBineas Conpe *1 .025 
B-p Sedan 2  d oor  1,085

8-4-p BporC RoadBter 1,065 
B-p T ourlng 1.05B

2-4-p Conv’ tC oü p e  1.055
5-p Sedan 4  door 1.095

“ 8 - f lO ”
( 1 1 8  I n . - —3 . 0 0  m .  W .  D . )
2-p Bnslnees Coupe *1 ,285

2-4-p Sport Coupe 1,825
4*p S port R oadster 1,335
B-p T ouring 1,335
6-p Sedan 4  door 1.355

“ 8 - 8 0 ”
8 . I B  m .  W .  B . )

Conpe *1,535
< 1 2 4  f u
4-P
5-p Sedan 4  door s  1-535

PASS. B O D T  S T IL E PRICE

6-P Phaeton *2,046
5-p A ll W eather

Phaeton 3,795
7-p T ouring 8,195
5-p Collnp. Cabrlolet 7.600

“ 8 - 9 0 ”
( 1 3 2    S .3 B  m .  W .  B . )
4-p Sport RoadBter *1 .610
7-p T on rin g  1,620
4-P C ountry Clnb

Conpe 1,720
5-p Conpe 1,766
5-p Sedan 4  door 1,785
7-p Sedan 1,935
T-p Llm oiielne Sedan 2,035

C A D I L L A C
“ 3 B B ”  V - 8  

< 1 3 4  I n . — 3 . 4 0  m .  W .  B . )
2-p Conpe *2,695
5-p Coupe 2 ,795
5-p Sedan 2 ,705
5-p Totrn Sedan 2,845
7-p Sedan 2.945
7-p Im perial Sedeo 3,095

F l e e t i T o o d
’ 4-p R oadater *2 ,845
•4-p Convertible (Xinpe 2,040

P A S8. B O U y S T IL E  PRICH

“ ( í n a t o m ”
Coupe
C on v 't Conpe

HoadsCer
Phaeton
Cbaseis

3,220
3,575
2,145

“ 3 7 0 ”  V - 1 2  
( 1 4 0  a n d  1 4 3  i n . — S .S 5  

a n d  8 . « 8  m .  W .  B ->  
2-4 -p  R oadster *3 ,945

5-p Phaeton 4,045
6 -p  A l l  W enther

Phaeton 4,895
2 -p  Coupe 3,795
2 -p  Conv’ t  Conpe 4.045
5 -p  Coupe 3,806
B-p Tow n Sedan 3,945
5-P Sedan 3,895
7-p Sedan 4 ,195
7 -p  Im perial 4,346

  T ouring 4 ,205
. . . .  Transform able

Tow n Cabciolet 8.880

“ 4 5 2 ”  V - 1 6
S t a n d a r d  C n s t o i n  M o d e l a  
( 1 4 8  I n . — 3 . 7 0  l u .  W .  B . )
B-p T ow n Cabrlolet *8 ,750
7-p T ow n Cabrlolet 8.750
"i-p Tow n Cabrlolet 8,750

•4-p Convertible Coupe 0,900
6-p Pliaetoü 0,500
6-p T ow n Broiigbuin 0,200
5-p Tow n Broughaus 9.700

•4-p Coupe 6.830
7-p Broughaui

I.iinoTieine 8,750
5-P Im perial 7 ,300
5-p Sedan 6,050
5-p Imperial

Cabrlolet 7,350
5-p C abriole! Sedan 7,125
5-p Club Sedan 6,030
7 -p  Im perial Sedan 7,525
7-p Sedan 7,225

•2-p R oadster 5,330
5-p Tow n Cabrlolet 6.525
7-p T ow n Cabrlolet 0.525
T-p T ow n Cabrlolet 6-525
5-p  Im perial 0,300
5-p Sedan 5.050
5-p Imperial

Cabrlolet 6,350
6-p Sedna-Cabrlolet 6 .125
S-p Club Sedan 5,950
7-p Im perial Sedan 6,525
7-p Sedan 8,225
B-p Alt W eatlier

Pbaeton 6,760
5-p Coiipe 5.050
7-p Llm ouslne

Brougham  6.523
•4-p Convertible Coupe 6,900

2-p Coiipe 6,800
5-p A ll-W eather

Pbaeton 7,350

C H E V R O L F T  
( 1 0 9  I n .— 2 . 7 6  m .  W .  B . )  
•2-p Sport RoadBter *495

2-p RoadBter 475
5-p Plioeton 510
6-p Speclal 8edau 650
2-p Coupe 535
6-p Coaeh 545
5-p Coupe 6 w lndow  545

■4-p Sport Coupe 575
6-p Standard Sedan 633
S-p Landau Pbaeton 650

■4-p Cabrlolet 015
5-p Coupe 565

C R R T 8 L B R
“ 81*”

( § 1 7 3  i n .  4 . 4 7  I n . )
2-4-p Coune (R -S ) S88o
2-4-p R oadster 885

5-p Sedan 4-door 895
  ChasBis 595

“ 8”
( $ 1 8 6  I n . — 4 .6 9  m . )

2-4-p R oadster *1 ,495
Sport R oadster 1,595

2-4-p Coupe 1,495
5-P Sedan 1,525

2-4-p Spec. C onv't.
Coiipe 1,005

  Chassis 1,040

“ I m p e r i a l  8 ”
( 1 2 1 0 ^  I n  B .3 B  in .

W . B .)
5-p  Sedan *2,745

  Glose Coupled
Sedan 2,846

7-p Sedan 2.94.i
7 -p  Sedan Llm ouslne 3,145

C O R D — “ F p o n t  D r l v e ”
5-P Sedan *2,303
5 -p  Brougbam  2,305
5-P Conv’ t  Phaeton

Sedan 2,595
2-4-p C abriole! 2 .495

C l ’ N N I N G H A M
( 1 8 2  I n  S .-IS  m .  W .  B . )

Roadater *7 ,500
4-p  T ouring 7,600

  Speeial Sport
Roadster 8,750

4-p Speclal Speedster 8.750
2-p Coupe 9 ,100

. . . .  Chassis 6,950

( 1 4 2  I n . — 3 . 6 0  m .  W .  B . )
6 -p  T on rin g  8,000
7-9 Touring 

Rncl- Drlve 
Llmouslne 

Tow n Car 
Cabrlolet 
GbaselB

8,000
9.600
9.600 
0,600  
5.950

RoadBter *705
Business Coupe 740
Conpe (R -S 775
Sedan 4-door 775
Conv’ t  Cogpe 82(1
Chase la 580

PASS.
4-p

B O D I  S T IL E  PBICB

3.160
3,320

n a  SOTO
( § 1 8 0  i n . — 1 .2 8  m . )

2-4-p
2-p

2-4-p 
5-p 

2-4-p

“ 8”
( § 1 7 7  i n    i n . )

2-p BuBlness Coupe 1065
2-4 -p  R oadster 995

6 -p  Sedan 4-door 905
2-4-p Coupe (R -S )  90-5

5-p T ouring 1,035
2-4-p Conpe, C on v 't 1,075

S-p Sedan. D eL u ie  l.n o .i
. . . .  Chassis 675

D E  V A U X
“ 6 - 7 3 ”

, , , .  B usiness Conpe *595
, , ,  , Business Coupe 625
  Conpe (R -S ) 665
. . . .  Sedan 693
. . . .  Coupe Custom

(R -S ) 785
  Sedan Custom 735

D O D G E  B R O T H E R S  
“ 8”

( 1 1 7 6  1 3 / 3 2  I n .  4 .B 2  m . )
B-p Sedan *845

2-4-p Coupe (R -S ) 835
2-p Business Coupe 815

2-4-p C on v 't Coupe 895
2-4 -p  R oadster 325

Chassis 575

“ .8 I n  L i n o ”
( j l 8 0  2 1 / 3 2  I n  4 .5 8  m . )
5-p Sedan *1 ,135

2-4-p Coupe (R -S ) 1,005
2-4-p Conv’ t Coupe 1,170
2-4 -p  R oadster 1,095

Chassis 776

D U E S E N K E R G
( 1 4 2 I n .— 3 . 6 2  m . W . B . )

Chassis *9,500
( 1 5 3 H  I n . — 3 .9 1  m .  U ' . B . )

Chassis *9,500

D O  P O N T
( 1 2 5  I n  .3 .1 7  m .  W .  B . )
  Chassis $4,000
( 1 4 1  I n .— .3 .5 0  m .  W .  B . )
  Chassis *4,000

( 1 4 6 * i  I n . — 3 . 7 3  m .  W .  
B.)

Cbaesls $5,000

D O R A N T
“ 4 - 0 7 ”

( 1 1 1  i n . — 2 . 8 2  n i .  W .  B . )  
. . . .  Standard T ouring *600
  T ou rin g  D eLuxe 755
. . . .  Standord R oadster 000

4-P Standard R oadster.
ÍE -S ) $075

4 -p  RoadBter D cLuxe,
(B -S ) 75.5

2-p Standard Coupe 000

Standard Coupe,
(E -8 )  075

4-p Coupe D eLuac,
(E -S ) 795

5-p Standard Sedan 700
5-p Sedan D eLuxe 820

Cbasle w lth  Cowl 550
“ 6 - 1 4 ”

( 1 1 1  i n  2 . 8 2  in .  W .  B . )
. . . .  Standard T ouring *745
  T ouring D eL uxe 806
. . . .  Standard Roadster 720
. . . .  Standard RoadBter,

(E -S ) 740
R oadster D eLuxe,

(R -S ) 860
Staaáard Co\ipo 720
Standard Oiupo»

(R -S ) 740
Covjpo D eLuxe,

(R*S) 865
Standard Sedan 765
Standard P eL nxa 890
Cbaasis w itb  Cowl 580

« C - I S ’ »
( 1 1 5 l o . — 2 . 9 2  m .  W . B . )

Standard Touring *800
Touring D eLuxe 050
Boadster D eLuxe,

(R -S ) 933
Standard Coupe,

(R -S ) 875
Coupe D eLuxe,

(R -S ) 950
Standard Sedan 005
Sedan D eLuxe 975
Obaeela w ltb  Cow l 665

E L C A R
« 8 6 » »

( 1 1 7 i n . — 2 . 9 7  m .  W . B . )
2-p R oadster SI, 09 5
4-p Coupe 1,276
5-p T ouring 1,176

1,2936-P Club Sedan
5-p Sedan 1,295

1,2502-4-p Eoadster
2-4-p CoBv^t Coupe 1,275

( 1 2 3 I n .  3 . 1 3  m .  W . B . )
7-p Sedan $1.495
7-P Touring

« 1 0 0 ”
1,375

< 1 2 3 I n . — 3 . 1 2  m .  W . B . )
5*p Touring *1,726
4-p Coupe 1,825

2-4-p Roadater 1,726
6-p F leetw in g  Sedan 1,826

2-4-p C on v 't Coupe 
« 1 0 0 ”

1,705

( 1 3 0 i n .  ^ - 3 . 3 0  m .  W .  B . )
7-p Sedan *1.996
7-P Touring

« 1 4 0 ”

1,875

( 1 3 6 in.w— 3 . 4 3  m .  W .  B . )
5-p Sedan *2,683

2-4-p Boadster 2,683
5-p Conv’ t Sedan 2,795

2-4-p Coupe Conv’ t 2,886

E 9 S E X
< 1 3 3 I d .— 2 . 8 7  m .  W .  B . )

6 - p Stnn’ d Sedan
S-p Cnaidi
4-P Coiiiie, Riiiiible
2-p Business Cuujie
4 - I I S|iurt Roadster
6-P Touring Sedao

Cbaesls

*695
595
045
695
725
776
630

F O R D
( 1 0 8 H  I n . — 2.511 n i .  W
2-p RoadBter

J2-P D e L u xe R oadster
5-p Phaeton

Í6 -P  D e  Luxe Phaeton
2-p Standard Coupe
2-P Sport Coupe
2 -p  D e L u xe Coupe
2 -p  Cabrlolet
4-p V ictoria
5-p Tudor Sedan
B-p F ordor Sedan

(8 -w indow )
5-p D e Luxe Sedan
S-p Tow n Sedan

Plckup w ita 
Open Gab 

Plckup w lth  
Goaetl Cah 

Panol, Standard 
Panel, D rop  Floor 
Spcoinl D ellvery 
D eluze D ellvery 

(leas tray ) 
Statlon  W agón 
Tow n Car 

D ellvery 
Cbasale

,U .I
*430
475
435
580
400
500
525
595
680
490

600
eso
630

425

455
535
560
015

540
025

1,160
340

-C o n  asiento auxilia r, T f— Com pletam ente equipados. O. A ,— A  so lld tu d . W . B .— E ntre ojea. ••— P recios com prenden cdijlpo ^
R .S  A siento auAiHar iroeeíO . I — L argo to ta l. j«— luciuye  paroclioquea.
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PASIS. B O D I ST Y L E  PRIL'B 
F R A N K l i l N

“ I S  T r a n s c o n t i n e n t ”
<125 In .—3.i r  jn. W. B.)
6-P
B-p
8-p

•3-B-p
■3-B-p
4-p

5-p

Sedan
Sedan
TowD Sedan 
Coupe
ConT. Coupe 
V ictoria  Broug- 

hain 
Pursuít

*2.295
2.345 
2,423
2.345 
2,895

2,395
2.495

( 1 3 2  I n .  3 . 3 6  m .  W .  B . )
7-P
B-p
6-P
7-P 

•2-4-p

Sedan *2,47B
Speclal Sedan 2.42S
Sport Salón 2,695
Speclal Llnjouslne 2.723
R oadster 2,345
Chasaia 1,850

« I B  D e  L a x e ”
( 1 3 2 i n ____3 . 3 5  in . W . B . )
5-P Sedan $2,695
7-P Sedan 2,895
5-p O xford Sedan 2,745
5-P T ow n Sedan 2,776

2,7455-P Club Sedan
4-p V ictor ia  Broug-

bam 2,795
•3-B-p CouT't. Coupe 2.765

5-p P íra te  Touring 2,695
7-P Pirata  Phaeton 2,605
4-P Speedster 3,345
4-p C on v 't, Speedater 8,495
7-P T ow n Berllne 3,193
7-P Lim ouslae 2,693

1,960Cbaeela

G A U D B T E IR
« 1 4 8 ”

< 1 2 6  l a . — 3 . 1 7  m .  W .
5-p Sport Sedan *
5-p Brougham

Roadster
’ s'-p Sport Pbaeton
6-P Sedan

G B A H A 3 I

( 1 1 5
« S t a n d a r a  6 ”  

i n . — 2 . 0 2  i n .  W .
2-P Coupe

2-4-p Coupe (E -S )
2-4-p R oadster (R S )

B-p T ow n Sedan
Bp Sedan

< 1 1 6
“ S p e c l a l  0 ”  

i n . — 2 . 9 2  i n .  W .
2-p Coupe

2-4-p Conpe (R -S )
B-p Tow n Sedan
5-p Sedan

< 1 2 0
“ S p e c l a l  8 - 2 0 ”  
i n ____3 0 4  j n .  W .

2-p Coupe $
2-4-p Coupe (R -S )

5-p Sport Sedan
5-p Sedan

1.793
1.793
1.845
1.846

8S4S
895
895
895
935

B . )
3925

975
975

1,035

1,105 
1,193 
1,246

“ C u s t o m  8 - 3 4 ”
< 1 3 4  I n  3 . 4 0  m .  W .  B . )
5-p Sedan $1,845
7-P Sedan 1,895
7-P LIm ousine 2,095

B U D S O N
< 1 1 9  i n .— 3 . 0 2  m .  W .  B . )

6-P Pliaeton *1 ,095
2-4-p
•2-4-p

S port Roadater 995
Busineas Coupe 875
Coupe. Rumble 923
Coacü 895

6-P Standard Sedan 995
6-P T ow n Sedan 945

CbasslB 825
( 1 2 6 in .— 3 . 2 0  m .  W .  B . )
7-P Phaeton *1 .295
6-P T on rln g  Sedan 1,148
5-p Brougbam 1.195

1.1957-P F a m ily  Sedan
B-p Club Sedan 1,445
7-P Sedan 4-door 1,450

Cbaaais 1.025

H U P M O B I L E
“ C e n t a r T  S lx ”

( 1 1 4  I n .— 3 . 0 0  m .  W .  B . )
6-P Pliaeton $1,050

Coupe, Hurable 995
Sedan 995
Oom’ l  Coupe 995
Cabrlolot 1,050
R oadster I.07B

B-p
2-p

2-4-p
4-p

« C e n t n r y  8 ”
( 1 1 8  I n .— 2 . 0 5  m .  W .  B . )
„2-p
2-4-p

5-p
6-P
4-p
4-p

ComT Coupe 
Coupe, Rumble 
Se<1an 4  door 
Phneton
O onv 't C abriole! 
B oadstei

*1,295
1.295
1.295 
1 ,850 
1 ,350  
1.878

P A 8S B O D I S T T liE  
«CP»

PR ICE PA SS. B O D T  8 T T L E  
C n a t o m  B n l l i

PR ICE PASS. B O D I  ST TLE  
« 8 -8 0 » »

PR IC E

( 1 2 1 in .— 3 .0 7  m .  W .  B .) 6-P Brunn All* < 1 2 1 I n — ^ . 0 7  m .  W .  B .)
5-p Sedaa $1,505 W eatber Cab- 2-p Conpe $1.245

T ow o Sedan 1,705 rio let. Semi or 2-4-p Coupe 1,285
1.295Coupe, rumble N on-Cellaps- 5-p Sedan 4-door

eeat 1.595 ible *7 ,400 5-p T ow n Sedan 1,876
CouT’ t Cabrlolet 1,695 7-p Brunn All* 4-P Conv’ t  Sedan 1,326

’ y p Touring 1,686 17eather
V ictoria  Coupe 1.615

1.615
Brougbam 7,200 « 8 -9 0 » *

' i - p Coupe 4-P D ietricb  Con­ ( 1 2 4 Ib .— 3 .1 5  m .  W .  B .)

« H - 8 »» 5-p
vertib le  Coupe 6,400 

D iotrieh  Convert- 5-p Sedan 4-door $1,666
< 1 2 6
5-p

i n .— J i . l S  in . W .  B .)
Seden £1.895 4-p

ib le  Sedan 
Derbam  Conv’ t

6,800 ( 1 3 3 iQ .— 3 .3 S  m . W .  B .)
4-p Coupe 1,915 ib le  Pbaeton 6,200 7-P Touring $ l ,5 »a

2-4-p Coupe (R -S ) 1,893 5-p JudkiDB 2-W ín- 2-P Coupe 1.695
2-p Cflbriolet 1,695 dovf Berline 6,800 2-4-p Cabrlolet 2,090
7-P Fh&etOQ 2,005 5-p Judkina d*Win- 2-4-p Coupe 1.746
B-p Tow n Sednn 2,006 dow  Berlina 5,800 3-P V ictoria 1,765
5-p V ictoria  Coupe 1,915 2*P Judkins Coupe 5.200 5-p Am bassador

1,825
1,923

2-p LeBaroD Convert­ Sedan
« ü - 8 ” ible Roadeter 4,700 7-P Sedan

7-P Sednn $2.205 7-P ■Willoughby 7-p Llm onslne 2,025
V ictoria 2,295 Lim ousine 6 ,1 0 0

'7 -P LIm ousine 2,443 6-P W flloughby Panel
Brougbam 7,400

J O R D A N 3-p LeBaroQ A ll- O A E L A N D
« 8 0 -8 » » W eatber Cab- «.Rni>»

< 1 2 0 t n . - ^ . 0 5  m ,  W .  B .) ríolet, Kon* < 1 1 7  i n .— 2 .9 7  m . W .  B .l
„6 ;P Sedan $1,795 5-p

Collapeible 
LeB aron AJI»

7,100 •4-p Sport Coupe $975
2-4-p Coupe

CSiaesia
1,796
1.435 W enther Cab- 

r io let, Semi-
2-p
3-p

Standard Conpe 
Sedan 2-door

895
895

< 1 2 5
« 8 0 - 8 ”  

l n . - a . l S  m . W .  B .)
Coltapslbla 7,300 5-p

4-P
5-p

Sedan 4-door 
C on r’ t  Coupe 
Custom Sedan

096
905

1.055
5-p

2-4-p
Sedan
Coapa

$2,295
2,295 H c F A R L A lf

2-4-p <?otlap. Coupe 2,493 «T V »»
4-p

2-4-p
Sport Sedan 
Boadster

2,595 ( 1 4 0
2-p

I n .— 3 . 5 6  m . W .  B . )
Bofldet^r S5.SOO O L D S M O B I L E

{P la y b oy ) 2.593 4-p Sp. Tonrlng 5,600 « F - 3 1 ”
4-p Sport Phaetoa 4-p Coupe 6,720 ( 1 1 3 I n .— 2 . 8 0  m . W .  21)

CSpeedboy) 2.795 4-p Tour. Sedan 6,720
5,700

5-p Sedan 2  door $845
Cbaeils 1.745 7-p Touring 5-p Sedan 4 door 925

6-P Sedan 6,720 5-p P atrlcian  Sedan
« 3 0 - 8 ” 7-p Sub. Sedan 6.950 4  door 900

< 1 3 1 I n .— 3 .3 3  m .  AV. B . ) 7-p Tow n Car 9,000 2-P Businees Coupe 845
7-P PbaetoD $2.495 Cbasels 4,550 •2-P Sport Conpe 805
7-P
7-P

Sedan
Sedan L im onelae 
Ohaaeis

2,395
2.695
1,895 (1 3 1

« S t r a l f f k t  8 ”
In .— 3 . 3 3  m . W a  B . )

•2-P CouT’ t  R oadster 935

4-p « l o r t  Phaeton 
Í1»uring 
Touring 
Roadster

*3 ,lsU
(C IS S E L

“ 6 - 7 3 ”
B-p 2.650 

2,760 
3 .OSO

P A C K A R D
« S - 8 2 G ”

I l l T I n .— 2 .9 7  m .  W .  B .) • y 
4-p Brougbam 3.180 < 1 2 7 ^  I n .— 3 .2 3 m .

B-p B rom . Sedan $1,599 6-P Sedan Valencia 3.180 W .  B .l
B-p Sedan 4-door 1.695 B-p Sedan 8,180 5-p Sedao $2,385
4-p Coupe Roadster 1.695 5-p Sub. Sedan 3,380 Cbassls 1.660
4-p Coupe Roadster, 8-5-p OoDpe 3,180

F old ln g  Top 1,693 B-p Coacb Brougbam 8.180 « 8 - 8 S 3 » »
B-p Tow n Car 4,600 < 1 3 4 %  Í d .— 3 .4 1 m .

( 1 2 6 I n .— 3 . 1 7  m .  W .  B .) ( 1 3 6 l n . ~ 3 . 4 5  m .  W .  B . ) W .  B .)

B*p B rom . Sedan 81,995 7-p Sedan *3 .680 7-p Toupine $2.526
6*p Sedan 4-door 2,095 7-P Sub. Sedan 8.780 4-p Pbaeton 2,425

2,7254*p Coupe Roadster 2,096 Sport Phaeton
4-P Coupe Boadeter. 2-4-p Runabout 2.425

PoldiD g Top 2.095 M A R M O N 2-4-p CoDv’ t  Gonpe 2,550
5-P Brougbam , « 7 0 ” 2-4-p Coupe 2,52.5

2.675AU year 2.69R ( 1 1 2 %  i n ____2 .S G m . 5-p Conpe
4-p Bneedster 2,196 W .  B .) 6-P Clnb Sedan 2,675

< 1 3 2 I n .— 3 . 3 6  zn . W .  B . ) 3-p 
2-p
4-p
2-P

Sedan
Conpe
V ictoria

8995
950

7-p
S-p

Seden
C on v 't  Seden

2,785
3.466

7-P Sedan $2,695 995 7-p Sedan Lim o 2.885
4-p Tourater 2,195 (^ llapsib le Cbassls 1,950

« « - 1 2 6 ” (^up e 1.045
« 8 - 8 4 0 ”< 1 3 0 i n . — 3 . 5 3  m .  W .  B .)

4-p
6-P

Coin>e R oadster 
B rou fh am . all

$3.185 < 1 3 0  i n .— 3 . 3 0  n i .  
W -  n . i

< 1 4 0 %  I n . — 3 .S 0  
W .  B .)

m .

year 8,185 Sedan $2.295 3-p Sedan $3,705
4-p Speedster 3.275 5-p 7-P Touring 3.695
.■5*p B rom . Sedas 8,275 2-p Coupe 2,275 4*p Phaeton 8.490
7-P Sedan 8,785 2-P Conv’ t  Coupe 2,895 4-p Sport Pbaeton 8,790
T-p B erlina Sedan 3.SS5 5-p Club Sedan 2,345 2-4-p Rnnabout 3.490
4-p Tonrater 8.27B ( 7 3 0  It i.-----.3 .4 5  m . 2-4-p ConT’ t  Conpe 3.593

W .  B .1 2-4-p Conpe 8.645
t iA S A L L B

« 8 4 5 ”
( 1 3 4  l n . ^ ‘) . 4 0  m .  W .  B .)  
■2-p Coupe 52,195 
*2-p  ConT’ t  Coupe 2,29R 

K-T> Cnnne 2.29 R

7-p Sedan 2,495 
7-p Lim ousine 2,595

“ S I X T E E N ”
< 1 4 5  i n , ----- 3 . 7 1  m .

W .  B . )

o-p  Coupe 
5 -p  Clnb Sedan 

« . . .  Cbassis

« 8 - 8 4 5 » »  
( 1 4 5 %  i n . — .3 .6 9

3.850
3,9.50
2,860

in .
5-p Sedan 2.205 6-P Sedan $4,775 W »  » . f
5-p T ow n Sedan 2,345 2-P Standard Coupe 4,795 7-p Sedan $4,150
7-p Sedan 2.476 B-p V ictoria  2  door 4,845 7*P Sedan Lim o 4,285

8,0507-P Im perial Sedan 
F le c t iT o o d

2,595 2-P
6-P
T-P

O cnv’ t  Coupe 
CoQv’ t  Sedan 
Sedan

4,876
4,095
4,973

Chas sis

•2-p Roadeter $2,245 7-p Lim ousine 3,075
4,8457-P Touring 2.345 6-P Club Sedan P I & R C E  -  A R A  0  W

R-p AU W eather 
Phaeton 8,245 N A S H

“ 8 - 0 0 ”
S a l ó n  G r o u p  

( 1 4 7  i n . ^ 3 . 7 3  m .  W .  B .)

IsINCOtiIV «R ”
( 1 4 5  I n . — 3 . 6 8  m .  W .  B . )

( 1 1 4 %  l n .~ —2 .0 1  
W .  B .

m . 7-p
7-p

Sedan 
Bnc. D rlve 

Limousine

$4.786

4,985

I*P4-p
S port T ouring $4,400
Snopt P h octon  w ith B-p

Coupe
Sedan 2*door

*795
703

2-4-p C on v 't C:>upe
(R*a) 4,275

Tonnonn Cowl 4-600 2-4-p Coupe 825 7-p Sport Tourer 4,276
•1-p Sport Pbaeton lesa 

Tonneau Cowl 4 .400
6-P
6-P

Sedan 4-door 
Touring

845
805

Town
Brougbam C.250

5-p Tow n Sedan «Q_<7rk*« T ow n Car C.250

5-p
2 -W indow  

Tow n Sedan
4,000 ( 1 1 6 %  I n ____2 .9 5 m . 7-p

Tow n Landaulet 
B p c. D rive

6,400

S-W !ndow 4,600 W  . O .J Lim ousine 5,975
R-p Sedan 4,700 2-P Coupa *945 B-p Sport Sedan 6.875
R-p Coupe 4,600 2-4-p (R:upa 976 5-p Conv’ t  Sednn 5,200
7-p Sedan 4,900 6-P Sedau 4-door 995 B-p C on v 't Coupe-
7-P LImousine 5,100 5-p Speclal Sedas 956 V ictoria 6,100

Chassls H R ” 3,500 4-p ConT’ t  Sedan 1,075 2-4-p Ckmpe (R -S ) 6.100

PASS. BO D T ST TLE PHICB

G r o n p  A
( 1 4 2 I n ____3 . 6 1  m .  W .  B . )
5-p Sedan *3.695
5-p Olub Sedan

w /tru n k 3,745
5-P Club B erliae

w /trunk 3,945
7-p Sedan 3,825
7-p Ene- D rive

LImausiua 8,995
2-4-p C on v 't Coupe

(R -8 ) 3.GS0
2-4-p Sport Roadeter

(R -S ) 8,450
5-p Tourer 3,450
4-p Sport Phaeton 3,750

G r o n p  B
( 1 3 7 i n ____3 . 4 8  m .  W .  B . )
5-P Sedan *2 ,635
5-p Club Sedan

w /trunk 2,835
7-p Sedan 2,996
7-p Ene. DrlTe

Llnioueine 3,145
5-P Conv’ t  Sedan 3,030

< 1 3 4 in .— 3 . 4 0  m .  W .  D .>
2-4-p Coupe (R -3 ) *2 ,035
2-4-p Sport Roadater

(R -S ) 2.895
B-p Sport Tourer 2.895

P L Y M O U T H
( § 1 6 7  i n .— 4 . 2 3 m .

2-p Standard R oadeter *535
2-4-p R oadster

Rumble 610
B-p T ouring 625
2-p Standard Coupe 666

•2-4-p (joupe 625
2-4-p C on v 't Ooupe 695

B-p Sedas 2 door 665
5-P Sedan 4 door 626

Cbaaale 410

P O N T I A C  
< 1 1 2  i n . — 2 . 8 5  m .  V V . B . )
5-p Phaeton *605
2-p Coupe 675
ó-p  Sedan 2  door 675
5-p Sedan 4  door 746
5-p Guatom Sedan 785

•2-p Sport Coupe 715
•4-p ConT 't Cnbrlolet 745

R E O « 1 5 ”
( 1 1 6  I n . — 2 . 0 2  IH . W .  B . )
3-p Standard Sedan *1 ,096
5-p Standard Coupe 900
4-p Standard Coupe w ith

Rumble Seat 970
Staadard P beeton  9204-p

<120
5-P 
5-p 
4-p

«20”
I n  3 . 0 6  m .  W .  B . )

Standard Sedan *1 ,295 
Sport Sedan 1.405
Standard Coupe 1,295 
Sport Coupe 1,405

“ 2 6 ”
I n .  3 . 1 7  m .  W .  B . )

Standard Sedan *1,695 
E lite  Sedan 
Standard 

V ictoria  
E lite  V ictoria 
Standard Coupe 
E lite  Coupe

“ 3 0 ”
i n .  3 . 3 0  m .  W .  B . )

Standard Sedan *1 ,995 
E lite  Sedan 
Standard 

V ictoria  
E lite  V ictoria  
Standard Coupe 
E lite  Ooupe

1.780

1,696
1.780 
1,695
1.780

2,080

1.995 
2,080
1.995 
2,080

Marzo, 1931

< 1 2 5  
B-p 
5-p 
B-p

5-p
4-P 
á-p

( 1 3 0
5-p 
5-p 
5-p

B-p 
4-p
4 - p

“ 86”
< 1 3 6  i n .  3 .4 3  n i .  W .  B .)
5-p Sedan *2 ,485
6-P V ictoria  2 ,485
4-p Coupe 2,485

S T U D E B A K E R
“ S i x ”

( 1 1 4  in .— 2 .9 0  m .  W .  B .)
4-p R egular R ’ deter $796
5-p T osrer  R egular 896
5-p T on rer Regal 995
5-p Sedan 895
5-D Sedan R egal 995
2 -p  Coupe 845
4-p Conpe 895

D l e t a i o r  “ S ”
< 1 1 4  I n  2 .0 0  m .  W .  B . )
5*p Sedan 4 doer *1 ,150
5-p R egal Sedan 1 .250
2-p Coupe 1.095
4-p Coupe 1.160

( C o n tin ú a  e n  la  p á g in a  4 9 )
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AUTOMOVILES 
de PASAJEROS

Precios de Hsta a! detalle, 
COI enlnga 0) la fábrica

A .B R B V 1 A C IO N E 1 S I  
i — L a i«>  to t t l
1— Sedan de 6 paa,
2 - P — D e  doa p U eei 
A - L l t c — A s to -U t»
B — U ete l f  tela 
B & B — B org A  Beck 
B r - l j — B rovQ ‘ Llpe 
OdfcL— Lera ;  palanca 
C í e — OleTetaod 
C U m — Ollmaz 
C o l a — Colom bia 
C e n t — Continental
D — D oal
D - R — D elco-B em r 
D - I j— Detro it  Lu brlcetor 
D e t — D etroit O e lr  
D e t r — D etroit D niT ereil 
D - M — A c d d n  m ec in lce  directa 
E ) z - D 9 — F r. ex t . en á rbo l trina 
B z - P w — P r . ex t . en 4  rnedae 
B > z -R w — F r. ex t . en ene. tr. 
P — n o ta n te  (E je )
F — T ele  (D n lrer ia l)
P P —-Flotante 
G e m — Gemmer 
G r a — GraTedad 
G - H — Q n a r-B a lfli  
H v d — H ld r in llco  
I n - F w — F r . Int. en 4  roedaa 
l A E l - P e e — Isterloree  f  ea tn - 

ioree en tea  4  rnedae 
l n * R e r — F r . Int. en  m e . tr. 
J a n — Jacox 
L - I f — Deece-N erllla 
L7C O — Lycom ins 
H — U etal 
M e e — k fecban lci 
U * D — Dlaeo m dlclple 

'  I f . B — K ortb Batt 
O .  A . — A  aollcltod 
O w n — Propio 
O p c — O pdonal 
P r e — P rest-0 -L lte  
P a m p — Bomba 
R o e — B ockford 
S a B — Ssglna\7 
S a l l o — Ballabnrr 
S > P — D e o s a  placa 
S p i i t — Splltdort 
S i d — Normal 
S t r o — Strom berg 
T in —T lllotion  
T I n i — Timken 
C n lT — D nlreraal 
Ü n l - P r — DnlTo-.aal P rodu cU  C« 
V a c — T acto  «  aep lraclds 
W - C — W arner (\«rp.
W * G — W arner Gear 
W 4 K R — T om illo  iln  dn r  

rod illo  dentado 
W d b S — Tornillo  aln An j  

Boctor
W * W — T o m illo  aln fln t 

m oda
W e o t — W cetlsghenao 
W i n — W lllard
W l a e — Wleconaln

MODELO 
Y MARCA

Aubum........................"8-4A"
Buiek............................... 8-50
Bidck...............................8-00
Buick................................8-80
Bulck.............................  8-90
CadUlíc........................ ‘ ‘ J55"
a d il la c ........................ "JYO"
Cadillac......................"V-IO”
Cherrolet...................... "AE"
Chrraler . . .  . ‘ ‘ SíF'
Chrysler............................“ 8 '
Cbrjsler......................... “ JO”
Cbrjslec. . .  ."Imperial 8"
Cord................................. L_29
Ctinnmgh4m.....................V*9
De Solo ......................“ 6-SA"
De Solo .....................“ S-CF*'
De Veux....................*‘ $.75^
Dodge Bro»...................... “ 6 ’
Dodge Bro» *‘ 8 ín lioe’
Duesenberg.............. “ Si. 8’
Duesenberg.............. **5l« 8'
Du Pont..........................."G ’
Durenl............................. « 7
D u r e n l ......................... 6-H
Durenl .  6*18
EU*r................................“ W "
E 2«r..............................“ 100"
BIcet............................. “ HO''
tE u ez   "Super Six'
Ford ..............................“ A'
Fronhlin.. .15 Trenseontin’ 1
prink lin . 
Gardner. .  
Grohtm . .- 
G rah am .. .
G rah am .. .  
G rabam .. . .  
tHudaon.. 
iKupmobile

IS De Luxe

. ."S ld . 6'
. . .  **Spec. €'

. . “ Spet. 8-20' 
“ Cuslom 8-34'* 

‘ 'Groaler 8’
. ,  "Century 6'

fH u p m o b ilo . . ,  "C e n tu r y  8 ”
íH u p m o b ile .........................“ C”
tH u p r a o b ü o .. . .
J o r d á n . . . .
J o r d á n . . 
Jordán. . . .
Ki»»el.........
Kiuel......
Kisseí.........
U  S a lle ...
Lincoln ___

Marmon .
Marmon
Marmon

, . . “ 8 0 -8 "  
. .  “ÍO-S" 
“ 3 I - M .8 ”  

. . “ $-73',.“e-ÍS" 
. . “ 8 -1 2 6 " 
. . , . “ 345"

 «‘ 88 ’
“ 16’

55 McFarlan....................... Si. 0
M c F a r U n ..
Nash.....................
Nash.....................
Nash.....................
Nash...................
Nash.....................
Oakiand. . . ..
Oldsmebile.........
Pacha rd................
Paehard................
Pacbard....
Pazfcard...........
Peeriess............

“ 8-70'
“ 8-80'

."F -31 ’
“ 8-828’

“ 8-840’
“ 8-84S'
“ 6-61A'

Peeriess............“ Masler 8
Peeriess. . .  . “ Cuslom 8’
Pierce-Arxow................ Saloi
Pieree-Arrow., . ,  “ A’
Pieree-Arrow...................“ B’
Plymouth..............................
Ponllac......................... “ 401’
Reo..................................“ 15'
R e o ................................“ 20'
R eo.................................."25
R eo........................... “ 30
Reo................................ J ‘ 3S'
Studebaker...................'*Si
Studebaker.. . .  Dklator “
Studebaker Com'r
Studebaker, Presldent “  
Studebaker .Presldent “
Slutz................................... 1
Slulz  MA and h
Wjllya-6.........................."9
WíIlya-6.......................“ 981
W:lly»-8................... “ 8-80D'
Willys-Knighl..........

Distan­
cia entre 
los ejes M

1 '^
ñs 8* ^  e

'É -l
i it - zf i.

e

s

127 3.17 7x5.59
114 2.90 .25/18
113 3.00 1.50/19
124 3.15 5.50/19
132 3.35 5.60/19
134 3.40 3.50/19
140 3.56 7.00/19
148 3.75 7.50/19
109 2,76 1.76/19
155M5 3.96 19x5.00
18614t| 4.72 6.50/17
182S 4.62 18i5.50
21H 5.35 7.00x17
137>í 3.49 18x7.00
1.82 3.35 32x6.75
1S5H5 3.96 19x4.76
163§ 4.89 19x6.25
112 2.84 19/5.00

I16231Í 4.12 5.00/19
1167% 4.26 5.50/18
14244 3.62 11x6.75
153H 3.91 31x6.75
141 3.59 6.50/20
172)45 4.38 29x6.00
172)41 4.38 29x5.00
1765 4.47 29x6.25
117 297 29x5.25
123 3.12 30x6.00
135 3.43 32x7.00
113 2,87 19x5.00
10344 2.59 19x4,75
125 3.17 6.60/19
132 3.35 8.60/19
125 3.18 31x6.00
115 2.92 5.50x13
115 2.92 6.60/18
120 3.04 6.00x17
134 3.40 6.50x19

119 & 126 3.02 & 3.20 18x5.50
114 2.90 19x5.50
118 3.00 19x6.50
121 3.07 19x6.00
125 3.18 19x6-50
120 3.05 5.50/18
125 3.18 6.00/18
131 3.33 6.50/18
117 2.97 60x6.00
125 3.17 30x6.00
139 3.53 30x7.00
134 3.40 6.50/19
145 3.68 19x7.00
15944 4.06 29x6.50

130 A  136 3J0&3.45 31x6.60
145 3.71 7.00/18
131 3.33 33x6.20
140 3.56 33x6.75
1144Í 2.91 5.00x19
11641 2.95 6.25x19
121 3.07 5.50x18
124 3.15 6.50x19
133 3.38 6.60/19
117 2.97 5.60/18
113)4 2.88 ■ 5.25/18
127)4 3.24 6.60x19
134)1 3.42 6.50x19
140)4 8.57 7.00x19
146)4 3.70 7.00x19
116 2.95 29x5.25

'  l is 3.00 5.50/19
’  125 3.17 6.00/19
'  136 3.45 6.50/19
1 147 3.73 7.00/18
'  142 3.61 7.00/18
’ 134 & 137 3.40&3.4S 6.50/19

156445 3.96 4.76x19
’ 112 2.85 5.00/19
'  115 2.92 5.60/18
■ 120 3.04 6.00/18
"  125 3.18 6.50/17
’ 130 3.30 6.50/18
’ 135 3.43 6.50/18
’ 114 2.90 6.25/19
’ 114 2.90 19x5.25
• 124 3.15 19x6.00
• 130 3.30 19x6.60
’ 136 3.45 19x6.50

A 127)4 3.24 6.00x10
B 1345&I45 3.41&3.7I 32x6.50
’ 110 2.79 5.00/19
■ 113 2.87 5.00/10
'  120 3.05 6.60/19

120 3.05 6.00/18

Peso

■
s

B

No. de c 
diámetro 
carrero c

c

o
E
■■

t s
i2

-De

B

B
Z 3a.

3700 1678.2 .yw i.... 8 xiH
)wu___ 8 ?5<x4>í
)wn . . . 8 H«x4{á
) W D . . . , 8 ííixS
)w n . .  . 5ísx5

4975 2268.5 Own-, . i ? í x l %
)wn___ 12 )>ix4

5295 )wn___ 16 3x4
2376 1070.4 }w n ., . . 6 3«ix3)í
2530 1147.6 )wn .. 6 3H x4)í
3295 1494.3 J W D ___ 8 3x4X

___ 6 3^x5
Ilwn.. , . 8 3Hx5

453Ó' 2Ó54'8 L yco ..., 8 3K x4)í
4600 2086.5 )WTI. . . , 8 3)|x5
2560 1161.1 Dwn.. . . 6 3)|x4)í
2895 1313.8 Dwn___ 8 2Jixty,

Own. , , . 6 3)4x4
'2880' Í3Ó6Í3' Dwn., , . 6
3244 1471.4 Dwn.. . . 8 3x4)4
4650 2018.4 . . . 8 3Kx4)4
4625 2096.4 O w n.. . , 8 3Kx4)|

Own. . . . 8 3Hx4)4
CoDt___ 4 3j|x4)4
Cont___ 6 3)4x4
C ou t.... 6 3)4x4

2600 1179.3 LycD .... 6
3150 1428.8 L y c o . .. . 8 3 í4x4 )í
4210 1909,0 C on t..,. 8 3H x4H
2750 1247.3 O w n.. . , 6 2)áx4)4
2212 1007.0 O wn,. . . 4 3)9x4)|
3750 1701.0 O wn., .  - 6 3Hx454
4120 1868.8 Own . . . 6 3 )| x «|
3275 148.50 L yco., . . 8 3)Jx4)l
3265 1481.0 O w n.. , . 6 3)|x4H
3330 1510.0 O w n,. , . 6 3Kx4)4
3560 1615.0 O w n.. . . 8 3)4x4

O w n.. . . 8 ZUríH
3ÍÍ5 'Í 4 ¡L 6 ' Own___ 6
2986 1353.9 O wn.. . , 6 3¡4x4)4
3276 1485.4 Own.. . 8 2)4x4H
3730 1691.8 O wn.. . 8 3x4)4
4095 1857.3 O w n,. . . 8 3Hx4)4
3660 1642.0 C on t.... 8 2j<x4)4
3850 1732.0 C on t.... 8 3x4)4
3900 1755-0 C on t..,. 8 3x4)4
31501 1428.8 Own___ 6 2J<x4)í
35271 1699.8 O w n... 8 3)<x4)4
4450Í 2018.5 Ü W T I . . , . 8 3kx4V4
4330 1986.7 O wn,. . . 8 3 )4 x 4 %

O w n., . . 8 3)4x5
' 2823' 'Í28Í^Ó' Own___ 8 2 '«ix4)4
4363 1978.9 O w n.,. 8 3)íx4)4
4300 2177.2 Own ,. 16 3)4x4
3400 1542.2 Lyco.,. 8 454x4)4
4659 2086.6 Own . 6 3)4x6
2640 1197.4 O wn... 6 3’A xiH
3000 1360.7 O wn,.. 8 2)4i4)4
3360 1614.7 O wn.. , 8 3x4)4
4000 1814.3 O w n... 8 3)4x4)4
4060 1837.0 O w n,.. 8 ZHxi'A
3236 2257.0 O wn.,. 8 z’Aixsy,
2860 1297.2 O wn... e Z'Axi'A
4479 2032,0 Own . 8 3)4x5
4185 1898.0 O wn... 8 3*4x6
4439 2013.0 O wn... E 3¡4 i5
5010 2273.0 O wn.. S 3)4x6
2800 1270.0 C on t... f 3)4x4
3386 1538.7 G oot.,, í 2)4x4)4
4164 1889.1 C ont... f 3^x4)4
4400 1999.8 Cont... f 3Mx4)4
4543 2066.0 O wn,,. 3)4x5
4554 2061.0 OWD,., 3!4x5
4397 1994.0 O wn., 3)4x4)4
2355 1068.1 O wn.,. 354x4)4
2648 1201.0 O w n... 3Xsx8J4
3280 1487.7 C ont... 3)4x4
3700 1678.2 Own.,. 3)4x5
3950 1791.9 Own . .. 3)4x6
4376 1984.3 Own.., 3)4x5
4650 2109.2 O wn... 3)4x5
2940 1333.6 O w n ,.. ) 3)4x4)4
3145 1426.4 Own.. 3S4ix3)l
3510 1592.1 O w n... )  3'4íxiH
4220 1914.1 O w n,.. 3)4x4)4
4115 1866.4 O wn.,. 1 3)4x4)4

Own.,. S 8)4x4)4
Own.., 3 3)4x4)4

' 23ÓÓ 'ÍÓ43Í2 Own.,. 6 3)4x3)4
2675 1213.2 Own. , . 6 3)4x3)4
2675 1213.2 O w n... S3K x4
3600 2037.4 KüigLt. 6 3)4x4)4

8

'5Ü 
e • o<
¿ Z

Cilindrada

76x121 28.80 268.6 ' l .t í
73x108 26.46 220.7 3.62
78x118 30.02 272.6 i 47
84x127 35.12 344.8 5.66
84x127 35,12 344.8 5.66
86x125 36.45 353.0 5.7S
79x101 46.90 368.0 0.03
76x101 57.50 462,0 7.40
84x96 26.33 194.0 3.18
79x108 23.44 105.5 3.1)
76x108 28.80 240.3 3.0B
86x127 27.34 268.4 4.40
89x127 39.29 384.8 6.31
83x114 33.80 298.6 4.8!
95x127 45.00 442.0 7.24
83x105 25.35 205.3 3.33
73x108 26.45 220.7 3.66
85x102 27.34 214.7 3.49
33x108 25.35 211.6 3.46
76x108 23.80 240.3 3.93
95x121 45.00 420.0
05x121 45.00 420.0 4 j l '
85x114 36.45 322.0 5 03
98x108 24.03 200.0 3.28
83x102 25.36 199.0 3.04
83x102 25.35 199.0 4.03
73x121 19.84 185.0 3.03
73x121 26.45 246,7 4.03
85x114 36.45 322.0 5.03
73x114 19.80 175.3 2.86
99x108 24.03 200,5 3.03
89x121 29.40 274.0 4.49
89x121 29.40 274.0 4.49
73x121 23.46 246.7 4.09
83x114 25.35 221.0 3.69
83x114 25,35 224.0 3,69
79x102 31.25 245.4 4.91
79x114 33.80 298.0 4.90
73x114 20.45 233.7 3.81
83x108 25,35 211.0 3.1b
73x118 25.45 240.2 4.01
76x120 28.80 208.0 4.31
39x120 39.20 365,0 4.a
78x120 26.45 246.7 4.03
78x120 28.80 268.5 4.31
76x120 28.80 268.5 4.31
73x121 19.84 185.11 3.63
73x121 26.45 246.5 4.03
83x114 33.80 298.0 4.91
85x135 36.45 353.0 5.78
89x137 39.20 385.0 6.31
72x108 25.40 211.2 3.39
83x121 33.80 315.2 6.13
79x102 62.50 390.8 8.03
84x114

114x152
35.18
48.60

3.SS'79x111 23.44 "2ÓÍ^3'
73x111 26.45 227.2 3.6!
76x108 28.80 240.0 3.91
83x114 33.80 298.0 4.90
83x114 33.80 298.0 4.99
87x86 37.80 251.0 4.II
81x105 24.40 197.5 3.24
81x127 32.50 820.0 5.02
81x127 32.50 320.0 5.02
89x137 39.20 385.0 6.31
89x127 39.20 385.0 6.31
85x103 27.34 215.0 3.52
73x121 26.45 246.0 4.IX
85x114 36.45 322.0 5.03
85x114 36.45 322.0 5.C3
89x127 39.20 885.0 6,31
8 'x l37 39.20 385.0 6,Si
89x121 30.20 306-0 6,00
92x121 21.03 196.0 3.03
84x98 26.30 200.0 3.23
85x102 27.34 214.7 3.Ó3
85x127 27.34 268.3 LSI
85x127 27.34 253.3 4,31
86x127 36.48 358.0 5.50
86x127 36.48 353.0 5.5t
83x105 26.40 205.0 3i30
78x95 30.00 221.0 3.6?
78x108 30.00 250.0 4.10
89x111 30.20 337.0 ó 52
89x111 39.20 337.0 5.53
85x114 27.34 241.5 3.01
85xIU 36.45 322.0 5.03

3.16
3.1683x09 25.35 193.0

83x99 25-36 193.0
83x102 33.80 245.4 4.CB

4.1686x120 27.31 255.0

44 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

£t¡¿
9S-3100

7«.6-32M
tO-30W

1(^2300
104-2800
95-3000

135-3400
I8W40O
50-2600
92-3200
82-3400
87-3200

125-3200
125-351)0
110-2500
77-3400
70-3400
65-3400
68-3200
84-3400 
70-3000
75-3000 

114-3200 
49-2800 
7̂ 3400
72-3400 
70-2400 
90-3000 

140-3300 
60-3300 
40-2200 

100-3100 
100-3100 
90-3300
76-3400 
76-3400
86-3400 

100-3400
87-3600 
70-320J 
90-3200 

100-3200 
133-3400
85-3200 
95-3200 
95-3200
73-3500
95-3400 

129-3600
96-3000 

120-2000 
84-3400 
125-3400 
2DCh3400

65-3200
78-3300

87.6-3400
115-3600
116-3900

65-3360
90-3200
90-8200

106-3200
106-3200
62-3000
85-3200

115-3200
120-3200
132-3000
132-3000
125-3000
46-2800
60-3000
80-2800
85-3200
85-8200

125-2300
126-3300 
70-3200 
81-3200 

1111-3200 
122-3200 
122-3200 
85-3200 

113-5300 
65-3400 
65-3400 
80-3200 
87-3200

u
5.25 
4.75 
4.68
4.50
4.50 
5.87
5.20
5.60
5.00
5.20
6.40
6.01 
6.00
5.25
5.00
5.20
5.20

s!2Ó
5.40
6 . 2 0
5.20
6.30 
6.10
6.32
5.32
6.25
5.25
6 .00
5.80
4.22
5.30
5.30 
5.05
5.49
6.49 
6.45 
5 20
5.80 
4.83
5.20
5.20
5.20
6.20
6.60
6.50 
5.15
6.36
6.36
5.37
5.23
5.50
5.50 
6.0

5.00
5.00
5.25
5.25
5.25 
6 .10
5.20
4.85
4.85
4.85
4.85 
4.93
5.00
5.00
5.00
5.07
5.07
6.07 
4.60
4.00 
5.50
6.30
5.30
5.30
5.30
5.20
5.00
6 .2 0  
6 .1 0  
5.10
6.00 
6.00

Sistema de 
Comb ustible
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8

1 1
s - s
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B
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a
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Mecanismo
de
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Schebler... VA Pnmp........ D - a . , . , D R . . . . IISL.. 6-104 8 -P ... Long.. D et... M Uni-Pr C o l... U F 4.45 In-Fw.,. D M .. In-Pw... Ccd... R0S8.. C i L . . . . 1
M arvcl.... VA Pump.. . . D - i l . . . . D R . . . . Elide. 6-85 S -P ... Owii., B 4 C ,. M O w n,. O w n., H  F 4.54 In -F w ... D M  . In-FiR.. ÜWM,. .. W 4 3 ,,. 2
Marvel.. . . Pump . . . D -R .. . . D R . . . . Elide. 6-100 g -P ... OWD. . B 4 C .. M Own . O w n.. « F 4.18 In-Fw,,. D M . . In-FáR. Owa., Sag... W 4 R .. . 3
M aree!.... l'AA Pump D -R ,. , . D -R , . . , Exide. 6-120 2 -P ... Own.. B 4 C .. M O w n.. Sal-... Ü F 4.27 In-Fw... D M . . In-F&R. O wn.. Sftg... W i R . .. 4
Marvel. . . . VAá Pump D -R ,, , , D R . . . . Exide. 6-120 2 -P ... Own.. B 4 C .. M O w n.. Sal.... 4.36 In-Fw... D M . . In-FáR. O wn.. 3ag... W 4 R . .. 5
Own.......... 2 Pü*p«Vac, D -R .. . . D R . . . . Exide. 6-120 M -D .. O wn.. Own.. M Spicer O w n.. i í T 4.54 In-Fw... D M .. In-Rw. . O w n,. O wn.. W iS .. , . 6
Own.......... VflcAPu’p , D -R . . . . D R . . . . Exide. 6-130 2 -P ... O wn.. Own.. M Spicer O w n.. H T 4.54 In-Fw .,. D M . . In-Rw. . O w n,. O w n.. W 4B ... 7
Own.......... Vac A  Pmp D -R . . . . D R . . . . Exide. 6-130 M -D .. OWD. . O w n.. M O w n., Own.. M F O pt....... In-Fw... D M . . Ict-Hw... O w n.. O wn., W 4S... 8
Cnrter 1 AC Pump. D-R D-R Exide 6-  90 S-P... Own . Own.. M Own.. 'A P 4.10 In-Fw.. D M . . ¡n-Rw... O w n., W 4S 9
Cárter.. . . Pump D -R , , . . D -R , . . , W i!... 6-  84 S -P ... B&B.. Own.. M ITui,.. O wn.. H F 4.62 In-Fw -,. H yd .. Ex-D S. O w n,. W a r" W 4S .... 10
Stro B iH Pump.. . . . D -R ..  . D - R . . . W il... 8-100 S -P ... B 4 B ,. Own.. M Spicer. O wn,, A F 4.10 In-Fw... H yd .. Ex-D S.. O w n,. W a r.. W 4S.. 11
Stro........... JU Pump........ D - R . . . D R . . . . W il... 6-117 S -P ... Own.. M ü n i... Own.. H F 4,70 In-Fw ... H yd.. E i-D S .. O w n.. Ro89.. C 4 L ... . 12
Stro........... IH d Pump.. . . D -R .. . . D R . . . . Wiil... 6-153 B&B-! O wn.. M Spicer O wn.. H F 3.82 In-Fw ... H y d .. E i-D  S.. O wn,. R on .. C 4 L . . . 13
Sohebler... m  • F u o ip ... . D -H ... . D R . . . . Ü8 L .. 6-104 5^p !^ Ixins-. D et... M Uni .. C o l... 4.41 In-Fw-.. H yd.. In-Rw... C o l... G em ,. W 4 U ... 14
Stro........... 3)I<1 Vac.......... Delco.. . N -E .. . . W il... 6-132 M -ü .. O w n., O wn.. M Spicer. Tim ... H F 4.25 In-Fw-.. D -M -. lii-Fw ... Tim ,., Hoee,, C & L... 15

IH P u m p .... . D -R . . . . D R . . . . Will,., 6-  84 S -P ... B 4 B .. Own., M ü n i . . , Own.. H F 4.33 In -F w ... H yd.. Ex-D S - Own.. W ar.. W 4 S .... 16
IH Pu m p... . D -R .. . . D R . . . . W il... 6-100 S-P.. B4B.. O wn.. M ü n i . . . O wn.. H F 4.60 In-Fw.. . H yd .. Ex-D S - Own. W a r.. W 4 S .... 17

mV.'.'.'.'.'. Pump........ S -P ... B4B.. W ar.. M Spicer Adame H P la -F w ... D M . . In-Pw ... W a r,. W 4S.. . 18
Cárter....... Pump........ d -'r ü ; : D - i i ! ! ! ! w i'i:;; '^ 'S i S -P ... S 4 B .. O wn,. M Spicer O wn,. H  E " 4 !é é ' In -Fw -,. U yd .. Ex-D S - OwiJ.. W ar.. W 48... 19
Stro........... IH Pump........ D -R . . . . D R . . . . W il... 6-100 S-P. B4B.. O wn.. M Spicer. Own.. H F 4.60 In -F w -. H yd.. E x-D S.. O w n.. W a r.. W 4S .... 20
Schebler... D íd Pump........ D - l l - . - . D -R ., . . E l i . . . 6-160 2 -P ... O wn.. O wn.. M Owti., C o l... H F Opt........ In-Fw... H yd.. E x -D S - C o l. .. U06S .. C 4 L ... . 21
Schebler.., Pump........ D - l l . , . . D -R ., . . E x i... 6-160 2 -P ... O wn.. O wn.. M O w n.. C o l... H F Opt........ In-Fw... H yd.. E x-D S.. C o l. .. U088. . C4I....... 22
Schebler... i S Pump........ D -R .. . . D -R .. . . Exide. 6-115 M .D .. Lona.. IVar., W CU... C o l... A F 4.0(1 In-Fw... H yd.. Ex-D S. C o).. Iloss.. t a i , . . . . 23
TiU............ Pump........ A-Litc... A -Iite ... U SL.. 6-106 S -P ... B 4B ,, O wn.. M Spicer Own.. H F 4.40 In-Pw... D -M ,. In-Pw ... O wn.. O w n., W 4S -... 24
Stron Pum p.. . . . A-Lite... A-Lite... USL 6-106 S-P B 4 B .. Own.. M Spioor O wn.. H F 4.40 In-Pw... D -M .. In-Fw .-, O w n,. O w n,. W 4S... 25
Tili P u m p ... , . A-Lite... A-Lite... ÜSL 6-106 S-P.. B 4 B .. O wn.. M Spicer O wn.. H F 4.40 In-Fw... D -M .. In-Fw... O wn.. O w n.. W 4 S .... 26
Schebler... I Vac.......... D -U .. . . D R . . . . USL.. 6 -  90 S-P. Lonx... W-U.. M M ee.. Sal.... H F 4.90 In-Fw.,. H y d .. E x-D S.. S a l. .. l i o s . . C 4 L .. . . 27
Schebler... l ) í Veo.......... D -R .. . . D R . . . . USL.. 6-104 8-P. Long... W-G.. M M e e .. ,Sal... H F 4.90 Ín-Fw,,. H yd.. E i-D S .. Sal.... R o s  , C 4 L ... 28
Schebler... lA Pump........ D -R .. . . D R . . . . l 'S I... 6-142 D P .. . Long... W-G.. M Spicer Sal.... H F 4.82 In-Fw ... H yd.. Ex-D S.. Sal.... llosa., C 4 L ... 29
M srv e l... . D i Vac............ A -ü te ... A-Lile... Ende. 6-105 S -P ... Own.. W -G .. M ^ iccr O wn.. H F 5 .6 la -F w - . D M . . In-Fw... C ^ . . Gem.. W 4 S .... 30
Zonítli.. . . 1 Gra............ A - í i t é . . O im .. . . ü w ti.. 6 - 80 .S-P.. Own O wn.. M Cwn . O wn.. H F 3.77 In-Pw,,. D M .. lü-R w ... OWH. . Gam.. W 4S .... 31
Stro.. . . . . . D i Pump D -R .. . . D R . . . . N at... 6-135 S -P ... Br-L.. D el... M Spicer O wn.. H F 4.25 Ín-Fw... H yd.. E x-D S.. OWTI., Gem., W 4 lt . .. 32
Stro........... D i Pump........ D -R .. . . D R . . . . N at... 0-135 S -P ... Br-L.. D t . . . M Spicer O wn.. H F 4.25 In-Fw... H y d .. Ex-D S.. Own.. G em .. W 4 U .. 33
S ^ b le r . . . Voc............ D -R .. . . D R . . . . P re ... 6-121) S-P.. Ü4B.. W -ü .. M Spicer C o l... H F In-Fw... H yd .. E x-D S.. C o l... R o e . . C 4 I....... 34
D -L........... ' i k ' " ' A-C Pump. D -R . , , , D R . . . . w m . . 6-100 S -P ... M U ni... H F 'i . 'é ó  " In-Fw... H yd.. E x-D S,. C 4 L ... . 36
1>*L......... IK A-C Pump. D -H ... , D R . . . . Wiil... 6-100 S -P ... M ü n l,.. H F 4.10 In-Fw ... H y d .. Ex-D 8.. C 4 L ... . 36
D -L........... A-C Pump D -R .. . . D R . . . . Will... 6-100 S -P ... M ü ijí... H F 4.10 In-Fw ... H y d .. E x-D S.. C 4 L ... 37
D -L........... 1 ^ A-C Pump D -H ... . D R . . . . Will... 6-100 2 -P ... M Ilni.. H F 4.10 In-Fw ... H yd.. Ex-D S.. C 4 L ... 38
M arvel.... d I Vac........... A-Lite... A -Iite ... Elide. 6-105 S -P ... O wn.. O wn.. M Spicer O w n., H F 4.63 In-Pw... D M . . In-Fw ... O ra ... Gem.. W iS .. . . 30
Stroni. . . . D i Vao .A-Lile... A-Lite... Will... 6-100 S -P ... B 4B .. W-G.. M M e o .. S al.... 4.73 In-Fw... D M .. In-Fw„ O w n.. R o s . . C 4 L ... 40
Stroffi. . . . D íd Pump A-Lile... A-Lite... W ill... 6-110 S -P ... B 4 B .. W-G.. M Uni-Pr Sal.... H F 4.55 In-Fw... D M . . In-Fw... O w n,. Roas.. C 4 L ... . 41
Stroni,. . . . l)Jd Pump........ A-Litc... A-Lite... W ill... 6-110 S -P ... Long.. W-G.. M üni-Pr (Own.. H F 4.59 In-Fw... D M . . In-Fw... O w n.. Roas.. C 4 L ... . 42
Strom........ D id Pump........ A -U te... A -ü te ..- W ill... 6-132 S -P ... Long.. W-G.. M Udí. . . O w n.. H P 4.07 In-Fw... D M . . In-Fw... O w n.. R o s . . C 4 L .,. , 43
Strom........ D i Pump........ A-Lite... A-Lite... Will... 6-105 S -P ... Long, W-G.. M ü iii,.. C o l. .. H F 4.45 In-Fw... H yd.. E x-D S.. C o l.,, Goui,, W i l l . . 44
Strom........ Pump........ A-Lito... A-Lile... Will... 6-105 S -P ... Long.. W-G.. M ü n i... C o l. .. A F 4.25 In-Fw ... H yd.. E x-D S.. C o l. .. Gem.. W 4 I{.. 46
Strom........

1 ^
Pump___ A-Lite... A -Iile ... Will... 6-105 S-P. . Long.. W-G.. M ü n i... C o l. .. H F 4.25 In-Fw.,. H yd.. Ex-D S.. C o l. .. Gem.. W 4 1 í... 46

Schebler.,. Vaix/Pump D -R .. , . D -R ., , . Will... 6 -90 3 -P ... B 4B .. W-G-. M M e e .. C o l. .. H P 5.10 tn-Fw ... H y d .. Ex-D 5.. C o i. .. R o s . . C 4 L ... 47
Schebler... Vac./Pump D -l t . . . . D -H .,. . W il... 6-118 S -P ... B 4B .. W-Q.. M M e e ,. C o ! . .. H P 5.10 In-Fw... H yd .. Ex-D S.. C o l... R o s . . C 4 L .. . . 48
Schoblcr... D i Vac,/Pump D R . . . . D -R .. . . W il... 6-118 S -P ... B 4B .. W-G.. M M ee. . U m ... H F 4.89 In-Fw ... H yd .. E x-D S.. Tim ... R o s . . C4I....... 49
Own.......... 2 Pum. &Vttc D R . . . . D -R .. . . Exide. 6-120 M -D.. O wn.. Own.. M Spicer O wn.. ) 4 F 4.54 In-Fw ... D -M .. In-Rw... O wn.. O wn.. W4,S... 50
Strom . , D id Pump A-Lile... A-Lite... Exide. 6-135 2 -P ... Long.. O wn.. M Spicer Tim .,. FF 4.58 In-Fw... D M . . In-Rw... Tim ,.. Own . W 4 R .., 51
Strom........ D -R D R -100 S-P M H F 4.90 In-Fw... D M .. In  Fw C 4 L .. . . 62

Pump . • D -R D R -144 S-P M A f 4.45 In-Fw... D -M .. In-Fw C 4 L .. . . 53
Piirfip........ D -R . . . . d r ’ 2 -P ... M Spiocr H F 3.69 In-Fw... D M .. In-Fw ... Ross.. C 4 L ... . 54

^ e b íe r . .. ' i j i ' Vac.......... D -R .- . . D U . , . , W il... 6-iOO S -P ... iÜB.'. VVÍ(j'.' M C h ... Tiit.'.l H F 5.11 E i-I 'w .. H y d .. E x-D S.. Tim... Uoss.. C A L ... 65
Schebler... I S Vac_____ DcJoii., D ejoti... W il... 6-150 S -P ... B4U ,, Br-L.. M C íe ... Tim ... Í'F 3.53 Ex-Fw.. H yd.. In-Rw... Tim .., R o e .. C 4 I....... 56
Cárter.. . . . DA AC Pump A-Úte.. A-Lite.. 0 8 L .. 6-105 S -P ... B 4 B .. O wn.. B O wn,. O wn.. H F 5.10 In -F w „. D M .. In-Fw-.. O wn., R o e  . C 4 L .., , 57
Cárter... . . HA AC Pump. A-Lite.. A -Iite ... USL.. 6-120 S -P ... B 4 B .. Own.. B O w n.. O w n,. H P 5.10 In -F w ... D -M .. Iii-Fw... Own. Roas.. C 4 L . . . 58
M arvel,.,. ACPump.. A-Lite.. A-Iite.. USI... 6-120 S-P.. B.9B.. Own. B O w n.. O w n,. H F 4,72 In -F w ... D -M .. In-Fw... ü w o ,. Gein.. W 4 H ... 59
Stromb ... ACPump.. A -Iite ... A-Líte... Edde. 6-152 S -P ... B 4 B ,, Own.. B O wn.. O w n.. H F 4,50 In-Fw... D M . . tn-Fw... O wn., Gem.. W 4 R .. . 60
Stromb. . . . lU d AC Pump. A-Lite.. A -Iite... Exide. 6-152 S -P ... B 4 B .. O wn.. B OWD. . O w n.. H F 4.50 In-Fw... D M .. In-Fw -.. O wn,. Gem.. W 4 R ... 61
k^Icirvcl.. . . AOPümp.. D -R .. . . D -R .. . . W il... 6-100 S -P ... O w n.. O wn.. m O wn.. O w n.. H F 4,42 In-Fw ... D M , in-Fw... O wu.. J a c ... W 4S .... 62
Strom........ AC Pump D R . . . . D R - . - - W il... 6 - SO S -P ... B 4 B .. O wn.. U Uni-Pr O w n., H F 4.54 In-Fw ... D M  . in -F w ... O wn,. Jac. . . W4R .. 63
Own.......... Pump........ Dynetc. N -E .. . , P re ... 6-160 S -P ... O wn., O wn.. M M ee.. O w n.. H F 4.69 In-Fw... D M .. !n-Hw... O wn,. OwD.. W 4 S ... . 64
Own.......... iKs Pump........ Dyneto. N -E .. . . P re ... 0-160 S -P ... Own . O wn.. M M ee.. O w n.. A  F 4.69 In-Fw... D M .. In-Rw... Own,, O wn,. W 4S... 65
Own.......... Pump........ üynete. N -B .. . . P re ... 6-lCO D P .. üw il.. O wn.. M M e e .. O wn.. H P 4.69 In-FV... D M - Di-Rw... O wn.. O wn.. W 4S... 66
Own.......... Pump........ Dyneto, N -E .. , . tV e ... 6-160 D-P.. Own.. O wn,. M M « . . O w n,. H P 4,69 In-Fw,.. D -M - lii-llw ... O wn,. Own.. W 4S... 67
Stro. .,• ... V/i Vac............ .A-Lite.. A-Lite ... 6 -  92 S -P ... B 4 B ,. D et... C o l. .. H F 4.88 E x-F w ., H yd.. Ex-D S-. R o s ,. C 4 L . . . 68
S^cbler,.. IVi Pump........ A-Lite.. A-Lite.. Wil'.!! 0-100 S -P ... R oe... W a r.. " i i  " Spicer S a l... H F 4.70 In-Fw... D-M-. In-Fw ... Sai.’ ! ; R o s . . C 4 L ... 69
Schebler... Pump........ A-Lite.. A -Iite.. W il... 6-120 S -P ... R o o ,.. W ar.. M Spicer Sal.... H F 4.45 In-Fw ... D -M .. In-Fw ... S a l . .. Ross.. C 4 L .., 70
Schebler.., IK d Purnp........ A-Lite.- A-Lite.. W il... 6-129 S -P ... R o e ... W a r.. M Spicer Sal.... H F 4.45 In-Fw ... D -M ., In-Fw ... S a l . .. R o s ,, C A L ... 71
Stro........... Pump........ D R . . . . D R . . . . W il... 6-140 D P ... I/ODg.. W ar-- M Spicer O w n.. H F 4.42 In-Fw ... D M .. In-Fw... Own,, Ross,. W 4 R .. . 72
Stro. . .  . Pump........ D R . . . . D R . . . . W il... 6-140 D-P... Long.. W ar.. M Spicer O w n.. H F 4.42 In-Fw ... D M .. In-Fw... O w n.. Roes.. W i R . . . 73
Stro. lú d P u m p ..... D R . . . . D R . . . . W il... 6-140 D P ... Long . W ar.. M Spicer O w n.. H F 4.42 Ín-Fw... D M .. Id-Fw . ,. O w n., R oss., W i R . . . 74
Cárter., , . Pump........ D R . . . . D R . . . . W il... 6 - 84 S -P ... Rocit.. O wn.. F O wn.. H F 4.33 In-Fw-,. H y d .. E i-D  S.. O wn,. W ar.. W 4S... 75
M arvel.... j i j AC Pump. D R . . . . D R . . . . P ro ... 6 -  80 S -P ... O w n.. O wn.. M O w n.. O wn.. H F 4.55 In -F w -. D -M .. In-Fw... O w a., J a c ... W 4S... 76
Schcbíer... i ) í Pump........ D R . . . . D R . . . . W il.,, 6 - 90 S -P ... B 4 B .. W ar.. M Spicer Sal.... H F 4.45 ÍD-Fw.. . H yd .. Ex-D S.. S a l . .. llosa.. C 4 L ... 77
Sobebler,., V i Fump........ D R . . . . D R . . . . Will.. 6-111 S -P ... Long.. O wn.. M D et.., O wn.. H F 4.07 In-Fw ... H yd.. Ex-D 8.. O wn.. Rnss.. C 4 L .., . 78
Schebler,.. D i Pump........ D R . . . . D R . . . . W il... 6-111 S -P ... Long.. O wn.. M D et.., O w n.. H F 4.42 In-Fw ... H yd.. Ex-D S.. Owfi.. Rosa,. C 4 L ... 79
Schebler... D id Pump,. . . D R . . . . D R . . . . W il... 6-128 2 -P ... Long., O wn.. M D et... O w n.. H F 4.07 In-Fw... H yd.. Ex-D S.. O wn.. Roas,, C 4 L ... . 80
Schebler... iS d Pum p.,. . D R . . . . D R . . . . W il... 6-128 2 -P ... L on g . O wn.. M D et,, O w n.. H F 4.07 ¡n-Fw.. H yd.. E x-D S.. O wn.. Rosa.. C 4 L ... . 81
Strom .. . , 1 8 P u m p .... D - R . . . D -R . , , . W il... 6-  90 S -P ... Long.. O w . . M Spicer O wn.. H F 4.73 In-Fw... D M .. In-Fw .., O wn,. Roas.. C 4 L .., . 82
Strom........ D i Pump........ D R . . . . D R . . . . Will.. 6-128 S -P ... Long,, O wn.. M Spicer O w n.. H F 4.73 In-Fw... D M - In-Fw... O wn,. Rom ,. C 4 L ... . 83
S trom ,.,, ■ IH Pump........ D R . . . . D R . . . . W il.. S-12B S -F ... Uong.. O wn.. M Spicer O w n.. A f 4.73 In-Fw,.. D M .. In-Fw... O wn.. Rosa,, C 4 L ... . 84
Strom........ D i Pump........ D -R .. , , D R . . . . W il. 8-128 2 .P ,,, Long.. Own.. M Spicer O wn.. H F 4.31 In-Fw... D M .. In-Fw... Own., Roea.. C 4 L .. . . 85
S trom ...,. IH Pump....... D R . . . . D -R .. . . W il.. 6-128 3 -P ... Long.. O wn.. M Spicer O wn.. H F 4.31 In-Fw... D M .. In-Fw ... Own., Rose.. C 4 L .. . . 86
Z en ith ...,, Vac........... D R . . . . D R . . . . P re ... 6-170 S -P ... B 4 B .. D et... M Üni-Pr Sal,,.. H F In-Fw... H yd.. Ex-D S-. Gem.. W 4 R .. . 87
ZeniLb,, . , i i i d Vac........... D -R ., , . D R . . . . P re... S -P ... B 4 B ,, D t . . . M M e e ., Tim ... H  F Opt........ In-Fw... H yd.. E x-D S.. T im ,., G em ,. W 4 R .. . se
'n u ............ Vao........... A-U te... A-Lile... USL.. 'é-ÍÓ 2 S -P ... B 4 B .. O wn.. M Spicer O wn.. H F 4.60 In-Ftr.,. D M ,. In -F w ... O wn., Own,. W 4 G ... 89
T̂ II............ D i V a c..____ A-l¿te... A -Iite ... USL.. 6-102 S -P ... B 4 B .. O wn.. M Spicer O wn., U f 4.60 In-Fw ... D -M .. In-Fw„ . O wn.. O wn., W 4 G ... 90
TíU............ d I Vac......... .. A-Iite.. A-U te... USL.. 6-148 S -P ... B&B.. Own.. M Spicer Own . HF 4.40 In-Fw... D -M .. In-Fw... O wn.. O wn.. W 4 G ... 91
TiU............ D i Vac............ A-U te... A -Iile ,.. USL.. 6-170 S -P ... Roe- . Own.. M Spicer O wn.. HF 4.18 In-Fw... D M . . In-Fw-.. O wn., Own . W 4 G ... 92
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W ^SlW llí- Precios de Hsfa entrega en ¡a fábrica..

> -o

s i

Acmé................ 17
Acmé................ 47
Acmé.................52
Acaie...............120
Acmé................ 64
Acmé................ 66
A cm é ' 450
Acmé...............96L
Acmé...............150
Acmé 151

Armleder 31
Armlcder 4)
Armleder €1
Alterhuiy A
Atterbimy K
Atterbury G
Allerbury H
Atterbury R
Atterbury C

Autecer...............A
Aulecer..............D
Aulocer SCH
Autocer H
Autecer... ,SCH5
Autocer HS
Autocar TEA
Autocer TFA
Aulecer............... C
Autocar............... F
'■■Autocar G
Tractor DT
Tractor.. .  ,SCHT 
Treetot.. .SCHST 
Tractor.............FT

Biederman.. ..10
Biederman.. .  .20 
Biederman. 
Biederman. 
Biederman,. .  .50 
Biederman., .  .69 
Brochway . . .  .105
Brockway IZO
Brockway .. ,140
Brockway 141
Brockway 170
Brockway 175
Brockway.... 195
Brockway 220
Brockway 190
Brockway 250
Brockway ....2 9 0  
*§Brockway...640

Cherrolet AE
Cherrolel .LTI31 
Cbarrolel LT157 
C h ica ío ...l-17 -A  
Chicego,. .  1-24.A 
Chicago.. .1-25-A 
C bkogo.. ,1-30-A 
Chicago.. ,1-50-B 
tCbicago .l'55-D  
Clydoadale.. ..30
Clydeadala 60
Clydesdilo SO

5 j  o  .a

14-2
2 -2 4  
2 4 -3  
3
3-3J 
3 4  
3 -3 4  
3H -5 
3H -5 
7 4  

10
aooojt
soooot
iO O O O t
f lO O O J f

1
l> í-2
2-3 
2 4 - i
3-6  
3 4 - 0

I0500t
12000
1 1 0 »
17000
170W
17500
1950»
22000
19000
25000
•30000
lOOOO

7450t
I700»t
24000t

Clydoadale... .120 29000t

395
520
590

MOTOR
Cilindros 
diám. y 
carrera 
(Pulg.)

t-24xiH
0-34x44
3-4x44
3-44x44
4-44x1 ' 
8-43ÍC' 
4-43ÍX 
4-5x6 
4-5x6 
6 -4 4 x 5 4

6 -3 4 x 4 4  
6 -4 x4 4  
6-44x44
6 -3 4 x 4 4  
6-3H x4H  
6-4x4; ■ 
6 -4x4 :.
6 -4 4 x 4 4

6 -4 4 x 4 4
4.44x64
6 -4 4 x 4 4
4 -4 W x 4 H
6 -4 i¡x 4 4
0 < 4 x * 4
6 -4 4 x 4 4
6-4>4x4!|
3 -4 4 x 4 4
6-4x4?í
3 -4 4 x 4 4
6-434x43:
9 -4 3 Í x 4 3

6 - 3 ? < i4 H
6-3Kx43í
6 -3 l| x 4 3 í
6 -3 4 x 4 4
6-3?<xl3í
6 -3 4 x 4 4
6 - 3 H x * H
6 -4 X 4 H
6 -4 x 4 3 4
6 -4 x 4 3 4
fr - 4 3 4 i4 í í

6-3‘/ is3 4  
fr-33&t35í 
5-3i6x3?á 

. S-354X4K 

. 6-4x4p 

. 5-4x45 
5-4x45 

. 0 4 4 x 6 4  

. 0 4 4 x 6 4  

. 5-35{c4 

. 5-4x434 

. 0 4 4 x 4 4

Corbilf............ 4B4
Corbitt............5B6
Corbill.............6B€
Corbill......... 12W6
Corbitt...........15B6
Corhitt.. . . .  ,1SD6
Corbitt.......... 18D6
Corbill..........24D6
Corbill..........33D6
■^Corbitt .20SW6
■§Cocb¡tt..23SW6 
■{Corbill .33SW6 
■{Corbill .1DSW6I

A B R E  V Z A C I O N E S I

Del. Tras.

30x5n
32X9U
34x7
36x8n
39x8
39x3
34x7n
36x5
3(3x7
36x7

32x6u
31x7u
36xSn
30x5
32x6
32x6
32x6
34x7
36x8

31x7 d
34x7n
34x7n
34x7n
lOxSn
lOxSn
36xSq
38xen
42xOn
39x7
39x8
34x7
34x7
40x8
39x7

7.00-20
7.00-20 
7.50-20 
3.25-20
1 . 0 0 -2 0  
1.75-20 
30x5a 
32x9d  
32i6n 
32 x 6 d  
32x89 
34x7n 
34x7m 
36i3n 
34x7n 
10i8n 
38x7rt 
38x711

4.79/19 
30x5 
30x5 
32x6 
7.50/20 
8.25/20 
9.00/20 
9.75/20 
30x8 

. 0 0 /2 0  
34x7 

.75/20

. 6-lM v45í 9.75/24

30x5 d 
32i6nd 
34i7nd 
39x3ud 
3ex3nd 
36xBnd 
40xI0H 
40x12 
áOxSd 
40x8d

32x6ud
34x7iid
36x8d
30x5
32x6
32x6d
32x6d
34x7d
36x8d

34x7n
34x7nd
34i7nd
34x7nd
tOxSnd
lOxSnd
36x8Dd
38x9nd
42x9nd
lOxSd
3ex8Dd
34x7nd
34x7ud
40x3nd
lOzSd

7.00-201
7-20d
7.5-2M 1
5{-20d
J-20d
9i-20d
30x5dn
32x6dn
32x6du
32x6dn
32x6du
34z7du
31x7dn
3Sx8du
34i7da
40x8dn
40xl4s
36z 10b

4.75/19 í 
32x6 
30x5d 
32x9o 
7.5/20 
8}/20d 

•0/20d ' 
9}/20d 
39x8nd 
3./20d 
34x7d 
1.75/20 1 
d

9 .7 6 /2 4 ]

. 0 -3 4 x 4 4  
6 -3 4 x 4 4  
0-34x6  

. B-3Jit5 

. 0 4 x 6 4  

. 0 4 x 5 4  

. 6 -4 4 x 6 4  

. 6- í 4 x6'A

. 4-3J4x4VÍ 

. 8-354x4 

. 8-3Hx4 

. 6-4x454

. 6-4x454 

. 6-4x4>4 
. 6-4x4H 
. 8-4Hx4 
. 6^5|x4K 

6-454x154 
. 6-454x454 
. 9-454x454
. 6-454x554

36x5ii
30x5ii
32x3
34x6n
36x6q
36x5
36x5
36x6
36x6

6.0/20n
,0/20n

9.5/20E
7.5/20n
Bl/20n
81/200
9.0/20O
33x9n
36x7
7.5/20n
34x7n
39x8o
38x9n

Day 
Day
Day E id e r . . .n o  
Day Eider. . .1 3 0  
Day Eider, . . .160 
Day
Day E id e r . ..240 
Day B d .r . ,  .2

Day Eider. ..3  
Day Eider.. .  .4

Denby................41

Denby.
Denby.
Denby,

Diamond T . . .216 
Diamond T . . .  
Diamond T . .. 
Diamonil T . . 
Diamond T . , 
Diamond T . ., 
Diamond T . .. 
Diamond T . .. 
Diamond T ., 
{Diamond T . .
■■■Diara.T .1 

'■Diam. T  .1 
— Diam. T .1

Dodge. ..UF-lOA
Dodge........ F-lOA
Dodge. ...UF-
Dodge........ F-
Dodge,...UF-31D
Dodge____ F-31D
Dodge  F*
Dodge 
Dodge
D odge.. ..F-41E 
Dodge .p. 
Dodge . ..F -6IE  
Dodge........

Dúplex.. . ,
Dúplex.. . .
Dúplex................ Si
Duplos...........SAC
Dúplex...........FAC
Dúplex.............
Duplos...............M

E a g le ...
E agle...
E a gle ...
Eagle.. ,
E agle.. .
Eagle..............6-40

■Eagle 6-20SW 
•Eagle '

30x5n 
30x5nd 
32x6 
34x5ad 
36x6nd 
36xiO 
36x12 
36x12 
36x14

32i6n
32x6n
6 6x20d]
7.5/20d '
8i/20d
8i/20d
9.0/20d .
38x9nd
10x14 I
7.5/^Od
34x7nd
39x8nd
38x9nd

3.S o.S

$1195
1646
2095

lO—

í
750 4  
301 i

*60“? l  
601 8

Itl

..6 -1 »

: . n i

■■■Eaile 6-40SW 
Í5|Eagle....90CS

tF . W .D ... .
- F- W. D. .H 
-F .  W. D. .C 
-F .  W .D . .. .
-F .  W. D .. ..M 7  
-F .  W .D ... .X -Í

Fagaol 101
Fageol..........
■■Fageol 130
Fageol 135
Fageol........
Fageol........
Fageol........
Fageol........
Fageol.........
Fageol.........
Fageol.........
Fergo P
Fargo.. .Freí 
Fadarei.. , .  
F ed era l.... 
Federal.. . .  
IFetleial . . 
{Federel,. . .  
Federal. . . .  
Federal. . . .  
Federal,, , .

10

7500
9000

6-4x454
6-4x4H
6-4x4J4
6-454x45
e-45ix45-
6-45íx45í ( 
6-454x554 l

4

Del. Tras.

►■O

19.5/20 
6 .5 /20dl 

17/20d )
I r.6/20d I 
) 9/20d ■ 
) 9/20cl 

38x9nd 
8.26x20 ' 
d

9/20d 
9.75/20 '

34x5n
36x8
36x8
36x5d
40x6d
40x14

1505

6120

8700

i-3Hx45{ I 
0-354x454 i 
6-4x4H ■ 
6-4x454 
6^>4x454 S 
6-454x454 ! 
0-45 ■
6^54x654 1 
6 -m x4 y  ’ 
6-454x4541; 
6-45<x454 i 
9-5x654

4-354x454
6'3>íi45
4 -3 H x45¿
6-354x454
4-354x454 
6-354x454 
3-854x854 
6-354x354 
6-354x5 
9-354x5 
6-354x5 
6-354x5 
6-354x6

. 4-354x654 
9-354x454 

. 9-354x5 

. 6-4Hx5;

. 4-4Í4x954 

. 4 -4 4 x 5 4  
9-454x6

3-354x4 
9-354x4 
9-354x4 

. 6-354x454 
6-4x454 

. 6-454x454 

. 6-354x45 

. 6-4x454 
6-454x45
5-354x1

6-354x454 
6-354x04 
6^54x6.- 
6-454x5 
6-5x354 
6-454x654

.00/19 
5.26/10 
30x5 
30x5 
30x6 
30x5 
32x6 
32x6 
8.25/20 
8.25/20 
9.00/20 
9.00/20 

.00/20

32x6n
32x6n
32i 3d
34x6
34x6
36x8
34x7n

30x5ti
30x5
30x6
32x6Dd
34x7
36x8
32x6
34x7
36x8
30x6

34x7n
39x8q
38x9d
44x12$
iOxlOn
36x8n

i »

6-354x454 ;
4-4x5 
6-3Hx45-
5-3kx4!-
5-4x04 
0454x654 i 
4-454x65: ' 
9-45&55-
6-4HX554 i 
6-454x554;
6-3x454 e 
6-3x454 f 
4-354x454 f 
6-35|x4 í 

. 6-354x454 ; 

. 035|x454 ( 

. 6-354x454 I 
6-354x454 ; 

. 6-354x454 ; 

. 04x5  I

Ford..........AA'131
Ford.......... AA-157

G. M.T. . . . T i l ssoot-
G. M. T. .. .T15 Oó(»
C .M .T. ....T17 6900
G. M. T. .. .T 1 9 8500
G. M.T. .. .T 2 5 9000
G. M. T. .. .T 3 0 12500
G. M.T. ....T42 15000
G. M.T. .. .T 4 4 16000
G. M.T. . .. .T 6 0 22000
G. M. T. .. .T82 24000
G .M .T .T96— 28000
Gariord. ....... 20Y 154
Garíord. ____SIY 154-2
Garford, ...S llY 0 25 4
Garfocd. ....... 30Z 154-25
Garford. ...402 2-3
Gartcrd. ........50Z 254-1
Garford . . .  ,6»Z 3-6
Garford ....... 70Z 354x6
Garford ....... 80Z 0 7
Gotfredson RB-34 154
Gollredaon RB'36 Us
Golfredaon RB'16 2
Golfrcdaon

RW-14 254
Gollredaon

RW-46 2H
Gotfredson

R W -» 3
Golfradson

RW-56 3
Gotfredson RB-56 3
Gotfredson

RW-64A 354
Gotfredeen

RW-66A 354
Gotlredsoo

RW-84A 4
Gotfredson

RW-86A 6
Cotfredaon

RW-104A 7
Gotfredson

RW.106A 7
Grsmm ....AX-< 8000
Gramm ....A X-6 6000
Gramm ,...B X -( 10000
Gramm .. .B X .6 10000
Gramm ,...C X -< 12000
Gramm ,...C X -6 12000
Gramm ............ t 12000
Gramm ............ C 14000
Gramm .............t 17000
Gramm ............ E 20000
Gramm ......... El 3
Gramm ........GB 28000$
Gramm ..........G1 4
Gramm ........H1 6
Gramm . .  . .T-3r 3
Gramm ....T .45 4
Gramm . . .  .T-6( 5

H abn.. ....... 17H 14
Hahn,. ........ 371 2
Hahn. . ........ 391 254
ffah n .. ...47HI 3
Hahn.. ...47HI 4
H ahn,, ........671 5
Indiana .........1». 10500
Indiana ........ 12i 12000
Indiana .........I4i 14000
Indiana .........14 17000
Indiana .........IJi 17000

0-4x454
6-4x45l
6-4x454
6 - 4 4 x 4 4
06x6
0-454x454

4-354x454
0355x454
1-354x4
/-354x4; .
9-354x454
6-4x454
6-4x454
6-454x454

0354x454
0354x454

03Ax354
6-3Ax35{ 
3-3Ax354 3-35x354 
6-35x454

.ATaei

NEUMATICOS
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32s6n
,34x7n
34x7n
34x7ii
36x8a
36x6
40x8n

32x6uü 
34x7nd 
S4x7nd 
34x7iid 
.36s8nd 
40x14 
lOxínd W

30x6n
30x5n
30x6n
32x6o
34x7
34x7n
36x8n
36xSn

20x6.00
20x6.00

5.00/19
9.M /20

32x6n
32x6

un

04x554 34x7n 34x7d ff

6-4x454 34i7n 34i7ii W

4-4x554 34x7d 34x7dii

. 6-454x454 34i7n 

. 6-454x454 34x7n

. 4-454x654 36i8u 36i8du

3618& 36x8dii

. 4-454x6 36x5s 40x7da

. 6-454x454 36x6s 40i7d! W

05x654 36x6e 40x8ds W

6-454x454 
0351x454 
0354x154 
0354x454 
0354x1

t l ^ l ^  7Í56/2Ó 0 6 / ^  3
5 -3 , ,  . .
0351x454 
0354x454
6-354x5 
6-454x154

6-45

4745
0354x5 
0 4 4 x 4 4

. 0 3 K x l  

. 0354x454 

. 6-4x454 
3-4x454 
04x454 

. 6-454x454 

. 6-354xl' ■ 

. 04x454 
6-4x454 

. 0-4x454 

. 0454x454

36x69
. 0 0 /2 0

3.00/20
3.00/20
3.00/20
3.50/20
7.60/20
6.60/20
7.00/20
7.60/20
8.25/20
7,50/20
9,00/20
8.26/20
9.00/20
36x6
36x6
30x6

32x6
92x6
32x6
34x7
36x8
36x8
30x5n
22x6n
32x6n
32x6 d
32x6n

.00/26 

.0/20d 
•0/2Od 

..6/20d 
6.6/20d 
S.5/2l)d 
7.0/2fld 
7.6/20d 
854/2M 
7.5/20d 
g.0/ 20d
954/Md
B.0/20d
36x10
39x12
36x14

32x9
32x6d
32i6d
34x7d
36x8ü
36x8d
30x5tln
32x6dn
32x0dn
32x9dn
32x9dii

doble

•— 4 D ecm átlcos en 
••— T ip o  de r ip ld o

2 ruedas trsseraa 
reparta

•1— 6  ruedas y  propi 
e je

e a a — 0 ^  Q ntedas— propu lelóa  por 4  
ruedas y  10  n eu m itlcos

4— P eso brute m áxim o perm itido, ea 
abras

t t — Protm lslón p or  4  ruedas 
i— De 6 ruedas

Í ( — Adecuado al t iro  de remolque 
l| Í — BspetHal para coa tra tleU  
d — Dobiaa 
n — N eum átlcM
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Precios cíe Usía entrega en la tá jríca ..

NEUMATICOS > -o
o L U N T A S e ■< ¡1axa

“ o
Del. Tras. c

í
S S

SSsSn 36x8ii w Sierlíní. FW170
P.00x2( 9.0x20c vv Sterliag. .FC-lOO
38x7 36x10 vv Slerling. .FC-107
36x7 36x10 w Slerling.

Sterlíng.
.FC-I20
.FC-135

29x5)4 29x554 8 Sterling.
Slerling.

.FC-140
..FG170

30x5o 30x5n K
30x5n 30x5cd 1! Stewarl. .......... 30
32i6n 32x6nd I( Slewarl. . . . 3 « X
36x6c 36x6nd K. Stewarl. .......... 40
36x6n 40xSnd k Stewart. . .. .4 0 X
38x7n 0 x 8 cd k Siewatl. .......... 34
9.00x2' 9)x24d H Slewarl. . .. .3 4 X
36x3 36x9d k Stewarl. . .. .2 8 X
38x7 iOxSd k Stewarl. ...29XS
5.60i2( 32x6 H Siewatl. . .. .3 2 X
3.50/2( 32x6 H Slewarl. ..26XW
3.50/21 32x6 h Stewart. . .. .1 8 X
7.00/2( 8.25/21 H Stewart. . .. .3 5 X
6.50/2( 32x6 H
32x9 32x6d B Slewarl. ... .3 3 X
32x6 32xSd H Slewarl. ... .lO X
32x6 32x6d H Stewarl. . .. .3 1 X
32x6 32i6d k Slewarl. . .. .2 7 X
7.50/2( 7.6/2ÜC B Sludebaker. .$-20
32x6 32x6d K Studebaker..S.3C
32x6 32x6d K Sludebal er..S-50
7.50/21 7.6/20C H Sludebaker.. S-60
32x6 32x6d H

••Tnnepon.. .  15
5.50x21 32x6n k Tranepart......... 26
3.00i2( 32x6n k Tranapart......... 36
3 0 x 6 cl 30x5nd H Transporl......... 75
Mx7n 34x7ud H
84x7n 34i7nd I i Ward L a Franco
36x8o 36x8nd l> 25R
33x9n 38x9nd l> W ardU France
20x6.01 32x6 H 2SB
29x5.01 29x5.01 H Ward La France
20x6.01 32x6 H 30RU
29x6.01 20x5.01 H W ardU France
20x6.(X 32x6 H 30B
25x6.01 32x6 g H W ardU France

4E6
30x5 30x5 k W ardU France
30x5 30x6 K 35R
32x6 32x6 K W ardU France
10x6 30x5d K 45D
32x6 32i6d k W ardU France
32x6 32i6d (4 SOC
34x7 34x7d D W ardU France

5B6
32x6n 32x5n K W ardU France
32x6a 32x6nd K 70C
32x6n 32i6iid K Ward U France
32x9n 32x6nd k 50D
34x7n 34x7nd nk
36x8n 36x6Dd lili W ardU France
38x7n 38i7nd l> k 7B0
36x5 36x12 i)k W hile... . . . .I 5 B
36x6 40x14 w W hile... ........ 60
30x5n 30x5n rt W hile... ... .2 0 A
32x6n 32i6a 14 W hile... ........ 61
3 2 x 8 d 32x6nd k W hile... ........ 57
32x6n 32x6nd k W bile... ........ 56
32x6n 32x6nd k W hile... . .. .S IA
34x7a 34x7nd k W hile... ........ 58
36x8n 36xSad II W hile... ........ 55
36.x8n 36x8nd I I W hile... ........ 52
42x9n 40x6nd l > W hile... . ..{5 2 T
30x5n 30x5n S W hile... ... .5 9 A
30x5n 30x5n 4 W hile... ........ 63
32xSn 32x6n k W hile... ........ 64
34x5n 34x6cd W
36x6n 36x6nd W W illn ... ..C-131
36x5 36x10 w Willxe Knighl .lS
36x6 33x12 w Willys Knighl. .l6
36x6 33x12 w Willya Knighl. .20
36x6 36x14 vv Willys Knighl. .21
36x5 36x8 ,v Willys Knighl. .25
96x6 36x12 .V Willys Knighl. .26
93x6 40x14 w

W orld... DA.60
6.60/20 i .50/20 4 W orld... .DB-60
6.50/20 i .50/20 4
6.60/20 i .50/20 4 W orld... .DC-60
7.00/20 7.00/20 4 W orld... .D A - 8 8
7.60/20 7.5/20d 4
8.25/20 l}/20d 4 W orld... D B .8 8
8.25/20 lj/20d I H
36x8n S6x8ad V World. . DC-88
40xSn MxSnd V W orld... D A -ns
40x8o 42x1 nd w World. . . DB-115

> * o

ii
[odÍAni............175
Indiana............195
Indiana.............220
indiana............190
Indiana........... 250
Indiana........... 290
*IlndíanA.. ,  .640

**fr\ternalionaI,.. 
**Ínt.6 Spd. Spee. 
fnternat’ l . . . .S-24 
Inlcrnat’ L . . .  S-26 
Internal’ l.. .SF-34 
inlernall. ..SF'36 
Inlernat’1. ..SL-34 
Inlernal'l.. .SL-36 
inlernal'I.. .SF-46 
Inlernall.. HS-54 
Intat’l . HS-S4-C 
Intér'l,. ..H S-74 
Intcf’l,.,H S-74-C 
intet'l. .HS-104-C 
Inter'I......AW -l
IniernatÍQnal,. A-4 
Inteinalional., A-5 
lnt«>'natíonal.. A-6 
Iniernational.W 1 
lolernacional. W-3

K«llf-S.,..KS-15 
Kéltr.S....K5-20 
Kellr.S....KS-25 
KeJlr*S ...K S -35 
K«)lf*S,. .  .K5-S0 
Xel)7-S....KS.?0

«Kiasal, 
X i s i a l . . . .  
••Kisaal.
K jM a l,. . .  
Xiuel....

Larrabaa........... 2S
Larrabee........... 35
Urrabae........... 45
Latraba«...........55
Larrabae...........6S
Lairab««...........75
Urrabaa...........85

Ma<rar........36200
Macear...........36A
Macear..............40
Macear...........40A
Macear..............56
Macear..............60
Macear........66100
Macear........... 66A
Macear..............66
Macar...........86A

. . B L
..BG

..AB4

Maeb 
MacL
Macb................
Macb............. A64
Mack.............AB6
Mack. . .  BC
Mack.............  BJ
Mack...............AK
Mack................ AC
Mack  AC
MacI................ AC
Macl.  AP
Mack 6-wheel AC 
Mack...BL Trae. 
Mack..,BG Trae. 
Mack,.AB4 Trac. 
Mack,, AB 6 Trac. 
Mtck...BC Trac. 
M4ck...BC Trae. 
Mack...,BJ Trae. 
Mack...AK Trac.
M 4 c k ,..A C T r a e -  
M a e k .A C T r a e .  
M « li . . .A P T ra c . 
Mack AC 6 -w h . T . 
M oralan d .. . ,  A ce 
M ttte lan d ...R R .7  
Motel and B-8
MoíaUnd.., .E-S

M o re l« n d ...E X -7  

iM orelaod  B D -7

Q, e

1 7 5 0 O f
W5(Kr
220ÜO
1 9 0 0 0 '
2 5 0 0 0 '
3 0 0 0 0
4 0 0 0 0

1
I H
1 %

2
2
2
2
2>í
4
4 
6
5  
e

l i B i L
n s & i ,
I j B i L
4 j B 4 L

B d iL
5 B & I ,

l H - 2
2
2 H
3 ^ 1
5
7

1
I H
2

I H
I H
2
2
3 
8
4
4
5  
5

1
I H
l M - 2
2 M - 3
2 > í -3
3 - 4
3 M - 5
3 W - Í
3 )1 -5

714
7H

10
2
3
6 - 3
6 - 3  
6 -8
7 - 1 0  
7 - 1 0  
7 - 1 0

1 1 - 1 4
16
20
20

3
4

5
6  
4

3 2 2 5 0
2000
3 6 6 0
4 2 6 0
4 9 0 0
5 2 0 0

15 36
1 9 7 5
2 7 5 0
2 3 7 5
3 3 7 6

1 0 46
2 5 7 5
3 1 1 6
3 7 4 0
4 2 8 0
6 2 3 0
6 6 0 0

1 9 5 0
1 9 0 0
2 6 0 0
2 4 0 0
3 3 5 0
3 9 5 0
4600
5 5 0 0
5 0 0 0
6950

2 5 0 0
3 0 0 0
3 1 0 0
3 6 0 0
4 3 0 0
6 2 5 0
3 1 5 0
5 1 6 0
4 0 5 0
6 5 0 0
6 0 0 0
9 5 0 0
7 6 0 0
2 5 0 0
3 0 0 0
3 5 0 0
4 3 0 0
5 2 5 0
5 5 0 0
6 1 5 0
6 1 5 0
5 5 0 0
6 0 0 0
9 5 0 0
7 5 0 0
1 6 6 0
2 0 2 5
2 5 2 0
3 6 2 0

4 3 2 6
5 2 0 0
3 6 6 5

MOTOR 
Cil indios 
di&m. 7 
otrrera
(Pulí-)

6 - 4 ) í x 4 ) i
6 - 4 ? í x 4 ) í
9-4)4l45i
5-4Hx ■
6 - 4 ? < x 5 ? 4

l - 3 ^ ) é
4 - 3 ^ 5 ) í
3 - 3 ) 6 x 5 '  ■4-4MI5, .
4-4)íx6)5

6-3Hx4H
6 - 3 X S 4 H
6 - 4 x 4 ! 4
6 - 4 I Í H
i-fa4H

5-4?é*-t?í

6 -3 )íí5
6-3H<6
4-4Í4X5
i - i H a
6-3Hx6
6-4s5H
i - 4 H x ¡ ¡ 4
4-5i6
1-5x6
4-6x6
4-5x6
6-5x6
4-6x6
5-SVíxS 
i-3Hx5

4-4Xx5
6-3)|x5 
6 ^ 4  
B - 4 x 5 H
5-4Hx5 
4-5x8 
4-5x6 
4-5x6 
8-6x6
4-5x6
6-3M i4
W ? í x 4 H
5-3Kx4H

- 4 H x 4 H

í - 3 ? í x 4 H

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del.

3 1 x 7 d
í 4 x 7 d

3 6 x 3 n
3 4 x 7 n
íOxSu
3 8 x 7 n
3 8 x 7 n

3 0 x 5 .2 5
3 0 x 5 q

3 0 x 5 n
3 0 x 5 n
3 0 x 5 a
3 0 x 5 d

3 0 x5 q

3 0 x5 q
3 2 x 6 a
3 6 x 6
3 6 x 5
3 6 x 6
3 6 x 6
3 3 x 6
5 . 2 5 / 2 0
3 2 x 6 o
3 1 x 7 b

3 4 x 7 n
3 6 x 5
3 6 x 6

3 2 x 6 d p
3 4 x 4
3 3 x 5
3 6 x 6
3 3 x 6
3 6 x 6

3 4 x 6 a
36x3H

3 3 x 4
3 6 x 6

7 . 0 0 x 2 0
7 . 0 0 x 2 0
7 . 5 0 x 2 0
3 . 2 5 x 2 0
8 . 2 6 x 2 0
0 . 7 6 x 2 0
0 . 7 5 x 2 0

3 2 x 6  
3 2 x 8  
7 .5 0 x 2 0  
7 .5 0 x 2 0  
3 4 x 7  
9 .0 0 x 2 0  
3 6 x 8  
0 .7 5 x 2 0  
3 8 x 0  
1 0 .5 x 2 0

5 .0 0 x 2 0
3 2 x 6 a
36.X1
3 5 x 4
3 4 x 7 n
3 6 x 8 n
3 9 x 8 n
3 5 x 5
3 6 x 6
3 6 x 6
3 6 x 7
3 3 x 7
3 6 x 7
5 .0 0 x 2 0
3 2 x 6 a
3 6 x 4
3 4 x 7 n
3 6 x 8 n
3 6 x 8 n
3 6 x 8 a
3 6 x 5
3 6 x 6
36x7
36 x7
3 6 x 6
7 .0 0 x 2 0
3 2 x 6 n d
3 2 x 6 n
3 4 x 7 a

9 .0 0 x 2 0
3 6 x 8 a
3 4 x 7 n

Trt».

34x7dn
ét.\7dii
36xSdu
34x7dn
40x8da
40x142
36x109

30x9.26
30x6n
30x5a
30x6n
32i6n
32i6n
30x5n
30x5a
31i7ii
36x8
36x10
40x12
40x12
40x14
5.25/20
32x6dn
34x7dn
34x7da
35x8
40x12

32x6n
34x8
36x10
10x12
40x14
40x8d

34x5a
36x3

36x8
33x12

7.00x20
7 x 2 0 d
7 . 5 x 2 0 d
8 .2 5 i"
S.2Sx"
9 .75x"
9,76x "

800x20d
3 2 x 5 o d
3 6 x 8
3 6 x 8
3 4 x 7 o d
3 6 x 8 a d
3 6 x 8 n d
3 6 x 5 d
4 0 x 6 d
1 0 x 6 d
4 0 x 7 d
4 0 i7 d
4 0 x 1 2

.0 0 x 2 0
3 2 x 6 n d
3 6 x 8
3 4 x 7 n d
3 6 x 8 a d
3 6 x 8 n d
35x8r>d
3 6 x 5 d
lOxSd
4 0 x 7 d
4 0 x 7 d
4 0 x 1 2
7 .0 0 x 2 0
3 2 x 3 n d
3 2 x 6 n
3 4 x 7 n d

9 .0 x 2 0 d
3 8 x 8 n d
3 4 x 7 n

^ 3

I i

‘ ^Moreland ED-7 
•kMoreland HD.7 
*§Mprcland.SD-7 
•|Moraland TD-7

Paija...............

Relay...............15 A
Relay...............IIB
Relay............11BC
Relay............«A C
Relay........... 50DC
Relay...........60DC
Relay_______ lOOA
§Relay........ 50SW
§R^ay........ 60SW
Reo...................DF
Reo................... FA
Reo................... FE
Reo................... FB
Reo.................. .FF
R eo................... FC
R eo...................FD
Reo...................FH
Reo...................CA
Reo...................CB
Reo...................GC
Reo................ GD
Reo   .CBS
Roo............... GCS

Republie......... A-1
Ropublie......... C-1
Republie. . . .D - l
Republie......... F'3
Republie.........H-2
Republie........ M-2
Republie.,.. ,35*2
Rugby............ 4>(K
Rugby...........4 07
Rufby............ 4-16
Rugby............^14
R u g b y . . ,6-15 
Rugby............ 6-1$

Sanford............... S
Sanford . . . . . . SX
Sanford............ AX
Sanford............NX
Sanford............ FX
S on íord ,,.,. .  ,RX 
Sanford........... OX

Schaeht..............15
Scbaeht............. 20
Schacbl......... 20-A
SehacM............. 25
Sebaebt............. 30
Sehacbi............. «
Sehacht............. 60
SchaeM............. 65
Sebaeht............. 70
Selden ............ 7C
Selden............ 17C
Seidon.......... 117C
Selden............ 37C
Selden.............39C
Selden..........47CB
Selden......... 47CD
Selden.............67C
Selden... 77C
Sertiee.......... 20Y
Service.. . .  .S llY
Service......... S12Y
Service............30Z
Service............4QZ
Service............50Z
Service............60Z
Service............70Z
Service............80Z
Standard... .2HK
Standard.... 3HK 
Standard.... 5-K

Sierlíng..
Slerling,.
Sierlíng..
Slerling,
Slerling.
Slerling.
Slerling.
Slerling.
Slerling.
Slerling.

..FB-30 

..FB-35 

. FB-45 
.FB.55 

, .FB-65 
...FB .80

. .FW.97 
..FW115 
. .FW140

í %
< 3 i2

10

I - I H
I H
2
2 ‘A
3
3 A
5
5
7

6 0 0 0 f
7 5 0 0
9 0 0 0

1 3 0 0 0
1 6 0 0 0
20000
2 4 0 0 0

l A

I H
I H

1 - l H  
l A
2
2 A
3
3 H
4

l A
2
2 A
3
4
5

Speo,
6
7A
1
l A
2
2
2 A
3
4
5

k
2-SA 

U - 2 }
2-3 
2 H - i
3-5 
3H -6
4 - 7  
2!^ 
3A 
5

35236
6585
6 8 9 0
8 2 4 5

1 2 9 5
13 95
16 45
13 06
16 45
17 45
16 95
2 0 3 5
2 2 9 0
2 1 4 0
2 0 8 5
2 5 2 6
2 3 7 5

575
610
740
599
750
820

985
1095
1685
1 M 6
2275
3600
4500

MOTOR 
CiUndros 
diám. j  
carreri
(Pid«-)

6 - 4 H x 4 )
5 - 4 5 4 x 4 )

5 - 3 ) í x 4 H

5 - 3 H x 4

6-3)áx5
6 - 3 5 4 x 5
1 -3 5 4 x 5
6 - 3 5 4 x 5
5 - 3 5 4 x 5
5 - 3 5 4 x 5
6 - 3 5 4 x 5  
3 - 3 5 4 x 6

9-3x4?í

6-254x45
5-254x45

6-454x654 
6-354x454 
6-354x4)4 
6-351x4)4 
6-354x5 

354x5 
6-4x654 
6-4x554 
6-454x6)4 
6-454x5)4 
4-454x5 54 
4-4)4xSH 
4-5x6

6-354x4
6-354x4

6-354x454
6-3?<x454
6-3Kx454
6 ^ x 4 5 4
6-4)4x454
6-454x5)4
6-454x5)4

& e
¿ S í

1
1

1 ) 4  
l A  
2
2
2)4 
2

3
3)4
0
6 - 7
V A
1)4
2
2

1
1)4
2 
5

254-3)4

2)4-3)4 

354-4)4

3)4-454 

5-6

5-6

6-7 

654-754 

654-754

7 - 1 0

7 - 1 0

7-10
750Ot
8000

10500
10600
8000

13000
17000

154
154
154
2
2
254
254

1
154

2
2

254

3
4
5

7 7 5
8 9 5
9 4 5

1 5 4 6
1 8 5 0
2 1 2 5
2 4 5 0
2 7 2 5
3 1 2 5
3 7 5 0
4 4 0 0
4 6 9 0
5 1 0 0
4 7 0 0
6 0 0 0
5 0 0 0
6 3 0 0

5 0 5
1 6 4 5
1 6 9 5
1 0 4 5
1 9 9 5
2 5 4 5
2 5 9 5

1 1 4 6
1545

1 8 4 5
2 3 0 0

2 5 9 5

3 2 9 5
3 6 9 6
3 8 9 5

MOTOR
Cilindros 
diám. X 
carrwa 
(Pulí.)

NEUMATICOS
oL U N T A S

Del. Tras.

5 - i ü i A
0 -4 H X S S 4
6-4!4x4)í

6 ^ ! 4 x 5 ) i
6 -4 5 4 X 5 5 Í

1 - 3 ) . í x 4 ) 4  6-254x4)4 
4 - 3 5 . , x 4 ) o  
6 - 3 x 4 %
4 - 8 ) 4 x 5  
6 - 3 % x 4 ) 4  
6 - 3 1 4 x 4 ) 4  
6 - 3 % x 4 ) 4  
6 - 3 % i 4 H  
6 - 3 % x 5  
0 - 3 H x 5  
( > - 3 % x 4 ) 4

6-354x5
5-354x5
5-454x5)4
6-454x5)4 
3)íx4)4
■ i'Á x iA
3 ) á x 4 ) 4
3)4x454

3)4x6 
3%x5)4 
4x5)4
4)4x6

6 - 4 x ^

8-354x4)4

5-4)4x454

8-854x4)4

5-454x5)4

6-04x554

7-454x554

6-4HX554

9-454x6)4

6 ^ 5 4 x 5 H

8-3)4x354 
6-3‘ü4x454 
3-2')ícx454 
6-35&454 
6-3%i454 
6-3)4x454
5-354x454

6-3x454 
6-3141454

9-354x4)4
8-254x04

1-254x4)4

9-354x4)4 
8-3Kx4)4 
S-3)4i4>4

40xSa
35x8n
39x8n
iOxSii
40x8n
4flx8n
•10x8n

20x9.60
20x6.50
20x3.60
20x6.50
20x6.5(1
20x6.60
20x6.50
32x6n
32x6u
32x6n
32x6n
8.25x20

34i7n
35x5k
36x6k
36x7k
20x6.00
20x6 .00
20x6.50
20x6.50

32x4)ii
34x3)k
36i3)k
36x5k

7.50x20

7.50x20

8.25x20
n

8.25x20
n

38x7n

i . 0 0 x 2 0  
n

39xSa

36x6

36x6

36x7

0xSn

36x7
30x5u
3 0 x 5 n
34x5n
30x5n
32xGn
36x4k
30x5k
39x5k
3 0 x 5
36x6
36x5
4 0 x 8 d

34x7n
36x8a

5 . 6 0 / 2 0
30x5a
30x5n
32i6n
32x6n
32x6n
32x6n

6 . 0 / 2 0 n
6.5/20n

7-0/20n
7.5/20D

8 .26 /
20 ii

34x7n
36x8d
83x8d

44sI0nd
35x8rid
30x8nd
lOxSnd
40x8nd
40x8nd
42xOad

20x6.5: 
20x6..51' 
20x0 .6i
20x6.5d
20x6 .5u
20x6.5d 
20x6.5d 
32x5nd 
32x5iid 
32c6nd 
32x0nd 
S.25x 

20d 
34x7nd 
36xlOk 
36x5dk 
40x7dk 
32x6.06 
32x6.00 
20x6.50 
20x6.60

32x4)n
94xSk
33x6k
33xl2k

7.50x20 
nd 

7.50x20 
cd 

8.25x20 
ad 

8.25x20 
nd

38x7nd

9.00x20
ad

36zSod

40x7

40i7d

40x8d

P40xS
nd

Í0x8d
30x5li
30x5n
34x5dn
30x5nd
32x6ii
36x7k
36x8k
36x6kd
40x6d
40x12
40x5d
40x14
34x7nd
3Cx8ad

32x6
32x6n
32x6n
34x7n
34x7n
32x9nd
32x6nd

0/2Odn
1.5/20
d n

7/20dn
7 .5 /
da

8.26/
20dn

34x7dn
36x8dn
36iSda

W
S
S
D
8
S
3R
SR

SR

1  e le cc ló o  1  preciok—Meaaiítlctn
x d le lO D a l

5 'r P “ Sf*u«J« cón ico
<3íja y  carga ofectlT »

C—Cadena
C * — D e  4 m e á a a  c o n  p r o p n l e l ó n  p o r  

c a d e n a  
D — D ob le  r e d u c c i ó n

H — Engranaje piano H rpoid 
1— E ngranaje Interior 
O . A .— A  aollcltad
S— C ón ico  helicoidal

S R — R ed a cción  aonclUa 
’l 'p a c — T ractor  
w — T on iU lo alo Ba
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Precios de Usté, entrega en la fábrica

GENERAL MOTOR

MARCA T MODELO
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7fi 4100 2500 17(1 38 58 jont___ 6*
Biederman, . . .  .6-dl 6400 3000 206 58 18 ¡cnt—  6-

6*62 10 6000 4000 230 i8 / m j)5nt-. . .  9
I7-B 17 4650 2400 I55U iO 11H jon t. . . .  8

220>B 8360 4000 200 14 (Ite 5)jiit___6-
?Vfl 7930 3500 200 14 1945 3 e n t . . 6-

UO*B '>]-?• 7225 3000 138 14 WH Ooht.. . .  0
IdO^B 91-ft 5875 2500 188 111 16 3ont___ 8

?1 5500 2600 186 111 tt 3oot.. . .  5
rh*«r(bl»l Líffht Db 't 1845 2065 109 16 56 )n n . . . .  5

...U tilil? 2360 4550 131** >6 96 )n n ___ 6
Daf Eider, 30-A 30 5400 8600 3600 220” ISH 16+4 3 on t.... 6

Parlar Car M 6600 6770 233 l‘i (8H W a)ik... 0-
Faieoí........ Sireel Car 20 6600 3430 233 12 (8H W auk... 8
Farfo.......... «SO” 21 166

«S I” IS 166 ............ 6
Far|o......... 21 172 ............ 8

. . .  ” 91” 25 172 ............ 8
PAtiaral 12 3150 151 58++ 59 Jont.. . .  4
f* J 1 I ’’ 3360 156 5Hl4 14*4 lon t.. . .  5
F d 1 17 3700 162 57 1914 lon t.. . .  6
Federal '’ l 4640 1 6 3 " 58H 1444 3ont___ f

21 4350 200 han 6454 C oh t... . 6

Federal
21 5020

5280
163*"
200

58H
5SH 67H C o n t.. . , 6

5010 163** ■m 17H D o n t , . (
V 5010 173*' F15S 13U W auk... í

Federal. . . . 53 6595 177” 17tí 6744 3 on l.. . .  (
5̂ 3 8080 177'* w tí tVH O ont.,,. 6
55 7095 189” w '4 97H Cont. . . .  1

8085 192** 12 /IH Cont,. . .  6
FiftHer. , . . . 17 3600 190 58 62 ;t CoDt.. . .  4
G. M -T e... . . . .T -I S 2500 2775 130*- 5B4i 97H Pontiac.. (
G M T T-17 2606 3830 130** 59Lj svv. Pontiao.. 6
G M .T .. . , ..T -J9 2800 5575 130** 59H 61 Pontiac., í
G. M .T .. ,, . . . .T -2 5 3300 6076 120” WH 91 Buick, , .  (
G M T T 30 4365 6475 1 4 1 " 69H

58+4
61 B u ick ..,

C  M T T-42 4705 9095 141* 534)6 B u ick ..,
G M T. T  44 4895 9905 141* 58H 63A Buick...
G. M. T.a T 60 6800 11575 1.54” 62Át 67 Buick...
G M T TX 5380 8280 186H 57‘.4 62Vr Buick...
C  M T WX 6490 8670 185 08++ 6514 B u ick ..,
n  M T w x 6060 10610 215 «S++ 6,514 Buick., .
GdtfordGretheundKB 11 4400 .311011 180 67 57 W Isc..., 1

CB 311 9900 4400 220 n (9 WÍBC___
SID 94? 0500 3400 187 98 80 Buda.,..

46 7500 4UOO 229 93 65 B uda.. .
SOS 70 9000 4000 245 71H 78 B u da ,. .

EYB.175 71 3696 6750 8000 190 15 96 Cont., , .
Gramm,,.. C Y B -n7 7fi 4475 7000 10260 190 95 (244 C o n t . , 1

.GYB-17B 4176 7200 10250 210 66 '¡•¡A C on t....
.HYB-ISO SS 6675 9400 130UO 210 (IH VIV. C on t.,..
.HYB-131 85 6675 9900 13000 236 V10 (11.4 C o n t.. . . 1

Indiana,, ........ 17-B 17 4550 2400 1S.SH Wl 6114 C o n t.. , . 1
Indiana. . . . . . .220-B 7,fi-W 8660 4000 200 64 7114 Cont___ 1

...195.B 7Ü-1I 7960 3500 200 64 99U Cont, . , .
Indiana.. . ..,.1 7 0 -B 71-.5 7225 3000 188 64 99W C o n t.. . .
Indiana. , . ....H O -B 71-fi 5875 2500 168 60 66 Cont. . . .

. . .  .120-B 71 5500 2500 ¡88 60 64 C o n t.. . .
Maek........ . BG 18 134 66 6 4 0 Own___
Mack......... A. B. Cily 70 4650 4800 202 1114 6 6 0 Own___
Maek......... A. B. Cily :i8 4750 5200 231 vik. 660 O wn.. . .
Maek......... B. C. Cily 'M 6450 4800 202 i m 66 0 Own___
Mdck......... B. C. Cily 88 6500 5200 231 (114 660 Own___
Mark ,B. C. Interalale 75 5500 7000 231 98 W A Own___
Mack, . . . B. K. Cily 88 6600 6000 265 (1 680 Own___
Mack........ B. K. Cily 88 6600 6800 295 (1 68»4 Own___
Mack........ B. K. Gty 40 6600 6950 265 (1 630 Own,. .
Mack .B. K [niaralale 70 6000 7500 265 ; i 7644 O wn.. . .
Mereland., ........RC.7 71 2340 4000 2000 182+i 5844 60.V C n ni,.,.
R ea........... . . .  “ FB” 17 1545 3950 2500 159 98H 6VH Own___
R eo.......... , .  «G B " 71 2290 4850 3500 179 98+1 V8++ Own___
Reo............ , .  “ GBS” 75 2525 6250 5000 210 68« (81+ Own . . .

.............2C IK 4300 2600 174 68 66 0 C on t,,..

.............25 71 6000 3000 199 61 93A Hercules
Schacbt.,. .................S i 75 7000 4000 199 62 93+4 Hercules
Scliacht.., ............ 4Í 29 8000 4000 199 62 « 6 0 Hercules
Selüen.... ........ 117C 18 2035 4500 68 B 0 Cont.. . .
Salden.... ..........37C ■M 2276 4895 68 B 0 C on t,.,.
Selden___ ..........39C VA 3125 0065 80 630 C o n t .. .
Sletlüi|... 
Sierlíni

GB 6-XL 4226 150 96 MI O w n ..,,
5125 171 ñOaí 68 Own.

GB29XK 9950 201 70 70 O w ü ... .
GB33-KS 7475 226 70 70 Own___

Slewarl 30XB 17 3069 1200 140 69 60 Lyc........
34XE 16 3815 1200 146 60 62i< Lyc___Q 2SX1 9? 4017 3000 160 69 630 Lyc........
32X1 5610 3500 190 60»/ 720 Lyc........

Siavart 33X1 30 6785 4000 220 Mí-f 67 Lyc........
Sludebaker .............SI 3295 6200 184 57 61 Own___

91 3796 6680 184 63 64 O wn.. , .
11 75 4295 6200 220 93 64 Own___

Ward La Franca., .31 75 6300 196 58 65V W auk...
While 61 2960 4815 180 Own . , .
Whila . .  . ....................53 71 4250 6250 1SÍ1« 64} 6711 Owa___
Wbile SOI o q 6350 9794 198» 62 67+) Own___
While . . . 8 7 q 7000 8287 227* 73+ 69 Own___
While a ........ 54< 41 8000 9994 250 75C 690 Own___
While 6 0] í « x n 7408 ISO 7 3 t 7(llj CVn___
W kS»A ftSi *)q 5450 8250 212 77 67U Own___
Wmt>.Kn«ehl..........? 71 3265 6000 3160 190 63 67V. K iúght .

WUIr» Sil 895 ' 3240 2400 15V 58 (H í - O wn.. .

l ' l  S-:
= S S.5 «  _ So.

!  bbJ  lié V S

8-3HxS
i-lf-M í
0354x454

l-3í4x35á
¡ - S l . - . i A Í Í

•a 5  

& z

0454i4>í

t-4x4>4

I-3HX454

■'-3'4x4H
0-354x454
6-354x6
8-354x454
8-354x454
0354x454
8-454x554
0354x454
4-454x554

0454x554
5-4 x654 
04x554 
0354x454
6-354x354

27.3
33.7
33.7
27.3 
49.9
40.8
40.8
38.4
38.4
26.3
26.3
45.9
43.6
43.6
31.5 
31-5
39.2
39.2
24.0
27.3
27.3
27.3
27.3
27.8
27.3
27.3
25.6
38.4
38.4
38.4
40.8
28.9 
26-3
25.3
26.3
28.3
28.3
28.3
28.3
33.7
28.4
33.7
33.7
27.3
48.6
38.4
40.8
48.0
40.8
45.9
45.9
54.1
54.1
27.3
45.9 
40.8 
40.
38.4
38.4
31.5 
28. 
28.
38.4
38.4
38.4
48.6
48.6 
48.
48.6 
27..3
27.3
27.3
27.3
27.3
33.7

27.3
27.3

10.8

39.í 
39.:

45.9

12
s
tt
u

1e

J
»
■
s«
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4!
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TRA
MIS

4 0
6 n
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0
S

1
iZ

0

1
>•
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m í
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s  s

u -<

1
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Zea... l o s .. . lelco. 3-L ... 0 L . . . Olark B
Zen... l o s .. . }eleo. 3-L.. 0 L .. . Viac.. D
Z en ... I)M... Jelco. 3-L ... B-L... 'im... W
Zen.. . A-Ixle A-L... 3-L.. 0 L .. . ’im ... S
Zen... L-N... L-N... 0 L . . . B-L... Vise.. R
Zen... L-N... L-N... 0 L . . . B-L... Vise,. R
Z en .,, L-N... 0 N .. . 0 L .. . B-L... iVisc.. R
Z eo ... L-N... L-N... 0 L . . . 8 -L .. . tVisc.. R
Z eo ... L-N... L-N... i-L ... B -L ... 5m... S
Cárter D -R .. D -R .. Own,. Own.. Own.. S
Carler D-R. D-R, Dwn.. Own.. Own.. s
Zcnith D -R -. D-U. B-L... B-L... 'im ... w
Zen... 0 N -. lo.SL.. ñ-L... 0 L . . . ■Í)I).. w
Zen... L-N... L-N... B-L... B-L... rhn... w

Z eo,.. Rcm .. Rem.. BAB.. W /G J Is .. . s
Z e o ... Rem . Rem.. BAB.. W/G O la... s
Zen... Rem.. Rem.. BAB.. Own.. rim. . s
Zen.,. Rero.. Rem.. B 4B .. Own.. C l» . .. s
Zen... Rem.. Rem., BA B.. Own.. O la ... s
Z eo... Rem.. Rem.. BAB.. Own., Tira... s
Zen... Rem., Rom.. BA B,. Own.. Tim ... s
Z en ,.. R om .. Rem.. BA B.. O wn.. Tim ... W
Zen... Rsm.. Rem.. B A B .. Own.. Tim ... w
Zen... Rera.. R em .. B A B .. Own.. H m ... s
Zen.,. Rem.. R em .. B A B ,. O w n.. Tim ... w
Stro,.. R em .. Rem.. BA B.. B .L ... T im ... w
Zen... R em .. R em .. BA B.. B .L ... Tira... w
Strciii B os... 3):e.., Long.. Own.. C o l... B
M ar.. D -R .. D-R. O w n.. Own.. )w n .. s
M o r.. D-R.. D-R., O w n.. Own.. )sm. s
M ar,. D -R .. D-R.. Own.. O wn., )w n .. s
M a r,. D -R .. D -R .. OWE. . O wn.. 3w n.. s
M a r.. D -R .. D -E .. O w h.. O wn.. )wn. s
M a r,. D -R .. D -R .. O wn.. Own.. Owi).. s
M ar,. D -R .. D -R .. O w n.. O wn.. Own. s
M ar,. D -R .. D -R .. O wn.. O wn.. Own.. w
M ar,, D -R . D-H. O wn.. O wn.. Own.. s
M ar.. D -R .. D -R .. O wn.. O wn.. O wn.. w
M ar,. D -R .. D -R .. O wn.. Own.. O wn.. w
Zen... A-Iilé, A-Lite. B -L ... B-L... Tini... B
Zen... loN ... 0U.. B-L.. Tim... w
Z e n . . S|il.. . Rem ., O wn.. O w n.. ■nm... w
Zen... D os... D-li.. 0 L . . . B-L, , rim ... w
Zen... B os... D-H.. D -L... B-L, I5n)... w
Z en ... L -N ... L -N ... F u !... F u l... Tim ... s
Zen.. L-N ... L -N ... F u !... +-ul... Wisc., R
Zen... 1,-N... L -N ... F u l... F u l... Wiso. R
Zen.,, L-N ... L -N ... F u l... F u l... SViro.. R
Zen... L-N .. L -N ... F u l... F u l... Witc.. R
3tro, 4-Litc A-I.itó. B-L... B -L... nra.. S
Strom L-N ... U N .,. B -L ... B -L ... Wisc.. R
Strom L-N ... U N ... B -L... B -L ... Wisc.. R
Stroni L-N ... U N ... B -U .. B-L.. Wisc.. R
Strom loN ... U N ... B-U.. B-L... Wisc.. R
Strom loN ... U N ... B -L .,, B -L ... I5m ,. S
Stro.. N -E .. N -E .. O wn.. O wn.. O wn.. S
Stro.. Bos... N-E. . O wn.. O wn.. O wn.. H
3fro., Boa... N -E ,. O wn.. O wn.. Own. H
Stro.. N -E ,. N -E .. O wn., Own.. Owu.. II
Stro.. N -F ,.. N -E .. Own.. Own. O wn.. II
3tro., N -E .. N-E, . O wn.. Own. Own. H
Stro,, N -E ,, N-E. . Own.. Own. O wn.. 11
Stro,. N -E ., N -E .. Own. Own.. Own. II
Stro,, N -E .. N -E .. Owii. Own.. (Own. H
Stro., N -E .. N -E ,, Owii. Own. Own. H
Zen.. A-Iite .4,Lile B-r... B-L., Tim.. S
kjh,. D -R .. D -R .. B-L.. Own.. Own. S
Sch,, D -R ., D -R .. B-L.. (Own.. Own. S
Sch,. D -R .. D -R ,. B-L... O wn.. (Own, s
Zen.. D -R .. D-tt.. B-L.. 0 L . . . Tim.. B
¿en.. D -R .. D -R .. B-L.. B -L... Tim.. B
Zen.. D-R,, D -R .. Fui.. P u l... Wisc. R
Zen.. D-R.. D -R ,. F u l. F u l.. Own. R
Zen.. A-Lite A-UteB-L.. B-L.. Ti)i).. B
Zen., •4-Lite A-Lite B-L.. B-I,.. Tiii).. B
Stroiü A-Lite A-Lite B-L.. B-U. Tim.. H
Zen.. foN.. U N .. B-L.. B-L.. Tira.. D
Zen.. 0 N ., U N .. B-L,, B-I,.. Tim,. W
Zen.. L-N.. B os... B-L,, B-L. Tim,. W
Zea.. L-N.. U N .. B-L.. B-L. Tim.. w
Strom Dell» Delco BAB War. Sal... B
Strom Delco Delco BAB Wat. Clark B
Strom Deleo Delco Fhl.. Ful.. Clark B
Strom Delco Delco Ful.. Flil.. Clark B
StrocQ Delco Deico F u l. Ful.. Tim.. W
Strom R«m. Rem. Long, Ful.. ^ to n S
Strom Rem. Rem. Long. Fu!.. Eaton s
Strom Rem. Rem. Long. Ful.. Eaton s
Strom B os.. Bos.. B-L.. 0L. Tim.. w
Zen.. U N .. U N .. Own. Own. Own. s
Z eo.. Opt.. UN.. Own. UWD. Own. s
Zeo.. Opt.. UN.. Own. Own. (Own. s
Zen,. loN , UN.. Own. Own. Own. s
Zen.. L-N.. U N . Own. Own, Own. s

i Zen.. Rem. UN OWD. Own. Own. aI Zeo.. Rem. U N  . Own. Own. (Own. B
3 Till.. A-LU 3 A -iitj B A B Ful... Wisc. 11
S Till.. A-Lit A-LiteBAB W ar. Clark 8
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0 .8
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30x5 
32x8 
34x7 
30x5*
36x8 
34x7' 
32x6* 
32x6* 
32x6- 
4.75/19 
30x5 
9.00/20 
36x6» 
36'6* 
7,50/20 
7.00/20 
8.25/20 
7.50/20 

1. 00x20* 
30x6' 
30x6* 
32x6* 
32x6* 
32x6* 
32x6* 
32x6* 
32i8* 
34x7* 
34x7* 
■34x7- 
86x8* 
30x5 
5.50/20 
6.50/20 
5.50/20 
8 . 0 0 /2 0  
30x6 
32x3 
34x7 
34x7 
34x7.50 
84x7.50 
36x8.25 
32x6 
39x6 
89x6* 
34x7* 
38x7* 
34x7,50 
36x8.26 
36x8.25 
38x9.00 
38x9.00 
30x6-
86x8*
34x7* 
32x6- 
32x6- 
32x6* 
7.60/20 
34x7 
34x7 
34x7 
34x7 
34x7 
39x8 
36x8 
36x8 
36x8 
32x6 
7,00/20 
7.50/20 
7.50/20 
20x7.50
20x8.26 
20x9.00 
20x9.75 
32x6 
32x6 
32x9HD 
30x6* 
32x6* 
36i6* 
36x6* 
20/7.00 
20/7.50 
20/7.60 
20/8.25 
9.00/20 
7.60/20 
7.60/20 
36x8.26 
3üx6* 
7.50x20 
7.60/20 
34x7* 
9.00/20 
9.75/20 
8.26/20 
9.00/20 
34x7.60 
6.00x20

DIMENSIO­NES

30x5 
32x61 
34x7 
30x6 

■36x8t 
34x7 
32x6 
32x6 
32x6 
4.75 19 
32x6 

9.00/20d 
38i6t 
38x6+ 
7.5/20d 
7,0/20d 
I 25/20d 
7.5/20d 
32x6* 
32x0* 
30x51 
32x9' 
32x6' 
32x6' 
32x6 
32x6- 
32x9+ 
34x7+ 
34x7 
34x7+ 
36x8 
30x6+ 
5.50/20 
9.60/30 
32x9 
7.50/20 
30x5+ 
32x6 
34x7+ 
34x7+ 

34x7.50+ 
34x7.50+ 
36x8.25+ 
32x6 
39x6 
36x6 
34x7 
38x7 

34x7-50d 
36x8.26 
36x8.25 
38x9.00 
38x0.00 
30x5+ 
36x8+ 
34x7+ 
32x3+ 
32x6+ 
32x6+ 
7.60/20 
34x7d 
34x7d 
34x7tl 
34x7d 
34x7d 
36x8d 
36x3d 
30xSd 
36x6d 
32x6* 
8.25/20 
7.5/20d 
7.5/20d 

20x7.60d 
20x8.25d 
20x9.OOd 
20x9.75d 
32x6d 
32x6d 
32x6d 
30x6 
32x6 
36x6 
30x0 
20/7.00 
20/7.60 

20/7.60 
20/8.25- 
20/9.00- 

7.50/20 
7.60/20 
36x8.25 
36i6+* 

7.60x20d

I9H
25

22H

Allun
total

240
284
308

166
187H
339
342
339

26
25
25
25
25
27
27
27
28 
24 
23 
23! 
23H

319
348
319
346
360
384
407
407
387
210
2 37 «
298H

95M
MJÍ
95H
95H
9514
951̂
95H
9514

A B R B V I A C I O N B S :

•*— Otraa dlaCanciat eotrc  
e ]e i  eum lnlatndBa 

*— Nanmátlcoa 
— NautaáClcoa D obles 
— L la n tt f  U a d a »  

e — Balooea 
d — BatoDae doblee 
♦♦— Á  p re d o  eitra  
B — Blngr>nt]e e6n lco 
B  db B — BOTS A Beck

B -L — Braxni-Llpe 
B o b — Boacfa 
B a d a — Badr 
C í a — Clark 
C o l — Colom bia 
C o n t — CoQtlneotal 
E l e — EleefflABn 
F — F lotan !»
4 ^ — Semi flotante Fal—Puller 
H — Hjrpold I—Enpracaie Interior

L -B I— L eece-N erllle 
L y C — L rcom lng 
M a r — Marvel 
N -E ¡— N o n b 'E e s t  
O . A . — A  Bollcitnd
O p c — A  eleoclóD 
O w n — Propio 
R — D oble reduccldo 
R e m — R e n y  Sal—B allebnrr 
S c b — Scbebler 
8 — O dalco  espiral

S b e— SbeldoD 
S p l— Splltdorf 
S t r — Strom berg 
T lt n — TimkeD 
W — Engranaje a lo fln 
W l a c — WlecoaalD 
W — T o m illo  a is  fln 
W / G — W arn er Oear 
W a r — W arner 
Z e n — Zenlth
i— Para  m ando a derecha ¡ 

m ando a la Izdalerdi
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Precios y  Estilos de Carrocería
( C o n f t o u e d  Jrom  p a g a  4 3 )

PA88. B O D T  S T T L E  PR ICB
C o m m a n d a r  ••8**

( 1 2 4  I n .—^ . 1 6  n i .  W .  B . )
(.p  Sedan *1.685
6.p Sedan R esa l 1,TS5
5.p Brougham Regal I.7S5
4-p V ictoria  1.685
4.p Coupe 1,586

P r e a ld e n C  “ 8 ”
(1 3 0  I n .— 3 . 3 0  n i .  W .  B . )
j-p
g.p
2-P
4-P
4-P

Sedan
Sedan State 
<3oupe
R oadater State 
Coupe State

*1.860
2,060
1,860
1.960
2,050

(1 3 6  t n . ' 
1-P 
1-P 
1-P
4-p
T-P
5-p 
1-P

8 .4 S  IX . W -  B . )
Tourer 
T ou rer State 
Sedan
V ictoria  State 
Sedan State 
Brougham  State 
Lim ouelue State

1,850
2.150
2.150 
2,360
2.350
2.350 
2.500

F A 8B . BO D T ST TLE PKICB P A 9 8 . B O D I S T H aí: P R Ii ’ K PASS. BO D T ST TLE PR IC B
S T U T Z

“ L A ”  6  C T l ln a e i -  
< 1 2 7 %  I n .— 3 . 2 4  m .

« M B ”  C o s t o m  B u l l t  
( 1 4 5  i a . — 3 .7 1  m .  W .  B . )
7*P Sedan $3,893

C U A T B A V  S E 2 R IB S  
( 1 3 4 %  t n .— 8 .4 1

« M A ”
tn .

W .  B . ) 7-p Limousine $.995
8-p
5-p
2-p
2-p
4-p
4-p

9edao $2.245
1,995

C-p Conv’ t  Coupe 4,$95 4-p W eymann
Conpe 
Coupe 
Speedster 
Speedater 
Speedster T . C. 
C abriolet Coupe

7-p Speedster 3,595 Longcbam ps $4.146
2.246
2.565
2,536
2,785
2,445

’ é.’p
C abriolet Coupe 
Sedan 
Production 

Cha asía
« M B »*  S A L O N

3.095
3,855

3,295

5-p

(1 4 D

Weymann

« M B ”  
i u . ^ 3 . 7 1  m .  W .  B . )

Production
CbasGlfi 1,900 5-p

C-p
Sedan LeBaron 
Brougham

$4.795 5-p Weymann
Chanmont $4,545

“ M A ”  8  c y l l n d e r  
< 1 3 4 %  I n . — 3 . 4 1  m . 5-p

LeBaron 
B ro. Lim . 

LeBaron

4,995

6.195

5-p WeyuianD
U onte Garlo 4,695

vr* 8-p Sedan LeBaron 4,995
6 - P Sedan $$.695 6 - P Sedan Lim.
B-p Coupe 8.495 LeBaron 5.195 W I L L I S - O
2-p Coupe 3,495 7-P Sedan Lim . « 9 7 » »
2-P E^peedeter ^ 3,495 LeBaron 5,195 < 1 1 0 l n . * « 2 . 0 7  m .  W .  B .>
4-p
4 - P

Speedater 
Speedster T . 0.

$.495
3,795

5-p Tran s. Cabriolet 
LeBaron 5,610 2-p

5-p
Roadater $495

C abriolet Coupe 3.596 7-p Trans. Tow n Car Touring 645
T orpedo Speedater 3,596 LeBaron 6.700 2-p Gcupe 565
Production 7-p Trans. T ow n Car S-p Club Sedan 625

Cbaaaia 2.695 r i e e f w o r t r i 7.40,'í 5-p Spdnn C 7 5

PA SS. B O D T  S T T L E  PR ICB 
“ 9 8 D ”

( 1 1 3  I n  2 . 8 7  m .  W .  B . )
4-p V ictor ia  Coupe *796
4-p V íe. i'oiipe

D eL use 860
5-p Standard Sedan 766
5-p D eLuxe Sedan 850

W I L L Y S - 8
“ 8 - 8 0 D ”

< 1 2 0  I n  3 .0 C  i n .  W .  B . )
V ictoria  Coupe *9964-p

4-p

5-P 
5-p

D eLuxe V lc.
Coupe 1,096

Sedan 995
D eL uxe Sedan 1,096

W I L I i Y B - K N l G H T
“ 8 6 D ”

( 1 2 0  I n . — B .O B  m .  W .  B . )
4-p V ictoria  Ooupe *1,096
4-p  D eLuxe V lc.

Ooupe 1,196
5-p Sedau 1,096
6-P D eL uxe Sedan 1,196

Nuevo LaFrance-Republic

Al m a ,  M ICH .— L a  LaPrance-Repu- 
blic Corp., ofrece  dos nuevos mo- 

(Jelos de servicio pesado en los que se 
incorporan muchas nuevas m ejoras de 
proyecto y  apariencia. Estos modelos 
vienen a reem plazar tres modelos ante­
riores. M odelo M2, proyectado para la 
construcción de carreteras y  lim piar la 
nieve de las calles está clasificado en
20.000 Ibs., reemplaza al modelo ante­
rior M I; el Modelo H2, que reemplaza 
a los Modelos H1 y L1 está clasificado 
en 15.000 libras.

Ambos modelos están equipados con

motores de seis cilindros montados en 
conjunto con embrague Fuller y meca­
nismo de cambio de marcha, frenos hi­
dráulicos en las cuatro ruedas y basti­
dor de acero estampado de 8 pulgadas.

E l Modelo M2 está equipado con un 
m otor W aukesha de seis cilindros, 
x5Vs" (11,1x130,2 m m .), que desarrolla 
96 H.P. a 2000 r.p.m., montado en con­
junto con un mecanismo de engranaje 
de 5 velocidades. Puede suministrarse 
bajo coste extra una ca ja  doble de me­
canismo de cambio de marcha de 7 velo­
cidades. E l mecanismo trasero lo cons­
tituye un eje flotante W isconsin, de 
doble reducción, con una proporción de

6,8 a  1. E n el M odelo H2 se emplea un 
m otor Lycom ing de seis cilindros, 3 % " 
x5" (98,4x127 m m .) montado conjunta­
mente con un mecanismo de cambio de 
marcha de 4 velocidades. B a jo  coste 
extra se tiene disponible este meca­
nismo de cinco velocidades. E l meca­
nismo de propulsión trasera es de en­
granaje cónico en espira! completamen­
te flotante, Timken, el que proporciona 
una reducción final de 6 /1 4  a 1.

L a  F ord  M o to r  C o. in fo r m a  QUe su p r o ­
du cción  m u n dia l el mea de en ero  fu é  de 65.192 
veh ícu los.

M oderno establecüniento de T. Erenckun, de Bilbao, España. D erecha— E l  Sn. Ej-enchiin. Izquierda— T. Reyzá- 
bal, d irector de ventas de la firma Erenckun, y  ganador del tercer  prem io del concurso “ M i M ejor  Id ea  de V en ta”

organizado por esta revista

Marzo, 1931 4 9
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Los comerciantes que vengan a Nueva Y ork , quedan cordialm ente invitados a pasar por 
las oficinas de EL A U T O M O V IL  A M E R IC A N O , 460 W est 34th Street, N ueva Y ork

E . C . SU in& cher, antee  g eren te  de ven ta s  de 
e x p o r ta c ió n  de la  M oto  M eter C o ., In c .,  de 
L o n g  Is la n d  C ity , H . Y .,  deseropeña a h ora  el 
misTno ca rg o  co n  la  M oto  M eter G auge & 
E q u ip in en t C orp .. en la  cu a l e e  h an  u n id o  la 
M oto  M eter C o., I n c . ; N a tio n a l G a u ge  & 
E q u ip m en t C o . ; N a g e l E le c tr ic  C o., y ' la  S a fe - 
T -S ta t  C o., co n  fá b r ica s  en T o led o , O h io , y  
L a  C roase, W iscon s in . L a s o fic in a s  d e  ven ta  
s e  h a lla n  en  e l C h ry sler  B u ild in g , N u ev a  Y ork . 
L a  n u ev a  corop a ñ ía  m a n u fa ctu ra  term óm etros  
de m otor, m a n óm etros  d e  n eu m á ticos , bocinas, 
a m p erím etros , m a n óm etros  de a ce ite , in d ica ­
d ores  d e  g a so lin a , com b in a cion es  de m a n óm etro  
de a ce ite  e  in d ica d o r  de g a so lin a , term óm etros  
in d ostr ia les , y  toda c la se  d e  m an óm etros  in> 
dustria les .

D em p ster M cln to sh , v icep resid en te  de la 
A m erica n  Steel E x p o r t  C o., N u ev a  Y o r k , salió  
a  p r in c ip io s  de fe b r e ro  de v ia je  p o r  dos m eses 
p a ra  v is ita r  la  A rg e n tin a , U ru g u a y  y  e l B ra s il. 
F u é  a com p a ñ a d o  d e  E rn e s to  J .  A lv e a r , quien  
se rá  n om b ra d o  g e re n te  de la  o f ic in a  de esta 
com p a ñ ía  en  B u en os  A ire s . E l  S r . M cln tosh  
c o n t r a jo  m a tr im on io  e l d ía  q u e  se  em barcó .

W . H . Cro&s, rep resen ta n te  d e  v e n ta s  de la 
F ires ton e  p a ra  P a n am á, H on d u ras , G u atem ala  y  
o tro s  p a íses cen troa m erica n os , desde h a ce  IS 
m eses, re g re só  h a ce  p o c o  a  la  fá b r ic a  p r in c ip a l 
en  A k ro n . O hio , a  en ca rg a rse  de o t r o  pu esto  
a d m in is tra tiv o  en  la  casa  F ireston e.

y .  W .  M on roe  h a  s id o  n om b ra d o  g e re n te  del 
dep a rtam en to  d e  e x p o r ta c ió n  de la  W iU ard  
S to ra g e  B a tte ry  C o., C leveland , en  reem p la zo  
de E . W . F en d , qu ien  h a  ren u n ciad o .

H . H . R ic e  h a  ren u n cia d o  su  c a r g o  de 
ayu d an te  del presiden te  d e  la  G en era l M otors 
C orp . y  de d ire cto r  d e  la  N a tio n a l A u tom ob ile

L ouis de B ouder

C h am ber o f  C om m erce . E l S r . R ic e  n o  ha 
m a n ifesta d o  cu á l es su  p la n  p a ra  e l fu tu ro , 
y  n o  se  sa b e  si c o n t in u a rá  sus m u ch as co n e x io ­
n es co n  e l tra b a jo  d e  a d e la n ta r  la  leg is lación  
y  activ id a d es  d e  ca rre te ra s  tan  b cn e fíc ia l para  
la  in d u stria  au tom otr iz . H . H . R íc e  ha p e r ­
ten ecid o  a  la in d u str ia  a u tom otr iz  casi desde 
q u e  se  c o n c ib ió  áata. C om en zó  su  c a r re ra  con  
la  v ie ja  o rg a n iz a c ió n  P o p e -H a r t fo rd . M ás 
ta rd e  fu é  g eren te  de ven ta s  d e  la  N o rd y k e  & 
M a rm ón  C o. L a  p res id en cia  de la  C adillac 
M o to r  C a r  C o., u n a  v icep resid en c ia  de la 
G enera l M otors  C orp ., y  su  ú lt im a  con ex ión  
co m o  a y u d a n te  de A l fr e d  P .  S loa n , son  u n os 
pocos  de los pu estos  im p orta n tes  que h a  desem ­
p eñ a d o  en  d istin tas o ca sion es  d u ra n te  su 
ca rrera .

L ou is  de B ou d cr, ha sido n om brado  gerente 
de ex p o rta c ió n  d e  la  D e fia n ce  S p a rk  Plug, 
In c ., T o led o . E l  S r . de B ou d er estuvo con la 
d eV ilb iss  C om p a n y  en su  dep a rtam en to  de e.K- 
p o r ta c ió n  p o r  esp acio  de c in co  a ñ os . Anterior­
m en te  estaba  en  e l d ep a rta m en to  de expor­
ta c ió n  de la  C on k lin  P e n  C e. H a  visitado 
tod os  los  p u ertos  im p orta n tes  del m undo. ‘ 'He 
esta d o  in teresa do p a rticu la rm en te  du ran te  los 
ú ltim os  dos a ñ os ,”  d ice  el Sr. de B on der, "on 
el estudio del d esen vo lv im ien to  de mejores 
ca rre te ra s  en  lo s  pa íses  e x tra n je ro s . E l  m ovi. 
m ie n to  es de g ra n  im p orta n cia  p a ra  todas las 
ram as del c o m e rc io , p e ro  m u y especialm ente 
p a ra  loa g ru p o s  de la  in d u str ia  autom otriz. 
H em os observ a d o  e l g ra n  t r a b a jo  co n  excelen­
tes resu ltados rea jiza d o  en  N o rte  A m érica  <>n 
este sen tid o , y  espero  v e r  u na  rep etic ión  de 
estos resu lta d os  en  o tro s  países.

M . K . C la rk , ayu d an te  del geren te  director 
d e  la  G en era l M otor E x p o r t  C o ., sa lió  el primero 
de fe b re ro  ú lt im o  de v ia je , en  e l q u e  visitará 
v a r io s  p a íses de las In d ias  O cciden ta les  y  la 
Z o n a  d e l C an al d e  P a n am á.

W . F . P r íc e , p res id en te  de la  P r ic e  Battery 
C orp . de F ila d e lfia , a n u n c ió  recien tem en te  el 
n om b ra m ien to  d e  L . Z . M cK ee  com o  gerente 
gen era l. E l  S r. P r ic e  m a n ifie s ta  que el nom­
b ra m ien to  del Sr. M cK ee  f u e  en  v irtu d  de una 
d ec is ión  re c ie n te  d e  la  c o m p a ñ ía  d e  distribuir 
ú n ica m en te  p o r  m ed io  de com erc ia n tes  de au­
tom óv ile s  a l  p o r  m a y or . L a  P r ic e  Battery 
C orp . h a  v en id o  fa b r ic a n d o  acum uladores desde 
1018. E l Sr. M cM cK ee  f u é  p o r  varios  aíioa 
m iem b ro  d e l p e rso n a l e je cu tiv o  de ventas de la 
W ea v er  M fg . C o ., y  a n te r io rm e n te  fu é  gerente 
de ven ta s  de la  C a n eby -O tto  M fg . Co. Los 
a cu m u ladores d e  la P r íc e  se  con o ce n  ba jo  el 
n om b re  de fá b r ic a  "S p a r ta n .”

L a  A n b n rn  A a to m o b ile  C o., y  lae com pañ ía  
su bsid iarias, ob tu v ie ron , p o r  los  12 m eses que
term in a ron  e l 80 de n ov iem b re  de 1930, u na
g a n a n c ia  n e ta  con so lid a d a  m on ta n te  a  11.018.881, 
ig u a l a  $5,43 p er  a c c ió n  sob re  $187.533 accion es  
pen d ien tes  en  aq u e lla  fe ch a . D u ra n te  el m ism o 
p e r ío d o  d e  1029 la s  g a n a n c ia s  netas con so li­
dadas fu e ro n  $3.603.200. o  $19,20 p e r  a c c ió n  
b a jo  la  base d e l m ism o  n ú m ero  d e  accion es .

E l  b a la n ce  u n id o  de la  c o m p a ñ ía  y  sus sub­
sid ia rías e l 80 de n ov iem b re  d e  1980, re ñ e ja  un 
H a b er  d e  $12.270.159 (d e  cu y a  can tidad  
$4.715.955 se  te n ía n  en  e fe ct iv o , p résta m os y  
segu ridades del g o b ie r n o )  y  u n  D eb e  de
$2.880.735, u n a  p r o p o r c ió n  d e  m ás d e  4  a  1.

E l to ta l d e l in v e n ta r lo  a l  te rm in a r  e l año 
f is c a l  e ra  de $5.158.148, com p a ra d o  con  
$8.753.850 a l  p r in c ip io  d e l a ñ o , u n a  red u cc ión  
d e  m ás d e l 41 p o r  c ie n to . L o s  g a stos  d u ra n te  
e l a ñ o , p o r  a d ic ion es  a  las fá b r ica s , fu e ro n  de 
m ás d e  $1.250.000.

L a  f ir m a  E h lert N ash  M o to rs  d e  B uenos 
A ire s , rep resen ta n tes  de lo s  au tom óv iles  N ash, 
se  h a  h ech o  c a r g o  re c ien tem en te  d e  la  im p or ­
ta c ió n  y  d is trib u c ión  d e  los  cam ion es S tew a rt  
e n  la  A rg e n tin a , h a b ien d o  s id o  d esign ado para  
ocn p a r  la  g e re n c ia  d e  esta  n u e v a  sección , 
V íc to r  V .  C apuano, qu ién  a n ter io rm en te  o cu ­

p a b a  e l m ism o c a r g o  en la »  f irm a s  R esta  H n os., 
S . A .  y  H u m b erto  P in z a n i ex  d istribu idores 
de los  ca m ion es  S tew a rt. L o s  cam ion es 
S tew a rt  son  exh ib idos en  e l sa lón  d e  ex p os i­
c ión  en  la  ca lle  B o lív a r  y  C aseros, B u enos 
A ires .

L a  f ir m a  A lz a g a  U n zú e  y  L e lo ir  s e  h a  hecho 
c a r g o  de la d istrib u ción  e im p orta c ión  d irecta  
de los  au tom óv iles  D e  S o to . E sta  f ir m a  ex h ib e  
sus p ro d u c to s  en u n  lu jo so  sa lón  en  la  ca lle  
F lo r id a  626. B u en os  A ires , A rg e n tin a .

E n  un  in fo rm e  p re lim in a r  de S . C . C lark , 
p res id en te  de la  B a ld w ín  R u b b er  C o.. se  re* 
v e la  u n a  g a n a n c ia  n e ta  d u ra n te  1930 de 
a p rox im a d a m en te  $171.400 antes de c o n ta r  con  
lo »  requ erim ien tos  de con tr ib u cion es  fed era les . 
E s to  com p a ra  co n  $172.325 en  1929. E l to ta l 
de n e g o c io s  d ism in u y ó  a p rox im a d a m en te  $176.000 
s o b re  e l  a ñ o  a n te r io r . E l esta d o  d e l ca p ita l 
en  e fe c t iv o  d e  la  com p a ñ ía  m e jo r ó  du ran te  
1930, s ien d o  éste a p rox im a d a m en te  $80.000.

M u y  p r o n to  se com en za rá  la  p ro d u cc ió n  del 
n u ev o  f o r r o  d e  f r e n o  m old ead o  q u e  b a  de­
sa rro lla d o  es ta  com p a ñ ía . L a s  facilid ad es  
a ctq a les  p erm itirá n  la m a n u fa ctu ra  d e  50.000 
p ies de f o r r o  d iaria m en te . R u edas de a f ila r  
son  o tr o  p ro d u c to  r e c ie n te  d e  la  B a ldw ín . 
D u ra n te  e l a ñ o  p a sa d o  la  B a ld w in  ex ten d ió  
ta m b ién  eu d istrib u ción  de esteras d e  cau ch o,

etc . a l  c o m e rc io  de v en ta  a l  p o r  m en or y  al 
de eq u ip o  or ig in a l.

L a  G lob e  M ach in ery  a n d  S n p p ly  C e. abrirá 
e l 15 de m a rz o  en  F ila d e lfia  u n a  nueva fá­
b r ica  ded icada  a  la  co n s tru cc ió n  r e  grúas de 
a u tom óv il, de acu erd o  co n  l o  a n u n ciad o por 
F red  W . S w a n son , p res id en te  de la  compaífía. 
E n  la  fá b r ic a  de F ila d e lfia  se  em plearán  60 
tra b a ja d ores  y  la  p ro d u cc ió n  se  usará  paia 
lle n a r  los  requ erim ien tos  d e  ex p orta c ión . La 
fá b r ic a  ten d rá  u na  ca p a cid a d  m a y o r  que la 
fá b r ic a  de D es  M oin e» y  rep resen ta rá  una in­
v ers ión  de $100.000 a p rox im a d a m en te . A  cargo 
de d ich a  fá b r ic a  e s ta rá  H . A . B ru n er,

L a  S p a rk s -W ith ln g to n  C o.. Jack son , Mích., 
a n u n cia  nu evos  estan tes de ex h ib ic ión  para 
e l su rtid o  de b oc in a s  q u e  m a n u fa ctu ra  dicha 
fá b r ica . E stos se  o fre ce n  g ra tis  a  los agente® 
autorizad os  de la  S p a rton  y  p a sa n  a  ser pro~ 
p ied a d  de e llos  a l c o m p ra r  c ie r to  núm ero de 
b ocin as. D ich os  estan tes poseen  las conexiones 
e léctr ica s  n ecesa r ia s  p a ra  la  dem ostración .

L a  A sb estos  T ex tile  C o.. fa b r ica n te s  del forro 
de fre n o s  A z te c , co n  fá b r ica s  en N orth  Brook- 
f ie ld , M ass., ha tra s la d a d o  su »  o fic in a s  gene­
ra les  y  d e  e x p o r ta c ió n  en  N u ev a  Y ork , del No. 
475 F ifth  A v e . a l  N o . 369 L ex ín g ton  Ave. 
Su  g eren te  de e x p o rta c ió n , F é lix  Muñiz* saLÓ 
de v ia je  p o r  se is  m eses a  la  A m é r ica  del Sur.
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UN NOMBRE CONOCIDO
EN TODO IDIOMA

YJIH3

En tod o  idiom a del m undo el nom bre de Chrysler significa “ un gran 
autom óvil” . M encionar el nom bre Chrysler a su cliente es animar su entu­
siasmo y facilitar la venta. Si el interesado está algo familiarizado en
m ateria  de a u tom óv iles , para él C hrysler representa u n  m a g n ífico

— ] f u n c io n a m ie n t o  ca ra cte r ís tico
I de la ingeniería de Chrysler —  un

valor intrínseco propio únicamente 
de la técnica de su manufactura. 
Q La serie de autom óviles Chrysler 
es tan com pleta y tan variada en

precios que bien  puede usted ofre­
cer a cualquier interesado el auto- 
m óvilC hryslerque más leconvenga, 
según sean la magnitud de sus en­

tradas y  el ob jeto  de su com pra. El 
Chrysler Im perial O ch o  es el auto­

m óvil más veloz, el más seguro y el 
más lu joso que haya jamás construi­

do  esta gran organización. ElChrysler 
O ch o  en Línea cede primer lugar al 

Im perial sólo en la em inencia de su 
funcionam iento y lu jo de equipo. Dos velocidades altas dan a estos ocho 
cilindros esa insuperable flexibilidad, econom ía y suavidad de marcha de 
que están dotados, El Chrysler “ 70”  es el exim io resultado de siete años de 
éxito técnico en la fabricación de automóviles de seis cilindros— así com o los 
de och o  cilindros, tam bién éste tiene dos velocidades altas. El Chrysler Six es 

el de m ayor valor intrínseco entre los de su clase en precio. En suma, estos

finos automóviles son verdaderos Chryslers en  todo el sentido de la palabra.
• • •

E l  con trato  d e  ven ta s  d e  los a u to m ó v iles  C h rysler ofrece a  tod o a g en te  d e  a u tom óv iles  gra n d es  

fa cilid a d e s  d e  a d q u irir  p in g ü es  g a n a n cia s. S olicite  d eta lles  com pletos d el d istr ib u id or en  su  

territorio o  de la  C h rysler  E x p o r t  C o rp ora tion , D etro it , M ic h ig a n , E .  U .  A .
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Una oportunidad para los concesionarios de automóviles
D uran te  los  ú ltim os 25 años, la In ternational H ar- 

vester ha v en id o  efectivam ente preparan do el terreno 
para su presente indisputable suprem acía en  el cam po 
d el transporte industrial. H a  d esarro llado  una sob re­
saliente organ ización  d e  serv icio  . . . para herm anar un 
sobresaliente su rtido de cam iones- H em os  establecido 
sólidam ente u na reputación  q u e  atesoram os más qu e 
tod a  otra cosa.

Esta com b in a ción  ha puesto  los  cam iones In terna­
tion a l en  las brigadas d e  las organizaciones más p ro m i­
nentes. A ctu a lm en te , los cam iones In ternational c ir ­
culan  p o r  las calles y  cam inos d e  tod as partes del 
m u n do, y  los  n om bres qu e ostentan sob re  sus paneles 
refle jan  el m ás racional acum en com ercia l.

La com p ra  d e  estos cam iones se basa sob re  semanas 
d e  estud ios e investigaciones, a causa de  qu e estos 
du eñ os ad qu ieren  sus veh ícu los estrictam ente sob re  la 
base d e  lo  q u e  harán y  la econ om ía  c o n  q u e  realizarán 
el trabajo.

N o  tod os  los  com p rad ores co n o ce n  tanto d e  cam iones 
co m o  estas grandes organizaciones. Sin em bargo, tod o  
co m p ra d o r  p u e d e  e le jir  cam iones c o n  la  m ism a segu­
r id a d  d e  sa tisfacción  sigu ien do el e je m p lo  d e  estas 
grandes organizaciones.

Estudie el surtido de camiones International

L os con cesion arios  o  d istribu idores verán  q u e  la 
repu tación  m u n d ia l d e  lo s  cam iones In ternation al es 
p o d e ro sa  ayu da  para la venta d e  estos m od ern os  vehí­
cu los d e  transporte. P o r  otra  parte, e l su rtido co m ­
p ren d e  una am plia  variedad  d e  cam iones ráp idos y 
cam iones para  serv icio  p esad o, para cod a  clase d e  trans­
p orte , lo  qu e perm ite  al con cesion a rio  e l satisfacer tod o  
requ isito de l m erca d o  c o n  só lo  un  surtido d e  cam iones.

S i U d . se interesa en  la representación  d e  los cam iones 
In ternational, sírvase escribirnos en  segu ida  y  d én os  en 
su carta detalles de l m erca d o  q u e  cubre, fábricas que 
representa, referencias bancarias, etc.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
Incorpórate^

Harvcster Building, Depto. 12, Chicago, III., E. ü. A.
I> ireec iú -n  t e t c .a r d f t c a : " l l a r v e s t e r "  C h ic a g o

CAMIONES IN TE R N A TIO N A L
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UN TRIO
INVENCIBLE

1

*2

3

un producto correcto- Un producto debe ser no sólo correcto sino que ha de mantenerse 
correcto. Los productos P E D R IC K  se cambian para adaptarse 

a toda alteración de requisito de anillo de émbolo. Jjds procedimientos de laboratorio del P E D R IC K  
aseguran la exactitud de cada producto P E D R IC K  antes de ser vendido— es decir, aseguran su precisa 
conformación con los cambios de construcción de los motores.

una campaña de anuncio de comprobada efectividad—
En todas partes, la campaña P E D R IC K  en beneficio de los reparadores, ha concentrado la atención de los 
dueños de vehículos automóviles en el extraordinario servicio que ofrecen los mecánicos especialistas en re­
paraciones de automóviles. Millares de reparadores, que venden e instalan los productos PE D R IC K , han 
sacado mucho provecho de esta campaña.

Detrás de este producto, que se mantiene 
_  siempre correcto por los estudios científicos

del laboratorio PE D R IC K , y  detrás de su popularidad fomentada por la efectiva campaña en beneficio de 
los reparadores, se halla el equitativo método de ventas P E D R IC K . Este método comprende un precio 
equitativo para el consumidor; una ganancia adecuada para el com ercio; una responsabilidad definida por 
parte del fabricante del producto, en lo tocante a su manejo y  distribución y  servicio que rinde. Un buen 
producto, más efectivo anuncio y  racional método de ventas, explican el creciente éxito del PE D R IC K .

un equitativo método de ventas—

Wilkening Manufacturing Co.
'P h i ía d e lp h ia
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Conocido por su excelente calidad 
en todas partes del mundo
Los dueños de automóviles compran más acumuladores 
Willards que los de toda otra marca del mercado. 76 
fabricantes de automóviles, camiones y ómnibus elijen 
el Willard para la dotación corriente de sus vehiculos. 
Actualmente, la organización Willard ofrece una dis­
tribución internacional completa por medio de sus re­
presentantes, Comuniqúese con nuestro distribuidor 
más cercano acerca de la representación local de estos 
afamados acumuladores.

D I S T R I B U I D O R E S
ARGENTINA 

Bueno» Aire»
O stilio  B a cc i y  C ia . 
B arlo lem é M itre  206O.É4

BO LIV IA  
La Paa

Sam uel H ow scn  & Cía., 
Casilla 242

BRASIL
Belém, Paró

A . S. M iran da  & C ía., 
T ra v . C am pos Salles 6. 
C aixa Postal 248

Porto Alegré 
Cía. G eral d e  A ccessoríoSi 

L tda ..
R ú a  7 d e  SeteTofaro 772* 

780
Réci/O'Pernúm huco

C ía. D istrib u id ora  d e  A c ­
cesorios.

A v .  M árqu ez  de OHnda 
125,

C a ixa  P osta l 16 
R*o dé Sonéiro

L u iz  C orcao.
Rúa das M arrecas 13. 
C aixa Postal 3028

Sao Paulo
U m b erto  Gaglíasso.
R ú a  D o n  José d e  B arros 

46.
C a ixa  P osta l 1658

CHILE
AntofogoAtá 
f quiquo

K ulenkam pi? & K noop 
C on cep ción

H erm án H erm anos 
R e o g o  N o . 114

Sonliago
Barabona, H erm án  H nos.

& C ía ..
A v en id a  de las D elicias 

N os. 866-872, 
C orreo-C asilla  32-D

Valparaieo
B arahona, H erm án  H nos. 

& Cia.

COLO M BIA
Bogotá

E rnesto P elaez C orrea & 
H no..

C arrera 8  a  N o . 17S
C oli

P elaez H erm anos.
A v e . U rib e  U rib e  1710- 

1714
Medellin

E rnesto  P elaez C orrea & 
l in o . .

Calle de B oyaca  No- 96

COSTA RIC A 
SúR Jote 

L eón idas M cL ea o .
G arage " L a  N ueva 

P r e n s a / '
Calle 4, E ntre A v .  4  y  6

CUBA
Habana

Electrical E quipm en t Co.
o f  Cuba 

A v en id a  de Ita lia  N o . 29

A N TIL LA S HOLANDESAS 
Curasao

R o d o lfo  P a rd o 
Prinsestraat N o , 11 
P , O , B o x  163

REP. D OM INICANA 
Santo Domingo 

Ju an  O rtega  Fríer,
A v e . Eapaña N o . 10

ECUADOR 
Cuayag^uil 

£ .  M aulrae.
B olívar N o . 230, 1 P ed ro  

C arbo N os. 211-13 
A p artado N o . 61

Quito 
L u is A .  H ern ández

GUATEM ALA
Guatemala Cüy

E m erson  G arage Co.

H AITI
Port̂ aU“Prince

T h e  W e s t  In d ics  T rad - 
in g  Com pany

H ONDURAS 
S an  Pedro Sula 

R . Fasquelle

MEXICO
Cananea

M esa  Garage
HermotillOf Son.

E . S a lazar & C ía . 
Mérida, Yucatán

C om pañía  Im portadora,
S . A . ,

Calle 59, N o. 515 
M éxico, D. F.

F . J . M eckel 
C oa jom u lco  13

Fem pico, 7amp».
E lite M otor Sales Co., 

S . A .
C a lle  A ltam ira  73

Torreón, Coah.
G arza H erm anos,
V a ld ez  C arillo  309, 
A p artado N o. 36

Vera Crue
C ia. A u tom otr iz  Vera* 

cruzana, S . A ,
A v en id a  5 d e  M ayo, Esq. 

a  Em paran

N ICARAGUA
Managua

H orv illeu r  y  T eysseyre , 
A v e . Cam po de M arta

PANAM A
Ancón, Zona del Canal 

H a rry  C . N icholls .
13 J . Street,
B o x  322

PARAGU AY
Asunción

M . C om ero & C ía..
C alle E sp aña 410-414. 
Casilla d e  C orreo N o . 234

PERU
Arequipa

A g en c ia  C h ry sler  S . en C. 
G eneral M ora n  (T ea tro )

m
Chiclayo 

M . C. del C astillo  & Co., 
S . A -,

C alle R ea l 108-110
Lima

A b e l Pelaez.
A v e . P rogreso  N o . 898

TruJÜlo 
E l M otor.
P la za  P rincipal

PORTUG AL
Lisboa

C. Santos, L tda .,
R ú a  d o  C ru cifíxo , 55, 57, 

59

rU E K T O  RICO 
Sart Juan

B a iley ’ s M otor Service 
Co,.

S top 6 H  (P u e rto  de 
T ierra )

SALV AD O R
San Salvador

B . P om a. In c .,  S . A ..
E l Salvad or A u to-M otriz

URUGUAY
Montevideo

M anuel G uelñ  & Cía., 
1201 C erro  L a rgo  1125

VENEZUELA
Carácas

F ra n cisco  S  a pene.
T o rre  a  V eroes N o , 7

Moracaibo
D im as P in ed a  A  Co., 
CiU t del C om ercio  No. 

48

Puerto Cabello
B aasch  & R om er, S u c.. 
C a lle  C om ercio

Valencia
H erm an os D egw itz. 
P laza B olívar

ESPAÑA
Barcelona

A u to-E Iectri c ld a d ,
C om a, L loren s  y  Buñll,

L tda .,
D ip u ta ción  234

WILLARD STORAGE BATTERY COMPANY
D epartam ento de E xp o rta c ió n  

2 4 6 -8 6  E a s t  1 3 1 s t  S t .  C le v e la n d , O h io ,  E .  U .  A .

ACUMULADORES

W i l l a r d
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A h o r a ^
las nuevas y mejoradas 

Bujías Champion, Tipo “ C ”

L os  ingenieros de la Cham pion, siempre en busca de la perfec­
ción, han desarrollado la nueva bujía T ip o  “ C ” — una m ejora 
notable sobre las m ejores Cham pion del pasado.

Se construye solam ente en tres tam años para servir en la m a­
yoría  de los m otores y  presenta innumerables ventajas para el 
com erciante.

Ahora, cada ju ego  de bujías Cham pion brinda una venta rápida, 
pues los tres tam años de las Cham pion cubren todo el campo 
autom ovilístico. C om o resultado, el com erciante puede m ante­
ner un servicio com pleto de bujías con  una existencia mínim a en 
mano.

E l com prador también se beneficia, consiguiendo m ejor fun­
cionam iento con  la nueva bujía de T ip o  “ C.”  A lcance de 
temperatura por las bujías de encendido, es el secreto del fun­
cionam iento de un m otor y  cuanto m ás vasto sea este alcance 
m ejor será el funcionam iento. Las bujías Cham pion gozan 
ahora de un vasto alcance sin igual y  por eso rinden un servicio 
perfecto en los m otores más fríos o  m ás calientes.

Las Cham pion han sido siempre favoritas de m illones 
de autom ovilistas y  el nuevo T ip o  “ C”  augura una de­
m anda aún m ayor. ¡P rovéase de una existencia de Bu­
jías Cham pion T ipo  “ C ,”  sin m ás dem ora! !

C H A M P I O N  S P A R K  P L U G  C O M P A N Y
T o led o , O h io , E. U . A .

D irección cablegráfica: C H A M P I O N , T O L E D O

CHAMPION
Bujías de Encendido
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BURD PISTON RING COZ ROCKFORD, ILL, U. S. A.
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. Va.€la m as que

ENGRANAJES 
HEIE4 ANAD0 S

p a r a  l a  c o r o n a y é l p i i t o n

deben instalarse.. en cualquier auwmoñl 
. .por todo mecánico
.. en toda ocasion

T o d o s  l o s  f a b r i c a n t e s  de automóviles han descubierto ésto. Saben 
que los engranajes herm anados dan n o  sólo m ejor servicio, sino que 

su instalación es tandiíén más económ ica . . .  .Y p or  esta razón no emplean 
sino engranajes hermanados en la dotación original y en el servicio de 
repuesto.

P or la  misma razón, los talleres de reparación se están dando 
cuenta de que es muy conveniente emplear juegos hermanados de coronas 
y piñones DOÜBLE DIAMOND. Cada juego está perfectamente hermanado 
y se suministra con  una tarjeta en la que se dan instrucciones claras para 
su colocación , lo  que facilita m ucho su correcta instalación. En todo sentido 
son iguales a los engranajes que los fabricantes de automóviles emplean en 
la dotación original de sus vehículos.

Los engranajes hermanados DOUBLE DIAMOND se venden en todas 
parles del m undo p or  los principales comerciantes de repuestos. Por 
carta o  p or  telegrama pídanos el nom bre y la dirección de nuestro con­
cesionario más próxim a a su localidad.

A U T O M O T I V E  G E A R  W O R K S ,  I n c . ,  F á b rica s y  O fic in a s  P r in c ip a le s : I K I C H M O I N O ,  I N D . ,  E . U . A

F a b ric a m o s  ta m b ié n  lo s  en g ra n a jes  e n d u r e c id o s  d e  v o la n te  D o u b le . D ia m o n d  p ara  m o to r  d e  a rra n q u e
D ep artam en to  fie E x p o rta c ió n :  SO V u tc r  Street, Nueva Y ork , E . U . A.

D irecc ió n  telegrá fica . T id b lo c o ,  New Y ork . C íavoír ABC, 5a . ed ic ión — W estern U nion— Hcntley— y  P articu lar

Double Diamond
Coronas y Piñones de Propulsión Hermanados
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Correas Gates Vulco
Núcleo de cuerdas sin fin

saturadas en

caucho elástico puro

Cada cuerda que entra en el núcleo de una correa 

Gates V u lco  en V  está completamente saturada en 

caucho líquido puro. Estas cuerdas rellenas de caucho  
habilitan a las correas C ates Vulco para resistir el más 

fuerte servicio y durar mucho más que las correas 

ordinarias, pues el calor generado por la rápida dobla­

dura, que destruye a las últim as, se evita por el a isla­
miento de caucho que hay alrededor de cada fibra 

de las correas Gates V u lco  en V.

Construida

como un

neumático

acordonado

Todo el mundo sabe que no hay otro neumático mejor que el acordonado . 
Estudie ahora la construcción sem ejante a la de un neum ático acordonado  
de las correas C ates Vu lco . Las mismas cuerdas y la misma construcción  

de un neum ático acordonado . Un núcleo de firm es cuerdas sin fin y cada 

cuerda rellena de caucho y com pletam ente rodeada de caucho. Y  alrededor 

de todo, una cubierta de tejido sesgado muy flexible. Esta construcción  

sem ejante a la de un neumático acordonado es la razón por qué las correas 

de ventiladores C ates V u lco  duran mucho más que las de otras marcas.

Gates Rubber Co., Denver, Colo., E. U .A .

5 8

“ L a  f á b r i c a  m á s  g r a n d e  d e l  m u n d o  d e  c o r r e a s  e n  V "

E l  A utomóvil A mericanoAyuntamiento de Madrid



EN TO DAS PARTES

H A Y  S A U D A
PARA LOS INFALLABLES Automóviles

Dodge 
de seis cilindros

D D D G
Con el D o d g e  S ix  y  e l D odg e 

O ch o  en L ín ea , los rep re sen tan tes  D o dg e 

pueden  a h o ra  no só lo  sa tis fa ce r la s  d em an d as 

p o r un au to m óvil seg uro  e  in fa lla b le , sino 

tam b ién  la  d e m an d a  por au to m óviles e le ­

g an tes , d e  v ig o ro so  funcionam iento  y  fá c ile s  

d e  co nd ucir. Su c a rro c e r ía  d e  a c e ro  Aiono- 

p ie z o , f r e n o s  h id r á u l ic o s  d e  e x p a n s ió n  

in te rna  y  b a jo  cen tro  d e  g ra v e d a d  g a ra n ti­

za n  su se g u rid a d  so b re  cu a lq u ie r cam ino . 

» » Los C a m io n e s , Ó m nibus y  C o ch es-Sa ló n  

D o d g e  B ro thers se  d e stacan  p rom inentes 

en e l m undo co m e rc ia l. Y  los h a y  d e  tantos 

m o d e lo s  y  c a p a c id a d e s  q u e , p r á c t ic a ­

m ente , cu b ren  en  su to ta lid ad  e l 96 po r 

c ie n to  d e  to d o  re q u is ito  d e  t ra n s p o rte .

D D D B B  B R D T H B R 5
El contrato d e  venías d e  /os aufom óv//es y cam iones D odge Brof/iers 

o fre ce  o  fo d o  og en fe  d e  oi»íom óv//es gron des posifai/idodes d e  odqu i- 
rir pingües gonancias. Solicite detalles com pletos del d is/ribuidor en su 

ferriforio o  d e  /a Chrysler Export Corporation, Detroit, M ichigan, E. U. A.

Autom óviles 
Dodge 

de ocho cilindros

Cam iones Dodge 
Tipo corriente

Cam iones Dodge 
Para cargas pesadas

¡s

Coches-Salón  
Dodge Brothers
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STANLEY
Herramientas Eléctricas

Taladro Eléctrico 
Stanley de Vi" pata 

trabajo recio 
N o. 122

P a r é  t r a n s p o r t a r  u n a  c a r g a  d e  tr e s  t o n e la d a s  U d . n o  u s a n a  
u n  c a m ió n  d e  u n a  to n e la d a . ¿ P a r a  q u é  e n to n c e s  u s a r  en 
t r a b a jo s  r e c io s  u n  ta la d r o  d e  s e r v ic io  liv ia n o ?^  C o n  u n  
T a la d r o  S ta n le y  d e  t r a b a jo  r e c io  p o d r á n  h a c e r s e
c o n  t o d a  s e g u r id a d  n o  s ó l o  lo s  t r a b a jo s  r e c io s ,  s in o  c o n  la  
m is m a  fa c i l id a d  l o s  t r a b a jo s  l iv ia n o s .  S u  c o s t o  s e r á  a l  ñ n  
m á s  e c ó n o m ic o .

Amoladora Eléctrica de Banco Stanley y 
cojinetes de bola, N o. 556, con 

ruedas de 6 pulgs.
E s  e s ta  u n a  d e  la s  h e r ra m ie n ta s  m á s  ú t ile s  d e l  t a l le r  p a ra  
t r a b a jo s  l ig e r o s  d e  a m o la r , a f i la r  h e r ra m ie n ta s , y  p a r a  u s a r la  
c o n  c e p i l l o  d e  a la m b r e , c o m o  ta m b ié n  p a r a  o t r o s  v a r io s  
t r a b a jo s  d e  p u l ir .  E l b u e n  e q u i l ib r io  d e  la s  A m o la d o r a s  
E lé c t r ic a s  S ta n le y  la s  h a c e  v ir tu a lm e n te  e x e n ta s  d e  v ib r a c ió n .

Herramientas Manuales

t i

Portalima ajustable Stanlcy.Atha N o. 6070, 
para limas flexibles

L a  h e rr a m ie n ta  m á s  p r á c t i c a  p a ra  l im a r  s u p e r ñ c ie s  c u r v a s . 
A d m ite  l im a s  1 2 "  y  1 4 " .  L a s  l im a s  p u e d e n  c u r v a r s e  h a c ia  
a d e n tr o  o  h a c ia  a fu e r a . E s t a  P o r ta l im a  d e b id o  a  s u  c o n s ­
t r u c c ió n  e s p e c ia l  d e  s e g u r id a d  e v i t a  q u e  la  l im a  s e  d o b le  
d e m a s ia d o  h a s ta  r o m p e rs e .

Destornillador Stanley N o. 1001
U n  D e s to r n i l la d o r  c u y o  m a n g o  d e  m a d e ra  es  d e  l o  m á s  s ó ’lid o  
q u e  e x is te . L a  b a r r a  e s  f o r ja d a  d e  u n a  s o la  p ie z a  d e  a o e r o  
d o  la  m e jo r  c a l id a d  y  q u e  e s t á  t e m p la d o  en  t o d a  s u  lo n g itu d . 
L a  b a r r a  s e  in t r o d u c e  p o r  m e d io  d e  fu e r te  p r e s ió n ,  l o  que 
h a c e  q u e  la  h o ja  y  l a  v ir o la  q u e d e n  f irm e m e n te  a s e g u r a d a s  
a l  m a n g o .  L a  c a b e z a  d e l  m a n g o  e s t á  c o n s t r u id a  d e  a ra n d e la s  
d e  c u e r o ,  p a ra  r e s is t i r  l o s  g o lp e s .

S ie te  ta m a ñ o s :  3 " ,  4 " ,  5 " ,  6 " ,  d "  1 0 "  y  1 2 "  d e  la  h o ja .

Cepillo de alambre y Escariadores, de 
combinación, Stanlcy-Atha, N o. 6650

P u e d e  e m p le a r s e  p a r a  q u it a r  e l  a s fa l t o  y  e l b a r r o  a c u m u la d o s  
d e b a jo  d o  l o s  g u a r d a b a r r o s .  Q u ita  e l  c a r b ó n  y  l im p ia  las 
s u p e r ñ c ie s  p o r  p in ta r s e . U n a  h e rra m ie n ta  d e  a c e p ta c ió n  
g e n e r a l  y  p a r a  m u c h a s  a p l i c a c io n e s  en  e l ta lle r .

G ustosam ente enviarem os a so lic ita d , catá­
logos com pletos de  todas las H erram ien tas  
E lé c tr ica s  Stan ley y  H erram ien tas Manuales 

Stanley-Atha.

THE STANLEY ELECTRIC T O O L  CO M PANY
100 Lafayette St., Nueva York, N. Y ., E. U. A.

Dirección cab legráfica: S T A R U LE C O

VauNorman Z L

S T A N L E Y
ST A N LEY-A TH A

R ectiftcadoras de caras de Táfvulaa 
E sm eriladoras de ém bolos 
E sm eriladoras d e  escariadores 
P ropu lsiones de escariadores 
G uias y  cortadores

T a ladros e léctricos  
A m oladoroB e léctr ica s  d e  ban co  
D «»stom illadores e léctricos  
A m oladoras e léctricas de suspensión 
D estorn illadores

H erram icntos para oarrocoríoa  y  guardabarros
Cinceles y  punaoues
M artillos
fierra n  pora ugujeroar 
M andarrias
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He aquí la 
más amplia escala de 

calidades que existe en la 
América, cada una ideal en 

adaptación y precio para la venta 
de repuestos, y todas con  la afamada 

marca RUSCO apoyada sobre 100 años 
de experiencia fabril.

^  No sólo puede hallar aquí la calidad exacta que 
^  necesita para satisfacer la demanda local, sino que 

puede estar seguro de que será mercancía buena, que le 
ayudará a mantener su prestigio y aumentar sus negocios.

Bajo la marca RUSCO se ofrecen también un fam oso surtido de 
revestimientos de embrague, en tipos tejidos y m oldeados, forros moldea­

dos Durak, remaches, máquinas forradoras, correas de ventilador y otros 
artículos especiales para los automóviles F ord  y Qievrolet.

 ̂ P ídanos muestras, precios e inform ación detallada.

THE RUSSELL MFG, CO.

imer to rro  de Treno de tá A m érixa ^ ’
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E Q U I P O  P R O D U C T I V O  DE G A N A N C I A S

Com presores de A ire  
C o m p l e t a m e n t e  i n s t a l a d o s — d e  1 .5  

a  3 0  p i e s  c ú b i c o s .

S u r t i d o r  d e  P u l>  
v e r i z a c i ó n ,  M o *  

d é l o  3 0 0  

S e  a ju sta  s  ro c ío  de 
sb a a tco  a d e  form a 
c ir cu la r . S irv e  para 
la ca , esm a lte , p in ­
tu ra  7  acabados espe ­
c ia le s . E tica s  para 
lo s  tra b a jos  rán idos 
y pa ra  la s  de licadas 
obras  d e  re toa u e . C n 
s u r t id o  o  p is to la  da 

p eso  I l f ia n o . d ig n o  d e  con flan za . para 
tra b a jos  ds a u tom órllea . a v io n e s, obras 
in d u s tr ia le s  7  d e  con stru ecldn  en 
sen era i.

Pulverizador de Líquido  
N o . 79

C o n M o ild o  p r ln c lo s lm e n te  p  a r  s la  
lu b r lM f ló n  d e  m u e- 
lle a  p o r  r o d o ,  pero 
p u e d e  em plearse  

ta m b ié n  para 
1 a lim p ie a t  
d  e  m otores, 
p ie z a s , e t c .  

U n a  h e r r a m i e n t s  
firm a 7  fá c i l  da  m a ­
n e ja r . L a  taza  lle n e  
c a b i d a  pa ra  un 
cu a rto  d e  g a lá n . F t 
N o . 79  es id e a l para 
o b ra s  d e  autom óviles 
7  aviones.

LAVADORAS HIDRAULICAS DE 
AUTOM OVILES

T A S  lavadoras hidráulicas de autom óviles de Brunner 
son  del tipo de eres cilindros. Sum inistran un  

chorro constante y  u n iform e de agua b ajo  un a presión  
de 3 0 0  libras sin el inherente oleaje que producen  las 
bom bas bicilíndricas.
Las lavadoras Brunner son de construcción firme y  sen­
cilla. Sus cojinetes y válvulas son  accesibles con  facili­
dad p o r  estar colocados en  puntos convenientes. La  
propulsión p o r  correa sum inistra u n  m edio m uy efectivo  
para regular la  tensión y evitar que las piezas del m otor  
se fu n d an . Las grandes cám aras de am ortiguación en  la 
adm isión y la  descarga evitan el go lp e de agua, la  rotura  
de la  b om ba y  la destrucción de las em paquetaduras. 
H a y  tres m odelos: el Júnior de u n  surtidor, el Standard  
de dos surtidores y e l H eavy D u ty  d e tres surtidores. 
Los surtidores o pistolas Brunner se ajustan fácilm ente a 
u n  leve rocío o a u n  poderoso chorro girando parcial­
m ente su m ango.
T o d o s  los grupos se sum inistran com pletam ente m o n ­
tados e incluyen m anguera y surtidores. V éase a nuestro 
distribuidor o com uniqúese directamente con  nosotros.

B R U N N E R  M F G . C O ., U T IC A , N . Y ., E. U . A .
D irección telegráfica: "B R U N N A I R ”

Pulverizadores d e Pintura  
M o d e l o  7 0 0 P  d e  s e r v i c i o  l i v i a n o ,  

t i p o  p p r t á t i l .

G r u p o s  
d o  M o t e r o s  

d e  
G a s o l i n a  

P a ra  Bmr(pftt'«í* 
e n  l u g i i r e s  
d o n d e  c o  liay 
corrlQ ota  e lé e - 
tr ica . C om b le - 
ta m on ts  m onta* 
rloa, 14  m od e ­
lo s . d e  1 .5  & 30  p ie s  cú b icos .

G r ú a s  G l o b e  P a r a  A u t o m ó v i l e s  
Kt com p le to  s u r tid o  d o  grOflS Q lo b e  para 
lü iom áV llos  60 e rp o rta  escIuslvaiD onte por 
la  B runner M fg . C o . V á a se  a l con cesion ­
a r io  lo ca l d e  la  casa  B ru n n er o  p íd a se  ín - 
rorm aolón  d e ta lla da  d lreciaroan te  d e  noso­
tros.

N O R M A S E G U R I D A D D E L  M U N D O
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s u s  C L I E N T E S  H A L L A R Á N
LO QUE BUSCAN EN EL

C H R Y S I i K I t

^  T anto en su territorio  c o m o  en 

todo lugar del m undo donde se ven­

den autom óviles, existe ahora una 

tendencia, cada día mayor, de investigar a fondo las características de 

todo producto. El precio es de importancia, por supuesto, pero éste 

no es ya el único factor que determina la venta. El público desea 

asegurarse primeramente de que lo que va a com prar reúne precisa­

mente todo lo esencial para rendir un desempeño satisfactorio. Trans­

portación únicamente ya no satisface. 9 El Plym outh es un automóvil 

diseñado especialmente para hacer frente a las exigentes demandas de 

esos compradores siempre en busca de un producto de alto valor intrín­

seco. Es uno de los automóviles de más bajo precio del m undo, pero 

en nada sacrificando su calidad para asegurar tan bajo precio. Es un 

automóvil de grandes dimensiones con un sinnúmero de excelentes 

características mecánicas. Su desempeño es típico de todo producto 

Chrysler— potente, suave y  flexible; de hermoso aspecto y  poseído de 

características propias de automóviles de mayor precio. Su carrocería de 

acero S a fe ty -S te e íy  frenos hidráulicos de expansión interna garantizan un 

m áxim o de seguridad. 9 El m ero hecho de que el Plym outh lleva con­

sigo todo el prestigio de un Chrysler es un factor que facilita su venta, pues 

la fama del nom bre de Chrysler goza hoy de una reputación universal.

E l  contrato de ventas de los automóviles Plymouth ofrece a todo agente de automóviles 
grandes posibilidades de adquirir pingües ganancias. Solicite detalles completos del distri­
buidor en su territorio o de la Chrysler Export Corporation, Detroit, M ich igan , E .  U . A .
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Asegúrese cuidadosamente 
de este punto antes de

comprar cojinetes
Cada co jin ete  T im ken  legítim o lleva el n om bre  de T im ken  estam­
pado tanto en la taza com o en  el con o . 

Para su protección , insista en  obtener el artículo legítim o. 
N uestros representantes están ansiosos de tener la oportun idad  de 
servirle.

T h e  T im ken  R oller Bearing Service and Sales C om pany
C an tón , O h io , E . U .  A .

D ir e c c ió n  t e U g r á f ic a i  ‘ 'T im r o s c o .”  O fic in a s  d e  e x p o r t a c ió n !  1 6  W e s t  6 0 th  S tre e t , N u ev a  
Y o r k ,  E . U . A . ;  4 0 9  O liv e  S t r e e t , D a lla s , T e x a s , E . U . A . ;  1 8 0 0  V a n  N e s s  A v e n u e , S a n

F r a n c is c o ,  C a lif .,  E . U . A .

Antillas Holandesas— Abaáy & CardoM, Post OSIee Box 65, Curasao.
Argentina—-Henry W. Peabody & Cía., Avenida üe Mayo 13 7 0, Buenos Aires.
Brasil— B. R. Rand, lUia Seo Pedro 14, R io de Janeiro,
Chile— B. EocheUe, 361 Piedras. Buenos Aires, Argentina.
Colombia— DI tramares Corporation, £2 Beaver St., Nueva York, D. A.
Cuba— C. H . HacKay, Arenítia 7. entre 3 4 y  36, Reparto Mlramar, Habaoa. 
Filipinas— Muller & Phípps (Manila) Ltd.. Pacific Bldg-, Manila,
Fillolnta— Alian Automotlvo Export Company, Pino áe Montgomery Sts., San Franrlsco, 

Calir., E. Ü. A.

R E P R E S E N T A N T E S  E X C L U S IV O S  D E  V E N T A S
Guatemala— Ultramares Corpoialion, 88 Reaver Street, Nueva York, E. U, A.
Mésico— J- E. Estrada, Apartado 678, Ciudad de México, D - „  _
México EsUdos de Yucatán, Campeche, Chíapas y Tafaasco— Trancisco Preve, Boom

807, 1150 Broadway, Nueva Tork, I i  ü . A.
Panamá— Omphroy'a Aulo Supply, P.O, Drawer y. Ancón. Canal Soné.
Perú— Alfred PalHser. Callo Correo J 50, Lima.
Puerto Rico Julio T. Bodriguea, 88 S. Brau Street, P- O. Box 1325, San Juan.
Uruguay— E. Rochette, 381 Piedras, Buenos Aíres, Argontla.
Vcnesuein— Manuel C. Pciez H ijo , Apartado 56", Caricas.

Cojinetes de Rodillos Cónicos
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S N E G O C IO S -  
M A Y O R E S  

G A N A N C IA S
Los acumuladores EXIDE electrifican sus negocios de 
acumuladores y  ganancias de un m odo extraordinario.
Millones de automovilistas saben que la marca EXIDE 
denota funcionamiento seguro, economía y servicio de 
primer orden.
Esto significa tres fuentes de ganancias para Ud.; Ganan­
cia en la venta de acumuladores nuevos; ganancia en la 
conservación de estos acumuladores, y  una reputación y 
confianza entre la clientela, que sólo una marca com o la 
EXID E puede garantizar.
En ciertos lugares necesitamos todavía representantes 
del EXIDE. Sírvase pedim os en seguida inform ación 
completa acerca de la representación.

T > in tr Íh u iA o v e9  e n  Ja A n t é r i e a  L a t i n a  

HONDüRAS. Tigucib'ilpa
Wa:ter Broihers 

JÍBXICO. México, D. F,
General Electric, 8. A.
UurUhIe y  Nuevo México,
Guadalaiara, Monterrey, Tampico, Vera 

Crua, Bi i>&go, Tcxae.
NICARAGUA, Managua 

Romón Morales, H,
PERU, Lima

Tarsara Hnos, S*»n*C. Mantas 14 S* 
153.

PUERTO lUCO. San Juan 
Exíde Service, Inc., Teiuao 55, Recinto 

Sur 55.
ElEPUBLICA DOMINICANA, Santo Do­

mingo
Konnan P . Hopgood, Calle Pto TasQues

EL SALVADOR, E. B. Huber & Co„ 
Sao Salvador.

URUGUAY. Mcntovideo 
General Electric, S. A., Calle Uruguay 
080. Cludadela.

VENEZUELA, Caricas 
Josó Padrón, Carmen a Puente Anuca 

51-4.
VENEZUELA, Maraealbo 

Carlos Brlge & Cia.
ZONA DEL CANAL, Ciudad de Panamá 

Panazooe Garage Company, 96 Contra! 
Ave.

ESPAÑA
Autotrecclcn Eléctrica, S. A. Moya 5 y  S 

Barcelona,

The Electric Storage Battery Company 
P hiladelphia , Pa., E . ü . A.

D ep on u m cn io  de l lx p o rU c ió ii : 2 3 -3 1  T o s í  4 3 rd  S l.. Nneva Y ork , E. V .  A,

ACUMULADORES

£ x í 6 e
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N U E V O  » »  » EL

M U L T IB E S T O S  L X
(C O N  M E Z C L A  D E  L A T E X )

Surtido práctico

H e aqui una caja com pacta y  conveniente de los nuevos 
y  sensacionales forros de frenos M U L T IB E S T O S  L  X  
(co n  m ezcla de lá tex ). Contiene sólo 4 piezas— pero se 
presta al servicio de casi todo  autom óvil que entre en 
su garaje.

Ahora, con  una inversión mínima en existencias, puede 
ver por si m ism o por qué este forro de freno científica­
mente perfeccionado se está haciendo el más popular 
del m undo.

L a  ciencia ha desarrollado, por fin, en el M U L T I- 
B E S T O S  L X  (co n  m ezcla de látex ), un forro de freno 
que no es afectado por el clim a— ŷa sea tórrido, ya frí­
gido, ya  sea húm edo, ya seco. E n  pruebas de calor, en 
pruebas en tiem po lluvioso y  en pruebas de rozam iento, 
el M U L T IB E S T O S  L  X  (co n  m ezcla de látex) ha de­
m ostrado su superioridad aun ba jo  las condiciones más 
anormales. Y  en severas pruebas de 16.000 kilómetros, 
el M U L T IB E S T O S  L  X  (con  m ezcla de látex ) no 
muestra desgaste ni exige ajustes, dejando los tam bores 
de los frenos sin la más leve rayadura.

E l M U L T IB E S T O S  L X  (co n  m ezcla de látex) es sólo 
uno de los productos de la M ultibestos Com pany. D e 
esta organización tan conocida  internacionalmente, 
puede U d. obtener forros tejidos para frenos, revesti­
m ientos de embrague y  equipos para forrar frenos, t o ­
dos de calidad y  de reputación irreprochables.

Perm ítanos enviarle inform ación  detallada.

MULTIBESTOS L  X
X t A  L IF E  S A V IN G  B R A Í U  L IN IN G

(LATEX BONDED)

M U L T I B E S T O S  C O M P A N Y
Oficina de exportación y salón de exhibición: 461 Eighth Avenue, Nueva York, E. U. A. 

Dirección te legráfica: “ B A F IL E T ”— N . Y .  Fábrica en W alpole, M ass., E. U. A.

C U A T R O  T A M A Ñ O S  D E  
E S T E  C IE N T IF IC O  F O R R O  
D E  F R E N O  C O N V E N IE N T E ­
M E N T E  E M P A Q U E T A D O S  
EN  C A J A  D E  C A R T O N  . . . 
P A R A  E L  S E R V I C I O  D E L  
9 0 %  D E  L O S  A U T O M O -  
V I L E S  D E  M A R C A S  

C O N O C ID A S .
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¿ P O R  Q U E
EL C A M B I O  DE M A R C H A  DE 

CUATRO  V ELO C ID A D E S  ADELANTE DE 

EN G R A N A JE  S I N C R O N IC O  SILENCIOSO 

ES TAN IMPORTANTE PARA UD.?

P O R Q U E  —  la primera intima satisfacción que  Ud. deriva del nuevo 

cam bio de m archa de  cuatro ve loc idades ade lante  de  engranaje  sincroni­

za d o  y  desp lazam iento  silencioso del G raham , es una suav idad  y 

fac ilidad  de lo m ás ogradab le.

P O R Q U E  —  a  m edida que pa sa  el tiempo, obse rva  tam bién Ud. una 

notable econom ía en consum o de ga so lina  y  aceite, a  cau sa  de  que la 

ve loc idad  prom ed ia  del motor en cua lqu ier g ra d o  de  m archa de  camino, 

queda  grandem ente reducida. Y  el de sgaste  de  los ó rgan o s del motor 

se  dism inuye, por lo tanto, de una m anera m uy considerable.

Q u iz á s  su m ayor so rp re sa— aún cuando  esté enterado del va lor intrín­

seco de  los m odelos G rah am  anteriores— será  cuando  se  de cuenta de 

que  los nuevos G rah am  espec ia les de seis y  de ocho  cilindros, que 

com prenden muchos refinam ientos ad ic ionales, son de $190  a $ 4 0 0  

m as baratos que sus antecesores.

S írv a se  ped irnos in fo rm ació n  re ío t/va  o ía s  p o s ib ilid ad e s  de 

g a n a n c ia  que b rin d a  la rep resen tac ión  de/ G/5AHAM. Conside- 

ro rem os fodo su co rrespondencia  esfricfom ente confidencio i.

&AAMAM
G RAH AM -PAIGE INTERNATIONAL CORPORATION

D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E.  U .  A .

Dirección te legráfico: “ P A IG E IN T E R " Detroit
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« N A S H
Establece un Record de Ventas

La entusiasta aceptación y demanda enorme de que gozaron los 
nuevos M odelos Nash apenas fueran lanzados al mercado, en 
octubre, fueron tales, que en menos de 60 días fué grandemente 
avanzada su posición relativa en las ventas.

Los registros de los Estados Unidos del Norte indican que el 
Nash ocupó el cuarto lugar en las ventas del mes de noviembre, 
y esto sin excluir el Ford.

Las ventas de coches Nash en el extranjero tuvieron también 
un considerable aumento, lo  que se demuestra con las estadísticas 
de 1930, según las cuales los coches Nash vendidos en el ex­
tranjero constituyen el 10% de los de su misma categoría expor­
tados. Se basan estas estadísticas en las cifras que representan 
la exportación total de 14 de los principales competidores, sin 
contar las marcas Ford y Chevrolet.

La preferencia con que el público distingue al Nash, tanto en 
los Estados Unidos cuanto en los demás países— , es el resultado 
d ireao del reconocido hecho de que el comprador obtiene en 
los coches Nash una calidad m ejor y  un valor intrínseco más alto 
que lo  que jamás ha podido conseguirse en coches de las cate­
gorías respectivas.

Los Distribuidores y Agentes de automóviles de los territorios 
en que la Nash no está representada pueden obtener hechos de 
im ponancia suma para sus intereses, referentes a la productividad 
de la Agencia Nash, escribiendo a la fábrica, o  mejor aún, tele­
grafiándole en solicitud de detalles.

THE NASH MOTORS COMPANY, KENOSHA, WISCONSIN, E. U. de A.
Dirrección Cablegráfica: "N ASH M OTORS”

(2657)
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L o  r l g i á a  i n s p e c c i ó n  a A f o v r ú  l a  c a l i á ú d ,  V  ¡0 9  
ensoifoit prJclicos lo comprueban.

E L  S U R T I D O  P E R M I T E
EmbelM Perm iifi. anillos de émbolo Permite, 
v á lv u lu  Permite Olaehrome, pasadores de ém* 
bolos Perm ite, pernos Perm ite, bules Permite, 
piezas de bombas de agua Perm ite, sileneia* 
dores Permite.

^~^O IV tra b a jo  b ie n  h e c b o  se estab lece  u n  n e g o c io  (le rep a ra ció n  lucrativo .
E sta  c lase  d e n c g o ía o  es p o s ib le  só lo  c u a n d o  se  e m p le a n  rep u esto s  de  

p rim era  c a lid a d . P o r  esta  r a z ó n , lo s  ta lleres  e m p r e n d e d o re s  e n  todas partes, 
están  e sp e c ific a n d o  rep u esto s  d e  “ c o n o cid a  calidad*’ — la  c lase  d e repu estos  
([ue resp o n d e  a lo s  m á s  e x ig e n te s  req u isito s  d e  la p ráctica  m e s  tras m es y 
a ñ o  tras a ñ o .

L o s  rep u esto s P e rm ite  se están  h a cie n d o  cada d ía  m á s  p o p u la r  a cau sa  del 
crecien te  in terés p o p u la r  e n  p ro d u c to s  d e  su p e rio r  ca lid a d . C o n tiiu ia n icn tc  
a u m e n ta  el n ú m e r o  d e n u ev o s c o n su m id o re s , lo »  cn a les  sa b e n , p o r  ex p erien cia  
p ro p ia , <iue só lo  c o n  lo s  rep u esto s  P erm ite  p u e d e n  e fectiv a m e n te  h a cer  
tra ba jos excelen tes.

T o d o s  lo s  p ro d u c to s  P e rm ite  se c o n stru y en  e n  fá b ric a s  p ro p ia s . C a d a  u n o  
se so m ete  a la s  m á s  r íg id a s  in sp ecc io n es y  en say os (irácticos. L a  m a n u ­
fa c tu ra  d e  to d o  e l su rtid o  está  reg id a  p o r  un a so la  n o rm a  d e a lta  ex c e le n c ia .

A  estas razone.s se d eb e  c l b e c h o  d e q u e  fa b ric a n te s  d e m á s  d e  u n  m illó n  
d e  a u to m ó v ile s  a n u a le s  e m p le e n  lo s  p ro d u c to s  P e rm ite  c o m o  d o ta ció n  n o rm a l 
d e su s v e h íc u lo s . N o  e s , p o r  lo  ta n to , so rp ren d en te  <iue lo s  p ro d u ctos  
P erm ite  se  estén  c o n q u ista n d o  la  p re fe re n c ia  d e to d o  el c o m erc io  de  
rep u esto s .

A L U M I N U M  I N D U S T R I E S  I N C .
C IN C IN N A T l ,  O H IO , E. U. A . Dirección telegráfica: A L I N I ,  C incinnati.

fa b ric a n te  d e  p ro d u c to s  d e  a cero , b ro n c e  y  a lu m in io

PRODUCTOS 4||> PERMITE
p e  R. /*\ I T  E

SE  USAN  POR LO S  F A B R IC A N T E S  DE M A S D E UN  M IL L O N  DE A U T O M O V IL E S  A N U A L E S
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S I - MUY RAPIDO y SENCILLO
perOf sohre todo,, ,

el PROCEDIMIENTO STORM
e s  el

M E T O D O  w 1 E X A C T O

l l A Y  muchas razones por qué el procedimienlo  

Storm es diferente del método ordinario para la 
rehabilitación de cilindros. En primer lugar, combina 

todas las ventajas de la e fica z  perforación de cilindro  

— exactitud, rapidez y sen cillez  de trabajo. Con­

sidérese la exactitud : la barra perforadora de la 
máquina Storm tiene una exactitud que no admite 

una tolerancia mayor de 1/10.000 de pulgada.

Con una Storm , el trabajo de 
perforación está siem pre bajo 

positivo gobierno m ecánico. Y  

una cosa muy im portante que 

recordar acerca de la exactitud  

del procedimiento Storm es que 
la máquina Storm no se guía por 

un cilindro gastado e inexacto, 

sino por la superficie sin desgaste 
del bloque. Por esta razón pro­
duce una perforación precisa y 

perfectam ente a escuadra con 

el cigüeñal.

Máquina 
STORM 

Modelo S
Bsia Storm da 5 
c*^locidade» 7  ü 
distintas proftmdi- 
fktdes de eorte. 
capacidad st d' 
4 de anchitri. 
por l i  pjiloadaa dt 
profundidad. Ad­
mite bloQuet d- 
cilindros de cual 
<íuier íviomópti v 
camión liviano. El 
petiueño s tp a e iu  
due necesita y  su 
liviano peto h 
Adcen lo miíqnino 
m á s  convenienti 
paro el trabajo eu 
el c%asis. Hay 
euatro modelos más 
f fr  a n d e  8 pora mot ores  
grandes

Adem ás de su exactitud, el procedimiento Storm es 
rápido, sencillo y muy remunerativo. Cualquier 
m ecánico de automóvil puede manejar una Storm. 
Sólo es necesario determ inar el sobretamaño del 
émbolo, hacer un ajuste de cabeza perforadora, cen­
trar la máquina, asegurándola con las abrazaderas, y 
lo demás es todo automático. El ahorro de tiempo 
y las ventajas autom áticas, lo mismo que las varias 
alim entaciones, hacen que el procedimiento Storm 
sea el método más rápido, más fác il y más exacto para 
la rehabilitación de cilindros.

Permítanos enviarle ejem plar de 
nuestro folleto “ La Exactitud del 
Procedimiento Storm Desarrolla 
Negocios y G anancias.”  En este 
folleto explicamos la exactitud, 
rapidez y sen cillez  de la máquina 
Storm , y por qué el procedimiento 
Storm le aportará más ganancias. 
Pídanos un ejem plar en seguida.

LA  STORM
S E G U IA  DESDE E S T A  
S U P E R F IC IE  S IN  D ESCA STE

Recuérdese: te cara v base de un 
blOQue do cüindros están sin desgaste 
y  se l^acen obsolutamenie paralelas 
con el cigüeñal. La mStiuina Storm. 
guiándose desde la sitper/tcie des­
gaste dél hlOQue, baco una naatto 
perforación abfotetem««ite eMCte v o 
escuadra con el tígtíeñal.

Este folleto e^U ea por <¡aé 
el procedimiento Storm A0 
traído la etaetU vi de fSbriea 
a los garajes, a un precio 
c l alcoriee de todos.

STORM M AN U FACTU RIN C  CO ., IN C .
D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C I O N ;

30 W ate r S treet, Nueva Y o rk , E . U . A .
C L A V E S ;  B e n t le y ,  A .  B . C . 5 a . e d i c i ó n ,  W e s t e r n  U n io n . 

D I R E C C I O N  T E L E G R A F I C A ;  W I D B L O C O ,  N e w  Y o r k
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Lea este anuncio si los autom óviles que Ud. 
vende NO TIENEN movimiento libre de ruedas
El movimiento libre de ruedas no es todo el automóvil; 
su importancia es relativa. Muchos compradores 
quieren el movimiento libre de ruedas y muchos son 
también los que no se interesan en este mecanismo. La 
Auburn no incluyó el movimiento Ubre de ruedas sino 
después de muchos años de experimentos, pues com- 
íprendió que era necesario sobreponerse a varias 
objeciones antes de hacerlo. Por ejemplo, compren­
dimos que el conductor no quiere 
verse necesariamente obligado a 
usar este mecanismo todo el

asiento trasero

tiempo.

A  esta razón se debe el hecho de 
que entre todos los varios tipos 
de mecanismo de movimiento 
libre de ruedas conocidos y en­
sayados por los ingenieros, la 
Auburn haya elegido el modelo 
patentado de L. G . S.

La Auburn ofrece ahora este tipo 
L. G . S. en su nueva serie Cus­
tom junto con un cambio de 
marcha de conexión constante de 
engranajes silenciosos.

El conductor del Auburn, movi­
endo una pequeña y conveni­
ente palanca sobre el piso del au­
tomóvil, puede colocar el ve­
hículo en completo movimiento 
libre de ruedas o  en completa 
conexión de engranajes.

D A T O S  sobre e l M ovim iento 
L ibre d e  Ruedas

1— E l m ovim iento libre d e ruedas se em ­
pleó hace 23  años.

2— Fred D ucsenberg, e n  com p añ ía  con  
ia  L .G .S ., em prendió experim entos  
co n  m ovim ientos libres d e ruedas en  
1 9 2 6 .

3— A  principios de 1 9 2 9 , la  L .G .S . cons­
truyó u n  nuevo m od elo  d e m ecanism o  
de m ovim iento libre d e ruedas, que 
fué instalado en  u n  Packard. En  
ju n io  de ese añ o, W .  C  Starkey y  
Fred D uesenberg fu eron  en  este auto­
m óvil a una reun ión  de la  S .A .E . en  
Saranac.

4— E n  octubre de 1 9 2 9 , Fred D uesen­
berg, ju n to  con  Starkey, perfeccionó  
un  g ru p o  de m ovim ien to libre d e rue­
das y  cam bio de m archa para un  
au tom óvil D uesenberg, que fu é  com ­
prado p o r  R . W .  A lie n  d e K enosha, 
W iscon sin . E l vehículo se entregó a 
A lie n  en  abril de 1 9 3 0 .

5— E l prim er anuncio pú b lico  d e  auto­
m óvil am ericano con  m ovim iento  
libre d e  ruedas apareció en ju lio  de  
1 9 3 0 .

Miembros laterales de bastidor de 8" de profundidad y 
5/3 2 "  de espesor. Mayor diámetro interior de cilindro. 
Frenos "stcel-draulic.”  Cuatro amortiguadores hidráu­
licos Lovejoy de doble efecto. N o  hay contacto de metal 
contra metal. Mecanismo de dirección en cojinetes de 
rodillos. El brougham y  cl cupé tienen la puerta más
ancha entre los de sus mismos estilos. El más ancho

de todo m odelo de construcción en 
grande escala. Parabrisa inclina­
do. El más corto viraje de todo 
automóvil de igual lon^tud. 
Nuevas combinaciones de colo­
res. El faetón sedán tiene sólo 
65" de altura total y el sedán nor­
mal, 68". Parte delantera de la 
carrocería enteramente de acero. 
Asientos delanteros ajustables.
Mayor aceleración a velocidades
inferiores. Muelles delanteros
colgantes. Más bajo centro de 
gravedad. Indicador hidrostáti- 
co de gasolina e indicador de ni­
vel de aceite. Mango de puerta 
de tipo esperial "liviano como 
una pluma.”  A l compartimento 
trasero del brougham se entra sin 
perturbar a los pasajeros en el 
asiento delantero.

E n  ifista d e l in te ré s  de los  
com pradores y  de lo s com er­
ciantes de l ram o, le  recom en­
dam os encarecidam ente se 
s irv a  en seguida estud ia r la 
represen tación  d e l A u b u rn .

Algunas de las ventajas del
N U E V O  mecanismo de movimiento libre de ruedas del 
Auburn son las siguientes: 1. Ofrece una acción gradual 
y suave al entrar en funcionamiento. 2. Es más sencillo 
y durable por constar de un menor número de piezas. 
3. La eficacia de su funcionamiento no se afecta por cl 
estado climatológico. 4. Permite el desplazamiento rá­
pido de los engranajes, sin la producción del más leve 
ruido, en las tres velocidades hacia adelante haciéndose 
todo esto sin desembragar c l motor. 5. Permite al con­
ductor del Auburn correr con el vehículo puesto com­
pletamente en posición de movimiento libre de ruedas o 
en posición de completa conexión de engranajes.

A lgunas de las venta jas de n u estro s m odelos 
C ustom  a la  o rd en :

Bastidor con miembro transversal en forma de una X . 
98 H .P. de fuerza. Lubricación automática de chasis.

Brough am  de cinco pasajeros, c o n  dos puer­
tas, en  chasis de 1 2 7 "  d e  distancia entre los 
ejes c o n  m otor de ocho cilindros en  línea de 
9 8  H .P . incluyendo m ecanism o de m ovi­
m iento libre de ruedas

$1145
O tros m odelos a la orden, de ^ 1 1 95  a ^ 1345

H a y  tam bién cinco estilos de carrocería en la serie Standard, 
la cual se  o frece con cam bio de marcha de conexión silenciosa, 
pero sin  »not>if»ie«to libre de ruedas. Sus precios de lista, 

entregas en fábrica, son  de  $945 a $1145.

A\] B\1 RN
CON MOTOR LTCOMENG 

A U B U R N  A U T O M O B IL E  C O M P A N Y , A U B U R N , IN D IA N A , E . U . A .
Loi p recio , anotado, com p ren d en  entrega en la /librlca. Dataelán <¡ue no ¡ea la normal, a precio adicional.

Dirección lelegráfieai *‘Auburnauto*'
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P a ra  co n sta n c ia  y  te n a c id a d — 
e l  C am ión  F o r d

E l Ca m ió n  F o r d  es de u n  b a jo  co s to  in ic ia l y  los 
gastos de su  m a n le n im ie n lo  son  re d u cid o s ; pero  
e s to  n o  es lo d o  cu a n  lo  a su  favor p u ed e  decirse. 
Ig u a lm en te  im p orta  a u sted  saber q u e  está  h ech o  
]>ara m a n ten erse  en  e l tra b a jo , d ía  tras d ía , trans­
p o rta n d o  lo  q u e  u sted  q u iera , cu a n d o  y  a  donde 
lo  n ecesite .

Se le  con stru y e  co n  m ateria les  de excelente 
ca lid ad  y todas sus partes son  d iseñadas c o n  s im - 
]>licidad a d m ira b le , re d u cie n d o  así a  su  m ín im o  la 
p osib ilid a d  d e  d escom p ostu ra .

La eficacia  y larga  d u ra c ión  se h a cen  m ás fa c t i­
b les p o r  e l u so  in te n so  d e  a cero  especia l y excelentes 
fo r ja d o s  en  m u ch a s  d e  sus partes, así co m o  
p o r  la  p resen cia  d e  m ás d e  ve in te  co jin e te s  de 
b o la s  y rod illos  q u e  red u cen  la  fr icc ión .

C A R R O C ER IA DE PLA T A FO R M A  CON CASETA CERRADA

La Lransm isión d e  cu a tro  velocidades ofrece 
a m plia  escala d e  ve locidad  y  fu erza  para  rápidos 
viajes sobre  buen as carreteras, y para  el arrastre 
d e  pesadas cargas sobre  m a los  ca m in os .

O tras ca racterísticas  especia les s o n : su  engranaje 
de p iñ ó n  y  coron a  có n ico s  esp ira les; fren os  grandes 
en  las cu a tro  ru ed as ; só lid o  e je  y  m u e lle  delanteros. 
M ed ia n te  u n  p eq u eñ o  co s to  a d ic ion a l p u ed e  equi­
parse co n  ruedas traseras dob les. Y , au n  cu a n d o  el 
chassis stan d ard  tiene 3.34 m ts . d e  d ista n cia  entre 
los e jes , p u ed e  ob ten erse  u n  m o d e lo  c o n  3.99 m is. 
para  e l acarreo  d e  cargas m ás vo lu m in osas.

Las carrocerías d e l C a m ión  FORD son  d e  notable 
resistencia , excelen te  asp ecto  y a m plia  capa- 
c id ad . S in  co m p ro m is o  a lgu n o  para  usted, 
s o lic ite  d e l A gen te  FORD u n a  dem ostración .

F O R D  M O T O R  C O M P A N Y
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STUDEBAKER "b "
El Automóvil Rueda Ubre 

más barato del mundo

Ah o r a ,  a d em á s d e  los m odelos d e  8  c ilin d ro s P residente , 
. C o m an d a n te  y  D ictad o r, d o tad o s d e  lo innovación 

R u ed a L ib re , lo s co n cesio n ario s  d e  lo S tu d e b a ke r pueden 
ven d e r un nuevo  " se is  c ilin d ro s" . Este S tu d e b a ke r " 6 "  es el 
au tom óvil Ruedo L ib re  d e  p re c io  m ás b a jo  en e l mundo. 
C o rro zo d o  en  s ie te  tipos d ife re n te s , cuyos p re c io s  v a r ía n  de 
$ 7 9 5  o $ 9 9 5 , este  nuevo  " S e is "  p o n e  los v e n ta ja s  d e  lo 
innovación  R u ed a L ib re  a l a lca n ce  d e  lo  g ra n  m oyoría  de 
co m p rad o res d e  autom óviles.

Por ca s i un añ o , los co n cesio n ario s  d e  la  S tu d eb o ker han 
d is fru tad o  d e  uno posición  in e xp u g n a b le  respecto  a  lo 
co m p eten c ia , p o rq ue  los S tu d e b a ke r in trodu jeron  la  in n o ­
vac ió n  R u ed a  L ib re . Esta  In n o vac ió n , según la ho p e rfe c­

c io n a d o  la  S tud eb o ker, a p o rta  un nuevo d e le ite  a l  dep o rte  
d e l vo la n te , fa c ilito  e l m onejo y  p e rm ite  una econom ía de 
1 2 %  a  2 0 %  en e l costo  d e  m antenim iento.
¿ P o r  qué lu c h a r inútilm ente co n tra  la  c re c ie n te  d em an d a  
d e l p úb lico  p o r lo s ven to jo s  que se  d e rivan  d e  la  innovación  
Rueda L ib re?  A p ro vé ch e se  d e  esto d em o n d a ven d ien d o  el 
reng lón  com p leto  d e  autom óviles S tu d e b a k e r— y , ad em ás, 
lo s cam iones S tu d e b a ke r . C a b le g ra f íe  o  e sc r íb a  hoy mismo 
so lic ito nd o  d a to s com pletos so b re  estos v a lio so s  re p re sen ­
tac io n es— y  en té rese  d e  si su zo n a  está  to d a v ía  d isp o n ib le .

T H E  S T U D E B A K E R  P I E R C E - A R R O W  
E X P O R T  C O R P O R A T I O N

South Bend, Indiana, E. U. A. Cables: STUDEBAKER
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E t  s s ñ s u s á s  í  CSSÚSS í S s x ' S i t f ’r v S 's iS R S '- K 'S s :

T r a t e  d e  I m i t a r  U n a  G r ú a
A cuéstese de espaldas. C o­
loque los pies debajo de una 
cosa bien pesada. L uego le­
vante este peso a un elevado 
ángulo de vuelco  y  sujételo 
en esta posición  por un buen 

rato. D e esta manera imitará el trabajo de una 
grúa. Es un ju ego  entretenido. D e la manera indi­
cada se puede hasta jugar en el salón. Suponga 
ahora que tratara de hacerlo sobre un terreno esca­
broso, tendido de espaldas en un cam ión . . .  i que 
d iferencia ! E sto es exactamente lo que hace una 
grúa. Y  las grúa St.Paul hacen un juego fácil de 
los trabajos de vuelo? más difíciles. Desde este 
punto de vista, son m uy divertidas.

“ P regúntele al conductor de un cam ión de vuelco en trabajo

U n  In te r n a t io n a l A W 3  d e  1 6 0 "  d e  d is t a n c ia  e n tr e  lo s  
e je s ,  p r o v is t o  d e  u n a  c a ja  e s p e c ia l  p a r a  c a r b ó n  y  c o n  
a r ú a  h id r á u lic a  S t .P u a l  U n d e r b o d y  8 U B . s u m in is tr a d o  
a  l a  N o r th w e s te r n  F u e l  C o .,  p o r  la  H y d ra u U e  H o is t  C o . 
d e  M ín n e a p o lis ,  M in n ., E . U . A .  L a  N o r th w e s te r n  F u j i  
C o ,  c o m p r ó  1.a p r im a ra  g r ú a  S t .P a u l o r ig in a l.  E l 
c a m ió n  a q u í  m o s t r a d o  e s  e l N o . 89 .

PID AN O S C A TA LO G O

GRUAS HIDRAULICAS 
VERTICALES Y  DE INSTALACION 

DEBAJO DE LA CAJA

St.Paul Hydraulic Hoist Company
Fábricas en St.Paul, Minnesota, E. U. A.

Cerca de U d . hay u n  distribuidor y taller d e  servicio d e las G rú a s St.P aul. Pídanos el nom bre y  la dirección d e los m ism os.
P A B L O  L U Z Z A T T O

D is t r ib u id o r  e x c lu s iv o  p a r a  la s  r e p ú b l ic a s  d e  la  Ar^^^^ C h ile , D e lic ia s  t I 5 3
B u en os  A ire s , M é x ic o  58 3
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Chasis de ómnibus 
de 18 a SO 
pasajeros

Los modelos S TE  W  A R T  de 1931
son nuevamente los camiones de mayor valor intrínseco del año

A ño tras año, el Stewart ha gozado de envidiable reputación en el 
campo de los camiones. Los modelos Stewart de 1931 van a la van­
guardia del mercado no sólo en construcción sino también en funciona­
miento.

La conveniente representación del Stewart ofrece a los comerciantes 
una oportunidad extraordinaria para el establecimiento de un negocio- 
permanente y lucrarivo. La reputación del Stewart en lo  tocante a 
precio, calidad y  gran duración, es de carácter internacional.

Diez y ocho años de experiencia cn el embalaje y exportación de 
camiones constituyen una garantía inequívoca de satisfactorio servicio 
de embarque. Nuestra propia sucursal de exportación se encarga gra­
tuitamente de todos los detalles del embarque.

CAMIONES

M o d e l o s  d e  c a m ió n

E je  d e  e n g r a n a je  e ó n lc o  

I to n . d e  4 c il in d r o s  
I to n . d e  6  c i l in d r o s  
1 Yz t o n , d e  4 c il in d r o s
1 Yi t o n .  d e  6  c i l in d r o s
2  to n s . d e  6 c i l in d r o s

t o n s .  d e  6 c i l in d r o s
3 t o n s ,  d e  6  c i l in d r o s

E je  d e  t o r n il lo  s in  fin  
2 H  to n s . d e  6 c il in d r o s  
3 to n s . d e  6 c i l in d r o s  
3 y ¡  t o n s .  d e  6 c i l in d r o s  
5 to n s . d e  6  c il in d r o s  
6*7 t o n s .  d e  6  c i l in d r o s

M o d e lo

34xB— 
2d xB  
3 2 xB  
3 5 xB -

d e  c b a s is  de 
ó m n ib u s  
I 2 p a s a je r o s  

•16 p a s a je r o s  
*2 1 p a s a je r o s  
‘ 25  p a s a je r o s  
-30*35  p a s a je r o s

E je  con  en gran aje de 
doble red ucción , equipo a  

elección .

E etoa p rec ios  com prenden  
en trega  en B uffalo.

§teiiaarT
STEW ART M OTOR CORPORATION

S u c u r s a l  d e  E x p o r t a c i ó n :  1  B R O A D W A Y ,  ( D e p t o .  2 )  N U E V A  Y O R K ,  E .  U .  A .  

D ir e c d ó n

S T E M ^ R T R U R ,  C laves: S A B C  5a. ed ic ión  m ejorad a  (S y  10 letras)
N R W  Y O R K  v U n iv e rsa l T ra d e  Cede

F á bricas  cn  B U F F A L O . N . Y . ,  E . U . A .

Chasis de ómnibus 
de 30 pasajeros

El Stewart ha triunSado por su económico costo de Cuncionamiento
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S IN  IG U A L  . . .
en belleza . . .  en excellencia de funciona­
miento . . .  y  ostentando un nom bre que en 
tod o  el m undo está aceptado com o un sím­
bo lo  de calidad máxima en neumáticos . . .  la 
venta de N E U M A T IC O S  A C O R D O ­
N A D O S  M O H A W K  H I-S P E E D  P A R A  
C A M IO N E S  y  de B A L O N E S  M O H A W K  
P A R A  C A M IO N E S  Y  O M N IB U S  es un 
privilegio que se limita a comerciantes del 
ramo de establecida reputación y  solvencia.

T h e  M ohaw k R u bber C om pany 
16  W e st  61st Street, N u e v a  Y o r k , E . U .  A .

O H A W K

F U E S E  B IE N !
¿ Está Ud. empleando los originales

A M E R I C A N  B R A K E B L O K S

. . .  o un forro moldeado cualquiera 
vendido bajo un nombre similar?

H asta  hace pocos años, todos los forros de frenos eran  
m uy parecidos. T od os se hacían  c o n  los m ism os ingre­
dientes fundam entales. T od os tenían las m ism as propie­
dades y las m ism as lim itaciones.

Luego llegaron los A m erican  Brakebloks— d e u n  nuevo  
m aterial firme y  durable— y revolucionaron p o r  com pleto  
la industria. Introducidos por un a com pañía que desde 
hace m ás de 3 0  años h a  venido construyendo casi todas 
las zapatas d e  frenos consum idas por los ferrocarriles 
eléctricos y d e v a p o r d e los Estados U n id os, los Brakeblofa  
aportaron a la industria autom otriz la  ventajosa eficacia 
del enfrenam iento d e  los ferrocarriles. Este distinto m a­
terial d e  freno d e  "ferro ca rril”  pronto estableció nuevos 
precedentes de funcionam iento , parando todo tipo de  
vehículo autom óvil con  m ayor seguridad, com odidad y 
econom ía que nunca.

N o  es d e extrañar, p o r  lo  tan to, que fábricas com petidoras 
estén tratando de im itar la calidad de ios forros A m erican  
Brakebloks, y  d e  con fu n d ir al público adoptando un  
nom bre sim ilar al d e  los "B rakeb loks.”

Fíjese m uy bien la  próxim a vez que com pre forros de 
frenos. Asegúrese d e  que sean los A M E R I C A N  B R A K E ­
B L O K S  O R I G I N A L E S  y  n o  sencillam ente forros m oldea­
dos vendidos b a jo  u n  nom bre parecido. E l nom bre del forro  
m oldeado legitim o se deletrea asi: B -R -A -K -E -B -L -O -K -S .

A M E R I C A N  I I R A K E  M A T E R I A L S  C O R P O R A T I O N  

« i r i . í J n  r fe  la  A M E R I C A N  B R A K E  S H O E  &  F O Ü N D R Y  C O .

4 6 6 0  M c p r i l l  A v e . .  D c t p o i l ,  M i r h . ,  K .  U .  A .

O ficinas d e  vcntüB: C h i c a g o  -  N u e v a  Y o r k  -  S o n  F r a n c i s c o

D ep artam ento d e e x p o r ta c ió n :

3 0  W a l c p  S i . ,  N u e v a  Y o r k ,  E . U . A .

L o s  A i n e r l c s n  
B r a k e b lo k s  e s tá n  
r á  p l d a m e n t e  
reéinpIazBQdo a 
l o s  f o r m s  m o l d e - 
f ld o s  s  t e j id o s .  
H a y  u n  t i p o  y  
im  ta tn a ñ o  iis r n  
c a d a  T reno d e  
A u t o m ó v i l  e x i s ­
te n te .

B AM  ERI CAN
RAKEBLOK
TRAOC « c e  IM V S  «AT. OfFS

L o e  A m erican  
Rr& kebiohs s c 
emplean ahort 

d o  d o t a c i ó n  nor­
mal de f ú b r lc .1 
de m is  de 4 t 
fabrícente^ d o 
Á im lh u a .  c  a  - 
m ion es . autom ó­
v ile s  de pa^a- 
ie r o s  y  frenos.

“ L o s  A m e rica n  B ra k e b lo k s  
son absolutam ente lo s m e­
jo re s  fo r ro s  de  la industria . 
E v ita n  positivam ente muchas 
quejas y  los a justes gratu itos  
que exigen  otros fo rro s .”

C om en tario  r e c ib id o  d e l  d ueño de  
u n  tíd ler d e  serv ic io  d e  fr en o  
es ta b lec id o  e n  Chicago, Ittinois, 
(N o m b re  a  s o lic itu d .)

M illares de talleres de reparación en  
codas parces del m u n d o recom iendan  
cordialm ence los forros A m erican  
Brakebloks. C om o el m encionado  
arriba, h a n  visto que este m ejor m a­

terial de fren o  les aporta nuevos clientes y  nuevas ganan­
cias. Pídanos en  seguida in fo rm a ción  detallada acerca 
de estos adm irables forros y acerca de nuestro atractivo 
program a de ventas p ara  su m ercado.

E l .  S u r t i d o  d e  A m e r i c a n  B r a k e b i .o k s  E s  d e  Lo M a s  
C o m p l e t o

T i p o  K o e p c r  p a r »  ó r a n l h u i  y  c n i a i o n c s  g r a n d e  y  p o s a d o s .  T i p o  d e  
r o c u b r i i n i c n t o  c o i n p l e l a  < « n  j u e g o s  o  e n  r o l l o »  d e  2 5  p i e s )  p a r o  
t o d a s  l a s  m a r c a s  d e  a u í o m ó v i l e s  d o  p a s a j e r o s  y  c a m i o n e s  l i v i a n o s .  
1 0  r o l l o s  s i r v e n  p a r a  e l  s e r v i c i o  d e l  9 0 %  d e  l o d o s  l o s  a u t o m ó v i l e s  
d e  p a s a j e r o s  y  c a m i o u c s  l i v i a n o s  « o n  f r e n o s  i n t e r i o r e s .
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ia calidad del funcionam i­
ento depende de la calidad 
del producto. La calidad de la 
Bujía de Encendido Deíiance 
se proteje cuidadosamente 
desde las materias primas 
hasta el producto terminado 
y  empaquetado en cajas de 

cartón envueltas en papel 
Cellophane.

D E F IA N C E  S P A B K  P L U G S , l o e - ,  T o l e d o ,  O li io ,  E .U .A . 
DepartamcQto de Ezporudóo: 2S0 Park Aveoue, Nueva York, E.CJ.A.

Bujías de Encendido

Defiance

Pulveflzador de pintura, 
modelo F*8 E«ti

La Pintura por Pulverización 
Exige un 

EQUIPO ESPECIAL

E ^ L  trabajo de pintar por el procedimiento 
.  de pulverización, de una manera eficaz y 

lucrativa, depende principalmente del 
equipo que se emplea para este objeto.
Para los garajes, talleres de reparación o  talle­
res de pintura pequeños, por ejem plo, el pul­
verizador de pintura, m odelo PSE-11, que 
mostram os arriba, es ideal. E s económ ico y 
comprende el com presor más pequeño que 
puede recommendarse para el m anejo de un 
apreciable volum en de trabajo de pintura por 
pulverización.
Desde el equipo más pequeño para trabajos de 
retocar hasta el equipo más amplio para obras 
en grande escala, el surtido U . S. comprende 
un tamaño para satisfacer todo requisito co­
rriente o  especial.
Ventajas com o son los cojinetes Timken, gran­
des aletas de enfriamiento, cigüeñal grueso y 
órganos perfectamente equilibrados, han dado 
al equipo pulverizador de pintura U. S. una 
reputación internacional por funcionamiento se­
guro, eficaz y  de gran duración. Devuélvanos 
el cupón para suministrarle información de­
tallada.

AIRCOMPRESSOR
COMPANY

532 4 Karv-nrd A re ., Cleveland, Olllo, B .  U . A. 
Dei>artatn«nlo de E^portadóo;

Water Street, Kuero Yo rii, B . U . A .

D irección tc lcg rá fca ; W ID B LO C O . New York. 
Todas la s  claves

T h e  U. S . A ir  Compressor Company
Depto. de Exportaelón, 30 Water St., Nueva York, E. U, A.

SirvRnse enviarme su más reciente boletín sobre equipos Dulvcri¿adores de pintura

Dirección 
Ciudad ,
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DeVilbiss 
Anuncia un nuevo Equipo Com- 
pressor de Aire de alta eficiencia

La nueva línea de Compresores de A ire 
D eVilbiss para  gara jes y  estaciones de 
servicio es el resultado de una extensa expe­
riencia en el desarrollo de compresores de 
aire adaptables a los severos requisitos del 
pintado por pulverización. L a Compañía 
D eVilbiss ofrece  ahora m ayor eficiencia y 
más economía en estos nuevos equipos com­
presores para gara jes y  estaciones de ser­
vicio. H ay un tipo y  tam año de com presor 
propio para  toda necesidad en las estaciones 
de servicio de automóviles. Tam bién o fre ­
cemos aparatos com pletos de pintar por 
pulverización, y  equipos de ventilación 
adaptables a ésta nueva línea de com pre­
sores. Si desean obtener com pleta in form a­
ción  diríjanse al distribuidor DeVilbiss más 
cercano.

THE DeVILBISS COMPANY
T o le d o , O h io , E .U .A .

l i E P R E S E N T  A N T E S
A R G E N T IN A —General E le cU lc , S . A .—Buenos A iree.
B R A 2 IL —ZniemaUonal Macblnery Co.— Il lo  de Jsne lro , Sao Pau lo . Peruarobuco.
C H I L E —InlemaUonal Machioery Co.— Valparaíso, Antofagasla, Santiago; N ilrate  

Agencies, L td ., Iquluue.
C O L O M B IA — International General E le c tr ic , S . A .— Bogotá, Ba iranoutlla  C a li, 

Medellln.
C U BA —T h ra ll saectrlo Co.— Habana,
E C U A D O R —Leey Hermanos—Guayaquil.
E S P A Ñ A — L a  Acellora Exportadora, S . A . ,  Barcelona. lOflclnas en Madrid, 

Bilbao  y  Va lenc ia ).
F IL IP IN A S —Paciflo Commerelal Co.— M anila.
M E X IC O — Engineerlng Equfpmcnt Co., Ciudad de México.
P A N A M A — P a ra m a  Hardware Co.. Ciudad do Paoama.
P E R U —International Machinery Co.— Lim o.
P O R T U G A L—Bolhencourt B ro s ., L t d .— Lisboa.
P U E R T O  RICO— Sucesores de Abarca— Sao Juan.
U R U G U A Y — General E le c tric , S . A .— Monterldeo,
V E N E Z U E L A — International General E le c tric , B . A .—Caracas. Maracalbo.

Sistema

D e V ü b iss
de Pintar por Pulverización

‘̂Fabricante 
Responsable”

. . . uno de los cinco puntos 
fundamentales para el comer­
ciante
E l fabricante qu e ha dem ostrado su responsabilidad, y  cuyos 
productos responden a cada un o de lo s  cinco puntos funda­
m entales para el com erciante, es aquel con quien tendrá ü d .  
las m ás agradables y lucrativas relaciones com erciales durante 
m ucho tiem po. C om o U d . m ism o, verá que ese fabricante  
está desarrollando sus negocios no sólo para h oy sino tam bién  
para m añana, para el próxim o año, para todos los años por 
venir.

La N ational Battery C o. es la única fábrica que ofrece al 
com erciante un com pleto negocio de acum uladores, que satisface 
plenam ente lo s  cinco puntos fundam entales sobre los cuales 
estriba el éxito, y  que so n ; la más alta calidad, garantía de­
finida, responsabilidad d el fabricante, rapidez en  los em barques 
de exportación  (con fábricas en am bas costas) y  p recios ra­
cionales.

Com pare nuestra representación con cualquiera otra qu e baya 
estudiado, y  escribanos en  seguida p id iéndon os inform ación  
detallada. L e  invitam os cordialm ente a entablar correspond­

encia con nosotros.

NATIONAI. BATXERY COMPANY
D e p a rta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n , 3 0  W a te r  Street  

N u e v a  Y o r k , E . U . A .

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  ' ‘ W i d b l o c o ”

A C U M U L A D O R E S

7 8
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SERVICIO MODERNO 
DE RADIADORES

se ha desarrollado en un

NEGOCIO PROVECHOSO  
DE GRAN VOLUMEN

El Servicio M oderno d e  R adiadores— Lim pieza 
y R eparación — ha sido u n o  de los desarrollos 
m ás ráp idos  en e l n eg oc io  de autom óviles du ­
rante los ú ltim os años.

E l sistema de en friam iento d ebe  estar lib re  de 
óx id o— escama— sucio para asegurar la efícien- 
cia  m áxim a del m otor.

Escapes en e l rad iador deben  com pon erse  in ­
m ediatam ente p ar evitar pérd ida  de agua, que 
puede causar calentam iento— pérd ida  de fu er­
za— m ayor con su m o d e  gasobna  y  aceite— daño 
al m otor.

El SISTEM A DE ENFRIAM IENTO puede Hm- 
piarse enteram ente con

LIM PIA D O R  W H I2  P A R A  R A ­
D IADO RES E V IT A  FO RM A ­

CION DE O X ID O

Tres cuartas partes de la lata se 
usa para lim piar y  disolver el 
óxido, escama, etc. E l resto se 
deja  en el radiador para E V IT A R  
E L  O X ID O .

L o s  E s c a p e s  S e  C o m p o n e n  P e r n u m e n t e m e n t e  C o n

SO LD A D O R  W H IZ  PA R A  
R A D IA D O R E S

E l verdadero Soldador m etálico 
e n  p o l v o .  G A R A N T IZ A D O  
para parar escapes en 5 m inutos.
E l contenido de una lata es sufi­
ciente para cualquier auto.

A lg u n o s  p r e f i e r e n  e l

CEM ENTO W H IZ P A R A  T A P A R  
ESCAPES

(F o r m a  l íq u id a )

E l original y  todavía el mejor.

W H I Z  se vende en 117 países. Cada 
lata tiene instrucciones en español.

The R . M. Hollingshead Co. 
Camden, N. J., U. S. A.

Marzo, 1931

En su taller 
las herramientas eléctricas 

U, S* significan 
MAYORES GANANCIAS
CA S I tod o  trabajo 

de  reparación o 
ajuste hecho en el 
taller puede efectuar­
se con m ayor facili­
dad, rapidez y  exacti­
tud em pleando herra­
mientas eléctricas. Y a  
se trate de la extrac­
ción. de  un tornillo 
quebrado, ya de la 
lijadura para un tra­
ba jo  de pintura, ya de la rectificación de las caras de 
un ju ego  de válvulas, hay siempre una herramienta 
eléctrica U . S. para la obra. A  continuación anotamos 
algunas de estas herramientas:

T alad ros eléctricos 
Rectificadoras de ca 

válvulas 
Esm eriladoras de válvulas 
Lijaduras portátiles

Escuche de servicio de m otor  
de (p ara  desm ontaje general

de m otor y  lim pieza de 
carbón u h o llín ). 

Esm eriladoras de banco

M uchos dueños de talleres y  garajes están obtenien­
d o  buenas ganancias de sus departamentos de  repara­
ción em pleando estas herramientas. La historia de 
cóm o un dueño de garaje está haciendo esto se relata 
en un fo lleto  ba jo  el título de "J oh n  C onnor H ace 
una Im portante D ecisión.”  Pidanos ejem plar de  este 
fo lleto . Sencillamente llene el cupón y  devuélvalo a
nosotros.

W cstin gh ou se Electric International C o.
East Pittsburgh, Pennsylvania, E . U .  A .

Sírvanse enviarm e el folleto en  que se relata cóm o Joh n  
C o n n or transform ó su im productivo departam ento de re­
paraciones en  u n  negocio altam ente rem unerativo.

hJonibre 
D irección  
País . . .

Westinghouse
79
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La nueva idea de bocina doble le 
habilita a Ud. para vender dos 
bocinas en lugar de u n . . .
El  m ontaje de dos bocinas ornamencales b a  establecido un m ercado  

m ás am plío en  beneficio de los com erciantes del ram o, y  la Sparton  
h a previsto m odelos para sacar el m ayor provecho posible de estas 
oportunidades. Cuatro bocinas Sparton , que han  sido artículos de gran  
dem anda, se han  hecho doblem ente populares en virtud del nuevo  
m étodo de instalación. Estos m odelos son  el S O S -L , el T ru m p et, el 
gem elo D yn a m ic— ofrecidos con  el nuevo acabado de enchape de 
crom o o de esmalte negro— y el nuevo m odelo T N T  c o n  brillante aca­
bado de enchape de crom o.

Para satisfacer los requisitos de este m ercado, los fabricantes de las 
bocinas Sparton  van  a  la  vanguardia con  la  introducción de la  idea 
del sonido de efecto "a rm o n iza d o .”  Riegulando el sonido de ¡as bocinas, 
se obtiene un a señal de advertencia de lo  m ás agradable.

Los pedestales d e  dem ostración de las bocinas gem elas Sparton  están  
listos. P óngalos a  trabajar inm ediatam ente y  aum ente sus ganancias.

Pídanoa in fo rm a ción  detallada, p r ec io s  y  desctientna,

THE SPARKS-WITHINGTON COMPANY
O ficin a  d e  cxp or/ a ción  y  8<údn d e  estñí& íeíon .

461 Eighlh  A ven u e, N ueva Y o r k , E . U . A .
F A B R IC A ; JACK SON , M ICHIGAN, E. U . A . D irrec ion  T e leg rá fica : “ BA FILE T, N. Y ."
Para la E u rop a  C on ltn ea tu l e  liig ta icrra ;  B . T. Jam eson, Sd, d oen u o  do f/euitly,

N eu ilty  sur S oine, París, Francia .

Fabricam os tam bién lo s  fam osos radiorreceptores Sparton

BOCINAS
SPARTON

TN T

Haga dinero alineando las ruedas con este nuevo rectificador

WEaveR de inclinación y comba
Exacto— Fácil de manejar— E conóm ico en precio

E l  t a l le r  d e  r e p a r a c i ó n  I n t e r e s a d o  e n  la  a l in e a c ió n  
d e  r u e d a s  n e c e s i t a  e s t e  n u e v o  r e c t i f i c a d o r  W e a v e r ,  q u e  
s e  d i s t in g u e  p o r  n o t a b le  e x a c t i t u d ,  f á c i l  m a n e jo  y  
e c o n ó m ic o  p r e c io .

L a  v e n t a j a  p r in c ip a l  d e  e a t e  r e c t i f i c a d o r  ea  su  
p r e c is ió n ,  a  c a u s a "  d e  q u e  m id e  l a  v e r d a d e r a  a l in e a c ió n  
c o r r i e n t e  e n  e l  p u n t o  d e  c o n t a c t o  d e l  n e u m á t i c o  c o n  e l 
c a m in o ,  s o b r e  e l m is m o  p r i n c ip i o  t a n  b r i l la n t e m e n t e  
d e m o s t r a d o  e n  e !  I n d i c a d o r  d e  a l in e a c ió n  d e  r u e d a  
W e a v e r .  P a r a  a u t o m ó v i le s ,  c a m i o n e s  y  ó m n ib u s .  
P íd a n o s  in fo rm a c ió n  d eta lla d a .

WEAVER MFG. CO.
Springfíeld , Illinois, E. U. A.

D ire cc ió n  t e lc ^ ó f ic a :  “ W 'eover’ *
C la res : A cm é, B en tley  de frases com pletas  y W estern V n ioo  

de S letras.

1. M A R C A N D O  E L  
N E U M A T I C O

Para m edir la conabn, se levanta 
ron gato  la parte delantera del 
autom óvil j  se traza sobro el 
nenm útico una lin ca  coo  la  nyuda 
dol m arcador de Devniintico, como 
so TC QQUÍ.

2.  M I D I E N D O  L A  C O M B A
Con e l (Dente central suiicrior d e l rectifi­
cador sobre la  lín ea  trazada en el neu­
m ático. levántese» o  bájese e l rectificador 
liaetu que la burbu ja superior quede a ni­
vel, CoJóquose v i d iente central iDie- 
r ior  dei reeliücndor sobre la línea  del 
neum ático ajústese el puntero con el 
t o m illo  manual hasta que la burbu ja en 
e l indicador quedf! ¡\ nivel. E l puntero In* 
ilica ahora los  eradoa de la comba,

3. M I D I E N D O  L A  I N C L I N A C I O N  , , .  v ^ i„
L a i II d i  unción <)e cada rueda delantera ae determ ina m idiendo la  com ba de la 
rueda cuantío está  girada 30 prados a  la  izquierda y  30 grados a la  derecha 
íem plcundo el indicador de ángulo moRtrarto) y la  diferencia  entre aniüa» 
m edidas será lu Inclinación  correspondiente u lu rueda.

80
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Para que el trabajo de reposi­
ción resulte mejor y más pro­
vechoso, use Ud. los EMBOLOS 
OHIO, como lo hacen los fa­
bricantes de coches y camiones

r
É m bolos O h io , de H ierro 
de T ip o  L igero (C o n  T ra­

tam iento T érm ico )
U n a de las esteras m ás am plias de 

servicio , in clu yen do prácticam ente to ­
dos lo s  ém bolos que son  ob je to  de 
dem anda general. E l h ierro  es del 
t ip o  de p eso  ligero , com parándose fa ­
vorablem ente el p eso  del O h io  con  el 
de o tros  ém b olos  cu yo  m érito  entero 
reside únicam ente en la ligereza de 
peso, G racias a un  p roced im ien to  de 
tratam iento térm ico  p or  re cocid o , se 
obtiene un  m etal finísim o, libre  de 
fa tiga s y  esfuerzos, q u e  asegura cali­
d ad  y  finura óptim as para el acabado 
fácil con  el tipo sem iterm m ado.

É m bolos O h io  
de Lynlte

E sta  fina pieza de repuesto es 
sin d iscu sión  u na  de las m ejores 
para el n eg oc io  de gran  volum en. 
E stos ém bolos se som eten a un 
p rocedim iento térm ico  com pleto  a 
fin de asegurar su  larga duración  
en el m otor. E ste  procedim iento 
secreto de la  A lum inum  C om pany 
o f  A m erica  es un  factor  esencial 
en c l buen éx ito  de la L y n ite  ge* 
ru ina, y  ta l p roced im ien to  de tra* 
tam iento térm ico  n o  puede ob te ­
nerse en los  ém bolos ord inarios de 
alum inio. £ s  p ieza norm al de equ i­
po en la m a yor parte  de los  auto- 
rnóviles am ericanos.

É m bolos O h io  "S tru typ e”
D u p lican  en detalle e l re fu erzo  orig inal 

angular, y  tam bién  el refuerzo doble. En 
cada  caso  cada  uno de lo s  detalles de la 
labra se reprodu ce  fielm ente, a fin  de p o ­
derse entregar el dueñ o de! autom óv il un 
veh ícu lo  de la  m e jo r  eficiencia  posible. 
D esd e h ace  varios años ven im os sum inis­
trando am bos tip os de ém b olo  de refuerzo 
de In v a r  a  los  fabrican tes de m otores y 
de óm n ibu s autom óviles, y  a causa de este 
estrecho con tacto  co n  el perfeccionam iento 
de este ém bolo , estam os en con d icion es de 
ju zga r con  exactitu d  las necesidades del 
ram o de repuestos.

Pídanos precios e  im presos

The Ohio Pistón Company
O ficin a  E u rop ea : C orneliussen  & S takgold ,

R u é de l 'H o te l  des M onnaies 66, B ruselas, B élgica .

> IRS lE
V E R D A D E R A S  C A D E N A S  S IL E N C IO S A S

para  la fábrica  y  el taller

Se emplean anualmente de equipo ori- 
ginal de fábrica en más de un millón de 
automóviles de toda categoría de precio. 
Las legítimas cadenas silenciosas de dis- 
tribución Morse son también igualmente 
preferidas por los talleres modernos.

¿Por qué? Sencillamente por su de  ̂
mostrada precisión y  funcionamiento 
satisfactorio— dos elementos que contri­
buyen a facilitar su venta como repuestos 
y  mejorar el servido del motor.

Ud. puede obtener buenas ganancias 
vendiendo cadenas silenciosas de distri­
bución Morse y  conservándolas en buen 
estado mecánico, tal como lo están ha­
ciendo centenares de dueños de talleres 
en todas parces del mundo.

Escríbanos en seguida—

N os quedan todavía algunos buenos 
mercados en que necesitamos repre­
sentantes activos. Pídanos por tele­
grama o carta información detalla­
da, incluyendo catálogos y  precios.

MORSE CHAIN COMPANY
I T H A C A , N E W  Y O R K .  E . U . A.

.•Dqjtede Exportación-150 West 42nd Street, Nueva Vbric, E.U.A. 
• Dirección'feiegrdFica: Helkraus.New
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TUERCAS

TORNILLOS
DE CABEZA

Em paquetados de un a m anera  
atractiva y segura, y con  claras 
etiquetas de distintos colores 
p ara facilitar su identificación. 
Los excelentes productos H a r t­
ford  están listos para embarque 
a  continuación inm ediata del 
recibo del pedido.

Pasadores 
Cónicos 

Tornillos 
de Presión

HARTFORD MACHINE SCREW CO.
H A R T F O R D , C O N N ., E . U .  A .

' D iÍ«gcí(»iTe^rdRéacH iál¿rauS,lfewtVc»^ ’• t  %: •

Su

Mire el velocímetro de cada 
automóvil que llega a su esta- 
blecimento. Si acusa 8000 
millas o  más pregúntele al 
dueño lo siguiente:

“ ¿L e ha cambiado la cápsu­
la a su filtro de aceite Puro- 
lator?”

Esta sencilla pregunta se 
está aprovechando con gran 
éxito por los garajes y talleres 
en todas partes . . .  y  el resul-

Ot^te-de Exportdcfón-150 West 42nd SÁcd:', Nueva \6ric;, E.U-A-. 
DireccióriTekwafica: Heikraus.Néw York,

Gatos 
DREDNAUT

L o s  núm eros 26. 27, 33 y 
133 ilustrados arríbe, son 
lo s  m odelos m ás populares 

de ga tos  D red n au t para balones. 
S us capacidades son  de 3.000 a 

6.000 libras. Sus levantamientos 
son  de en p osic ión  bajada, a
19^4" en p os ic ión  levantada. Todas 
sus piezas m óviles  están encerradas. 
Cada u n o  lleva un  m an go de 4 8 ' de 
estilo de barbequ i.

Sum inistram os bases de patín para 
faciUtar su co locación .

v e l o c í m e t r o s
le dicen cuándo hacer esta pregunta

tado es una buena ganancia 
diaria casi sin ningún esfuerzo.

D e no estar suministrando 
servicio de Purolator, pídanos 
en seguida inform ación deta­
llada. M otor Improvements, 
Inc., Newark, N . J., E. U . A.

P U R O L A T O R
EL FILTRO  DE ACEITE

(C o n  Ucencia b a jo  las patentes 
Sw eetland)

N ú m eros 139 y  148 
A ltu ra , bajado 
A ltura.

levantado 1914”'
P eso  en lib ia s  . . . .  22
C apacidad, libras . 7000 
M an go  a ju s ta b le .. Ó'

N ú m ero 15 
A ltura, b a ja d o . . 10"
A ltura, levantado 19"
P eso , en libras 31
C a p a c i d a d ,  en

l i b r a s ....................10000
M an go  de m adera 16"

L O S  G A T O S  D R E D N A U T  S O N  E Q U I P O  N O R M A L  DE 
B u ick  F ord . S tudebaker. D od g e . P on tiac, C ord . C hrysler, H up­
m obile , P eerless, A u burn , B lackhaw k, M arm on , D eS oto , Henney. 
D uesenbecg, D urant, R eo . C adillac. D a y  E ider, Camiones 

Studebaker, E lcar, K isse l. tax ím etros Param ou nt, Stuta.

A U T O  S P E C I A L T I E S  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N Y  
St. Joseph, M ich igan , E . U . A . W in d sor , O ntario. Cañad,

N ú m ero 941 
A ltura, ba jado 
Altura, 

levantado 
P eso , en libras 
C apacidad, en

l ib r a s  2000
M an go

de m anivela 38

Pida catálogos

A l final de cada anuncio, el anun­
ciante le invita a pedirle informa­
ción detallada de sus productos. 
Aproveche esta invitación. Más 
de un negocio importante resulta 

de pedir catálogos.

Pida catálogos. Le conviene 
hacerlo.

Ayuntamiento de Madrid



Modelo de IV2 tonelada de la serie Schaeht 10

Chasis
11495
entrega en 

fábrica

U n  detenido análisis de lodo lo  que se ofrece en el 
nicrrado norteam ericano pone de manifiesto que el 
chasis Schaclil de la serie 10 representa e l va lor intrínseco 
m ás grande en el cam po de los cam iones de iVz tone­
lada. Estudie estas características: P eso del chasis, 4450 
lib r a s ; m otor do seis cilindros de 65 H .P . con cigüeñal 
en  7 co jin etes; cuatro velocidades adelante y  marcha 
atrás; e je  trasero T im k en  enteramente flotante; frenos 
hidráulicos Lockheed en  las cuatro ru ed a s; bastidor de

acero estam pado de 6 "  de profundidad. 3 "  de anchura y 
V i"  de esp esor; articulaciones universales Spicer, ruedas 
B udd, balones de 20 x  6.50 pulgadas, con dobles en las 
ruedas traseras; equipo eléctrico com pleto. Distancias 
entre los ejes d e  156 y  170 pulgadas. Pídanos in form a­
ción com pleta de este nuevo m od elo , lo  m ism o que de 
nuestro com pleto surtido, quo com prende m odelos de 

a 714 toneladas.

THE LE BLOND-SCHACHT TRUCK CO.
Fabricante d e  fin os cam iones desde hace más d e  20 años 

Fábricas en Cincinnati, O h io , E . ü .  A . Departam ento de E xportación ; 44 W M le h a lI S t ,  N ueva Y o r k , E . U . A .

L a s  lavadora» de autom óviles H ard ie  se  ofrecen  
en m odelos y  tam años para satisfacer todos 

los requ isitos d e  serv ic io  de cada g a ra je , desde el 
tipo de un  solo  su rtid or  o  pistola para los  estable­
cim ientos pequeños basta  las grandes instalaciones 
de 6  y  8 surtidores, q u e  sum inistran  35 galones 
p or  m m uto a  650 libras de presión . A rr ib a  m os­
tram os la fam osa lavadora ÍTardie de dos surtí* 
dores para serv ic io  pesado, que sum inistra  12 
galones de agu a  p or  m inuto a una p res ión  de 400 
libras. E l d ep ósito  o  tanqu e d e  so lu c ión  lim pia­
dora m ontado en tre  las patas, es equ ipo  a  elección .

Lavadoras de automóviles
de alta presión

La s  lavadoras Hardie están preparadas 
para soportar grandes cargas de pre­

sión y  de capacidad sostenidas. Años de 
experiencia han demostrado que la manera 
de ganar dinero lavando automóviles es 
empleando sólo un equipo que suministre 
una amplia cantidad de agua o  de solución 
limpiadora a las más altas presiones, para 
efectuar el trabajo ele una manera 
correcta y muy rápida. Los materiale.s 
más finos y  la construcción más precisa y 
cuidadosa iiermiten a la Hardie el sumi­
nistrar la presión y  la capacidad extrema.s 
exigidas ¡xir los métodos modernos. 
Sírvase pedirnos catálogos de las lava­
doras y  otros equipos especiales para 
garajes construidos por la casa Hardie.

T h e  H a r d i e  M a n u f a c t u r i n g  C o .  
H u d so n , M ich ig a n , B . U .  A .

H - M - R O B I N S  C O M P A N Y
B X P O P ? T  

l O k a  M A O I S Q N  A V B .
P A iC T O  R 

a  a  »

£1 medidor 
O e a 1 r o 
Qardle fun> 
clona COD 
raDídez, ez- 
antUud y 
economia.

Lu!> levantadores hidráulicos 
do automóviles Bardla son 
uoa primera necesidad eci 
todn gaiftja o tallar.

TA limpiador de piezas 
Hardie lepresenta u d  mótodo 
fácil, convenieote y  ecooómlco 
para la rápida Ilmple&a da 
las piezas grasosas u sucias. 
Admite un grupo entero de 
eje delantero, de eje trapero 
o de bloque da motor.

f j / / / /  L A V A D O R A S  «  ^ x ,  «
#  H A R D I E  A/ta Presion-

Marzo, 1931 8.3
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| § ^ ) e (h iip o  m m  e st m o n e s  be s t i a i t r o ^
' equipo “ K R W ”  se utiliza por los talleres y 
-Cü gara jes más prósperos y  adelantados de to­
das partes del mundo porque ha demostrado de 
una m anera indubitable que es el más eficáz y  el 
más económ ico que existe en el mercado. Su 
adquisición está al fá c il alcance de todo estable­
cimiento, grande o pequeño.
Está proyectado para el servicio pesado y  con­
tinuo ba jo  toda condición de trabajo. Se constru­
ye de los más ñnos materiales y  su perfección  
mecánica se garantiza formalmente,
Sírvase pedirnos in form ación  detallada sobre to­
dos los equipos que fabricam os.

N o. 3 7 -B — P rensa M ecán ica  H i- 
drá a lica  de F u ncionam iento  p or  

A íre  j  A ceita , T ip o  Sonsitivo

Comprensores d e  A ir e  
G fltos H id rA n lic o s  
L e v a n ta d o r e s  G ir a to r i­

os d e  A u to m ó v ile s  
L im p ia d o r e s  a l  V a c ío  

C lea n e re tfe  
L im p ia d o r e s  d e M otores  
T a la d r o s  E lé c tr ic o s  
In y e c to r e s  d e  G ra sa  
E s c a p a r a te s  d e A cero  
P ren ssis H id r fia lic a s

L a v a d o r a s  d e A a to m ó -  
v lle s  

G r ú a s  d e A u x ilio
P n lv e r lz a d o r e s  de  

P in tu r a
E s m e r ila d o r a s  E lé c ­

tr ic a s  
G r ú a s  d e  C a d en a  
M o str a d o r e s  d e  A cero  
E s c r it o r io s  d e  A c e ro , 

etc .

N o . 3 9 -C — C o m p reso r  d e  A ire
«B is  Boy^»

Construido para uso gonor&l de garaje. Funciona 
bajo una pro¿lón de 15 0 lib ras, con am plia capa­
cidad para bombas do c&solino. inñnclóo de ñau* 
máttcos, puertas neucnátícna» pulrcrlzodores de pin­
tura. etc. 8.6 pies cúbico de aire por minuto. 
Motor eléctrico de 2 H .P . Depósito remachado y 
soldado coo cabida para 62 galonea.

N o . 3 9 -D — C o m p r eso r  d e  A ir e  
« L it t le  B o y ”

De 3 .3  pies cúbicos de oiré por minuto. Motor 
eléctrico de %  H .P . Depósito con cabida para 36 
galones.

K .R .m S O N  BUFFAIO,
Departamento de Exportación. 126 Liberty S t,

N.Y. E.U.A
Nueva Y>rh,E.UA.

D e je  q u e  e l a u to b o te  m ds fa m o so  
le  r in d a  m a y o re s  u t il id a d e s
A l examinar un autobote G a r W o o d ,  en el acto el 
interesado se da cuenta de las ventajas de poseer 
un autobote que sintetiza nada m enos que veinte 
años de progreso té cn ico  consagrados a la con ­
quista de un m áxim o de velocidad y  de seguridad. 

T a n  sólo  la fama de su nom bre explica esa mara­
villosa suavidad de funcionam iento, sin martillar 
ni golpear sobre las olas, su extraordinaria facili­
dad de control, su inmunidad a las bravezas del 
mar— explica en fin, ei porqué de su gran mérito.

Detalles completos pueden obtenerse escribiendo a  ¡a 
G arW ood, Incorporated,Marysaj!lle, M ich ., E . U .A .

GAR. W O O D
E l  A U T O B O T E  M A S  F A M O S O

84

Sírvase 
Tener 

Muy Presente
A l escribir a los anunciantes en
E L  A U T O M O V IL  A M E R I­
C A N O , le rogamos encarecida­
mente se sirva mencionar en su 
carta el hecho de que vió su anun­
cio en las páginas de esta revista.

El  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



U n surtido completo—y cada 
artículo, lo mejor de su clase

El com pleto surtido Grey-Rock, con establecida reputa­
ción por su calidad, ofrece muchas ventajas a los com er­
ciantes al por m ayor y representantes del ramo. Simplifica 
la com pra, asegura una ganancia uniform e y  reduce a un 
mínimo la resistencia a la venta.

F orros de fren os  te jidos G rey-R ock
En tOfJos lo s  tam años corrientes y en tam años para 
servicio pesado. Tanto los forros G rey-R ock com o  
los G rey-R ock Industro para cam iones, tienen la fa­
mosa “ suave superficie esm erilada.”

F orro  de fren o  m oldeado  G rev-R ock  F lex­
ible

Se sum inistra en ro llos para m ayor econom ía y fa­
cilidad de m anejo .

F orro  d e  fren o  m oldeado de am ianto 
U. S. Asbestos 

CJn forro de freno rígido , sum inistrado en Juegos.

Revestim ientos de em brague G rey-R ock
En tipos m oldeados y  tejidos. L os de tejido tienen la 
“ suave superficie esm erilada.”

Correas d e  ventilador G rey-Rock
Una correa triangular m u y  firm e y  flexible, que no 
puede resbalar ni alargarse. Se instala con facilidad.

Nuestro surtido com prende también forros de frenos 
Grey-Rock doblados y  moldeados y com prim idos hidráu­
licamente, en rollos, y remaches Grey-Rock. Por carta 
o por telegrama pídanos inform ación com pleta y  precios.

UNITED STATES ASBESTO S DIVISION
o f  R a y b e sto s -M a n h a tta n , In c .

1 3 1  L ib e rty  S t., N u e v a  Y o r k , E . U . A .

D ir««« ió n  leJeeráfica : USATEX

EL M O D ERN O  SURTIDO DE 
VALVULAS DE NEUMATICO

La s  válvulas y  accesorios D ill introducen aire en los neumáticos y lo 
retienen en ellos con toda seguridad. Los dueños que los usan 

^ obtienen mayor recorrido de sus neumáticos, con menos gastos y 
molestias.

Los productos D ill han sido aprobados y se emplean por m is  del 9 0 %  de 
los fabricantes de neumáticos, Llevan la recomendación de los principales 
ingenieros de neumáticos.

Estos productos representan un surtido popular muy lucrativo. Nos 
quedan todavía algunos buenos mercados en que necesitamos repre­
sentantes.

Ptdun os e jem p la r  d el M anual D ill. En é l  d a m oi in form ación  
com p leta  sob re  e l  m od ern o  rurtida d e  válvulas d e  neum áticos, 
in ter io res  d e válvulas, m anóm etros, tapitas d o  válvulas y  m an- 
driles  d o  válvtdas.

T H E  D IL L  M A N U F A C T U R IN G  C O ., C leveland, O h io ,E .U .A .
En el Canadá se fabrican por la DIN Manufoeturlno Company of Cañada. Ltd., 

Toronto, Ont., Canadá
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E l surtido d e  cables W h itak er para 
acum uladores deja  buenas ganan­
cias.

N o .  2

El surtiOo No. 2 (Il­
ustrado; consta de 04 
cablas de acumulador, 
que al tren para 160 
modelos de Us 2 7 
marcas de aulomo- 
riles más popularse. 
IncJujendo Austin, 
Buick. ChetTOlet de 
4 ;  de B cilindros. 
Cbrj'sler, De Soto. 
D O d e  e , Durant. 
liAsea. F o r d  de 

T y  A, 
Giaham. 

Eupoiobüc. 
Marquette.

 .......  Oakiand.
Oldsmobüe. O v e r • 
land, Packard, Ply- 
moulb. Pontlac, Keo, 

t  a r . Studebaker. 
Wlilppet y Wlllys* 
Knícht,

modelos 
Prankiln. 
Hudson. 
Jordán, 
N a « h .

Se suministra completo en caja que contiene bonito tablero 
de cjíhíbicldfi de existencia, malerial de anuncio, tabla de 
e.<necincarione< Je cables y catálogo. I»a Wbltakcr, lo 
fábrica más grande dcl mundo de cables de acomuladore», 
ofrece también juegos do cable» do encendido y  un sur­
tido completo de cables p a r a  automóviles, en rollos. In- 
f o r n ia c í ó n  detallada a  solicitud.

W h i ^ e R
A U T O M O T I V E  C A B L E S

D e D .r t í m e n t o  de Ventu de E.porUeldii
W H ITAKER BATTERY SUPPLY

K s D s a a  City, M o.. E. U. A . 
Dirección telegráfica: “ WHITBATCO”

co.

w\ Í 1

Venda

Repuestos para el

Sistema de Encendido

E l com pleto surtido A M O  de repuestos para 
el sistema de encendido se ofrece completa­
mente garantizado en calidad y  en servicio 
y  con  la adicional ventaja de precios m o­
derados.
L a marca A M O  es conocida internacional­
mente y  por esta razón le ayudará a 
conseguir nuevos clientes y  retener sus 
negocios.

Automotive Manufacturcrs, Inc. 
5 6 9  B roadw ay, Nueva Y o rk , E. U. A.

Abastecimientos Para Aviones
Contamos con grande.s cxistencia.s de 
equipos para la industria aeronáutica. 
Entre estos productos se hallan ropa 
para aviadores, anteojos, cascos 
Scully, motores, ruedas, neumáticos, 
pastas, repuestos de motores, etc.

Nuestros productos se utilizan por 
varios gobiernos-
Fabricamos el monoplano de ala baja 
NBA, sucesor dcl famoso Barling 
.NB-3. Pídanos información acerca 
de la representación de nuestros pro­
ductos.

G u s t o s a m e n t e  e n v i a r e m o s  a  s o l i c i t u d  n u e s t r o  
c a t á l o g o

Extraordinarias oportunidades para los com er­
ciantes del ram o y contratista d e gobierno.

Micholas - Beazley Airplane Co. 
Inc.

M arshall, M issou ri, E . U . A . 
Dirección telegráfica: N I B C O .

Tan poderosa e imponente a las cuarenta 
y siete mil millas como lo es ahora

Las bocinas E.A. tienen una capacidad casi infinita de ser­
vicio. Resisten el pesado uso del automovilismo moderno. 
Un toque al botón produce inmediata respuesta. Y  no es 
una respuesta que titubea. La bocina E.A. que Ud. venda 
hoy día será tan poderosa e imponente a las cuarenta y siete 
mil millas como lo es ahora.
Muestre estas bocinas E.A. a sus clientes. Y  dígales ac«ca  
del poderoso motor eléctrico que ellas llevan y que funciona 
durante años sin jamás fallar por un instante. Sus clientes 
las comprarán con gusto.

MICRO-HORN 
RITEAWAY XWIN

Tipo Gemelo

B. A . LABORATORIES, Inc. 
Brooklyn, N u e v a  Y o r k , B . U .  A .  

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  “ E A L A B ”  
ItepreBcntanles p a ra  e l E x lran jero

Para el Oriento 
Dodgo & Seymour. Ltd.
G3 Park Place _  „  ,
Nuwa York. N. Y ., E. U- A.

Distribuidores y wpreaenUnlos en lodoe 1 «  paíae» dol mundo

A. H. Kolober Compnny 
44 Wbltehall Street 
Nuera York. N. Y., B  XT. A.

Ce
ba
pa
toa

bal

Ans
A»:
Uá:
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Proyectados para cada tipo de freno
S E G M E N T O S  

E X T l á l t  A M E N T E  
M O L D E A D O S

Partí serv ic io  en todos Zoé 
frenos Bendvc de 2 eapatoA, 
lo faismo que para los frenos 
EteeldrauliCj Nash, Aíate, 
Ford V Chevrolet. Formados 
p eortados a tamaño cm cto. 
Oradas a su tratamiento ee- 
pedal, no pueden rapar loe j  
tambores de los frenos cuando 
se instalan en debida forma. 
Una docena d$ fm  mismo ta- 
maño en caja de cartón, u 
ó?en, en cantidades mayores a 
precios especiales.

I G ^ A F 3 U ,)Ó ’

Izquierda, üHAFl l d  Uh E hti^ iO W  yHüAJJO {te ju ív f-^ a ra  
camionesj ómnibus, taalmetroa, etc. Centro, O R A P IL D  " T A Z l ”  
{tejido)—para frenos e^ríenoreeque re?u<eren un flífo coeficiente
de rodamiento. D erecha , G B A F I L D  M O L D E A D O  E N  H 0 L L 0 8 ___
un forro moldeado y  Jfe®fWe muy bueno para los comerciantes del 
fdtno V talleres.
WORLD BBS TOS CORPORATION 

PitersoiL N. J .. U. A. 
Depto. de neportoeión: 

Broadway, Nuovo York, 12.U.A.
Dirección teUgriflee: 

"LENZCO ííBNV VO Rli"

Concoslnnarios exclusivos paia la 
ARQ1SNTI.VA, el VRVGVAY y el 

PAJUGüAT 
Ditlevaen y  Cía., Ltda.,

Ing. Huelgo 13 35, Buenos Aires, 
Argentina

Aproveche este completo 
servicio de cojinetes 

Federal-Mogul

El surtido de repuestos 
Federal-Mogul

foJfrtete» d e  b r o n c e  c o n  fo r r o  d e  m e ta l 
bab bitt y  c o j in e t e s  fu n d id o s  en  m a tr ic e s  
para b ie la s  y  c ig ü e ñ a le s , en  ta m a ñ o s  
co rrien te »  y  en  ta m a ñ o s  m a y o r e s  q u e  
los c o r r ie n te s .

B u je »  d e  p a s a d o r e s  de é m b o lo  
P e r n o s  y  tu e r c a s  p a ra  b ie la s  

T o m illo s  d e  s u je c ió n  d e  c o jin e te s  
d o  b r o n c e  y  m e ta le s  a n t ifr ie e ifin

bab bilt.

L a  c o r r e c t a  p i e z a  d e  

c o j i n e t e  p a r a  t o d o  

t r a b a j o  d e  r e p a r a c i ó n  

d e  a u t o m ó v i l .

M. B. MoMitel. 
jMrUdo J 7 U . 
« r i  » .  D.F. Mfilee.

R e p r e s e n t a n t e s  e n  e l  e x t r a n j e r o  
Qmo- rougBll, Luis Wellerasnn, T . A. Sllly. José M Zajas
San Martin 185, Calía Posial SI2S, Cortes 658, Anarlado 94,
Buenos AIrss. B lo da Janeiro, Barcelona, Santiago da Cuba
Arseotlna. Brasil. España. Cuba.

Federal-Mogul Corporation

: a n o

D lr e c s ió n  t e le g r á f i c a :  F e d M o g , D e tro it

Detroit, Michigan, E. U . A.

¿ Está 
Ud.
descui­
dando

las ganancias en 
ruedas de repuesto ?

S í  U d .  n o  e s tá  s a c a n d o  p r o v e c h o  d e  la  d e m a n d a  d e  r u e d a s  y  
l la n ta s  m e t á l i c a s  d e  r e p u e s t o  p r o v e n i e n t e  d e  s u  m e r c a d o j  e s t á  en> 
c o n c e s  p a s a n d o  p o r  a l t o  u n  n e g o c i o  b i e n  lu c r a t iv o .

A n u a l m e n t e  se  c o n s t r u y e  m á s  d e  u n  m i l l ó n  d e  v e h í c u l o s  a u t o ­
m ó v i l e s  CLUe s a l e n  d e  f á b r i c a  c o n  d o t a c i ó n  n o r m a l  d e  r u e d a s  y  l la n ta s
K e ls e y * H a y e s .

P r e p á r e s e  p a r a  o b t e n e r  e s te  n e g o c i o  d e  r e p u e s t o s  d e  l o s  a u t o ­
m ó v i le s  q u e  l l e g a n  a s í  e q u i p a d o s  a  s u  m e r c a d o ,  y  e s c r íb a n o s  e n  
s e g u id a  p i d i é n d o n o s  i n f o r m a c i ó n  d e  l a  r e p r e s e n t a c ió n  d e  l o s  p r o ­
d u c t o s  K e ls e y -H a y e s .

E l  s e r v i c i o  K e ls e y - H a y e s  es  d e  c a r á c t e r  i n c e m a c i o n a l .

K E L S E Y -H A Y E S  W H E E L  C O R P O R A T IO N , Detroit, M ich.
D Í T Í a io i i c » «  M m i i z f n c t a r c r a » :

D etroit, M lcb ., .Tacksou, M ivh., A lbion , M ich ., M oioplii», T en n .. B uffelo . N . Y, 
DÍTisiun C a n ad cosc: K olsey SVJiccl Co.. L td .. W índaor, Ont.

D iv is ión  (le Kxpoi-tnción

30 W a te r S t .. Nueva Yo rk , H. Y ., E . U. A .
Dirección telegráfica: WIDBLOCO. N. Y. 

Tod&s tas elaves

K ELS EY 
-M A Y E S

RUEDAS DE MADERA, DE 
RAYOS DE ALAM BRE Y  DE 

DISCOS
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Ganancias^— S e r v i c i o  s in 
M o l e s t i a  —  t o d o  es to  se 
obtiene en 
g r a d o  

m á x i m o  

c o n  u n a  
l a v a d o r a  
de  a u t o ­
m ó v i l e s  
Champion

E stii lavaflora úe aotomÓTilee CH A M PIO N  H -1 de nn surtidor 
o  p isto la  es Terdaderam eate una In vereiín  lucrativa pora todo 
aa ia je  o  U lle r  de servloio quo desea tener una lavadora dle- 
tinKulda por todos los  reanaroleutos m oderaos d e l ramo.

Sum inistra 6  galones de agna por minuto ba jo  
d e  80 0  Ubraa. Ocupa un  espacio
Sus piezas son todas de superior calidad. E stá  com pletam ente 
encerraila. T iene lu bricación  antom átlea y  su íuncionam iento 
es silencioso. Se vende con la  positiva  garan tía  Champion de 
buen funelonam len lo —  lo  que slgniBca la segundad de un 
serv icio  conveniente y  l ib re  d e  m olestias. Esta g a rM tla  w tá  
apoyada p or  una fá b r ica  que va a  la vanguardia d e l progreso 
en m ateria de proyecto y  conatrucción  de elem entos para garajes 
y  úe reparación . ^

N uestro catálogo, que l o  eu tiam os grataltaraente a  quien lo 
p ida, describe detalladam ente esta lavadora, l o  mismo qne los 
com presores de a ire . puJTerizadores de pintura, carretes de 
manguera de a ire , eurtidorea de a ire  y  agua y  iubncadorea de 
muelles construídores p or  la  CfaainpiDn.

Champion Pneumatic Machinery Co. 
F á b r ic a : C h ic a g o , 111., E .  U . A .

Oísartaraanto de Exportación: 238 Maln S t ...panibrldpo. Mass., E. U. A.
Dtreeclán telegráflea: Boston

d e  W F«rnos d«>nyRenes <J« dU«cd6a

importantes piezas para el motor 
TH E  TR IN D L C O R PO R A TIO N

A U R O R A , IL L IN O IS . E .  U . A .
Dirección Telsgrilica; TRINDi-Aurora

Equipe su taller con herrami­
entas HALL y aumentará 

& •sus ganancias
Rectificador de cilindros U X  tipo 

de piedra de amolar
Una de las herram ientas m ás nliorratlvas 

de tiem po del m ercado, H ace  el traba jo  en 
una tercera parte d e l tiem po que se con- 
sume con otras herram ientas d e  t ip o  ordi­
nario. Funciona en seco o  m ojada. Su 
ajuste m icrom étrlco asegura un  trabajo 
exacto. Produce un acabado tan suave y 
Ilso com o un vidrio.

E l m odelo U  X  funciona con  un taladro 
elóctrleo  de m edia pulgada. T iene dos 
piedras de am olar y  dos gu las de fibra. 
Puede tam biéa em plearse con  cuatro pie­
dras de am olar.

Su escala es universal, pues s irve  pura 
diám etros Interiores de 2  1 /1 6 "  a  4 ^ " .  
E xtensiones especiales aum entan su  eecal.t 
a  4 % " .

R e c t U c a d o r  d e  a g r a j e r o  d e  p a s a d o r  d e  é m b o l o
Permite un ajaste más tócll, ráoldo y preciso de iM  pMaderes de émbolos. 

Slrre oara rectificar í  precisar cualauler agujero do diámetro pooueno- 
B a la r a  p e r f o r a d o r a  

anolee  la barra perforadora Hall cuando loa cilindros están muy desgostado, 
o detormadoa y  no puedan recUflcaise con amoladora.
Pida información dotaUada al distribuidor de la  Hall más coreano a au localidad.

TH E  H ALL MFG. COM PANY 
Toledo, O hio, E.U.A.

D i s t r i b u i d o r e s  

? ^ n ^ r f c ® 2 r 5 ” ¿laterra. Í ’ l r 'r A r i l í í in a  H ablna.'O ibk '

Hay Sólo Una Manera 
de Averiguar
el estado exacto de cada cilindro— 
el desgaste— el juego libre—la 
conicidad y  la ovalación

Y Una Manera 
de Vender

el trabajo de reparación- 
las piezas de repuesto y 
otros accesorios, con verda­
deras ganancias. Y  estas 
maneras son
em plean do e l CAIJ- 
B R A D O R  D E  CILIN­

D R O  AMES
No hay necesidad de otras 
herramientas. Es rápido- 
exacto— muy durable y de 
fácil manejo.

Pidanos información 
delallada.

B. C. AMES CO., Waltham, Mass., E. U. A.
Dspariamcnto do Exportación

2 3 8  M a in  S t .,  C a m b r id g e , M a s s ., E .  U . A .
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Las Normas Whitney 
de Superior Calidad

Durante más de treinta años la W H IT N E Y  ha satisfecho 
los requisitos de la industria automotriz con un producto 
de primer orden de correcto proyecto y superior construc­
ción. Ud. puede vender o emplear cadenas de distribución 
W H IT N E Y  de repuesto con plena confianza de que fun­
cionarán muy bien. Se emplean de equipo normal en 
muchos de los más nos automóviles americanos.

The W hitney M£g. Co. 
HartCord, Conn., E. U. A.

EMiEl ¥DS“©“lLDTr
Encendedores de Cigarro Invertidos y Sin Alambre

E/1 e n c e n d e d o r  c o n  e l  e l e m e n t o  d e  
c a l o r  c n  n n n  d e p r e s i ó n

1/d dapreslón del elemento de eelor eo la cabeea del enceodedor de cigarro 
CASCO Vis-O-Llto 69 una ventaja doble, Rellene el calor durtnle u d  rato 
roii largo, lo que penrita Qiie varlaa peraoDsa eo a lm n  de él, ;  d o  puede 
quemar Us menos o  la ropa.

N o . 5 3 0  Bakellce N o. 4 8 0  O n yxoid
B o d K o  en aspecto 7  stenpre seguro en funcionamiento, el No. 485 es un adorno 
muy útil para el tablero— un accesorio Indlapensable. La trasludeole cabeza de 
Onyxold brilla on Uodoa colores cuando el encendedor eatá callente y  Usto para 
el uso.
£3 No. 580. con c&boza de baquelUa parda Jaspoada y  adorno niquelado es u d  
modelo muy bonito. £1 brillo se refleja por un lente de Indicación cuando el 
encendedor esté callento. Funciona lo mismo que el No, 430. So oprime hazla 
que brUla— so qulta^ne pasn a loa íumadoros.

Un encendedor de cigarro y 
un cenicero on un solo grupo.
Oprimiendo un botón sale un 
coniearo. Una pequeña pre­
sión sobre el reclpionte lo 
ciorra debajo de una placa 

hermética al aire. Nn bav
humo ni olor. El cenicero 
de desaparición No. 450 oa 
también otro accesorio mu? 
útil.

N o. 1 5 3 0 N o. 14 8 0

CASCO PRODUCTS CORPORATION
BrldJw w f, Conn., E. U. A . D .p ^ am .n to  d .  exportuldn: I3S Liberty 8 t .  

Nueva York, E. U. A.
£ o  íábHca mú) grande dal mundo d e  eacendedoree eláclH coi de cigarro.

Marzo, 1931
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SOBRESALEN ENTRE TODAS
— en perfecto acabado y en durables propiedades 
permeables. Las telas de capota POCONO son las más 
preferidas por los comerciantes del ramo en todo el 
mundo.

POCONO RUBBER CLOTH CO.
T R E N T O N .  N .  J . ,  E .  IT. A .

D i r e c c i ó n  t e l e ^ r f i f l c a :  “ P O C O N O ”  T r e n t o n

^ W v w '

Detalles 
Que Son Importantes

%

E N  P R I M E R  lugar, « s  n«cesario  e lcjir  coa  «u m o cu idado loa  m ái 
f ía o s  snaC eríales^ luego ea m eneater u na  precLsión m atem átieA cfk 
la con stru cción  da lo s  nw ldea 7  m atrices y  b a  da  darse a te a d ó a  
extraord inaria  a  lo s  num erosos detaüee d e  U  fab rica c ión  7  a  las 
fig u rosa s  in speccion es fínalea. D esd e las m aterias prim as basta  
la brillante em paquetadura term inada, in clu y en d o  su  em bala je  7  
em barque, h a  de rein ar sum a exactitud 7  cu idado. D e  cada  em ­
p lea d o  d e  la  P itzgera ld  ae e x ig e  una p rec is ión  extraordinaria , lo 
q u e  p o r  s u  parte ae refle ja  en una seguridad  absoluta para  ^  
com ercian te  7  el dueñ o del autom óvil.

The Fitzgeraid Manufacturing Co. 
Torrington, Connecticut, E. U. A.

D e p a rta m e n to  d e  E x p o rta c ió n  
1 1  W e s t  4 2 n d  S t. N u e v o  Y o r k , E .  U . A .
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No
Sólo

para reparar 
los escapes de 

radiador,

sino también para
soldar con ex Ío nos de! sistoma eléetrieo. para ear< 
rocerías y guardabarros y trabajo general de rapara* 
elún de automóvIUs. Las soldaduras Kasfor FJux- 
core en los carretas manuales no sólo ahorran tiempo 
sino Que hacen el trabajo con mayor facilidad y pre­
cisión.
ei fino alambre hueco lleva su propio fundente 
elentffleo—siempre listo para uso inmediato, ne. 
ceeltando nada más Que caler.
Para eada uso hay una soldadura manual Kester 
Flux-core— para trabajo pesado y para obras delica­
das. El tundente olentífieamsnte proporcionado ase­
gura resultados uniformes. El fundente en el núcleo 
se halla completamente protegido contra la evapora­
ción y descomposición.

K E S T E R  S O L D E R  C O M P A N Y
7 0  F e r g u s o n  S t r e e t ,  N e w a r k ,  N . J . ,  E . U . A .

Direoeión telegráfica: '*KESTSOLDER.”  Newark

Para la conveniencia del 
comercio en el extranjero, 
la casa Ko&ter ha preparado 
un surtido especial de ensayo 
de soldaduras Kostor. En­
víenos su pedido en seguida 
y al «seribírnos, no olvide 
de pedirnos nuestro folleto 
gratuito "Datos sobre Sol­
daduras."

Los EMBOLOS
H A C E N  E L  T R A B A J O  M A S  

P E S A D O
E x ija  los d e  calidad A R R O W  H E A D

C ON cada esp losfón , lod os  loa ó rgacoe  del 
m otor Quedan su jetos a  una ten sión  enorme, 
pero la  parte m ás fuerte  del golpe la 

reoibeu los  6mt>olos.
Insista en obtener los  dm bolos que m ejor resistan 
esta ten sión . ,
L os ém bolos A rrow  H end poseen esta necesaria 
resistencia. L os coastroyen  íabrican tcs  espe­
cia listas en m etalurgia que han tenido vasta  ex­
periencia en la ooD Strucclón de ém bolos y  pasa­
dores para toda clase de motores*. L o s  adelan­
tados m étodos fabriles  aseguran no s ó lo  una 
ca lidad  sobresaliente y  de extraordinaria  rcsia- 
tencia , sino tam bién absoluta uniform idad en 
tamafio, form a, peso y  o tros  detalles Impor­
tantes. E stos ém bolos se ofrecen  so los  o  bien 
con  pasadores de tratam iento térm ico  eléctrico 
— los múa esactoe del m ercado. L os grupos de 
ém bolos y  pasadores A rrow  H ead de perfecto 
contrapeso v  ájuate se sum inistran lis tos  paro 
su  inm ediata in sta la ción  en los m otores.
P ara económ icas 7  perm anentes reparaciones, 
para com pleta sa tisfa cc ión  d e l cliente, insista 
en obtener lo s  legítim os repuestos de calidad 
A rrow  B ead. Catálogo a solicitud.

R á p i d o  tervieio ds 
émbolos y pasadores, 
para máa de 5000 apli­
caciones. Incluyendo t o  
dos los motores, todoa 
los anos y todos loe mo­
delos.

A R R O W  H E A D  S T E E L  P R O D U C T S  C O .
Fábricas: C h icago , M in n eap olis, B u ffa lo , E . U .  A .  

D epartam ento de E x p o r ta c ió n ^ ^  16  S . Michigari Avenue, C hicago, 
E . U . A . D irección telegráfica— Arrow head

Arrow Head
A  E m b o lo s  p ro v is to s  d e  p a sa d o re s  W

SIEMPRE

SILENCIOSOS
EXACTOS
SEGUROS

G A R A N TIZA D O S
U d. no puede com prar engranajes m ejores  que los

ENGRANAJES WARNER
WARNER GEAR CO.
D ivisión  de P ie ta s  de Servicio  

Muncie, Indiana, E. U . A .
D ir e c c ió n  teleg rá fica s ÍF A R iV E R G E A R

T o d a  ca / n u n S ta eión  d e b a  d ir i e i r ta  d ireee< B n en té  a  Im fá b H cm

Aditamiento de Asiento
IN-EASY-OUT

Transforma los coches en sedanes
P erm ite que los 
pasajeros en­
tren al asieutii 
trasero y  salgan 
de él sin pertur­
b a r  a la  persona 
que está en  ai 
asiento al lado 
d e ! conductor 
A dju sta en  to­
dos lo s  coches 
de la General 
M otors, automó­
viles Ford de 
m o d e l o  A. 
D od g e , DeSoto 
y  otros. Para 
vehículos con 
m ando a la de* 
rocha o mando 
a la  izquierda.

E l asiento se m ueve com o una silla giratoria. Se_ asegura 
en posición fija cuando ia puerta está cerrada. E lim ina ia 
única ob jeción  a l m od elo  de coche. Aum enta las ventas de 
estos m odelos. Se vende a lo s  dueños de coches. Precio de 
lista, $10.00. L os concesionarios y agentes de la General 
M otors pueden pedir este aditam iento de asiento directa­
m ente a la G eneral M o to r E xport C orp., o bien a la

DO-RAY LAMP CO.
1460 So. M ichigan Avenue, Chicago, Illinois, E. U. A.

F a brican ,*  do lám paras dn aulom óvU os y  otros  ospecialú lodca 
a u tom olrlcc»

P íd an os  nuestro ca tá logo  d e  19 3 1
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Bornes sin soldadura  
A coplam ien tos y abrazade­

ras de m anguera  
A rboles interiores de velocímetros 
Juegos d e alam bres de bujías de encendido  

Cables de acum uladores 
Condensadores
Forros de frenos (com prim idos por fuerza  

hidráulica, tejidos y m oldeados)
Escobillas de generador y  de m otor de arranque  
D os uniones (de cobre y bronce)
Engranajes de bom ba de aceite y de distribuidor 
Contactos
Interruptores de arranque y  u n  com pleto surtido de 

piezas para el arranque, alum brado y  encendido  
Inducidos

P íd a n o s catálogos y  listas de  p rec io s .

K-E-M Manufiacturing Co.
2 4 5 -7  W .  SSth  S t., N u e v a  Y o r k , E . U . A .

D ir e c c ió n  te leg rá fica — “ K E M S A L E S ”  N ew  Y o r k

De estar más cerca, com uniqúese con nuestros representantes, quienes le 
suminUirarÓTt catálogos y  listas de precios.

Arg 0nt I n i cha e I 1 sra el.
Alelna 1368, Buenos Aíres. 

Bro&tl—Emilio Biaub Calsa 
postal 2045, Bio áe Ja­
neiro.

Chl1e->L. Boctor Ferrar! N., 
Casilla 313, Sootlaao.

Colom bia—ForeÍETi Manu •
facturera Bepresentatlvcs, 
Boaotá. Apo. 570.

Cuba—José M. 2!ayas. Obra- 
p lt 49. UsbaniL

G. Merino. 
Apañado 59. Mcitíco, D.F.

E, Martínez Kegrete. Apar­
tado lOG. GuadaUjara. 
México.

Uruguay—Blcardo González 
Rarbol. Cerrltlo 382, 
MoncoTldco.

/  P ed a l d e  
A c e le ra c ió n  

F u llo n  
N o . 4 0  A

El especial adlta- 
flileoto de "cojinete 
de bolas" y el piróte 
de talón eaulUbrado 
aumentan la suari- 
daddfl la alimenta­

ción por pedal. ITn bonito artículo de equipo 
con su gruesa almohadilla de caucho negro 
7 marco metillco brlilants. □  ingenioso 
pestillo de resorte. Ilustrado en ol círculo, 
(aclJlta su instalación y desmontaje. De 
conveniente tamaño— 10 pulgadas de longi­
tud 7 pulgadas de anchura— la
forma natural del pié j  con curra para 
ajustarse a la suela del zapato.

PRODUCTOS PARA AUTOMOVILES
B o cin a
H i-W a y
Fa ltó n

iQmlte un enoooloso sonido 
do cuatro uolas mualcaJas,
QUe repercute como una 
corneta. Se oye a gran 
dlsuuei»—por las colinas, 
alrededor do curraa. a 
traTOS de loa bosques.
Uot bodna muy bonita.
Aprovecha el gas del es­
cape para su funciona­
miento. No depende en 
olngún sentido del acu- 
muJador— lo que es un 
gran factor de seguridad.
Se ofrece para todos loa 
automóviles, oo los tama­
ños ligulentfli: Ford Spe­
clal, No. 1 para automó­
viles pequeños. No. O 
para autocnÓTHea de reg­
ular tamaño. No. 00 para 
tos automórllea grandes.
Se adapta muy bien al 
uM en en botes de motor 
de gasolina y  yates, lo- 
eomotcree de gasolina y 
tractores con motor de erploslóo In 
terlor.

Cerradura F u 11 o a 
para Neumático y 
Rueda, para el Ford 

A
Grita absolutamente 
el robo del neumático 
y rueda de recambio, 
fie cierra automática­
mente. Parece equipo 
original del rehicailo.

Pantalla Fulton «U ok - 
Under Glare Stop" 

Da seguridad a loa viajes 
nectumos. Proyecto don- 
tlfico. Evita el resplandor 
ofuscador de loe faroles 
delanteros, lo mismo que 
la cegadora luz solar, sin 
ocultar el camino. Dn 
modelo sirve para todos 
loe automónios. Fácil de 
loitalar.

Extraordinarias oportunidades para buenos flegoelos. Artículos de gran mérite. 
Por carta o por telegrama pídanos dotalles. eatálogei. precios y gesauentoa.

TH E FU LTO N  C O M P A N Y
75th ond ríotionol .Aves., Milwaokea, Wiseensín, &. U. A. 

Diroccion lolegrefice: "FuUoa"  — Todos los eleves

Llaves ” S u p e r r e n c h e s ’ ’ a 
prueba de rotura para todo 

servicio
Para todo trabajo en que se necesite una llave, ésta se 
hallará en los juegos de llaves “ Superrenches”  de Williams. 
Las llaves “ Superreiiches" son delgadas y livianas—para 
mayor facilidad y eficacia en los trabajos más difíciles. 
Son, sin embargo, bastante firmes para resistir el más duro 
servicio.

Hay un juego de llaves "Superrenches” 
para toda clase de trabajo. El juego 
1025 que mostramos aquí, consta de 
seis llaves “ Superrenches”  con doce 
aberturas de 10 a 25 mm. Estas llaves 
“Superrenches" se construyen para los 
servicios más pesados y tienen amplia 
fuerza de palanca para los trabajos 
más duros.
Cada "Superrench” se vende garantiza 
contra rotura.

J. H. WILLIAMS & CO.
O fic in a  d e  E x p o rta c ió n  

7 5  S p rin g  S l . ,  N n ev.i Y o r k , E . U . A .

A ^ «n te  d e  ventas en España:
Casonellaz y  Cortadellas, Gasa no va 50 , B arcelona

El Juego"Treasure Chest"
Una verdadera "arca” para el 

mecánico

N u n c a  se h a  ofrecido u n  juego  
m ás com pleto y útil de llaves de 

cubo que el presente destinado espe­
cialm ente a los m ecánicos d e auto­
móviles.

A q u í se hallan todas las llaves y 
com binaciones que se necesitan para  
el servicio d e reparación de autom ó­
viles, cam iones, óm nibus, sistemas de  
encendido, aviones, ratíiorreceptores 
y m aquinaria de labranza. Cinco  
juegos auxiliares— 7 0  herram ientas.

T od as son de acero al crom o y  vana­
dio y llevan u n  brillante enchape de 
crom o. Los cubos son  del nuevo tipo  
de pared delgada y se com prenden en 
una escal d e  3 / 1 6 "  a IV 2 " .  T od as, 
con  excepción de las m ás pequeñas, 

tienen nuestro gran dispo­
sitivo de cerradura "Locfc- 
O n ,”  para retener firme­
m ente el cubo.

D evuélvanos el cupón para  
enviarle in form ación  de­
tallada sobre este m últiple  
ju ego de llaves ofrecido en 
firme caja de acero.

6U

Obzervg que la cala llana 
bandeja, mangos, cerradu­
ra y ruedccillas da rodill­
os. Este juego da herra­
mientas es de la más com­
pleto. Un Juego para toda 
la vida.

BLACKHAWK

  ...
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L o s  neumáticos y las ruedas necesitan constante  
atención— y esto significa ganancias para Ud. cuando 
Ud. tiene un surtido de

Piezas Hubco Para Llantas
T T D .  pued e agregar m uchas m illas de 

serv ic io  a  lo s  neum áticos y  ruedas 
d e  sus cH eotes sucniniatrándoles piezas 
d e  llantas. S u  clientela aprecia  este 
servicio  y  esta sa tisfacción  signifíca  
m ayores ganancias para U d . Sírvase 
pedirnos in form ación  detallada.

The H ubco M anufacturing Com pany
Baltim ore, M aryland, E . U . A .

D irecc ión  telegráficas H u L faclory

Lo Que a Firestone Ofrece^sL los Agentes 
Vendedores de Llantas

T .Io »tn « , y  ii<'4*«i>«rli>s F ir i-s to n e .— E a n ii .o  F J re-
i.Hrii 1.1 rc iM iració » i1 .  il.ii.taiM y  eKvnéln <1e reiin ru -

i-ióii.— I.luiitHS m etaiii-.iK  FirpM ioiie y  Kervipli. <!p rnrditK.
— .4.<-iiiiiiiln<li,rps F irpK ton e y  EKpnpI» rte F roiioK .-—K k - 
«.'■ipla F lrp sfA iip  |>nrji In f o r m i ln r »  y  e n x n y »  i1p rre»»K .—  
CiKippriiplAii F lrp sto iip  pn p 1 xpnti.ln  dp p icu ir  iililpn - 
c ii .n e s  p n r u  eatnolonei. d e  H eevicle y  j .r o y e e tn r  XQ. Ins* 

ta la c fA n .

E scrib^ o 
cab^rsfíenxios 
pidiendo detalles Firestone Tire & Rubber Exporl Co.

A k r o n , O h io , E . U . A .

E sto s  a n illo s  de  
é m b o lo  re p re ­

sen ta n  
**La B on u a  del 

mando**
B a o  sido loe  p rtn d - 
palee aa ilioe  de dota­
c ió n  corriente de fá ­
brica  durante d &b de 
dlee y  elete afioa.

T h e  P is tó n  
R in g  C o m p a n y

M w k e so n ,
M I d i ig u ,  K. U . A .

D Im el.a  latapráttes
‘ 'Pístonrlns”

A sóáese al

S H A L E R
S erv ic io  m u n d ia l d e  repara*  
d Ó D  d e  cu b ierta s  y  c á m a ra s  d e  

n e u m á tic o s
L e  invitam os a  asoclarae al serv id o  
m ondial Shaier de reparación  de cubier­
tas y  cóm arae de neum áticos. L a  in- 
versIÓD ea peque&a . . . 7  ei método 
lleva  la seguridad de m ás de 25 aSos 
de práctica  diaria , P erm ltanoa mos­
trarla cóm o  puede establecer un  nuevo 
uegocio lucrativo.

T H E  S H A L E R  C O M P A N Y
M I L W A T i K E E ,  W I S . ,  E .  U . A .

D irecc ión  te leg rá d ca : Shalerise

Muelles CHAMPION para todos los automó­
viles y camiones americanos

CHAMPSPRING COMPANY

CotlsoiDos lo» precios m is Teotajooos por mualteí enlregadoe en »u puerM sobre 
U  baza de costo, seguro 7  flete, üicluyeoflo todoz los gastos de traosperie. A 
solicitud envlsremos información detallada 7  catiloso.

C h a m p  S p r in g  C o m p a n y , S t. L o u is , E .  U . A .

C o n e x io n e s  a p re ta d a s  q u e  quedan b ien  apretadas
L a  seguridad  del V e llu m oid  es una p ro tección  p ositiva  con tra  la 

necesidad d e  v o lv e r  a hacer el m ism o traba jo , U n a con ex ión  con 
V e llu m oid  queda siem pre b ien  apretada y  s irve  de p ro tección  ai 
trabnjo.

L a s  em paquetaduras de V e llu m oid  n o  se  a largan  n i se en cojen . 
Siem pre están listas para u so  inm ediato.

S e  co lo ca n  y  quitan  co n  facilidad  p orq u e  n o  necesitan  gom aláca .

TH E R E A L  _
R E P L A C E M E N T  G ASK ET  M A TER IA L

P a ra  c o n e x io n e s  d e  a c e ite ,  g a s o l in a  y  a g u a

T H E  V E L L U M O I D  C O ., W O R C E S T E R , M A S S ., E .  U . A .
D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n :  3 0  W a t e r  S t ,  N u e v a  Y o r k ,  E . U . A .

Los Anillos de Embolo Hast- 
ingg se Ajustan con Facilidad
M en or co s to  de t ra b a ja —y  clientela  bien 
sa tísfe ch a ^ ^ on  el resultado cu an d o el trabajo 
se h ace  co n  an illos d e  ém b o lo  H astinga . H ay 
un  anillo de ém b o lo  H a stin gs  para  cada 
requ isito  y  con d ic ión .
H a s  Unge M a n u fa c to r in g  C o m p a n y  

H ASTING S, M ICH IGAN , E . U. A .
DlreeeiÓB td eg eá fl ea t ‘ *HASTINC5’ '

RepretentantH:
John A. Xdght, CszlUas 14 86-14 6 9. Santiago. ChUe.
J. M. Zayas, callo Habana 83. Habana, Cuba.
José Lipes Zueras, Monlaner 226. Barcelona. Espsfla. 
Dltlovsen & Cía. Ltda.. Xng, Huargo 1385, Bueno» 

Aires. Argentina.
Saaredra y Tsrditl, Avenida Uruguay 77. Uézlco. D. T. 
Pernando Jiménez, Apañado 629. San Juaa Pueno Blcfi. 
Dlllofsen & Cía, Ltda.. Ing. Huergo 1385» Buenos Aíres. 

Argentina tiene tambíéo a su cargo el Uruguay 7 
el Paraguay.

S E G M E N T O S  O A N IL L O S  D E  E M B O L O

D i a m o n d  T
F A B R I C A N T E S  D E

El Camión Más Elegante del Mundo
pu blicarán  u n  anuncio d e  sum a im por­
tancia en  el n ú m ero  d e  esta revista co r ­

respon dien te al m es de

Abril ;No deje de verlo l
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/ / ^ Pulimento de Carrocería
(A h ora  en una lata)

D u ran te  los  ú ltim os seis 
años, el pu lim en to de carro­
ce r ía  I -S I S  ha sido usado 
y form alm ente recom en da­
d o  y  v en d id o  por las princi­
pales com pañías am ericanas 
de autom óviles.

M e j o r  que Nu n c a
(N u eva  Fórm ula)

T a m bién :
Acabkdo da capota Negro do retoaue Pasta pulidora de metalci

I-SIS LABORATORIES, Inc.
S tam ford , C o n n ., B . U .  A .

Dirección telegráfieo ; *'  SI S L A B T O  R Y "

l>ADA>OELWADUro

E fica ces y  pode­
rosos lim p iadores  
de  p a rabrisas para  
autom óviles c  e  • 
rrad os y  abiertos

S E  sum in istran  co n  lám inas de cau ch o d e  c in co  cacas y  
un  poderoso m otor para con servar despejada  la  vista 
en  todo  tiem po. Ú d . pued e recom endar estos lim ­

piadores a  s u  clientela co n  la  segu ridad  d e  q u e  daran 
excelente serv ic io— y  U d . los ven d e  con^ con- 

. É k  fianza y  buen as ganancias. P íd an os  in fo r .
. ^ u l ^ k k  m ación  sobre  estos lim piadores, lo  m ism o que
Y n l l a B  sobre  los  lim piadores y  espejos  retroscdpicos
PR O D U CTS V I S IO N A L .

Trico Products Corporation
8 1 1  W a s h in g t o n  S t r e e t , B u ffa lo ,  N . Y . ,  E . U . A .

D lr e c c i d n  t e l e a r S f t r a :  " T B I C O P R O D , "  B u f f o lo .

UN SURTIDO COMPtFTO DE CAMIONES DE é O lINDROS DE l '/ t  A  A TONELADAS

“ Sujeta al M undo’ ^ EL SEGURO 
FORRO DE FRENO

ATLAS
p a ra  reparaciones rem unerativas 7  
satisfactorias, lo s  com erdanteB  de 
autom óviles, lo s  dueñ os de garajes 
y  los dueñ os de talleres em plean el 
forro  d e  fren o A T L A S .
Se sum inistra en to d o s  lo s  tam años 
ex ig id os  p o r  autom óviles, óm nibiw  
7  cam ion es. P íd an os  m uestras. In v i­
tam os la correspondencia  d e  distri­
buidores.

Atlas Asbestos Company 
N o rth  W a le s , P a ., E . U .  A .

MONARCH
Neumáticos de Super Calidad para todo servicio 

Para Camiones— Balones— De Alta Presión
L o s  rep resen tan tes d e  la  M o n a r c h  e stá n  d esarro ­
lla n d o  e n  to d a s p artes u n  lu cra tiv o  y  p erm an en te  
n e g o c io  v en d ien d o  n e u m á tico s  M o n a r c h . L a  rep re ­
se n ta ció n  del M o n a rc h  e s  m u y  rem u n era tiva . S írvase  
ped irn os in fo rm a ció n  detallada.

MONARCH RUBBER COMPANY, INC.

V

D e p a r ta m e n to  d e  Earporíación  
4 0  R e c to r  S t ., N u e v a  Y o r k ,  

E . U . A .
D i r e c c i ó n  f e U g r á f t c a i  “ V E L A P P E R ^ J V c v v _ Y o r l ^ ^

F á brica  
n a r ls v i l le , O h io , E .  U . A .

A T T  E R B U R Y
M O T O R CAR C O M P A N Y

F red  C a rd w ay , V -P res .
3 4 2  M a d iso n  A v e n u e , N u e v a  Y o r k , E . U . A .

Emplee la Cadena silenciosa L IN K -B E L T

La s  c ad en as silenciosas  
d  L I N K  .  B E L T  para  

a u to m ó v ile s  se  o frec en  en  
ta m a ñ o s  a d e c u a d o s a to d o s  
lo s  v e h í c u l o s  
a m eric a n o s p r o ­
v is to s  d e e n g ra ­
n a je s  de d istrib u ­
c ió n  m o v id o s  p o r  
cad en a . L a s  ca ­
d en as L in k  • B e lt

LiNK-BELT
I N D I A N A P O U lS i

Dlreeclén por n d lo  y

s o n  fá c ile s  d e  in sta la r. S e  
p ru eb an  cu id a d o sa m en te  en  
la  fá b ric a  y  d a n  c o m p leta  
sa tisfa cció n  a l d u eñ o . I n -  

s ísta se  e n  la s  le ­

g ítim a s  c ad en as  
L in k -B e lt . E s te  
n o m b re  e stá  e s ­

ta m p a d o  en  cada  
-e s la b ó n .

COMPANY
I N D .,  E . U . A .

H K g ra fo : L IN K B E L T  394T-A

E u  m e d i o  m in u t o  s e  c a m ­
b i a  d o  p i e d r a  d e s b a s t a d o r a  
a  p i e d r a  d e  a c a b a d o .

Esmerílador en 
Seco "Sunnen”

E l "S u n n en " h a ce  de  la reotlfl- 
cacifin de cilindros u n a  tarea 
ráp ida  y  sencilla. R ectifica  los 
c ilindros d e  6S a  108 m m  con 
TIN Solo Ju ego de P iedras gru e­
sas  y  finas,
P ídanse ca tá logo  y  o ferta  en 
que d am os in fonnacidn  detallada 
de t o d a s  las herram ientas 
“ SU N N E N " para talleres de 
reparación  de m otores.

Sunnen Products 
Company

184 1  Broadway  
N ueva Y o r k , N .  Y - ,  E . U .  A .

Escobillas Corrientes
PARA AUTOMOVILES

B - S l

P ara todo sistem a de arranque y  de alum brado  
usado en los autom óviles am ericanos. S e  venden 
en cajas de cartón a razón de diez en cada caja. 
S e  garantiza su  buen servicio. A tractiva oferta  
a los comerciantes al por m ayor. Pídanos catá­
logo y listas de precios.

The Dobbins Manufacturing 
Company

5 0 0 5  Euclid A venu e  
C leveland, O h io , E . U .  A .

M arzo, 1931
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Empao.uetaduras V íctor

V IC T O R .
MFG. &GASKET CO.

5 7 5 0  R O O SE V E L T  RD. C H IC A G O . E.U.A.

El Fabricante de Empacíjietaduras Mayor del Mundo

Poweil ( 
HU I Climber

Poweil. tipo da ooseo Poweil. tipo da taza

Gomare da oaueho Feweir

Tubo trteero Povair Multi*ñt
U d tubo ajusta cu muchos automóriloe

.  P C W E L L  ^  M U FFL E R  §  T O  S Í  ^  H ^  S

PR O D U C TO S POW ELL
S ile n c ia d o re s — S e g a ra n t iz a n  c o n t r a  r e v e n ­

ta z ó n . A r t í c u lo s  Im p o r ta n te s  d e l  c o m e r ­
c io .  S o n  la  n o rm a  d e  ca lid a d .

A m p l iñ c a d o r  H it l C lim b er— D a n  u n a  n u e v a  
s e n s a c ió n  d e  a u to m o v ilis m o . R e d u c e n  
la  c o n t r a p r e s ió n .  S u s  d u e ñ o s  lo  r e c o ­
m ie n d a n .

G e m e lo  d e  c a u c h o — 'D is ip a n  la  v ib r a c ió n . 
A u m e n ta n  la c o m o d id a d  d e  la  m a rch a .

T u b o  t r a s e r o  M u lt i -ñ t — R e s u e lv e  l o s  p r o b ­
lem a s  d e  lo s  c o m e r ­
c ia n te s  y  d u e ñ o s  
d e  ta lle r e s . U n a  
p e q u e ñ a  e x is te n c ia  
s ir v e  p a r a  t o d o s  
lo s  a u to m ó v ile s .

P ow eil M uffler C o ., U tica , N .  Y . ,  E . U . A -  \

Emplée los muelles de repuesto Liggett 
para todos los automóviles, ómnibus 

y camiones
E s to s  m uelles se  fabrican  co n  su m o cu idado. S e  hacen  d e  los  más 
finos m ateriales y  se  som etan a tratam iento térm ico . S en  m uelles de 
un  extraord inario va lor  in trín seco . P íd an os  ejem plar de nuestro 
ca tá log o  en que dam os in form aeidn com pleta  de lo s  m uelles para todas 
las m arcas de autom óviles, cam ion es y  óm nibus. O frecem os tam bién 
m uelles para veh ícu los au tom óviles de a ñ os  pasados.

Liggett Spring &  Axle Company, Inc. 
F á b ric a  e n  M o n o n g a h e la , P a ., E .  U . A .

Representante para la exportaelón: A M E R IC A N  S T E E L  E X P O R T  CO., INC., 
29S  Madison Avenue. Nueva York. E.U .A. Dlrscelén telegráfiea: “ A M S T A "

Anuncio Importante
A h o ra  puede com prar los 
productos de la m arca E s -  
M -C o  directamente de sus 
fabricantes a  precios más 
m oderados que antes. A s e ­
guram os embarques inmedi­
atos.
Pidanoi los precios especiales de 
placas de embragues para el Ford y 
el Chevrclet y  de artl culac lenes uni­
versales y cajas de motor de arranque 

R E O . U . S .  P A T .  O F F I C E  "ora el Otievrolat

P id an os  la  com pleta  d e  precios de lo s  produetos d e  la  m arca E s-M -C o 
(pron u n cíese  E sem co).

ES-M-CO. A U T O  PRODUCTS CORP.
33  TIiirty-F ourth S t-, Brookíyii, N u eva  Y o r k , E* U * A -

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  E a m c o b r a n d . T o d a a  la s  c la v e s .

Bnpíeo
LIM A S
TÜNGST

V e o  (pie e l m a n g o  
d e  e x tr e m o  re d o n d e ­

a d o  n o  m e  la stim á  la  m a n o  y  veo  
ta m b ié n  q u e  estas lim a s  s o n  p arti­
c u la r m e n te  b u e n a s p a r a  la  lim p ie za  
de con ta cto s d e  tu n g ste n o  o  d e  p la ­
tin o  d e  m a g n e to s , d istr ib u id o res  y  
b u jía s  d e  e n c e n d id o .

La.  Urnas Tuoeslo 
se rendan en caja 
de una docena o 
bien una docena 
montada sobre tar­
jeta do exhibición. 
Pídanos Informa- 
cióo deUllada y 
precios.

T A C O N Y  F I L E  and  H A R D W A R E  CO.
2 4 3 8  N o F t l i  O r l a n n a  S t r e e t ,  P h l l a d e l p l i l a .  P a .  JB.TI.A.

V a le  la  pena vender sólo

Repuestos Legítimos
para

B E N D IX  D R IV E

P í d a s e  c a t á l o g o  co n  p r e c i o s  y  d c s c u e n t O M

ECLIPSE M ACHINE COM PANY, Ltd.
W a l k c r T l l l e ,  O n t a r l o s  C n n n d n

Un nuevo miembro de la familia 
MOR-POWER— El anillo de 

aspiración
L a  superior P istón  R in g  Com pany 
crea  otra  v ez  un anillo de ém bolo 
enteram ente nuevo en form a, valor 
y  fu ncionam iento . E s  una adición 
sobresaliente a  la  d istinguida fa ­
m ilia  de anillos de ém bolos M O R - 
P O W E R .
Ropresentante paro 
la Europa Contlnon- 
(al Corncllusflen & 
Sialtgold. Q 6 Bue 
Hotel des Monnaies, 
Bruselas, B é l g i c a .  
R a p r c s a n tB D to  para 
la Argentina. Para­
guay y Uruguay 
Adolfo-

Lambortlnl, V i  a - 
monto 545, Buenos 
A i r e s , Argentina, 
Baprcsentante i>ar«i 
la Brasil Asala Dan- 
üo & Co., Caixa 
Postal 15?C, R io de 
Janolro, BraslL

UN ANILLO 
MERITORIO

SUPERIOR PISTO N  RIN G  CO., IN C .
6 4 2 8  E pw orth Boulevard D etroit, M ich ig a n , E . U .  A .

Máquina Rectificadora 
D e Gara de Válvula

La N o. 620 rectifica caras de válvulas de cualquier 
ángulo con vástagos de a >4 de pulgada de diáme­
tro. El sistema de mandril de rodillo Sioux asegura 
una exactitud y  una rapidez 
sorprendentes.

Su abastecedor la vende

A L B E R T S O N  & CO .
Sioux C ity , lo w a E . U . A .
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I n t e r n a t io n a l  H a r v e s t e r  E x p o r t  C o .............................  52
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mimr íLeve
P R £ S T -0 -L IT £

¡Marzo, 1931

i Al fiu!—un acumulador que apenas requiere aten­
ción. No hay que llenarlo sino 3 veces al año en vez 
de más a m enudo, com o lia sido necesario hasta ahora.

El Hi Level (A lto Nivel) Prest-0-Lite tiene cabida 
para una cantidad de electrólito sobre el nivel de re­
lleno, casi cuatro veces m ayor que otros acumuladores. 
Otros rasgos característicos, inclusive el aislamiento 
Rubberib Prest-O-Lite, lo  hacen sumamente duradero 
y de extraordinaria capacidad, estableciendo nuevas 
normas de utilidad y servicio.

¡El Hi Level Prest-O-Lite se vende por si solo! No 
tardarán los automovilistas en exigir este acumulador 
que da tan poco  que hacer, a pesar de lo  cual se vende 
a un precio m ódico. P or  lo  tanto, ofrece al comerciante 
excelentes oportunidades para hacer un buen negocio.

Solicite más detalles del distribuidor de Prest-O- 
Lite o  diríjase directamente a

PREST-O-LlTE STORAGE BATTERY SALES CORP.
D epartam ento He Exportacién:

4 0  E a st 4 l 8 t  S ir e e l, N u e v a  Y o r k , E . U . d e  A .
P o r  cabler ‘ ‘ P olbolex '%  N uevo Y ork

A C U M U L A D O R E S

L o s  acu n iu la d iires P r e s t -O -L ite  — ta n lo  e l n u e v o  U p o  H i  L e v e l, 
c o m o  e l fa m o s o  K u b b e r ib , e l  S ta n d a rd  y  e l  M e rc u ry  d e  p re c io  
e x c e p c io n a ln ie n le  m ó d i c o ~ s e  fa b r ic a n  p a r a  a u to m ó v ile s  d e  
p a se o , c a m io n e s , ó m n ib u s , ta x ím e tr o s , a p a ra to s  ra d io r e c e p to rc s  

y  p la n ta s  d e  a lu m b r a d o  e léctrico .
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C U R TIS
El surtido del 76 Aniversario de 
equipo para estaeión de servicio
Basado en  76  años de  expe rien c ia  m anufac­

tu rera  y  técnica
Uo surtido completo do equipos dignos do confianza, per­
feccionado en virtud de larga experiencia, que se vende a 
precios que no son excesivos, procurable de distribuidores en 
todas partes y  fabricado por una compania de acreditada 
solvencia y  reputación.

C o m p reso re s  C u rtía

Estin aOors prorlsti» de cojlaeies Timken.
Ceit Inafectadoi por el dessaste. La ellral*
Dscl6n de la frícclóo reduce el costo de 
fuodoQanileoto. Con los cojlnetea de roiUlloe 
cónicos TirnkeD. ae faclUia el ajuste de loa 
eojlnetei para compensar el deagasie. 7 por 
eau rezón loa coiopreaorea Cunis pueden 
manienerae en máximo grado de recdlmlento 
durante todo el tiempo. Ouaa Duerea eeo- 
tejas aon la tranamUlóo de fu em  por corree 
triangular lemejante e la de ua automóvil, 
nontaje unlrereel de raotor. bese eocers- 
naate de acero y elateina de lubricacléa por 
aoilio eeatral. Ó i modeloa de ecclén Mocllla 
T de acción doble, de carlea capacldadea y 
aeUIoa

Com proKOres d e  a ir e  C u rtís  p a r a  
p u l v e n g a d o r e s  d e p in tu r a

El ouero alaterna de lubricación Curtí», nsmado 
"añino ceotral" ee de especia) importancls. 
6e reduce el atsacamiento del ñlteo. (Loe 
compreaorea ordinarios arrastran aceite que ecbe 
a perder e) trabajo de pintura.) En modeloe 
de 1 7 de 3 surtidores, en tipos fljoa y porti- 
tUes.

L e v a n ta d o re s  g ir a to r io s  C u r­
t ís  p a r a  a u to m d v lle s

Completamente seguros. Se sujetan en 
eualduiers pnald&n por una posltlra 
cerradura de aceite. No hay aire en 
el cHlndro del lerantedor. No puede 
bajerse accl dental mente. Qoblemo ab- 
aoloto. Bajo costo de lostsleclón, Qlra 
perteaaaento en Codo nleel.

f f  v*uV»<
  .

L a v a d o ra  d e a u to m ó v il  
C u rtís  «le a ir e  c o m p r im id o
Compresor Curtía da doble cojinete 
de rodillos Tlmkeo. Mocteje mía 

" t ; compacto. Peso reducido. Da eom*
^ . : . r 4  Pivto ierricto de llmpleta. Acciona

todo aditamleoio de Umpleta, lo 
' i  mismo que berrimlenta» neumáticas.

/  Sirve para InSsr neumáticas, ede-
^  más de limpiar mejor y más

rápldameote Jos automátllaa

L a v a d o r a  d e a u to m ó v il  
C u rtU , H p o  hldrftttlico
ün equipo completo de precie 
bajo. En modelos de uno o ds 
do» lurtidores. Nuera bomba 
de tres cilindros da baja relo* 
dded, enteramente encerrada y 
con lubricación automática, cons­
truida por la casa Curtís ssbe- 
d  al mente para el servicio de 
lavar automóvllea. Slatereas de 
lubricedÓB por InundadÓn 7  
automático directo. Discos de 
aurildores de especial aleación 
de acero inoxidable 7  da dnble 
tratamiento térmico. Regulador 
automático de presión.

Pedestales Curtís para suministro de aire 
tipo de oatrete y  torre, con aditamiento 
para agua o sin el.
Fabricamos también compresores de aire 
grandes, hasta de 50  H.P., tornos neumá­

ticos y grúas de puente.

Curtís Pneumatic M achinery Co. 
1921 Kienlen Ave.. St. Louis. Mo., E. U. A.

Dirección Cablegráfica— CURTISAW — St, Louis

FcTAhU«hí-1 IftVI

I n d ic e  d e lo s A m m c is L a it e s

L a F r a n c e  R e p u b l ie  C o r p .................................................  97

L e  B l o n d - S c h a c h t  T r u c k  C o ............................................  83

L i g g e t t  S p r i n g  &  A x i e  C o ............................................... 94

L i n k  B e i t  C o .......................................................................  93

M a n ie y  M f g .  C o ..................................................................  4

M o h a w k  R u b b e r  C o m p a n y .............................................. 76

M o n a r c h  R u b b e r  C o .......................................................  93

M o r s e  C h a i n  C o ................................................................  81

M o t o r  im p r o v e m e n t s ,  i n c ................................................ 82

M u i t ib e s t o s  C o ....................................................................  66

N a s h  M o t o r s  C o ................................................................ 68

N a t io n a i  B a t t e r y  C o .........................................................  78

N i c h o i a s - B e a z i e y  A i r p i a n e  C o .,  I n c ..........................  36

O h io  P i s t ó n  C o ....................................................................  81

P i s t ó n  R i n g  C o ., T h e .......................................................  9 2

P o c o n o - R u b b e r  C io t h  C o ................................................ 89

P o w e i l  M u f f le r  C o ..............................................................  94

P r e s t - O - L i t e  S t o r a g e  B a t t e r y  S a i e s  C o r p ................... 95

R e o  M o t o r  C a r  C o ............................................................  5

R o h i n s  C o m p a n y ,  H .  M .................................................. 83

R u s s e i i  M f g .  C o ................................................................  61

S e a i - T i t e  P i s t ó n  R i n g  C o ................................................ 104

S h a i e r  C o m p a n y ,  T h e .....................................................  92

S p a r k s - W i t h i n g t o n  C o ........................................................ 80

S t .  P a u i  H y d r a u i i c  H o i s t  C o m p a n y .............................. 74

S t a n i e y  E ie o t r io  T o o i  C o ., T h e .....................................  60

S t e w a r t  M o t o r  C o r p .........................................................  75

S t o r m  M f g ,  C o ....................................................................  70

S t u d e b a k e r - P i e r c e  A r r o w  E x p o r t  C o r p ......................  73

S u n n e n  P r o d u c t s  C o .........................................................  93

S u p e r i o r  P i s t ó n  R i n g  C o ................................................ 94

T a c o n y  F i l e  &  H a r d w a r e  C o ......................................... 94

T h o m p s o n  P r o d u c t s ,  I n c ..................I n t .  d e  la  C u b ,  D e l.

T i m k e n  R o l l e r  B e a r i n g  S e r v i c e  &  S a l e s  C o ...............  64

T r i c o  P r o d u c t s  C o ............................................................. 93

T r i n d I  C o r p ..........................................................................  88

U .  S .  A i r  C o m p r e s s o r  C o .................................................. 77

U n i t e d  S t a t e s  A s b e s t o s  D I v .  o f  R a y b e s t o s - M a n h a t -  
t a n ,  I n c ............................................................................... 85

U n i t e d  S t a t e s  R u b b e r  E x p o r t  C o . ,  L t d ........................  2

V a n  N o r m a n  M a c h i n e  T o o l  C o .....................................  60

V e l lu m o id  C o ........................................................................ 92

V í c t o r  M f g .  &  G a s k e t  C o ................................................  94

W a r n e r  G e a r  C o ................................................................  90

W a t k i n s  B a b h i t t i n g  S e r v i c e ..........................................  87

W e a v e r  M f g .  C o ................................................................  80

W e s t i n g h o u s e  E le c t r i c  in t l .  C o ..................................... 79

W h i t a k e r  B a t t e r y  S u p p l y  C o ......................................... 86

W h i t n e y  M f g .  C o ..............................................................  89

W i l k e n l n g  M f g .  C o ........................................................... 53

W i l l a r d  S t o r a g e  B a t t e r y  C o ............................................  54

W i l l i a m s  &  C o .,  J .  H .......................................................  91

W i l l y s  E x p o r t  C o r p . ,  J. N .............................................. 8

W i i s o n ,  K .  R .......................................................................  84
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¿ Ha estudiado las ventajas de la 
representación del camión 
Republic ?

Si lo ha hecho, entonces estará ya vendiendo, o 
preparándose para dedicarse pronto a la venta 
de camiones Republic.

Si no lo ha hecho, entonces no hay mejor opor­
tunidad que la presente, ahora que las con­
diciones son favorables para el futuro desarrollo 
de las ventas, para estudiar detenidamente las 
posibilidades de ganancias permanentes que 
brinda la representación de los camiones 
Republic.

He aquí algunas ventajas sobresalientes: los 
camiones Republic se ofrecen en capacidades de 
1 a 7 toneladas y en distancias entre los ejes de 
132" a 235". Todos los chasis se suministran con 
neumáticos balones de tipo de ómnibus, cambios 
de marcha de cuatro o cinco velocidades adelante 
y marcha atrás, frenos hidráulicos en las cuatro 
ruedas con amplificador de aspiración en los 
modelos más grandes. La dotación se presta a la 
adaptación de todos los camiones a servicio de 
transporte de carga o de pasajeros.

Toda ventaja de venta posible en el sentido de 
equipo especial, distancias entre los ejes y com­
binaciones de neumáticos balones de tipo de 
ómnibus, se ofrece con estos camiones. Ud. 
puede, con todo esto, convertir al interesado en 
camión en dueño de un Republic.

Mediante un personal de vasta experiencia en la 
exportación, radicado en nuestra fábrica, un per­
sonal representado por personas de muchos años 
de experiencia práctica en ventas internacionales, 
los pedidos de ultramar se manejan con suma 
eficacia y reciben precedencia, desde todo punto 
de vista, a los negocios del país.

No cabe la menor duda de que el estudio de la 
representación del Republic es el paso funda­
mental hacia el establecimiento de un perma­
nente y lucrativo negocio de camiones. Sírvase 
pedirnos en seguida, por carta o por telegrama, 
información detallada sobre nuestra representa­
ción.

LA FRANGE-REPUBLIC CORPORATION
Alma, Michigan, E. U. A. D irección  telegráfica: “ REPUBLIC’

una fuaraa e U a u .a  ü e  w  ^ ^ x iinker. da  angranaja a ó n ico  da t ip o  aaíaran.eata H alaala.

M arzo, 1931
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G a to  H id rá u lic o  
R e lia b le  C a p a ci­
d ad  d e  7  to n e ­

ladas

Este gato bidráuliuo  
g r a n d e  para ca­
m iones tiene una ca­
pacidad de 7 tone­
ladas y levante de 10 
pulgadas con m eca­
nism o de seguridad 
para evitar sobre­
c a r g a .  Construido  
con todas sus partes 
reforzadas para so­
portar lo s  grandes 
pesos para que ha 
sido destinado. N o. 
70.

Gatos Nuevos 
Sin Ningún Costo

Reem plazar los gatos v ie jo s  con  R e­
liable es com o obtener gatos nuevos 
sin costo , porque sus gastos de re­
paración y  tiem po que p ierden  los 
m ecánicos con  gatos que continua­
m ente se descom ponen term inan de­
finitivam ente.
Pero recuerde Ud. que debe insistir 
en que sean los gatos R o jo s  Reliable. 
E ntonces puede sentirse seguro de 
que ha com prado lo  m ejor que hay 
en gatos . . . fuertes, reforzados que 
soportan un trabajo duro y  continuo. 
T enem os un R eliable para cada uso. 
Solicítese nuestro catá logo en el 
cual hay también ilustraciones de 
equipo para estaciones de servicio  
tan duradero y  eficiente com o lo  son 
los gatos Reliable. T enem os tam­
bién herram ientas para carrocerías y 
salpicaderas. máquinas para inspec­
ción  y  reparación  de neum áticos, 
grúas, etc.

Asegúrase d e  qu e es un R eliable B úsqiiese la 
marca de fábrica  

"T o d o  lo  q u e el n om b re indica"

E L IT E  M F C . C O ., 110 Ohio St., Ashland, Ohio
D ep o rlu tn en to  d e  E x p o r ta c ió n ,  3 3 0  S . W e lls  S t ., 

C h ic a g o , III.
D ir e c c ió n  C a b le g rá fica — " E L I T E "

REUABLE+Í̂ JACKS
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Representantes en los Países Iberoamericanos y España 

Argentina— Palmer b  Co ., Moreno, 574 Buenos A ires.
Bolivia— Cornelius F. Gundiach, Oruro.
Brasil— F, Labouriau b  Co ., Rúa Buenos A ire s  113, Rio de janeiro. 

Chile— W esse l, Duval b  Co ., Valparaíso.
Costa Rica— José M aría  A rce  Co ., S . A ., San José.

Cuba— Reciprocity Supply Co ., Cuba 49, Habana.
España— José López Zueras, Ca labria 104, Barcelona.
Guatemala— W m . T . Scouüar, 17 C a lle  O riente No. 3 -A , Guatemala 
México— General Commission Co ., S . A . Apartado 61-B is, México,

D. F.
Paraguay— Palmer b  Co ., Moreno 574 , Buenos A ire s , Argentina.
Puerto Rico— H. C lyde Cregory, In c ., Recinto Sur. No. 45 , San 

Juan.
Uruguay— Palmer & Co ., C a lle  Piedras 419, Montevideo.

. Venezuela— Bernardo Jurado-Blanco, Plaza Pastora No. 16, Caracas.

CADENAS

WEED

La  m a r c a  W EED , desdF hace más de un 
cuarto de siglo, es reconocida por los 

automovilistas del mundo como la norma de 
calidad en materia de cadenas para neumá­

ticos.

El mercado para las Cadenas Weed es tan 
grande como el número de automóviles en 
circulación, pues las mismas se fabrican para 
todos los tipos y medidas de neumáticos y 

llantas macizas.

¡Venda las Cadenas Weed! Recuerde que 
todo automovilista en su localidad, tarde o 
temprano, necesitará cadenas para sus neu­
máticos y preferirá esta marca de superioridad 

indiscutible.

Pida detalles a nuestros repre­
sentantes o escríbanos directa­

mente.

AM ERICAN  C H A IN  CO ., Inc.
New York  Central Building,

Nueva Y o rk , N . Y . ,  E .U .A .
D ir e e c l é n  C a b l e g r á f i c a :  A M C H A I N ,  N U E V A  Y O R K
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Limpia-Encera-Pulimenta 
Todo en UNA Operación

El
BÍm4 & Decker 
No. i OSPMIftl 
Díira el método de 
b u !  I m e n t i i o  I dn 
eléetrlet B l¿ 4  k 
DMker. Simuitá* 
netmente limpie. 
MMra y puli­
menta. En U tu  de un pafén.

'I - J

•~l
EA

T h e  B l a c k  &  D e c k e r  M f g .  C o ., 
TowsoN, M a r y l a n d ,  E. U . A .

Sírvanse enviarme información detallada sobre el 
nuevo Método de Pulimentación Eléctrica.

Nombre ............................................................................

U n trabajo m ejor en l / 3  del tiempo ordinario 
con  el nuevo Pulimentador Eléctrico Black 8i 
Decker y  el Pulimento Black dC Decker N o. 1.

Estudie lo que sig ' a  la pulimentación eléctrica. 
. . . Ud. aplica Jtwa sola composición y hace un solo 
trabajo de pulimentación, y  lo que era un automóvil 
sucio, desteñido y feo, se convierte en un vehículo 
brillante como nuevo.

La limpieza, el encerado y la pulimentación , . , 
todo se hace en una tercera parte del tiempo ordi­
nario . . .  y  con la seguridad de un acabado encerado 
perfecto, gracias al Método de Pulimentación Eléc­
trica (con patente solicitada). Un asombroso puli­
mento nuevo ha sido especialmente ideado para 
emplearse con el pulimentador eléctrico. Quita la 
tenaz película de polvo proveniente del camino, res­
taura el color primitivo de la laca y  aplica una dura 
capa protectora de cera de brillante belleza y sor­
prendente duración.

Estos excelentes resultados tienen necesariamente 
que aportarle un crecido negocio de pulminentación. 
Y  puede también Ud. aprovechar este nuevo método 
para la rehabilitación de automóviles usados y  para 
la pulimentación de vehículos nuevos que llegan con 
su acabado un tanto desteñido o empañado.

Obtenga este equipo en seguida y asegure un 
lucrativo negocio de pulimentación ofreciendo el 
m ejor servicio posible— el método de pulimentación 
eléctrica.

Pida información detallada a los concesionarios de 
la Black &  Decker o bien devuélvanos directamente 
el presente cupón.

Dirección Tha Black & OMkcr Mfg. C*. Towaon, Mvkland 
Black & Decker Mfg. Ce., LlmlM Taranto, Onlario, Canadá

Black fc Decker (Auatnlmla), Ltd. Sydney, Australia 
eiMk t  Decker. Llialteii Slough, Bucki, Inglaterra
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